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ninaria dc,.Pouso Alegre: no Estudo do Minas tl'oraos.•

4.587, •que publica a resolucão do Congresso
npvgniento a actual sessão 	 .

•a't(•, ao slia 3 do novembroclo corrente
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TEÉCA-FEMA, 3D OUTUBRO-DÊ 1922

ria — Expediente das Directorias Gkaes de Industria e •
• 'Para -os'.:funceitmárlos publicos:	 •

• •	 . ' 4.	 •

	

' •	 „ 'Cominarei°, Contabilidade c'-do Seryito.,clo Industria
	  4.2$000 	 toril.	

,Pas-
• seis Mexes	 •....... ....	 	

Um anuo	 •.•	 • 	 124$000	 ‘lo Contas	 Diario' dos , tribpnesn	 Termos do

•"	

•	

.
.	 .,•.,.• »Asaignatura do, eDiario- Officia/i,	 ,..-- - -,	 Ministerio;da Gue'rra.— Portarias — ExPàdiente —.A:ct.:i'da

,	 ...	 "

COMM1Stiáb do' 13TDMOÇ.ÕeS . • • 	 ..';	 • • .'	 ,
.	 .

,Nono' -an • flo ' 1922 ! ,	 . .	 .	 .
, • - .,	 Min-jataria da viaçsO e ObrarP.ublieni=Cirediar —.Titzlos

Para 4:0:particulares e repartições publicas: . - • '	 --: itottarfas ',...- e Expediente das Directorias Geraes de
Exa•

Seis meses ::. ,. 	 - - • , 	 . •	 .	 1.5$000	 ,..B.r•Pente o Ceiedii	 ,.orreios, o da Estrada do Forró Central do

.... .3.C. $000- •	 .	 .
fui. -'.•Anno .;,'; . '.. . 	 .	 •

..	 .
• Ministerio da Aficrictiltura,..Iadu ,stria o. Commercio — Porta-

•

• ,\,-ros no 'Ponra.Exnarriv,.:	 • '

Twcri . le .n. le,09$,. que" approva as altéfaçõeá- dos oitatutos
du	 Funcejonarios PublicoS, feitas pela assern---
bleal gerbi tistraordinaria, realizada em §. de maio do .1922.

•
'	 •

ittiç isl eritr	 "Ii'.xteriores — Decreto, do .?.8„ do se-, .
eqibio tjlt n,.;iy. •	 .

.!slisf1(:•"..	 `. ' •	 ..,

- 7, 11ci .dorio 'da Guerra. •'----:.' De"Cretos, d	 me 29 do soLeanbro .pro-
vjrno wasado Zi. Rectificação.

	 .	 ....

•k•••=,,,	 •	 . , .	 ''
, .	 it...'n1,-.71Witifze DE E,STADO:	

.

	

,	 -	 •	 •	 ..,,	 .

• 1,1::,i',1,2,rio ,Pit..,PI.: 01Éa 'e 'Negocios Interiores :— Portarias --. -
.1 . ',..pc.dienliS' dO Diècei,orios de 'Justiça; o Contabilidade,
d:, 1.)F. pnriasiNinto •Naeis,. .-,nal do Sande Publica e da Policia
rto bistr.irto lfederal.. 	 •	 .

' Millii(,erit) (ias' lidaçõeã':3lxteriere g•-- , Pd:fiarias.
- 3\ tir.,, ister I da Fazenda--azenda 1. - •P'eirtar 	-ItIls :-. 'Expediente da firo:/
• "' , • i.ot, ,. Geral. do '111(Mtiro INacional. • da-Coritadoria Can-,

. i •.'al , A . Mv ubliva, das - Directorias da -Receitã,. ó da • I)es- -•
...02a' Publieas -do. Hec•bedoria do liDistricte reder...V da

-contra,clus — Instituto Histórico	 Centenario• —
Mario — Parte conunercial Rendas. publicite 4:- Marcas
registradas --,-Editaes e avisos *— Sociedades anonymas
— Da-tentes de invenção — Annunclos.

.	 •

• ,

.	 .

A)'P'reS..111n:,fi1e, ;ira 41'epublica dt=s ...Ratados UnidesçJo Brastr:. . .

endecimno a resolução seguinte.: ^

denordnadá'Jockey Clul) do • Ilio de Janeiro, com Wdo. nesta
“tpital-.	 . ,	 •	 •• - .

Faculdade- de Meditina, Vetérivaria do Pouso Alegre, no 'Es-

::	 •	 .
	 •
	 .-	 .

• Faço • saber que o -CongressO Nacional-- *decretou • o eu

- 4rt. 1.' E' declarada do utilidade publica a aRsociadid

Art. 2," E' • ignalmente declarada de 'utilidade publica a

todo Ce 'Minas Citraes. ' 	 .

	

.	 .
• krt. 3." Heyogkri-se, as, disposições em contrario..

Rio de Janaire; 7 d6 iétrnpro do 1,922 101* di;Ifidepori-j.,
delicia e 21 4 da lttp lira.

EPITACIO PRèSÕÀ. •.. • .

•

,., •	 -
Ptibtfca a resolução do

,
 COngressó Waétonal	 nrornga nova-

mente a actual sessdo .teffislativej até ao (4a 3 de novcmobr
• corrente Anna,' , • •	 r	 .s

•
O Presidente da Republica dós Eatailog'tlitdos dfiBrasil
Faço saber 'que. o Congi'esse . 1kactoba1,.. eia 'uoriformidado

.do disposto • noj 1° . do art. 17 da Conshituição Federal: remi.,
vou proregar, novamente, a actual-eessao.leglsZatiya- nté pó, dia
Z, de novempre do -corrente armo, .••

• 'd Jançire‘ , : 29 clo‘seterib4rp -4-022, .101° da Indepoli-
dençia e.	 tin.RepuiVa...•

As essignaturas são pagas adeantadamente.

- Para 'que . ' não hajainterrupção na . remessa 'de

, :Zór- eia communie44.o.-,.I . .	 . •

••••nnn•••

tuRsiARIO-._,-	 • •

•((Mario Offidial» r convém que os particulares e luilc-
cionarios.publicos preyidenciena, com a necessariã . 111.1• -	 ----

. tecedercia, -quanto a reforma das assignaturas: 	
	  ;

.	 , •

• :untias a artir do .1" -do lnez 'seguinte áquelle em que •-
.	 .	 •	 .p	

.	 •
.
	 ••	 •	 .

As afisignãtura9 por .0esconte 'eni folhas serão tc-.. 	 _ACTOS _DO
•
PODER:. LEGISLATIVO.	 ..	 . -	 • ,...-

.	 TsECRETel N. 4.sse, --- n: 27 DP: .S4.,i-Exrrtr.to pi 1922...

4 54,1arddos: .4.-,ntit.idade pâtiea ci ast44)ciaNin acnominada.•
. -	 ,	 - lookey nsib do • Itin,:ilçf• 1 anciro.,- com" . £.1214 .inc.ita t capitai, .0. „ ..	 • . .	 ,	 .

'..,	 -	 ... • n li'acaltIndé . der . Medktna •rotiviriaeia,Vd• 0ousc; ..elleigre, ko.
•

'	 •211(44i".1:CM10.8'.:. - 	 . Á

• A-tin	 1,4,/en'tia	 Jdto,'do22e; 29 do mez proximo	 • -
DECRETO -N..4.587 .e- DE 29 Da SlMilWiR0 DE 1922

- ,"Joaquint rerreira Chaves.,
•

. fro.,p{:O;torin Geral . •dos	 da Imprensa Nacional ,f!
4ai o Oftiiqui. e da' (faixa de Amortizatão'.	 •••

.Wirá,-.5.crio da IVis.tletli4.- Porte:rifo 	 Pcpcdiente.- • •
_
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ÁCTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 15.698 — DE 27 DE SETEMBE0 DE 1922

141;reeova as alterações dos estatutos do Banco dos Funecionx,
r:os Publicas, feitas pela assemblé.a geral extraordinariai
realizada em ,9 le maio de 1922 •

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
altendendo ao que requereu o Banco dos Eunccionarios Pu-
blicos, com sede na Capital Federal, e constituido na confor-
midade do decreto n. '111, de 20 de setembro .d3 1890, resolve
approvar as alterações dos seus estatutos. feitas pela assem-
blea geral extraordinaria, realizada em 8 de maio do correntes
anuo, pelas quaes foi fixado o capital em 5.000:0005, e mo-
dificado o art. 38 dos mesmos estatutos.

Rio do janeiro, 27 de setembro do 1922, 101° da Inde-
pendencia o 3V da Republica.

E PITAM PESSón.

ilOraer0 Baptista.

•ffiffif im.1!

ter45 D. ASSEMBIAA orn.sti EXTMO11D1NAIllá, REALtzADA Eil 8 GO
MAI° DE 1922

tos oito dias do rnez de maio de mil novecentos e vinte n
deus, ás quatorze horas, na séde social á rua do Mercado nu-,
mero virdo e dous, presentes cineoenta o cinco accionista.
eeproaentando cinco mil duzentas e oitenta e quatro acçõee,
munem bastante para tunccionamento da assemblea, por ser
esta a terceira convocação, assumo a presidencia 3a mesma,
• senhor Costa Junior, acompanhado dos directores, secreta-
rie e gerente. Declarada pelo presidente aberta a aesembléa.
convida para presidil-a o accionista commendador Filadelpho
do Souza Castro, que, após agradecer a indicação e acceitaeão
de seu nome para dirigir os trabalhos. escolhe para secreta-
rio o doutor Zacharias Gomes Esfella o Affonso Romano.
Constiluida a mesa, manda a senhor presidente proceder a
leitura da ultima acta e sobre a mesma não havendo obser-
veçõea, é approvada. O commendador Filedelpho do Castro
expi3e . el motivos da convocação feita: riefornra do artigo
quinta dos estatutos e redacção do artigo trinta e oito. Vem

á mesa a seguinte proposta: *0 artigo quinto dos estatutOst
fica assim redigido: O capital actual é fixado em cinvo
eentes. O ertiee trinta e oito s::. rá P g iM redigido: Cada gru.4
po rio rine,o arrões dará lieeitrea mo voto. — Francisco Fer4 •
reira da Costa Junior. — F. A. flussel. — Alfrsao de Azeve-,
do Alm. o senhor Alfredo do Azevedo Alvee justilica a n-
ade da proposta apiesentada: necessidade de cumprir umal
exigencia da Camara Syndieal dos Corretores para serem;
arimittidas á cotação as quarenta Mit' acções da ultima em:is-i-
ão visto já terem cotacao as seesenta mil acções anterior-4-
mente emittidas. A modificação do artigo trinta e oito, .pois
somente exige a lei de Socieciedes ,. Anonyrnas a ljinitação dr.
numero minimo de aceiies para dar direito do vetei. O aenbore
presidente, denois de verificer Dão haver quem sobre a prom
posta queira fazer observações, nondo • a votos, considera ap-,-
provada. O accionista Affooso Romano prop5e seja a acta'
assignada pela mesa, o que é approvaclo. O . senhor presidente,
ngiadeetndo a preeerça de a senhores ancionistas. da por en-
cerrada a asaemblea geial extraorclinaria. — litadelpho dci-
Souza Castro. — ZachaNns Gomes Estella. 	 Alionso
mano.

MENSAGENS

Si'. Presidenta do Senado Federal 	 IIendo sanei
iia.o a resolução do Gonerea.so Nacional; conetante do decreto!.
11. 4.586, desta data, pela qual são deelaiadaa'de.utilielade pu-
blica a associação denominada 	 'tio do Janela

Com Sédo nesta Capitai. e a Faciddade de k 'Nledicina Vete-
rinaria de Pouso Alegre. no Estado de Mina h Geraes, tenho ai
honra de restituir a V. Ex. dous dos antogranbos que aeon-i
panharam a mensagem n. 141, de 25 do setembro corrente.?

Rio de Janeiro, 27 de S c_'!01111/i'a cle 1922.,101° da Indepei•
derreia e 31° da Republica. '	 •

• Ei,inscio • Pessõe

Sr. Presidente dd Senado . Federal Telitin' a honra the
eommunicar a V. Ex. que mandei public r pelo deeeeto n. 4.587,
desta data, a resolução do Congrosao,Namotial . mie •proroga,
novamente, a actual sessão legialativa-até ae' Jdi'a :3 do nevem-
lure do corrente anuo.

Rio de Janeiro, 29 de se1embre'de'1922, 2' "101° da Inclepen.
do.ecia e 31° da Republica.

,.•,41?ÁT.SCIO.PESSO.s.,

11;1)1s -ferio das Relações

Exteriores
Por decre'oe de 28 de setembro pra: !m

passado, lei nomeado Oscar eiras do Rio
para o cargo de Consul sem vencimentos em
Coimbra, Poitugal.

1n••nn•n••nn•;~~1111I

Ministz-zio da Fazenda
Por decreto de 22 de setembro ultimo, foi

declarado sem effeito o dedreto de lu de
maio . do corrente anno, pelo qual foi no-
meado segundo eserioturatio da Alfandega
do Pará o terceiro eserinturario da mesma
repartição, Deocleciano Romeiro.

—Pbr outeo de 29 do mesmo inez, foi ao.
meadoeo terceiro escripturario da Alfandega
doe Raeá, Homero Gencello do Ama.al Va-
mi go/o:para o togar de segundo eseripturario
da~ua repartição.

'instem da Guerraet) tric
deel; e1..-e5, 'de ,29. , de r seiterw3ra

leoreene- concedidos - i oS esegdintda•
crescirtios:.	 • •;

:
Do •0 g;le, .sobra .8-eretã jvehtlardenteá

ela docente na importancia de 800$ men-
afias a partir. de 1 de fevereiro do cor-

tento nana e do accórdn com os arti-
gos 31 do Codigo dos Institutos Officiaes
de Ensino Superior e Senundario, =ve-
xo ao decreto D. 3.890, de 1 de janeiro
de r9:01, e 13 da lei n. 2,514, do 4 do
janeiro de 1912, ao D. Thomaz Pom-
peu do Souza Drasil., professor em dis-
ponibili:dado da extineta Escala
tar. 'visto ter, na vespen daquelle dia
con e • e tado 30 annos de eervieo no ma-
giser

Ott edo, taenbem sobre seus venci-
menioe de docente, na mesma importan-
eia acima, a parlir (h25 d maio do
1920. do connwmidarlo com os arti-
gos 31 do Codigo dos Instituto,s Officiaes
de Ensino Superior e SeCtindario. anue-
No ao decreto n. 3.890, d e '1 to janeiro
ee	 01. 295 do • Adigo a que se rffreCO
o da n. 1. 	 3 dr doze:Miro de
189O, 288, do regulamento que ha.ixou
com n	 230, do	 do abril de 18:10,
t! 13 da lei n. 2.544, de 4 de jen e ;ro do
1912. e em vista do needrilão ri. 1.62e,
de 16 de junho de 1910, do Supremo Tri-
'Minai Federal, ao lenÇe eatoedeateee x?es
disponibilidade da referida Escola Mili-
tar, Dr. Licinio Athanasio Cardoso: vis-
to ter completado nev -vespera daepeelle
dia 40 annos de serviço no magist±io.

Foram mandados admittir no quadro
do serviço de .saude elo coroo de oficies
da segunda classe da reserva da 1 li-
nha „do Exercite, no posto de tenente-
coronel orredicne elee:cen2rirmidarle é..em

'a condição P, art. '7°, de Veguleivien-
lb que tAaixen coro o deeretb tu. 1.5,179',
de 15 -de' dezembro de •1921: o , Dr/ Li1ii
José Guedes, professor cathedratieo da
Faculdade do Medicina de Parto Alegre,

•para snevie • na*".' •reeião militar, e mi
etc	 joarato	 aceór,
do COM a . COIldiCaO dd art. ci.,
todo regulamento, para se vir da 5' re-
gião m ai tar...o',. phaYmaCeutico Eobrem
tio Matfos

Foram noineadeste ,fquadro do serviço
Co sande do corpo. dc officiaes • acirint
referido, de accerdo com as exigenciae
do art. 1°. no .1, do .citado decreto nu-
mero 15.170: ••	 : •.	 : •

Segundos tenentes medieos, para ser-
virei'. respectivamente. nas -primeira t/
quarta re g iões., militares, os Drs. Alva-
ro :ernrdinolli.11 . 1.1deu Duarte:

Se. iunlns tenente einarrnaceutices, era
eibarreareittiena..Cayle-s Jné• Fernande4
Filho. Eduardo

,
 Do:selli. Olyntlio Lanai

Freire	 Manto	 José
Oliveira. Relclão Gonçalves Ribeiro, Zady-
Veiga Tiruratiy, Augustrede Caninos Bar-
boea, Pante Augusto To \ aees, j osé Sr-
aeriano Barroso feleseAn t onió Vicentd
Verea.ndes, Arlindnole-anjo Vianna, Pau..
To	 eabra, .Walini... Gomes Franktire
O'Delv Ferreira Soares,	 b‘der.lo
Is Tavares. ':fello Ba ptista ,de ,Semeteire,
Ene:crio 31e-aure tIo Macall1ães (meeso
Ern est o (tOillee da Silva. ValeTitim feena.
cio da' Silva. Alberto .Ereneisen Ciffemb
Adalberto 'Leito Ferraz, lese; Basta
Junior, }Termos Caldas Lvra. Uivar,
lieckla Guarane. 'Formei. ' Eldriafil .Pi.
nheiro Baptista, Galdinn AlVarea da Sif.,
va Brandão, para se-virem na 1' rega/
militar; i.riteoddre Mag1ian aEnirriaa
nuel Mendes, na 2' regifie Militar, e Jtast.

"Antonio de• Castre Juniorehia 4'.. _
Foi reformadoi na pastO de 2 4 fE,1

write, com o reenectivo soldo, nos teu.



Tni,A-ferraAFFIC t's	 nutubrti !o~1111111~. 	 1íi2	 7i

n'vin) ari. 57. do deert. to lériLlativo nu-
wern !i.555, cie 10 de aí..fris f d ultimo, o

do 3° }-.:unlhilode eu- .

;a aliaria Anfoniq Nlario Figueiredo. vis-
.to e.mlar mak de ?5	 r :iço;

i'.•Tard rr
,dui;dro da arma de irfantaeia

ia elas

	

	 da primeira.
serv.!tua.

y mr, ente. 1,;,s prin-:eir4s o quarta.
sFirgen-

..	 11!cy: im,tructor,
..‘: , n .: (1	 inhei)e G'nerra, tuxillar de c”,-

RECTIFICICX0

O corc.u‘l da arma de infantaria Tiio Vil-
foi transferi' o. ui- d2ercio de 25 de

fr.do,.cio 7' regimento (Santa Maria)
rira o 12:' t .a1P1itão dc caçadores (Curvelo),
e (;;; capitãe' s 'da arma de cavallaria Alcibia-
dor; 1 fato Botelho. do 3 esquadião do 10°
rceiL-entode cavallaria ind pendente (Ja-

I:a) çara o cargo de ajudante do mesmo
•s-egin.ento e Jorquim fer..eii'a de Mello,
•Franc;: co de Mello Moreira. Agnello de
Si . uza c Francisco Ja Gsmes de Mat-

' .1,c3, do quadro • ordin 'aio para o supple-
' alar tan, e não reformados como, cor engano,

publicadõ no Diario Official de 1 do
:corrente.

ÍE:ORETARIAS DE ESTADO
Allinisterio da Justiça e

Negocios Interiores
Directoria da Justiça

l'N" ,ruTENTE Do R. rifinvrt :1E1V.1,
Dia 29 de setembro de 1922

tz,”netteram-s% no s Srs. juizes faderaes
-nas ;:ecções. do Rio Grande do Sul, Espirito
Sara.) e blaranhão, decretos de nomeações
•tIe Flipptentes (officios''ns. 1.545, 1.549 e
4.517).

imci tierimento: despachados

An'sonio de Azevedo Cammes, soldado da
Volteie Militar, pcdindo reforma. —

Antonio Pedro D1°,157 À°, major do Corpo
de Bombeiros, pedindo melhoria de reforma.

Dia 30
Desembargador Fernando Luiz Vieira Fer-

a-eira . —Indeferi do .
Romaria 00nÇaiVef.t.—Requeira

to 1111..

Directoria de Contabilidade

.1A.('‘';:glento ao expediente de 30 de sekintro
de 1922

Ao Ministei io da Fazenda transmittiram-se
aa (ancilas dos creditos de , que ee solicitou
s‘ distribuição ao Thesouro Nacional, para

agamentos• do pessoal das verbas as. 24,
25, 20, 27 c 28 do art 2' do decreto n. 4.555,
tie 10 de agesto ultimo (avisos as. 3.383 c
Z1.384N.

Ao mesmo ministerio transmittiram-se as
:Olhas de vencimentos de selados e diatias
co contindos e serventes desta Secretaria
e Estado (viso n.,
Ao directonda Escola Nacional de Bellas

akrtca transmittiii-se :0 officio em que,o en-
• e;

•

genheiro-eN2fe do Eseriptorio de Obras re-
sponde a diversas objecções feitas sabre o
andamento das obras que se esljlo realizando
naquela escola (officio n. 1.367).

Ao engenheiro-chete do Escriptorio de
Obras deste ministerio transmittiram-se có-
pias das informações prestadas pelo enge-
nheiro Archimedes Memoria, ao presidente
da Camara dos Dtputados sobre o requeri-
mento em que Fincisco Lopes de Assis
Silva & Comp.. expaem os motivos que
teci], rara não conduirem a construcção do
esqueleto do edificio da Camara dos Depu-
tados (officio n.

— Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-
se os seguintes pagamentos:

De 890,a, de solados, em agosto findo, aos
indivíduos elle serviram de modelos vivos
na Escola Nacioaal de Belas Artes (aviso
n: 3.389);

De .3:000$, a Albuquerqne Nevea & Comp.,
Ltd., de assignatura da revista A Educação
(aviso n.

De 262, de fornecimentos feitos á Es-
cola Premunitoria Quinze de Novembro, em
julho ultimo (aviso n. 3.395).

— Ao presidente do Tribunal de Contas
transmittiram-se as cópias do decreto nu-
mero 15.701, de 28 de setembro findo, que
abre o credito do 4:200e. ouro, para paga-
mento do premio de viagem concedido ao
alumno laureado, da turma de 1911, da Fa-
culdade de Medicina da Bebia, Dr. Euvaldo
Diniz Gonçalves (aviso n. 3.391).

— Aos juizes da 4' Pretoria Civel e
Criminal em relação a construcção do pre-
dio destinado ás preterias do District° Fe-
deral, solicitaram-se informaçaes sobre o
numero de compartimentos julgados neces-
sarios aquela p:etoria (aviso n. 3.385).

Ao juiz federal na secção de Matto Grosso,
communicou-se ter sido solicitado pelo aviso
n. 3.380, de 29 de setembro findo, o paga-
mento de 142, de passagens concedidas em
abril ultimo, por conta deste ininisterio, e a
reqsisição daquele juizo (ateio numero

Ao engenheiro-chefe do Escriptorio de
Obras deste ministerio em relação á constru-
cção de uma cocheira no lestituto Oswaldo
Crua. declarou-se que as obras devem ser
orçadas de acetado com o credito votado
(aviso n. 3.393).

Ao chefe de Policia do District° Federal
declarou-se que a conta de José Silva &
Comp., referente a fornecimentos Latos á
Colonia Correccional de Dous Rios, de que
trata o aviso n. 3.031, de 4 de setembro
findo, deverá ser encaininhada á referida
colonia, para que seja inieiado o pagamento
por exercicios findos (aviso n. 3.392).

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Paraná decia.ou-se que as informações
contidas no teleeramma de 18 do mez de
setembro não estão de accôrdo com a orien-
tação que tomou no fornecimento de mate-
rial eleitoral (offiz,lo n. 1.355).

Expediente de 2 de outubro de 1922
Ao Mieisterio da Fazeilda transmittiu-se

a demonstração do credito preciso para pa-
gamento do augmento provisorio de venci-
mentos, de que trata o decreto ri. 4.555, de
10 de agosto ultimo, aos empregados do Re-
gistro Geral cie Eleitores dO District° Fe-
deral (aviso n. 3.398).

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Goyaz, restituiu-se a demonstração do
credito necessarba pura o pagamento dos
vencimentos que competem a Manoel dos
Reis Gonçalves, por ter, na qnalidade de
1" supplente sttbstituido o juiz federal sub-
stituto naquele Estado, afim de ser devida-
mente rectificada (officio.n. 1.360).

direçtor geral da Aasistencia á Aliena-
dos realittnrawse as folhas de ktredo Si-

4.	 '	 •.•
• 4?	 -	 1	 .

queira, por ter exercido as funcçlcs de
conservador do Laboratorio Anatomo-Pattio-
logico do Hospital Nacionat, afim de ser
devidamente rectificada (aviso n. 3.397).

Ao Ministerio da Fazenda solicitou-se a
distribuição do credito de 34:249$887, ao
Miemo) Nacional, tiara pagamento até 31
de dezembro do corrente anno, aos fun:cio-
narios do Museu Historia) Nacional (aviso
n. 3.396).

—
Departamento Nacional de Sande

Publica

SECRETARIA GERAL
SECÇÃo DE EXPEDIENTE

Por portaria de 27 de setembro ultimo,
•foram concedidos seis mezes de licença, nos
termos do art. 8', n. ll, do decreto numero
14.663, de 1 de fevereiro de 1921, ao desin-
fectador da Inspectoria dos Serviços de l'ro-
phylaxia, José Francisco dos Anjos, a contar
de 25 de julho proximo findo.

— Por portaria de 30 do mez proxinos
findo, foram exonerados os Drs. Newton
Nobre de Lacerda, Manoel Corrêa da Cunha
dos cargos de sub-inspectores sanitarios ru-
raes, que exerciam em commissão.

— Por outras da mesma data foram no-
meados os Drs. José Francisco de Araujo •
Lima, José Linhares de Albuquerque, José
!toam da Silva e Geraldo da Cunha Pires
Amo-im, para exercerem, em commissão,
os cargos de sub-inspectores sanitarios ru-
raes.

—Por outra foi nomeado o Dm. José Po-
drignes Mauricio para exercer, em confluis-
são, o CaNO de inspector sanitario rural.

—por portaria de 30 de setembro proaimo
findo foi nomeado o Dr. Frederico Luiz
Mac-Dowel nara exercer, em commissão, o
cargo de sub-inspector sanitario maritimo.

—Por outra da mesma data foi concedido
Uni mez de licença (30 dias), nos termo.: do
art. 8', n. 1, da legislação em vigor, ao ser-
vente de l' classe da Insneetorla dos
viços de Prophylaxia Alfredo Pereira cie
Barros, a contar de 12 do corrente.

—Por outra foram concedidos 30 dias de
licença, nos termos do art. 8, ri. I, da le-
gislação em vigor, e a contar de 31 de agosto
ultimo, ao desinfectador da Inspectoria dos
Serviços de Prophylaxia Lydio Santiago.

Additamento ao expediente de 28 de setembro
de 1P22

Communicou-se ao ministro da Guerra
que por portaria de 5 de setembro ultimo foi
nomeado o archivista-bibliothecario, addido,
da 2" linha do Exercito, João de Deus Pal-
meira Brilhante, para exercer o careo de 3'
ofhicial deste departamento (aviso E 99).

Requerimento despachado

Dia 29 de setembro de 1922
Pedro Sr. ministro Raul Pinto Chaves

(618).— Indeferido. A licença toi requerida
fóra do prazo, em desaccOrdo com o que
dispõe o art. 18, do decreto 14.603.

Expediente de 30 de setembro de 1922
Ofãciou-se ao professor Antonio Pacheco

Leão, pedindo-se-lhe continuar como mem-
bro da commissão encarregado de dar pa-
recer sobre um projecto de spharmaeopén
brasileiras, por ser indispensavel o seu au-
xilio neste Departamento (E 964).

Remetteu-se ao juiz de direito presidente
do Tribunal do Jury, a relação not401 dos
funccionarios da Directoria e Sec.etirlit Ge-
ral deste Departameato aptos para servirem
naquele tribunal co.ao jurados, communi-
cando-se-lhej que as demais dependeneias
enviarão.' os nomes.dos outrca tunccionttn
,rios clute,remtlçaa (E 9,33), •- • ,

• 4• li • • •
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DIAR:10 ornem	 Otilubi'o de 1922

Requerinie»to desPachado
Pelo Sr. director geral
L. Marquesi 6c Irneão (676).—Mantenho o

despacho do Sr direet r dos Serviços Se-
afterios Terrestres.

,11n•n•n•••

bIRECTODIA DOS SERvIVIS SANITADIOS
'TERRESTRES

Evediente. de 30 de setembro de 1922
Solicitaram-se providencias
Ao Dr secretario geral, no sentido de

ser reformada a caderneta de passes nu-
mero 1.368, da Estrada de Ferro Cedam' do
Brasil, pertencente ao Mudem...ao do Ser-
viço de Fiscalização de Leite e Lactie.inios
Dr. José Marcellino de Castro Alarçal (offi-
cio n. 3.035) ;

Ao mesmo, no sentido de ser feito, pelo
Thesouro Nacional, o adeantainentn da quan-
tia de 590$, ao porteiro desta directoria,
destinada a attender ás despezas de prompto
pagamento, durante o 4' trimestre do net--
cicio corrente (officio n. 3.097).

— Commuulcou-se :
Ao Dr. secretario gelei, que por despacho

de 28 e 29 do corrente, o Dr. director defe-
riu as petições em coe Rocha Miranda &
Filhos, Adelino Augusto Teixeira e Jeronymo
Villela solicitavam relevação de multa (of-
ficios ns. 3.000/1 e 3.009);

Ao Dr. inspector de Prophylaxia da Tu-
berculose, que esta dilectoria não pede at-
tender o pedido do Dr. Ruy Vaccani, visto
corno a correcção feita no boletim eleva o
numero de horas de trabalho a uma cifra
ainda inferior á normal (officio n. 3.003).

— Recommendou-se aos Drs. director do
Laboratorio Bacterielogico, delegados de
Saude e de laygiene Profissional e inspecto-
res dos Serviços de Prophylaxia, da Tu-
berculose c de Fiscalização de Generos Ali-
znenticios, que em observancia do disposto
nos arts. 99 e 92 do decreto n. 9.263, de
28 de dezembro de 1911, sejam enviadas a
esta directoria relações nominaes dos tune-
cionarios aptos para servirem como jurados
ao Tribunal do Jury (circular n. 3.001).

Remetteram-se:
Ao Dr. secretario geral, em duas vias, os

documentos que comprovam o emprego da
quantia de 500$, recebida como adianta-
mento no Thesouro Nacional, pelo porteiro
desta directoria, destinada a attender às
despezas de prompto pagamento durante o
terceiro trimestre do exercicio corrente (offi-
cio n. 3.006);

Ao Dr. director de Contabilidade deste
departamento, em duas vias, a frequencia
dos funccionarios das exiladas delegacias
de saude, relativa ao mez de setembeo findo
(offício n. 3.008).

.Accusou-se ao Dr. director geral de
Fazenda da Prefeitura do District° Federal,
o recebimento do officio n. 147, de 26 de
agosto ultimo (officio n. 3.002).

Requerimentos despachados
e Delegacia de flygiene Profissional e In-

•eclustrial:
• Sclruster Efirlick (53).—Indeferido.
João.Miranda (55). —Indeferido.
. 2%4)e:carecia de Saude:

. -Herman /-laupt (755).—Deferido.
dee/unido Guedes Cardoso (754).—Sim.
.1 e!'imena, lrnio 6/ Comp. (774). — Meie-

Victor Parames Domingues (770), a- Sim,
po3Udias.

1.#4tr moitinho Daria (755).— Sim, por 69
".

- Irmangade do Principe dos Apostolos.São
Pedro (768).—Deferido.

Ponce irmão (777).—Deferidõ.
Santos fr Como: (778).—Deferidoè.-

Julia da Moita Loureiimi (757) —Deferido.
Maria Carolina Bandeira Bessa (771).—

Sim, por 30 dias.
4' Delegacia de Saudei

°Marlene Nogueira da Silveira (571).—
Deferido, devendo, porém, comprometter-se
a fazer a instaliação a que alinde deetro do
prazo de 90 dias.

DIDECTOMA DE SANEAMENTO E PDOPIIY-
LAMA RUIM

(Serviço no District° Federal)
Reou pri m entós despnch cuias
Dia 25 de sete:11bl° de 1922

Posto de Jacarépagná:
Oscar Santos.— Concedo 30 dias.

Dia 26
Posto de jacarepaguá:

Francisco Couto de Oliveira.—Indeferido.
Anicha Maria Ferreira. 	 Concedo 30

dias.
Posto de Aechieta:

Antonio Vicente Ferreira.— Concedo 30
dias.

Posto de Madureira:
Cecilia Maria Alves.— Mante.nlio o meu

despacho anterior.
Posto de Bange:

Fernando José Ferreira.—Indeferidp. Fica
deste modo mantido o meu despacho an-
terior.

Posto de Santa Crua:
Augusto José Maria.— Concedo Oa dias.
José Dias Bicaco.— Concedo 30 dias.
José Dias Bicaco.— Coeccdo 39 dias.

Posto de V. Proletaria:
João José Rodrierres e outro.— Para a

concessão do (Habite-se., torna-se neces-
seria a conatrucção da fossa.

Posto da Penha:
José Remou Feild. — Concedo GO dias, de

accórdo com o parecer do eliel'e do posto da
Penha para curiatrir integralaicete a inti-
mação n. 66.467, de 11 de setembto [ando.

Dia 29
Posto de Jacarepagirá:

Maria fulia Cai, az.—Coneelo 30 dag.
Posto de Ca .apo Grande:

I3elisario José do Naseimento.—Concedo
GO dias.

Manoel de Oliveira Lope e,.—Coneedo 30
dias.

	 de Alcantara Barbosa. — Inde-
ferido.

Manoel Pereira Lemos.—Concedo 30 dias
improrogaveis.

Antonio Torres de Oliveira.—Cozeedo G)
dias de prazo.

Sebastião José de Sant'Anna.— Concede
30 dias improrogaveis.

Eliza Rosa da Conceição. — Concedo 30
dias.

Jogo Manias de Abreu. — Concedo 30
dias.

Francisco Teixeira Bittencourt.—Concedo
60 dias.

Ijia 30
Posto de Ancbieta:

Luiz Gentes Pereira.—Concedo 3) dias.
Posto de Campo Grande;

Claudino Paes Ferreira. Concordando
com os termos do parecer do Sr. chefe do
Posto Unhado Rural de Campo Grande,
indefiro a solicitação feite pelo Sr. Claudia°
Paes Ferreira.

Posto da liba do Governadot
• Manoel ConstantinO. Prdire o do ser
-prqprietario tio terrettO. •

IIISPETODIA DOS SERVIÇOS DE DIIO n
PIITFAXIA

apzdienie de 30 de setembro de 1922
Remetteu-se ao Sr. Dr director dos Ser-

viços Sanitarios Terrwtres os boletins dos
dias 23, 25, 26, 27, 23 e 29 do corrente mez,
dos serviços executados pelo:. Srs. inspe-
ctores sanitarios e o resultava do serviço
de vacchação e revaccinação feito nos dias-
27 e 28 do corrente (chiei° n. 1.022).

Requer.imentas doxt ,. iodos
José Joaquim de Brito.— Deferido.
Decio Pagani..- Deferido.

Férias:	 •

Hermeneando Duarte.—Deferido.	 •
Nestor graça da Costa Mattos.— Defe-

rido.
Marinno José Caulino.— Deferido.
João Manoel Comua-4 Defe.ido.

IDISPECTOMA	 IrIsCALIZAÇtiO DE ,nE4•
INDROS ALIMENTKIIOS

nequerimentoá dèsl*n^",ados
Dia 2 de oirtuhró 'de 1922

Telemaco Alvei (2.428)	 Pôde func.
cionar.

Manoel Dias de Carvallo (2. hl).— Dere*
rido, pagando a taxa resne..tiva.

Giannini Ac'aerinto 	 Comp. (2.452).-a,
Deferido, pagand0 a taxa respectiva.

•

. I
Por acto de 2 do c,orrentei foi suspenstt

por orazo indeterminado oconunissario de-
2' classe do 201 •Distrieto . Policial ?enfiai)
Go .çalves Bastos.eat4 que se justifique de-
uma accusação que lhe foi feita.

isterió das Relaçõeg'

Extelores
Por portaria de 25 de setembro proximb

passado, foi concedida ;urna licença de trem-
mezes, em prorogação, para tratamento de
saude, ao Consta de 2' classe em Artigas,
Alcides Doiningues da Silva.

— Por portaria de. 30 de setembro pro-
ximo passado ;ai concedida uma licença de
seis rnezes, cru prorogação, para tratamento
de saude. ao Terceiro Miai desta Secre-
taria de Estado, Maria José Mendes Pinheiro.
de Vasconcellos, .

— Por outra de mesma data foi concedida
unia licença de seis mezes. vara tratamento
de saude, ao Interpeete da Legação do Brasie.
em Copenbagne,.1-lenry Gad.

Ministerio da, 'Fazenda'',
Por portaria de .29 de setembro ultimog

foi concedida a ' licença de quatro mens.,
com o vencimento a que tiver direito, na
forma da lei, ao. agente fiscal do Imposto de
consumo no interior do Estado do Amuo.
nas, Benedietó Satyro dos Santos, para tra-
ias de sua saude, onde lhe convim, ficandne
lhe marcado o prazo de oito dias para entre/
no gozo da mesma.

Por outra de 30 do mesmo mez. f011
concedida a licença de seis mexes, nos for.
mos do art. 17 do decreto n 14.663, ire

de fevereiro de 1921, ao operario da lin4
prensa Nacional, Reginaldo Fernandes.

Policia dá Distrieto Federal



rr7	 1,	 d'"	 1rd
ter.-~	

i Directoria Ueral do Thesouro Nacional
Requerimentos despachados

• Pio Sr. ministro:
Arthar Loureiro, agente fiscal do imposto

de consumei; pediado 61 dias de prorogação
..• • 'em continuação ao prazo que já lhe foi con-

dido, afim de se aerssentar á sua reparti-
Cio no Ceará.—Indeferido.	 •

..	 O inesine f fazendo identico
drl'erido. •

'lho:noz & Leonardo, propondo a venda
CO ti= enliecção de moedas c medalhas

, pelo preço de 300:e00t000.-a lndeferldo, por
. por não se traiar de collecção de numisina-

• fica nacional, de • accordo com o parecer.
Oscar Vieira de Jesus Carvalho, pedindo

ner nomeado nrotocollista da Directoria Cen-
Pral da Republica do Thesout e Nacional.—
já lei erovide o .logar que pretende o peti-

. vionario.
Pelo Sr. director:

• José Maria dos Reis Trovão, pedindo cer-
íidão.—Em vista da informação dirija-se ao
'Tribunal de Contas.

EXPFRICNTE ro SR. MINNTRO

1i/A(1.'40 OFFIClAi.,

—Sr. delegado fiscal cor S -Paulo:
N. 36—Tendo a Secretaria da Fazenda e

do Thesouro desse f-7.stede em officio n. 835,
de 31 de eeosto uliimo, e )itintaeicecto ene a
28 do mesmo mez foi assignada a tf-disfe-
re:teia ao Oover./o da União de 23 apolit'.es
de 5 ;Cl cada uma, que pertei.c.:am á F.tratia
de 1'er:o Ce ;t ai do brasil, reeeniciendc-vos
providencieis pva que, nas énecas pruririas,
sejam recebidos por essa delegacia os juros
respectivos.

ExPERIUNTE CO SR. DInEcTon

A4'11(11;22,21° ao da dia 30 dc sclenzbro de 1922

Sr. inspector geral dos Bancos:
N. 545—Cominunino-vos, pa ra os devidos

fins, que o S. miaistro tendo pre.sente o
processo encaminhado com o Vosso officio
II. 528, de 21 de setembro corrente, e rela-
tivo ao requerimento em que o P.anco do
Commercio e Industrio de S. Paulo cede
autorização para abrir tiliaes nas cidades de
Araraquara. Rio Claro, Olymnia. S. Manoel,
Botucatti, Avaré, Franca e Soroc tba, resol-
veu, por desincho de 26 deste MC; deferir
o mesmo pedido á vista do parecer dessa
inseectoria.

N. 516—Cnmmunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
proc:aso encaminhado com o vosso officio
n. 527, de 19 de setembro co.eente, resol-
veu, n: vista do vosso parecer, aprovar o
auginento do capital do Banco Melhora-
'mentos de Jahit, Estado de S. Paulo.

—Sr. director da Recebedoria do Dist% icto
Federal:

N. 63 — De aecôrdn com o despacho do
Sr. ministro, de 22 de seteitibro corrente,
remetto-vos, para os devidos fins, os in-
clusos avisos do alioisterio da Justiça e Ne-
e,oclos Interiores ns. 1.141 e 1.316, de 29 de
julho e 24 de agosto &timos, refeteates ao
pedido feito em vosso Officio o. 36, de 3 de
julho deste anno, no sentido de serem
transportadas nos vehictdos da Policia e do
Coroo de Bombeiros desta Capital as mer-
cadorias aoprefiendidas por infracção dos
impostos de consarao.

.—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 191—Junto vos remetto, tetra os fins

convenientes, os decretos de 2,8 da mez findo,
nomeando os conferentes, Olegario lisbôrt
eJoiie [eia Buorque de GasniP.o; os primei-
ros eseiipturarios, José Luiz de Oliveira
Guerra c Euriec. Vergueiro; os negandos es-
cripiorarios, Traias.° Can.edo Alves Peque-
no e João Theophilo de Medeiros; os tes-
teiras escriptma tOS, Horacio de Souza
Forte e Alvaro de Barros Fortes . os quar-
tos escripturarios, Urbano Viliela Caldeira
Filho e Polydectos de Oliveira, e os segun-
dos officiees aduaneiros, extincto, João Car-
neiro de Mesquita. Herrneneeildo Leal Pa--
checo c Alvaro Ribeiro da emita, resnectia
umente, para os logares de chefes de se-
ceãe, eonfere.ntes, primeiros, segundos, ter-
ceiros e quertos escrinturarlos, na alfandega
de Santos, nesse Estado.

N. 192 — De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 25 do corrente, remedo-
vos, afim de que sejam prestadas pela AI-
fancleed de Santos infermações a respeito,
o requerimento incluso em que os comines-
cientes A. Trornittel & Comp. solicitam re-
consideração do despacho deste ministerio
a que se refere a ordens desta directoria
ri. 14, de 26 de janeiro deste anuo endere-
çado a essa repartição.

—Sr. delegado fiscal.ern Sergipe:
N. 31—Neve:to-vos, para ol devidos fins,

a t ile,esa poitasia de 28 do corrente, conce-
dendo GO dias de licença, cora o vencimento
R que tiver direto, ta idrina dà lei. to finai

- -

Chibilmin	 fir,P • S87•15.

do s' 11 ; adhcsivo ra cidade de Araca'(..
nesse •stado, Atoalda da Silv . ira Faro.
para tratar de sua sande, oade lhe cor.ter,
Maneai-lhe mareado o prazo de oito Jias
pa a entrar no gozo da MCSina.

Contadoria Central da Republicd

Expediente do dia 2 de outubro de 1922
Sr. delegado fiscal cm Pernambuco:
N. 3—Reiterando o pedido de informação-

constante do meu oficio ii. 2, de 1 de ju-
lho oroximo finda, e para que esta Conta-
doria passa se pronunciar sobre o processo
remettido á Directoria de Contabilidade Pu-
blica pela Delegecia Fiscal no Amazonas
com o officio n. 18, de. 10 de março deste
armo, em que o 3 • escripturario da mesma
deleg; cia bacharel Felizardo Tescano Leite
Ferreira Filho, pede restituição da impor-
tando de 23i$28J, comprehendida na de
461e280, que recolhera aos cofres daquilo
deleeacia como indentilização de momen-
tos ille.gaes, feitos !Ma Pagadoria da De-
legacia Fiscal nesse Es iodo, sob a respon-
sanilidade do dito funceloaatio em 1915 e
1916, recoannendo-vos declares como e em
que ha:ouço foi e2c.ipturada, alludida quan-
tia (L.: 46100, tran gferido ru ,a essa dele-
gacia, coni•orme aftirmou a de Ainvolias no
officio ti. 91, de 15 de outubro de 1921 á
Directoria de Contabilidade deste Minis-
terie.

—Sr. delegado fiscal iro Espirito Santo:
N. 3 — Recommendo-ves as necessarias

providencias no sentido de. cora a tnaxima
ureelicia, scr esta Contad.:iro.' infortncda a
que verba on credito devt.rá ser levada a
impertancia de 5 :203$277, escriptuiada em
desrcea do Aliristerio da Agricultura no ba-
lanço dessa delegacia do made jaaeiro de
1922, exercido de 1921, seta classibcação

Directoria da Receita Publica •

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Dia 30 de setembro a?. 1922 .•

Sr. inspector da Alfandcga do Rio de veta
Beiro:

N. 1.036 - Comunico-vos, para os de-
vidos fins, que sobre o processo encami-
nhado com o vosso officio n. 2.559, de 7 de
novembro de 1921, em que Time St. John
d'El-Rey Mining Company United, e The
Ouro Preto Gold Mines Of Brasil Limited,
recorrem dos despachos dessa alfandega
mandando que a taxa de 2 0/, ad-valerem a
que estão sujeitas as mercadorias • despa-
chadas pelas notas de importação RS,' 41 e
47 de agosto de 1921, fosse celculada
sobre o respectivo valor rommercial, de ac-
côrdo com o disposto na 2' excepção do
§ 1 . do art. 4' da lei da Receita cara rarelle
anuo, e não sobre o valor ofncial, conto
pretendem as mesmas companhias, o Sr.
miiiistro da Fazenda exarou, eia 4 do cor-
rente, o seguinte despacho:

(0 assumpto de que se trata neste pro-
cesso deve ser regulado peei circulei- deste
midisterio n. 23, de 11 de junho • dc 1912,,
ainda em vigor, unia vez que o regimen es-
tabelecido no art. 15 da lei n. 2.719ra de 31
de dezembro de 1912, é ..etnzlhante!. ao de
que tratam, em relação á raesma.ntatelia
leis mis. 4.230 e 4.440, de 51 de •deateibro
de 1920 e 2. De ao:ereto coro osedispo-
sitivos citados, dou previinento ao. ;re-
curso.,	 •

N. 1.037—Restituindo-vos os doeumOtes
de 2 a 12 e 14 que acoropanharatn o pretesso
devolvido a esta directoria corn 0essa
oflicLo ri. l.114 de 11 de maio do corrente
anuo c ,encaminhado anteriormente com o
officio .11.; 785 de 11 (je; abril ta,mhent deste

„Vez' famento ao de 30 de setembro dc 1922

Sr. ministro da Justiça c Negocios
flore::

N. 178 — Em resoosta ao semi aviso n.714,
'rle 23 de junho ultimo, con.sultando si era
:tece do paragrapho unico do art. 45, do de-
%rcto fl. 4.53O. de. 28 de janeiro findo, Ode

frspectoria de Prooit}laxia da fitterculose
"adquirir no estrangeiro 2e.; %leres do medi-
tariento &urde:Leo I Z.'! /(Neio de Malte
lehrystallizado

'
»	 Dr. Wander, pela fin-

• tiortancia de 1100$,' rege a V, Ex. se digne
:• dc informar qual' a s 'verba e pOr onde deverá
• eerrer a despe ga de que ae trata e belo assim
rti a mesma foi edivIdamente empenhada,
conforme cinge Cedigo dc Contabili-
Cace.

Reitero a V. Ex. os Mins protestos de
-'0.11 p. estima enlistineta consideração.

mInistro U Viaç:.o e. Obrai Pu-
lc
N. 320 — E.ii re.fnrenciae • 30 aviso desse

teiniste.rio rs • de julho ultimo,
vede a honra de co inunicar a V. Etz. que,

•'`..•egundo informou a Secretaria-da Fazenda e
• •co Tesouro do Estado.. de S. Paulo em

n. 835, de 31 de agcsto ultimo, foi a
do inesmoanez as :nada a transferencia

t'.0 (inverno da (Pilão 'clee 23 neolices esta-
• ticiees de 50)$,.eada unta, que pertenciam á
Ustrada de Ferro Central do Frail.

Vetes° a V. Faze e:, meus err testes de
lta estima e distliteta consideraçeo,

-, Sr. presidente de Leoyd Itee,i1e;ra:
N, 374 — Tendo a Comminsão do Cedas-

• •tre e Tombamento dos Prorrios NaCionaeS,
Gnn officio ti. 121, de 29 de ma rço prnximo

• Findo; consultado te os bens dea clipreze
Cevem continuar a ser ccesiderados nulo-

aes c incleidos nos ..•.•.sre!r..tietttos do Pa-
ltrimonia Nacional, peço vos di:neis de in-
tornit:r a respeito, por não constar que já
ItO.ut • ;Isse' tido cun,nritur.dri o disposto nr,
.5; 1 •• do art. 5 do &e..cle n. 14.577, de 28

(1073 ubro.de.19i0.
secrcti:in ti Faz ..mtle e do The-

', I', ' i o tJa Estado et:	 Paulo.
,1N .	 Tento a lioartl.de acctisar o re-

: p,-;',•:T..-:.nto do officio II . S.s, de '01 de aeosto
ultime, "na qual V. Es;. nie cemteimica

idpe eni 28 mio	 o mez, assi;.-.-nada
1-,?.mi.ferki-ncia ao Ciat,ern r., da União de

23 t,p , ilices" estadttaes de 5 .,.ei$ cada uma,
rire eertencilam á Estrada de Ferro Central
(ra Brasil,

Aerovcitcea opportunidade para apresen.
it V. Ex. os metia protestos de eonside•

leá;:zo e estima:
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anuo no qual julião Jorge Nogueira solicitia
Isenção de direitos para o. materiaes itere
portados para a SIM usina e despachados
Pela nota n. 330, de 26 de março de 1920,
cominunico-vos, prra os fins convenientes,
que o Trieunal de Cu. tas, em sessão de 17
de junho ultimo, julgou legal a isenção pe-
dida.

N. 1.038—Restituindo-vos os inclusos
aumentos de fls.	 a 25 do processo encãe
minhado a esta dir. ,: odia com o vosso &-
fido n. 887. de 28 de abril de 1921, em que
submetteis á consideiação superior a com-
provação do panei importado livre de direi-
tos pelo periodico Jornal ao Cammercio, nos
annos de 1917 a 1918 communico-vos, Para
os devidos fies. crie o Tribunal de Contas
em sessão de 14 de agosto ultimo,consideron
legal a isenção do alludido papel.

N. 1.039 — Communico-vos, para os fins
•onvenientes, que em 20 do corrente, re-
solvi, de accôrdo com o art. 2^ § 23 das
Preliminares da Taifa, autorizar a iseeção
de direitos solicitada pelo Ministerio da
Viação e Obras Publicas no aviso n. 605, de
30 de agosto findo, para 50 toneladas de
tubos de ferre fundido de ponta e bola,
correspondentes a 499 tubos pesando nruto
49.789 kilos, vindo s de lia tiburgo pelo va-
por americano Alontpelier e destinados á Re-
partição de Aguas e Obras Publicas.

N. 1.040 — Communico-vos, para os de-
vidos effeitos, que o Sr. ministro da Fa-
zenda attendendo ao que solicitou o Minis-
terio da Vive° e Obras Publicas em aviso
n. 598, de 29 de agosto ultimo, resolveu,
por despacho de 22 do coirente, tendo em
vista se tratar de contracto já feito, segundo
se vê dos termos do mimo aviso, conceder
Isenção de direitos para o material constante
da relação inclusa, por cópia, destinado á
Estrada de Ferro Central do Brasil.

N. 1.041 — Communico-vos, nora os de-
vidos effeitos. que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo ao que requereram em
petição de 2 do corrente, as Estradas de
Ferro da Rede Sul Mineira, resolveu, em 13
tambem do corrente, de accôrdn com a clau-
sula XL, letra b, do contracio lavrado e em

• virtude do decreto ii. 13.4(..:6, de 22 de
março deste atino, conceder, mediante a.vi-
gnatura de termo de responsabilidade com o
prazo de 60 dias, para o preenchimento das
form a lidades regulamentares, isenção de
direitos para 15 caixas com 600 molas para
wagons, de ns. 1 a 15, marca R. M.
sendo 4.293 kilos brutos e 3.198 liouidos,
vindas de Hamburgo pelo vapor Pur.:t Balow.

N. 1.042 — Communico-vcs, nora os fins
convenientes, que em 25 do corrente mez,
resolvi, de accôrdo com o art. 2 § 23 das
Preliminares da Tarifa, auto-izar a isenção
de direitos solicitada uelo Ministerio da
Guerra no aviso n. 547, de 18 deste inez,
para uma caixa marca AI G. Rio de Janeiro
— numero 59.593, contendo papel para pho-
tograohia, vinda pelo vapor Alba e destinada
ao Serviço Geographico Militar daquelle
ministerio.

N. 1.043—Communico-vos, para os fins
convenientes, que em 25 do coreente, re-
solvi, de accordo com o que dispõe o art. 2,

23 das Preliminare , da Tarifa, autorizar a
isenção de direitos solicitada pela Casa da
Moeda no officio n. 6.723, de 21 deste mez,
para duas (2) barricas contendo cadinhos
para fundição, marca C.A1.—R10—ns 61/2,
vindas de Londres no vapor Ilighland Piper
e destinados áquelIe estabelecimento.

— Sr. director da Recebedoria do Dise
tricto Federal:

N. 389—Com o officio n. 295. de 26 de
agosto de 1921, encaminhastes a esta dire-

!etária o recurso de A. Ferreira & Comp.,
,interoosto da decisão dessa rgeelndoriaprg-

ferida.enr 26 de abril de 1920, nos Seguinte.
termos:
'Contra A. Ferreira & Comp., estabele-

cidos cum lithograohia, foi lavra o o aato
de Os. 10 e 11, por terem sido encontraeos
no mostruario de sua officina diversas es-
pedes de rotelos que se prestavam a in-
culcar bebidas nacionaes como se fossem de
procedeecia estrangeira, bem conto grande
numero de matrizes, das quaes uma se en-
contrava ao lado da -prensa com vesiigios
de uso recente, e as outras nas prateleiras
do estabelecimento, para impressão dos
mesmos rotuios e de muitos outros de mar-
cas estrangeiras de bebidas, assim como
para unta de perfumarias.

Ouvidos os autuados e prestada pela
agente fiscal autuante a informação regula.
mentar, a Sunerintenciencia da Fiscalização
do Imnosto de Constituo ,emittiu minucieso
parecer, estudando a questão pelos seus
diversos as ecctos e demonstrando estar pro-
vada a infracção de que são accusados os
autuados, pela qual são passiveis de pena.
Louvando-se esta directoria nos conceitos
einittidos nesse parecer, cujos fuudatnentos
legaes reconheço, julgo procedente o ante
de fls. 10 e 11 e imponho a A. Ferreira &
Comp. a multa de 3:000S, médio das penas
comminadas no att. 11 do decreto n. 2.742,
de 17 4:1$ dezembro de 1897.

Intineem-se.-
O Sr. ministro da Fazenda. era 4 de se-

tembro corrente, deu sobre o caso o se-
guinte desnaceo:

.De acciirdo com a parecer, nego provi-
mento ao reco-scr.,

E' este o parecer que ernitti em 12 de
abril deste atino, com o qual concordou o
Sr. ministro:

GEstou de acceirdo com os fundamentos
da decisão recorrida, razão porque opino
pelo não provimento do recurso. Si bem
que não fnssen colhidos em flagrante, o
beto é que está provado que os recorrentes
fabricaram relidos em contravenção do dis-
posto no art. 1" n. 1 do decreto n. 2.742,
de 17 de dezembro de 1837, porquanto não
se justifica o carinho com que os recorren-
tes conservavam em sitas officinas as mes-
mas matrizes onde foram lithographados os
rotulos apprelimdidos...

Assim vol-o communico para os devidos-
fins.

N. 393 — Coou o °fedo a. 1.216, de
10 de agosto findo, encaminhastes a esta di-
rectolia o recurso de Gonçalves & Fonseca
interposto da decisão dessa recebedoria pro-
ferida em 24 de maio deste ano, nos se-
guintes termos

e Éoi encoet..ada occulta no estabeleci-
mento commercial de Gonçalves & Fonseca,
á rua Tenente Coronel Agostinho n. 21, em
Campo Grande, a quantidade de fumo des-
fiado descripto no anto de fls. 2. Ouvidos
sob:*e o facto, declararam os negociaates
mencionados, que o fumo lhes não oertencia,
tendo sido deixado em seu negocio por um
freguez — para ali ser guardado. O autuante
sustenta que a mercadoria estava oculta no
estabelecimento e dividida para ser vendida,
nada havendo sido allef. acto no momento da
lavratura do auto, apenas havendo os au-
tuados pedido que não levassem este a
effeito. Releva notar que a desculpa apre-
sentada é muito commum etor parte dos que
são apanhados em infracção,— constituindo
mesmo um vulgar recurso de defeza, que
não pôde ser tomado em consideração.
Estando o facto, materialmente provadoo-
compreitendido exactamente no dispositivo
do art. 20e, paragrapho unico do decreto
n. 14.648, de 26 de janeiro do atino passado,
— imponho aos infractores Gonçalves ã
Fonsece a multa ,de 2:500S, mini= do
art. 219, § 8' Mira 4, do referido decreto.
latia:eu-se par* o racoInnento da, multa

no prazo de 30 dias, e, si o não fizerem,
promova-se a cebrença executiva, pelos
meios legees..

O Sr. ministro da Fazenda, em 25 de agoSe
to ultimo, deu sobre o caso o seguinte cies*
pacho:

g De acairdo com o parecer, nego provN
mento ao recurso para manter a dCeiSa0 dt.
Recebedmea.»

E' este parecer que emitti em 23 do mesmee
mez, com o qual concordo' o Sr. ministro :

e A infracção está provada e as razões do
recurso são meras allegações Assim não
deve ter o:oda-tento o rectas° Do processa
não consta a data da intimação da decisãft
recorrida, não havendo, rortanto. elementos.
para a contagem do prazo da pereinpção.e

O que vos communico para os devidos
fins

N.391-Em resposta ao vosso officio numero
1:375, cie 11 de setembro ultime, declaro-vos,
de accôrdo com o despacho do Sr.ininistra
da Fazenda, exarado no Noceeso respectivo,
a 19 do mez supracitado, atua embora se-
jam Aleira & Comp., deveemes á Fazenda
Na-ional da importancie de 10.213e, nada
obsta que lhe seja restiteitie a quantia de
2:5 • 0e, proveniente de de o-ito de multa
itnnosta por essa repartição no vrocesso
infracçeo do imposto de consumo sob n.
lavrado a 23 de março prete ito, e poste-
riormente relevada, porquanto, a divida
acima alludida está devidemede garantida
e vem rendo nega em predições mensaes,
judo de acetado com o termo lavrado nesta
Directoria a 20 de abril do corrente armo.

—Sr. delegado 'fiscal no Fstedo da Bahia:
N. 210 Peço vossas troeile cias no seu-

tido de ser enviado a esta directoria o pro-
cesso de responsabilidade exerce da rede.%
mação de Alberto Sterlc & Comp., de Anisa
terdam, e a que allude e officio n. 192, de
9 de maio deste anuo dirigi to pela alfand'
dega desse Estado a essa delegacia, pote.
II& encaminhado a esta directoria com ct
officio a. 77, tie 15 do citado mez.

— Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 62 — Confirmendo o meu telegratutlea

a. 1.112, de hoje datado, declaro-vos,
para os devidos fins, que cai 28 de se-
tembro fine° resolvi, autorizar na alfan-
deea desse Estado, de accôrd com o art.2-e
23 das., Preliminares da Tarifa, a isenção
de direiles solicitada pele Ministerio
Vila° e Obras Publicas, ro aviso n. 640e
de 23 do citado mez, para 2011 teças, duas
barricas, 16 amarrado e duas caixas con-
tendo desvios para cetrada de ferro, com
oeso bruto total 25.645 kilo.; vindo; de
Nova Vork, pelo vapor Camoens e desti-
nados aos serviços da Rede de Viação Cea-
rense, conforme solicitarão da Inínectoriá
Federal de Obras Contei es Seccas.

N. 63—Incitem vos remedo a cada elide
reçada ao Sr. ministro da Fazenda, em que
Maria de Jestie E ordens Costa Lima. viuvo
do conector federal *te Quixeramobini. Sr.
Ranhael Pordeus Costa Lima, pede seja
duitada, em attspçeo a data clO Centenari0
da Independencia, d divida de 2:503S pro-
veniente do clesTa/ope verificado na mesma
collectoria, para que essa Delegacia Fiscal
diga o que ha a respeito do que alinde a •
referida carta.

—Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 320—Afiei de'que essa delegacia pro-

ceda de accôrdo com o parecer de Os.
verso, da 2 % sub-directoria, incluso vos red
mito o processo referente á restituição cfC
multa pretendida por Rufie & Comp., encad
iniehado á Directoria de Co debilidade Cal
o officio n. 105, da Collectoria Fedtral
Rezende.

—Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 93 — Restituindo-vos os inclusos Tel

cumentos &e fls. 2 a 9, 11 a 17, 31 e 33, dde
processo encaminhado a esta direCteria dQ111



ft:a-leva ea

3 o' °filei() n. 12 de H de fevereiro
amo,.em eit . :e a derepanhin Esteada de
eSes Fali:te-R:C Grande p ede neva au-
eo para ree Ene se : a rssialrida a eme -
a maier peou pélas notas de odie-

i. 189, e de rev„sãe e 37, de 1913,
nico-veee . oeta os devidos firs, que o
¡estro da Fazenda. ec: clusractio de 1
aez, mandou z.rehire.r O alledido ore-,
t vista cle que resolveu o Trie'unal

tas, isto é. manter a decisão anterior
!gou registro ao. credito pedido, por
irem os mesmos fiendaincntos.

• delegado fiscal em Fernatnbuce:
37 - Restituindo-vos os inclusos do;
:os de lis. 2 a 10, 12. 13, e 16 a 20,
cesso devolvido a esta directoria com
a officib n. 1, de 3 . de ianeiro deste
en que Mendes Lima & Com". pede%
:eão dos direitos eagos pela nota
• de 9 de outubro de 1919, COM11111-
)s, clara os fine convenientes, que o
ai d e Contas em sessão de 13 do cor-
foi de parecer que não pede ser dele-
pedido, por não terem sido satisfeitas
elidas de que trata a ordem ti..
ie agosto do anno passado, Cedida
ta directo:ia.

- Restiegie í! n-vos . os efcedunentos
2 ;7 i9 e 20 que ecompanharam o
eiteaminhado coei o vosso aldeio

de 3 de julho ultimo, referente ao
feito pela Ernoreza da Provineia no

; de ser dada baixa no termo de res-
ilidade que assinou na Alfandeg
Estado, oe:a despachar livre de dirm-
r.oenta (51) volumes coatendo papel
Nossa°, im p o:todos pela nota n. 7, de
neiro de 192), communico-vos, oara
idos fins, ceie o Tribunal de Contas,
são de 14 de agosto ultimo, coras:da_

e-iee-nçie seleatade .

. delegado flseal i. Per/lambam:
D3 - Com o officio n. 85, de 2 de
de 1921, devolvestes a esta directoria
esso anteriormente encaminhado com
so ofiices n. 300, de 17 de maio de
no qual Cory Nothers (St C.° Limite('
in da vossa decisão confirmando a de
ega desse Estado proferida nos se.
3 termos:
ioata come está a questão no presente
se, verifica-se que o vanor americano
.; conduziu 'ara este porto, sendo cite-
ente descarreaados, 2.638 volumes
meta!' do inrtieresto e desacompanha-
os respectivos conhecimentos °ilid-
o mie constitue grave irregularidade,
uite prejudicial aos interesses da fis-
aio, que ficou privada de elementos
os ao contendo dos volumes e sua
mação,
JgisLação aduaneira admitte, é facto, o
te accrescimo de volumes não contem-
; no manifesto, mas isso com preen-
nto das formaliaridee dos arts. 351 e
: Neva Consolidação, que no caso não
observados em tempo devido.
iinipies declaração feita pelos ageentes
aor, sem os requisitos da lei, de um
vago e conteadictorio emanto e frui-

:de volumee. quantia, muito p6ac "-, 4LaS
idéa de fraiee• , attendendoT.ciretuno

as de que. ta'. -Alfandcer _teve :Gee°cimento .
lo iesi*.irvancio. dás a_er.de citada Cor, eras contidas no

t•,71 nie„ ir Ásolidação, no' tocante
:.dor? sem "daed esto, dos volumes cm-
lanjUstli; e -vir/unção, sem declaração

Passível qualidade, torna o Com:nau-
-sim Orias renas da lei.
skío O •Lontilderatdo que esse critsrio
releeigdoptado pelo Titesouro em 12-

._teni.vo, de acetado.eam

1„4.11,1 07litell_kt,

r;r. cliefe da 1' secrão e nos termos do ar-
rfero 3a1:1 da referiria ' Consolidação dee Leis
das Alienciega.s, eiiper co cominaria:ante do
eepo • arleri r.allo S:argus a multa de wielien-
tes mit reis (500) em dobro.

Eatralani-se as guias e façam•se as devi-
das intimações.

O Sr. ministro da Fazenda sobre o c,!eo
exarou o seguinte despacho em 21 de aersie

«Considerando que, na fdrma do en. 353,
§ P, da Consolidação da Lei das Alfande-
gas, ao commandante do va por, salvo em
acto de busca ou quando houver denuncia
de frarale, é licito fazer, sobre acc, eseinio
na carga, eaesqaer ições, que de-
eerão ser aereitaa desde logo para eeitae-se
commeiaçae: de pena por esse -lacte

.....
Céls 'fie; : 11 .11,̀; que, no caso sujeito, essa

cL ala i aeãO ?twesentala no dia seguinte
ao da efece, co navio, pelos respectivos
agente:Sé que a estes não se Ode recusar a
araalidade de representantes do comman-
dante para tal fim;

Considerando, porém, que a essa commu-
ideação não acompanhou a especificação dos
volumes e mercodorias acereseidas„ confor-
me exige o art Pe51 da refe rida Consolida-
ção, o que constiree infracção dos deveres
que este impõe aoes eommandantes de em-
barcaça:e.

Consialcrando, no etntanto, que mra se-
melhante salta nãe estabeleceu a Conson-
dação pena especial ç	 rala
Alfandega	 na especle;

P;Sso/vo, por ,sses fundamento, tomar
Conhecimento • • tecurso para, reformando
o acto da dei • :ia, mandar impór ao com.
mandante da ;atoar de que se trata, no grão
maximo, a multa prevista no art. 88 da
mesma Consolidação.,

Assim vel-o confim/lie°, para os devidoe.
fine.

-. delegado fiscal do numa Nacio-
nal re 1:stado do Rio Grande do Sul

N :519- Cotrenunico-vos, para \os devi-
dos fins, que attendendo ao que solicitou o
allinisterio da Ge erra, em aviso n. 517, de
29 eo agosto ultimo, resolvi, per deseacilo
de 26 deste mez, de accôrde com o § 23 do
art. 2° 'ias Preliminares, da Tarifa, coaceder
isenção de direitns na Alianclega désr.a ca-
pital, para tres fritadeiras e seus oeneeces.
vindas de Buenos Aires e ilesa :medas aoe
servieosale ci-Astritccão de quarteje de..qa
esti áncarreedela a Corter.erneia Constructore
de Santos.

Fica assim cote: nado o meu tederecaarea
n. 1.109 de hoje 4atado.

N. 520- isliA de que sai eia a
exjdeadeetie que trata o ;asem do Tribe-

ie n

nal de deontae de 13 do cri-rente, de .4.CCCii'd0
Corp. "71 seeeoacho do § r. ministro da Fazen-
da, 25 do ieesmodirèz, junto vos deecreo o
processo eddvittliado com o vosso oleei°
en n 163, • Se. 27 de maio deste armo,- relativo

1s..7ição de dirokos pretead i da pela Com-
janhia Estrada de Ferro e Minas • de São-

jerony r. J.

N. 321- Restituindo-vos os inclusos do-
cumentos de fls. 1 a 9, 11, 13, 15 18 à 20,
e 23 a 25; do processo devolvido a este di-
rectoria com o vosso :Alicio n. 160, de 25 de
maio deste anre, em que a Time Rio Grande
Meat Company solicita effectividade de isen-
ção de direitos para o material . Conetante
relação inclusa, submettido a despacho pela
neta livre n. 55, de 6 de agosto de 1921,
cominunico-vod para os devidos fins, que o
Sr. ministro cio Fazenda, por despulo de
2 deste me; de'incOrdo CQI II a- per ÇÃo

a :fiei:liai de Contas, concedo E Isencão sc.
licitada.

--Sr. delegado fiscal do Thesouro Nado-
nal no Estado de 'Santa Cathartna:

N. 88- Afim de que essa delegacia pro-
ceda de ecedrdo com o parecer de lis. 246
verso, de l • S ub-directoria, incluso vos de-
volvo o rroxeso etrainiebado a esta dire-
ctoria, C011 O vosso officio n. 99, de 31 de
agosto ultimo, relativo á restituição de ta-
xas de canatazias, pretendida pela firma
Asseburg & Comp., da praça de Itajahy,
nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal ene S. Paulo:

N. 766 Em 9 de setembro de 1921, er-
caminhastes a esta directoria, com o cfr.-
cio n. 5C-

'
, o processo em que a firma.

Oliveira la ires Rosa & Como, recorre da
,iecig:k; da Inspectoria da A.liandega de
Santos que, em reunião da Commissão da
Tarife, cone j elerou b In despachada a mer-
cadoria sebniettide a desnacito pela nota de
importação n. Ft l 05d, de 1919, como «tinta .
prenaada a (..:eu. coni icSinã-,-)Yftra- pintura
de .asas.. ca taxa de quinhentos réis MOO
po: kilo, do art. 173 da Tarifa. e ene a re-
corrente °retende eja classificada como
«tinta pre parada a oleo. sem resina, da taxa
de cem réis (100) por kilo. •

a) Sr. ministro da Fazenda, em 7 de ',torço
eifirne. e:referiu o seguires iresparere

«Nie provimento .o recereo, ea aaeerdo
com re pareceres,.

- ene _ ea.eaa. et .e ia•e•d em a de ievsi“)
do corrente animo e c , 1: o qual cor,eô . 'dc'il o
Sr. ministro:

cDe accórdo . r m o 13.11-eCei* i-sre•
csUcria da Ai :- :.dega do Rio de 13ilz'i . O. O re-
curso não merece Provimento; ejeto a meei
cadoria de que se treta ter sido eee: classi-
ficada pela Alfandega recorrida,.

O narecer a rue 1tudo e red as:ae cem-

ce-bid(5:eA CointiiisSãO da Taiia, tende ,en vista
o laudo junto do Laboratorio Munidnat de .
Santos, com o qual se COvf.'\,•mr. o I.:aborr-
torio Nacional de Analyses, entende que a
inercadcria em apreço deve ser classificada
no art. 173 da Tarifa, como tinta prenaundil
a oleo com resina, da taxa do unieientos
reis ei:510) po r kilogramma

O que ecs communico pa ra os duvidou Ln:'•
N. 737 R3stitilinde-vo !.; r•s incitiJcs do-

c .:mentos de fls. 1 a 8, 13 a 15. 17 e 18, do
processo devolvido a esta directorii com o
vosso efaelo n. 376, de 1 de junho de 1921.
eraieee a Feodree 3- Ware-ante . 0 cede rede -
teiças dos direitos panos a fiedo de deec-
ato lereeie oehs mercadoviRs deseaciiKias
pia 'nota ,; e' i :r;.,^ri.acão Il. 29.0t;e„ de 19 de
ene ho de 1919, 'ncni eumice-ves, para os de•j

fins, que o Se ministro da Fazenda. por
dc3pach",.'l e 19- ,rditeitisti-ier7. 1ea?t• déoanctanso.atreeseoelildefli,

jse,:cao de que se ti":,t''•
pcoaarecceecirerdao

N. eee_em eoneção á consulta
em vosso teleetana ma de 3 de julho itlrinid
acerca do modo pelo dual se deve proceder
a arrecadação em our dol,) 

forem 
spadgaosseano-

córnmendas postaes que a
Cor reio na mesma seinen uni que se tiver
procedido os calculos de enfoenidade cola
e media cambial então viee n•ante , vos de-
claro que o thesoureiro da Administração

qaciutet ' nenicl-a
dos Correios nesse Estado .4:eni
OCCO.SitiO rei 	 receber eelsadipra	

to-
t

ros, couve-te: em
mando po . base o tini° medi° da semana
autemeee, e adquirir no dia seoinle ui:: vale
ouro no agencie do Banco do Brasil, de corw
fOrmidade com a ordem n. 20, de 23 de
março de 4916 (Dtario Officio: do dia se,
guinte) á Alfandega do Rio de laileir o fa nas



Tabella do pagamento '.osccionarios encarregados da cobrança amigavel de divida
active durante o mez de setembro de 1922

Arrecadação 	
Percentagens : •

0,83 % sobre o duodecimo	 1.700:000$-141:635$667.. 	 1:204$1%
2,6 0 /, sobre o duodecimo alo excedente ata 3.000:.:00$—

Oaer g si„ sobre o excedente até 3.290:004-14:315952— „, 	
2.816667

7$158
1 93,333!,334, . 2.

Distribuição:
Director, Abdenago Alves 	 a.	 671M1
Sub-director, interino, bacharel João DOiniegUES de Oliveira.	 671a331
Procurador, bacharel Decio Cesario Alvim 	 •	 671 .331
Procurador, interino, bacharel Henrique de Souza Pinto 	 	 67:$331
Procurador, ir.terino, bacharel Ary dos Santos Silva. 	 .;	 6-'4331

c'acrinturarios:

264:315$952

^ 4:027$991

Henrique Guimarãe; TJ..„"eu • 	 	 atinar:a2
João Baptista de Rezende Costa 	
Antonio Passos
José Ririam) de Moura 	
José da Rocha Teixeira 	
Ignacio Tavares Guimarães 	 ...

Officiaes aduaneiros extraordinarios:

• • •

Ra$916

83,,":116
83.3.316
84916
83916

•
Pedro de Araujo Rangel 	 • a.	83;916
Mario Gomes 	  	 •	 83924	 4:027$991

--.----•
Importa esta folha em quatro contos vinte e sete mil novecentos e noventa e um réis.
Terceira Sub-directoria da Receita Publica, 2 de outubro de 1922.— José da Rocha

Teixeira, eseripturario. Visto.— Joao Domingucs de Oliveira, procurador da Fazenda,
servindo de sub-director.

i•n•••••

Folha para pagamento das percentagens aos cobradores da 3' Sub-directoría da
.Rezeita, pela cobrança arnigavel effectuada durante o mez de setembro de 1922.

Numeras — Nomes — Arrecadação — Percentagem

1ir..".82a048
9:36,3$C00

11:93070
13:128094
14:155$6.27
'4:206$480

5?71$399

12:576traa8
25:322054
13:447$410
11:407510015. Alfredo Mauren. Filho 	 	 11 :633140016. José Tavares Lacerda 	 	 13:754a392)7. Accacio Wer:neck 	 	 11 : 693f.29618. Durval Ame:alma 	 	 33:733,a07319. [brado S 'eabra Filho 	 	 9:564$129

29. Francisc:O das Chagas Sobrinho 	 	 22:279$299

I. João Francisco Elliot 	
2. Leopoldo Fomentei 	
3. Alvaro Campos .............
4. Adalberto Jataily 	 .. 	5. Arthur Martins 	
6. Waldemiro de Souza 	 !	
7. João Xavier Lopes-,
8. Alfredo Duarte Azu td., .
9. Oscar Pern'iea

9181333
749a440
9.135123

1:4a O 237
1:132a458
1:141$318

1i735
1:058 -2.ars
1:CO3a144
1:9415765
Tij-g, /92

912$3.41
931$072

1:100t367
931$623

2:850$245
764129

1:782$343

..........
• •

10. l'4.1?.5-ci E. A. Ribeiro J-unior 	
111 : Antonio Sattamini Sob,ainaa 	
12. Fidelis Guimarães.. 	

•13, Pedro P. Albuquerque Lima 	
14. Eduardo L. Franca) de sá 	

Ouitiàro (1c 1922'
AIM•Mla

DIARIO OFfICIAL-187ta Terça-feira. 3

pirectoria da Despeza Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO3 —t

Dia 30 de seienzbro de 1922

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 275 — Remettendo-vos, devidamente

alatoado, o requerimento de 1 do corrente
mez, em que J. Perna de Moraes

'
 ex-admt-

nistrador dos Correios desse Estado, pede
para pagar as contribuições em atrazo, para
o montepio, recommendo-vos providencieis
no sentido do peticionado dirigir-se ao 'Ile-
so= em grão de recurso e por intermedio
dessa delegacia.

dias 10, 20 e 30 de dada mez entrar para os
cofres da Delegacia Fiscal com esse vale
ouro, juntamente com a restante parte papel,
acompaohado dos respectivos despachos.

Outrosin, o officio n. 310, de 3 da agosto
ultimo desta directória ao Sr. director geral
dos Correi os, publicado no Diario Officiol
do dia seguinte, resolve perfeitamente a con-
sulta.

N. 769—Afim de que a Alfandega de San.
tos providencie na forma indicada no pa-
recer da 1 Sub directoria, incluso vos de-
volvo o processo restuido a esta directoria
com o vosso officio n. 414, de 18 do cor-
rente, relativo á restituição de direitõs pre-

tendida pela - Companhia Puglisi	 impora
tancia de 98$750.

— Sr. fiscal do sello aciliesivo era Ra.
jahy :

N. 955—Em solução á consulta formulada
em vosso officio sem numero, de 25 de julho
ultimo, vos declaro que o conhecimento de
carga só deve comprehender um consigna-
tario, obedecendo ás regras do Codigo Com-
mercial. As notus de despacho ou as respe-
ctivas primeiras vias pagam o sello de 2;
(§ 40 ri. 7, tabella B da Regulamenta do
Sello).

Incluso vo3 devolvo o processo respe-
ctivo.

21:094$211

Dia 2 dc-ou- fajo de 1922
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Jaa

neiro:
N. 363—Communico-vos, para os devidos

fins, que os 2' officises adraneiros, extinc-
tos, dessa alfandega, José Gonçalves Pe-
reira, Carlos Augusto Milha, Klarico Soa-
res, Bernardino Pinto Duarte, Raul Ferreira
dos Santos, Americo de. Castro Leal, Alfredo
Borges, Antonio Raymundo Miranda de
Carvalho Junior, Jorge Augusto Corrêa,
NI° Ferreira, Ltuz Gonzan Castilho de
c'aragiho e Elydio de Faria Machado, addi-
dos a (sta directoria, compareceram durante
aeata ° Tez de setembro proximo findo.

N. 364-..Z.vmaenanraaa as, 7,ara os .d:..etinviedtc,,os
fins, que o 2' officio' aduaneiro', ,
dessa alfandega, Antonio Ribeiro dos Sana
tos, addido a esta directoria, compareceu ao
expediente durante todo o tnez de setembro
proxirno findo.

— Sa. director geral da Imprensa Na.
dona!:

N. 335 — Rogo-vos providencieis no sen-
tido de ser fornecido a esta directoria com
a possivel brevidade o seguinte material:
¡CO livros protocollos de remessas ás Suta-
diagtorias e 20 blocos coas la9 folhas cada
um corifUrfiie ó; modelos já conhecidos.

Portaria
N. 245 — O director da Desp eza Publica

do Thesouro Nacional autoriza o Sr. cal-
lector das Rendas Federaes ehi Nova Fri-
burgo, no Estado do Rio de Janeiro, a pagar
de accOrdo com a inclusa folha a impor.-
brida de 2:822$, proveniente de diarias e

ratificações que cabem ao engenheiro Fran-
cisco José dos Santos Werneck e aos traba-
lhadores da turma a seu cargo, em serviço
de demarcação do Sanatorio Naval em Nova
Friburgo, durante o raez de setembro pra-
rimo findo, sendo que a importando de

2:040a, corre por conta da verba 15' admi-
nistração e custeio dos proprios nacionaes,
para levantamentos do cadastro dos pro-
prios nacionaes, do orçamento para 1922,
deate ministerio, e a impor tancia de 772,
levada a conta do decreto n. 16.532, de 16.
de agosto de 1922.

Recebedoria do Districto Federa)
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Precalorios despachados
Dia 2 de outubro de 1922

Frani...v.3n do juizo da 4` Preforia Cria
minai a favo:. 'do Dr. Gania Machado da
si /y-anor seu procuaaador Faidlo Orofino, no
iinpor la ade 1:5040W.— Cumpra-se.

Regiíe-2:p1cul0s desp,m'lados

N. 14.429
pela maneira proposraa„,,...a"; (1.• ,,,át - vz,ztra

iieTules PrIaas.—li-so
"a e colarrante,ia.sa:Pa°

reco:, cobrando-se a dia. p; 	 cedida° Ce
indicado, e extrahindo-se •	Sudirect:J
divida. Volte o processo a 4,
com a certidão cancellada. Rocha.-- Anda

N. 8.716 — José Candido IOS 11 0 PU
nOen2-Se as dividaJ mencionat

T. °tal 	 - 463:677659

Procuradoria Geral da Fazenda Publica, 2 de outubro •_T e 1922.— O escripturaria,
JOstl. da &dm Teixeira. Visto.- Domingues, procurador da Fazenda, servindo de sub..
director.

•

•
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tecer. a raspeito. Offiele-se á Directoria da
Receita Publica c fazenda-se as respectivas
annotaçees.

N. 6.509 — Gastava Aguiar.— Olficie-se
á D'acctoria da Receita Publica no sentido
de ser annullada a divida referida na intata
mação, de acceitto coir o parecer.

Dias & Faça-se a inscripção nos
teimes propostos. imponho a multa de 100$,
minha° da lei. O-Meie-se á Directoria da
Receita Filblica pela fúrma indicada.

N. 21.533 — Antonio da Silva Costa.—
Anntille-se a divida de que se trata, uos
termos propostos, de accerdo com o parecer
e a respeito officie-se á Directoria da Re-
ceita.

N. 13.982—Mekey LevmPn.—Faça-se a
iluminação proposta e neste sentido oficie-
se á Directoria da Receita.

N. 24.301 —Amarada Rocha Nanes.—
Officiease., nos termos do parecer.

N. 14.423—Josa Antonio Rosa.--Annote-
se o valor locativo de 3:3,30, para o exer-
cicio de 1923, no lançamento do. predio em
apreço.

N. 20.043—M. N. Sampaia & Com.—De
accãrdo com o parecer do Sr. ajudante e
em face do laudo de tis. 11 reduzarse em
1921 e na exercício corrente para 3:600e o
valor locativo do negocio, substituindo-se
as respectivas cerlidaes de divida e voli-
tando o processo.

N. 13. O12—Sallim Scliacelc . —Ann ulleae
a divida referida no parecer, officiando-se
Directoria da Receita.

Therese Itoeteke—A informação anterior
aliada a çseaptara de fls. 11; cumpra-se,
poramto, o despacho supra, sendo esclare-
cido clevelanente o cama Mim de ficar a
directo: ta habilietda a resolver,

Sem nuinero—Cassio Muniz & Comp.—
Proce.la-se a iitscripção, nos ínizos do pa-
recer. Em face da declaração de fls. 3. im-
ponho a multa de IC0i, inineno, na ferina
da lei.

João Baptista Pedreira. Annulle-se a
divida reierida na rep: c .eritação,_nos tarmos
do parl.:cai., efeciando-sa á Directoria da
Receita.

Sem numero—Maria Adelaide Manado
Oliveira e outios. —Frr». :e a annatção
proposta e offirie-se á Directoria da Receita
no sentido de ser feita a annullar, ão da cer-
tidão de -iluda de aguo, relativa aa curei-
cio da 19=.

Sem numero—Casa Pablicalora Baptista.
—De accórdo com o parecer, a requerente
não está sujeita ao impost-o sobre a renda.

Auto n. 21, de 2 de março de 1921 confia
Carmen d'aiveira

Digo hapracadente o auto de fls. 3, em
fae.: do, que consta allegado. ás lis. 5. Ar-
clave-se,

Auto a. d.% de 17 de abril . de M2d, contra
.0.1f1 zuto GançaII:es L`r Borres

Nada ha a atm idenciar. Procadrace a co-
bram:a de acciardu cum a lei.

IMPOSTO DE CONSUMO
Companhia de Fiação c reajas Cairrrado

O tecieo em. apreco—encretela incide na
•taxa de al50 por inefdo ou fracçãa, est.:12c-
Cicia na afinca V do § 12 do art. a dada-
ereto a. 14.643, de 26 de janeiro de 1921,
cm face do 'aedo de fie. 4 do Laboratorio
Nacional Analyaea, que declarou !Cr a
trama do mesmo de peitos anermes e a ur-
didura de fios de algodão, cenfirmando
âssim q composição de taticeido, allegada
na g.gtiço do interdsado,. 14o c, que a

••n••••n•••n

mataria prima empregada é constitui:1a por
algodão erú e trama de lã,

'Recebedoria do Delire:te Federal, 30 de
setembro de 1922. — Ser:ri,no Ce 4. Ural-
centl, d'irectar.

VSTIISMI

Auto n. 20, lavado em 3) janci,a de 1:122
contra a Banco Balo Belga

Decisão

Contra a Ear.co halo Cetga foi lavrada
por tiSwae3 da !especiaria de eances o afita
de fie. 6, feita a r.pprehensão da duas ter-
ceiras vias de c.auubil. nma de 1712 00(100
e outra, de alate 0C , 11:0, com estampilaas,
respectivameate,,dos valeres de 21/ica uma
e de 94$ em outra, sem estarem devida-
mente inatilisadas com a data e a assigna-
tura, na fOrma regulamentar (documentos da
fls. 3 e 4).

O auto capitula infraeçaa dos arts. ã'd o
56.do decretou. 14.339, de 1 de setembro
de 1920.

Ouvido o banco, alleçon que o perou sobre
aludias dados, estando tiles com as estam-
pilhas appostas tempestivamente, indo ape-
nas havido inadvertencia do empregado da
respectiva secção em iniiiilizaaas por meio
de carimbo', na fdrma do art. 11, § 8* do,
decreto cit. ele rc.: nve por uma pratiw han-
corja nudto gieneraiisado mio se oca a inutili-
sação por parte u'es secadores (lis. O).

Informou na preccs-o a roturoiso
fisCaes, do	 Llarcos, so....-.denilindo o a:11:,
lavrado e dizendo mais que .tna ex:one
procedido em 1(..clos 	 tiletosua la-
dos. nes cofri:s daquelle insinuio
cario, destacou, enire
cinco cambines. sacadas im-la	 oa y i-
vacqua Irmão *Comp.,	 as e.,tailiot-
ft i a,s Col:resp4)le . i.ntes, í3	 1.1(§t'éla.
dila2 tercei...as vias i$ ,3 ca l ob:a•-• <mi
respectivois senos appostos	 o jim

I iZad.0;3.>> Ecii e1. '	 os mesmos-
tiseacs:- <.0 Banco
a 1'4:a fi; da con1n1ão, no roompal,„ ,,,.-
presentatla pelo Useal Dr. itibeico
licillera e perito Isellarmino
rom p i eu	 Reeelvdoria os i abu não
senados, eeiVornte 1 osta unt
processo pendi:M. e dailf. C .;-;19 (lu Sr. t al-
nistro. da fazenda.

Effcctivaroenle. era pelivr :io (37 ti da
janairo iii,cera Ie	 una a ;am .a .to
mine Se trata ;aia '•-'11!' nItl a(aea

viraa i ! alada) tona:dr:ai ve-ia de
Litulea earabiare, aizandiaes
vameate liquidados e resgeiailos, 

verieia de haver
sido pago nas demais vias o sello fede..al
devido, — solienon a etihrança m3aaelo
simples, acereseentando que a
ria requeridarequerida era vil pma O
cas.) cie p ão terem sido EL!l 1O. fl5de-
mais vias, uma vez que não -,',Sra ar-
Ill e niicada asellauvin: nas terceiras vias

O g r.	 inspe:lor ,geral dos
r!!1%.,.:=, ri)	 a., 21). d!".. 13 de ja-
neiro finda aedin a.ppreii .., ns50 dr..s li

ein,- tieinv.;iailitaram . o requeri-
mento do Banco	 esin ite..ebedoria. des.
rtarando , f.ine	 red'erides litutos já sn
arllavam soo:ir:ides	 tra'.e.,,- do gr, fis-
cal o	 ,11) r ...; o i.oran)

- inibidos pelo ri	 n111 1 n 211%) "rara frigir
ao ria.or da di,u11
apurada.).	 Por e:tiwin .	4,)
in?M.T.o me7, 3 ITI"flei ,.1on : : .) 	r n-`,... ir ;r-
eal pediu à eiiirega	 t(1-;	 iz10,..-

• tão ao 1)r. aniala	 da. Folr?....zk,
fiscal de Bialds. temia ituNd aae	 fa-
Vir a entreè,.a imqua-,1o. ten-
do sido' os. titntos trazidos a esta flecti»
bedgria, Ui Mirar immit o- da parte; Irra:

Pffeilos dá c rtbranca de aello, fieára eS.
repartição re8pánstivel pela guarda.%
cansei' x aça') de tak documentos, o MIO
sim, .,Jubriletti o aasumpto & consideram
ção do Exalo. Sr. ministro da Fazer"
-.:onfurme consta do meu officio h. 1, d0
25 do referido moa de janeiro. Sobas q
objecto dedo officio, foi àuvida a irtli
apectoria Geral dos Rances, que capit-
em/ minueiosatnente o caso, nos teranaS
aqui indica" senda ainda offereeida
pelo banco a longa petição . 42 fls., diri-
gida ao Exato. Sr. ministro da Fázenda,
em data de 8 O junho, na qual é histo.-
liada a quest;Ão e produzida polo au-
tuado nova . ! ,.fesa, perante aquella su-
perior autoridade; sendo solicitada a
juntada da me.sma ao processo, pendente
lio paiecer do Dr. consultor da Fazenda,
o que foi deferido pelo Sr. ministro.

Ite r.'erinda-sa ao acto da livebodoria,
'deixando do satisfazer o pedido de eu-
trega das eambiaes, assim so manifeafa
o Dr. consultor: (Do outro modo, entre-
tanto, não poderia a Recebedoria procea
der, uma vez que as cambiace lho focam
entregues coro requerimento do banca.,
E tratando du . falta de observancia, por
parte dos fiscaes, do art. O, § 3°, do re-
gulamento do sello vigente, sendo entii
facultado ao- banco o que prescreve o

V dosse . artigo, o mesmo Dr. consul-
tor 't eclara: t Nada dissõ se foz, entre-
tanto, dr . r.'1)1.4..i que a acção fiscal da Ir-
spectorta de Seguros (deve ser do
Bancos. havendo equivoco na referencia
a Seguros) Sei inutilizada, ficando
equelle estabelecinamto com a faculda-
de d .! apresentou os titules directamente,
á necebe, taria, enino fez, eximindo-1.x,
ass , iii do pagamento da multa, eonfor
11142 O .;; 7" j citado art. 682.-. O
bane°, escrevo ainda o consultor do Fa
acuda, usou s.em duvida de uma medida
legal, embora se aproveitando do erri4
da eornmis?-ãO,

Os papeie constitutiva .; desta questãty
incidente, foram mandados juntar aot
proce.s sn de infracção, em virtude doi
I 1. , spachn il so "rxmo. Sr, ministro, de 2'4
de jimbo findo.

-- Relatado tal) o coco, ViSt03 c eaaa
mandos os autos e, i

Cansiderando que o auto do infracçã1
se acha instrnidu da prova material ena
que :vacara, — 1-14 duns eambiaes da
$1.71S eaeliet e $712 00400, senados
colo c‘-!ainpilluis não inutiliradas;

Considerando (ruo o banco confessa (1
fa',.!u e Iwin zz.iini que operou sobre C2..
ias carribiaeS, que estavam com as es-
talai ililas &tempestivamente) appostad
mas :. eni inutilizaeão por meio da ca-
cimbo ada vez que, por rima pratica bana
cana muita generalizada, não se deu ta
inutilização por parte dos sacadores):

Con9i(1rando que o decreto O. 11.339,
do 1 de gelei/duo de -1920.. na art. 11
e- 2, n. 1, estabelece que nas loiras de
cambio, sacadas sobre paia estrangeira
V. cornpeierdit pana inutilizar o seno a
,aeador, e. no art. la, n. 3, determinai
;lua nesaas tituleis fica obrigada- ao sel/d
a nll Mn via;

eanealerando ,Ina não foi eumpricl
por- intrin de direito o preceito do ar
ligo I 1, sore embar gai ela haver sido aa
nnf,to 0"enallo nas toreairas vias appre.4
benctilas, P. nel.as condições, ao bivaco
não ,ra licito operar sobro os referidos
Litidog, mie, oor não terem as e:ani0-
lhas inutilizadae, ria firma de art. 11 dó
deereto citado, efaora escapam d. reva-
ritlacSo . do art. 51); ficam, todavia, sttj
raitaa a novo solto simples, ê;, poutanta
coid,,tn:ios não tbliad"._ s.egrtNit_.	 .
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,,•
eGostanott• da ordem do Mirdste-

io • da . Fozetiols. 61 (Dit:rio Offi('.iel (1,-)
dc jullio de 19e1); ordem da Directo-

fia e eitá, n. 65. (Diario O f
deste erva) ; e ordem desea

ecloria, n. 171	 Ciliciai de 4 dri
;talho proximn findo)

•Cc e siderando que, sem embargo de dic.
ilaverein sido anprehenclidos Pelos fiscaes
euttiantes os 21 titulei tiazidos a esta repar•
lição pelo banco e que , foram °toledo cio
larocesse qite traesitou net.° Thesettro c me.
vecett o parece -do Dr. consoltor da Faz2nda,
•atende sido tal processo annexado no do in-
aracção, por dene edereia de meteria e coa-
l:e:aio de assuninto, - se não pôde deixar
eotar, que, em se tretardo de terceiras vias
d .e.: letras, a obrieação fiscal de selo nas
i.:es.mas é incontestevel, cx-vi do art. 17,
.1,, e, assim, o olleerido pelo beco, isto

r, a incerteza de haverem sido pagos nas
n.lerneis vias os sel'os federaes devidos - é
4à0 inaceitevel,- grão irh obil para ilidir a
contravenção

'
 clara e manifesta;

Considerando que o facto de haver o
I:anco trazid o esnontaneamente taes lindos
.,í esta recebedorie explica alienas o inteito
xie evitar a repressün em que se sentia ic-
terso, module diante da acção fiscal sobre
¡lie exe rcida nela Insnectoria de Bancos.

Considerando ove, ainda diante da falta
aperehersão das 24 cambiaes e da impos-

eibilidade de intee.ral-as no auto lavrado -a
• resença das mesmas no processo, vela
euestà'o incidente levantada c já exnosta,-
eorrobora ne,feitatneete a infracçan prati-
cada velo Banco, cujo corpo de delicto se
encontra junto a o ato de infracção, como
• demonsfrado velo terceiro considerando

presente despacho;
Considerando que essas 24 cambiaes cons.

thuem nrova corno:e . nentar plena da falta
4)raticada. e. si não nódene tela ausercia
da formalidade da apprehensão c indisoen-

lavratere. do a eto, dar togar á caracte-
rizção da infracção continuada, a que se
dere o § 8 . do art. 68, do decreto alie-

ilii.ica-comt e de, não perdem, sob funda-
:neto juridi als em, a qualidade essencial
aje prova material da violação da lei, prin-
eipaimente, nela sitração em que se encon-
;cem no nrocesse

Considerando guie é inconcebivel a bfia fé
:idlegada, uma vn oue ao *Rue° não é ficho
• vocar a ignorarcia do disposto no art. 11,
*se', 2, n.1, e art. 17, n.3, do Regulamento do
Sslio em vieor ;•

Consi d erando que a inobservancia desses
vor nada dos Bancos, é alta-

ueente prejudicial aos e. fres publicos, cuja
siefesa só pôde encontrar amparo na acção
elos seus frnccionarios, em pesquizas e
'exumes, da natureza dos que, em boa hera,
oram levadas a &feito pela lanceto:ia

()era' dos Bancos, por intermedio dos seus
tjscaes;	 .

Considerando, relativamente. aos 24 l-
edos apresentados pelo autuado, qee, neto
ilisposto no §3 do art. 59 do decreto
e. 14.339, aludido, escanam á mevali-

ç:: do sello, e Que, estão endossados
dl desses findos, os de fls. 13 a 26 (processo,

apenso). sem o pagamento do selo, que
devido pela" operação

• Considerando que a restricção contida no
se. 20 do § 1' da tabela A, annexa ao de-

to 14 339, cit., vara sujeite, ao im-
a losto sèmente os endossos de atidos que
-É • cnilverem ricc(araçd.) de tator recebido nu em
Puta não pôde entender com a letra de

em vista do disposto no art 8' da.4. 11. 2.044, de 31 de dezembro de 1908,
4koe determina a transfe •encia da propriedade

•'et.. letra, por via de endosso, par& cuja va-
Vdricie c, apenas, sufficiente a assignatura

nroprio nimbo do endossador ou do

Entintaria especial, no verso do titulo, e,
portanto, si aquele acto ceéa obrigaçôes
subsidiarias, a um tempo, solidarias succes-
doas e reg.essivas, reunindo o maximo
!ta potencialidade ras tnáos do ultimo ad-
quirente, Gee tem o direito de exigir a eito-
ctividadc da oerantia contra Od re; os obri-
gados sieosidiarios e estes, por seu terno,
contra os co-ob rigados anteriores (Roei() de
Lacerda, A C a mbiei i o Direito Brasileiro,
pag. 2 -1). não deve deixar de incidir no pa-
ganiento do sel l o da mesma tabela e 8, n. 29,
pelo ariecioio de que o re-ulamento do selo
não néale deroo,ar o p receito de ema lei es-
pecisl. nein aiterar-lbe a subst:Ireja, desna.
turando-o, para quWcpe7 rff ito firal; mas

Considerando elle a endossa.bilidade, sen-
do da essencia C. a cmbial, como titilo de
clreadação, que ela é. a condição do venci-
mento, tanto ae estabelece oara a obrigaeão
prineinal, como para R subsidiaria, assumida
pelo endossado r ,-anrovei falnlo, por conse-
guinte, ao endosso a renv do art. 50. §30,
cit. me manda disnens ar reval i darão, 'eira
os naneis (me contiverem obrigação real-
savel, pent ..o de prazos marcedos.- apôs o
vencimento destes;

Considerando, por fim, que o Flanco au-
tuado corfessou ter onerado sobre as cam-
bies juntas ao auto, confiesão que é robus-
tecida nela aprosentacão esnontanea de mais
24 desses titulos a esta Recebedoria:

Juleo nrocedeute o aeto de fls. 6 e impo-
nho ao flanco lta lo Betes a inala de réis
10:090i de eceôrdo com o art. 56, do de-
creto n.14.339.eitadrecoedemnardo-o ainda
ao nagamerto da s 1ln si inales devido pelos
endossos constantes dos documentos de que
se trato, quer tintos ao auto de infraceão,
que- ao processo em nenens°, ri 1. tendo
em vista amianto R. estes unimos, o disnosto
n. § 7' do art. 68 do .mestne decreto, com a
restriceão de que não é exigivel a revali-
daeao do selo.

intime-se para o reco l himento das imnor-
tareias no prazo de 30 dias, e si o não fizer,
promova-se a cobrança executiva pelos meios
legaes.

Afim de poder ser exercida a seção fiscal
comnetente, contra a firma Vivacqua &
Irmãos, ou Vivacq ra Irmãos & Comp.;
cortra o P•anco Nacional Ultramarino e a

firma Corrêa Ramos & Cerne., vá o oro-
cesso á 3' Sub-directoria, afim de pro-
ceder, seettndo o une eotabelece o Regela-
mento do Im posto do Selo em vi gor, extra-
!lindo cópias dos decamentos juntos ao pro-
cesso c observando o que, a respeito, se
contem no art.-68 e paragraphos do decreto •
n. 14.339, cit.

ReCebaloár. do Dist icto Federal, 2 de
outubro de 1922.-Severiatro cie A. Cavalcanti,
director.

PAPE:MENTE DO AJUDANTE DO SR. DIRECTOR

ReancrtmentoR destarborlos

N. 14.°50 - Vireinia Soeiro Pereira.-
De accôrdo com o oarecer, transfira-se.

Sem numero - Companhia Soma Cruz.-
A' 5- Sub-directoria.

Sela numero - Manoel Maximo Rodri-
gues - De accôedo com o parecer, trans-
fira-se.

N. 17.242 - Alberto Alves de Souza.-
A' 3' S 'b-directoda.

Sem numero - J. M. Corréa.- Como pa-
J'CCC, feitas as recessarias annotaçÕes
livro de escripta dos requerentes.

Sem nernero-Henrique Mesquita ik Comp.
- A' 3' Suh-directoria.

N. 14.033- Sophia Tavares.-Tratam10-
se de terreno sem goso d l agua, nada ha que
deferir. Autorizo a entrega da escriptura
de fls. 2/3, sab recibo.	 .

Sem • numero - jayme N. Barbog,a.
A' 3' Sub-dioectoria.

N. l' I .497 Elas Abdalla. - O imposto
a que está sujeito o requerente C112 1921 e
1922 corrente, é arrecadado em deas pre-
stnçoes semestraes. Tendo sido apenas
paga e referente ao primeiro semestre, a do
segundo é devido. Não sendo, pois, caso
de annullaça.o. nado lia que providenciar
nrchive-se o presente proceso.

Sem numero - Santos & Souza. Provem
a qualidade de quem assigna o documento
de fls. 4.

N. 5.447-Manoel José Martins lunior.-
O pedi to só poderá ser attendido ilepo:s de
satisfeito o debito cic...corrente da notircação
referida n. 12 de 1922, c despachada em
14 de agosto ultimo.

Representação do 1^ escripturario Julio de
Abreu Clotnes.-A' 1' Sub-directoria.

1tificação n. 680, de 29 de dezembro de 1921,
contra Ca,-vathi de &LIZ!? 8, Comp.

junte-se a guia nela qual foi extrahida a
patente-1e Is. 4 do peocesso junto.

Nelijkação n. 311, de 29 de outubro cie 1921,
contra Annibal Moreira

A' 3' Sub-directoria.

Notificação  a. 204, de 18 de outubro de 1921,
contra Braulio Paira

A' 3' Stib-directoria.

Notificação n. 124, de 1 de agosto de 1922,
contra A. F. Carreira

A' 3' Sub-directoria.

Auto n. 351, de 16 de fevereiro de 1922,
lavrado contra o B.uzeo Francez c Italiano
para a America do Sul e Gerntanico da Ame-
rica do Sul

Volte o processo para que es autuados.
sejam intimados, devendo ser rectificada a
autuação do processo.

Auto n. 337, de 14 de fevereiro de 1922, la-
vrado contra o D:VICO Scandinavo Dr asi-
tetro

A' 3' Sub-directoria.

I' Ido n. 359, de 29 de março de 1022, lavrado
contra o Banco Germanieo America do
Sul e Banco He.spanhol Rio da Prata
A' 3' Sub-directoria.

Auto n. 139, de 24 de selembro de 1921, la-
vrado contra o Dr. Alvaro Adrinula da
silva
O seno a que se refere o narecer já foi

pago. Defiro, pois, o pedido nara autorizar
a entrega dos documentos de fls. 3, 3 A e
4 19 sob recibo.

Auto n. 435, lavrado em 4 de setembro de
1922, contra Mtne. Marjolaine

No auto de As. 3, peça inicial do processo,
foi o nittida a natureza da infracção, que,
aliás, ficou determinada com seaurança,
como exige o reaulamento em vigor, artigo
101, § 1°, e isso principalmente pela propila
defeza de fls. 4.

`O:sta declara - que a mercadoria a ppeehen-
dida estava sem os necessarios selos, em-
-hora não houvesse o sintuito de prejudicar
o fisco), e te.r.nina pedindo benevoleneia na
apreciação tio facto.

Não sendo essa rasão stitriciente para jus-
tificar a falta verificada, julgo o oroeesSO
Procedente e de arôrdo com o art. 81, do
mesmo regolainento annexo ao decreto nu-
mero 14.48, de 20 de janeiro siç v9v, ¡m-

-
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ponho a Iklme. Marjolejne, estabelecida
ittlenida Sio Banco n. 245-1° andar, a,
multa de 203$0t0.

Intime-se para o respectivo pagamento, na
fôrma legai.

Notilleaçao ir. 149, de 21 de. setembro de 1922,
contra Severino Santos Co Comp.

Tendo em vista a notificação feita pelo
agente fiscal do imposto de consumo Mario
Altino Corrêa de Araujo e tomando em cou-
sideração o .parecer da 3" sub-directoria,
imponho á firma Sevaria° Santos ia Comp„
estabelecida ao becco da Lapa n. 12, desta
cidade do Rio de janeiro, com o commercio
de manteiga por grosso, no, corrente exerci-
cio, sem ter pago o respectivo registro, não
obstante ter sido convidada a fazei-o, a
multa de 300$, dobro do minimo, por infra-
cção dos anta. 8 e 14^ b do regulamento ex-
pedido pelo decreto o. 14.648, de 25 de ja-
neiro de 1921, ex-Vi do art. 219, § 5, alte-
rado pelo art. 31 da lei 4.440, de 31 de de-
zembro de 1921 e combinado com o art. 221
do decreto citado, a qual deverá recolher
aos cofres desta repartição juntamente cora
igual importancia de 300$ relativa ao emo-
lumento devidido pela rekistro de seu esta-
belecimento.

Fica avisada que não será acceita qualquer
reclamação que exceda o prazo de quinze
dias, sem o prévio deposito das importan-
das mencionadas.

Intime-se.
Recebedoria do Districto Federal, 29 de

setembro de 1922.

EXPEDIENTE DA 22 SUB-DIRECTOrIA

Dia 2 de outubro de 1922
N. 3.707- Corréa, Bastos, Limitada. -

Juntem os documentos a que alindem na
petição.

N. 12.643 - Manoel Fernandes Vieira.
Cumpra o despacho anterior.

Felicio dos Santo ., Ferraz & Coelho. -
Intime -se a apresentar provas de que se
trata de intclo de negocio, ficando marcado
o prazo de oito dias.

João .dos Santos Vasco. - Idem.
N. 10.630 - Luciano Lopes dos Santos.

- Prove com certidão da Predeitnra. que
obteve baixa para o seu negocio e que em
1917 e 1918, nem o requerente, nem 'qual-
quer outra firma, foi licenciada com o
mesmo ramo de negocio pelo local em
apreço.

N. 6.795 - Sodalicio de S. Vicente. -
Prove o direito de dispôr, por parte de
Carlindo de Vasconcellos Borralha. Com-
plete o salto dos documentos de fls. 3, e -e
fls. 1620 a e selle o de 113. 4/15.

N. 22.082 -Otto Idease. - Prove que o
predio a. 14, moderno, teve outr'ora o nua
mero 10.

N. 20.598 - Antonio Durate.-Pague os
debitos.

N. R 438-João Martins Gonçalves.-Sa-
tisfaça as exigencias.

N. 9.092 - Vicente Caniso.-Idem,
Joaquim Coelho dos Santos. - Intima-se

para, no prazo de cinco dias uteis, por via
postal. allegar o que entender a bem de sua
defesa.

José Maria de Almeida Corag,ena-Idein.
laerminia Soland. - Nem.
Alvaro da Silva Main. - Idem.
Ernesto Maxim° Bhering Nogueira.

Idem.
Dank David Merina; de Oliveira.-Idem.
N.-14.51 Otilia Limoeiro Vaaconcellos

C Silva. - Prove, importunamente, o- vaiar
locativo lançado pela Prefeitura.

N. 10.638-Veneravel Irmandade de N. S.
da Penha, de França.- Cumpra ti despachb
atlferior.	 ,
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N. 24453 .-Aagoti çâo doa Funccicrriarios

Publicas Civis: Pague ase as taxas em de-
bito, ou juhte os conhecimentos de paga),
mento em original.

N. 20.331-Braga, Gonçalves &Comp.-
Sa:isisaita as exigencias da informação e
juntem a !Lança em original.

N. R 14.120-Aaanias Cardoso Carvalho.
-Satisfaça aexigencia.

N. 13.476-Joaquim Moreira Maia.-Faça
reconhecer a firma clbs signatarias dos do-
cumentos, podendo retiraavs soa' recibo.

N. R 8.330-Antonio- Soares Ferreira. -
Faça reconhecer a firma da documento de
fls. 4, podendo.retirat-o sob recibo.

N. R 13.579-José Pencbc1.- Procedaase
á inscripção, pela farma proposta. Imponho
a multa de 100$, minimo da lei.

Inspectoria Geral das. talim;
EXPEDIENTE DO SR.. INSPECTOR GERAL

Dia 2 de orthrbro de 1922
Sr. ministro da Fazenda:
N. 519-Tenho a. honra de transiniitir

V. Ex., cum o meu parecer, o incluso pro-
cesso iniciado cont officio.n. R2a, de 23 de
agosto ultimo, da Delegacia Regional dos
Bancos, em. Porto Alegre, relativo ao reque-
ria:ente do Banco Nacional do Conaaercio,
com sede em Porta Alegre, sola:a:a:da au-
torização para abrir succursaas Marcel-
lino Ramos, Sanandnva, Candelaria la-
geada, Barro, S. Bento, itInn 11 e Cas-
tilho, jaguar :ara Santa Victoria, alarzio Gran-
de, São João Bzptista do Ilei.val,
e São Vicente, todas no. Estado do Rio
Grande do Sul.

Apresenta a V. E. ao minhas homena-
gana nniito respeitotas..

-Oaina. Sr. ministro da Fazeada:
N .. 550 - Tenho a honra de transmittir a

V. c. nom o meu parecer, c atolam , pro-
dasso iniciado com o requerantioa do- Ban-
co Cpmmercial do Estado de. S. aaulo, pr-
dindb autorização , para abertura de agencias
nas cidades de Tieté, e igarepara, nanuelle
Estado.

Apresento a V. E. as minhas homena-
gens muita respeitos. •

-Sr. director da Dama Publica:
N. 552-Solicito vosaas 'Protadaticies

da ser paga á Sotiété Arionyme cai Gaz de
Rio de Janeiro a inclusa conta de copaumo
dó luz do edificto desta ipspectoria relativa
a julho ultimo, na impornancla 154$0a2,
nor conta da Verba aMatarfal3 desta mapa-
fiaria, conatanfd dai fabetta anitexa á lei da
Despeza jigra o exerajca corrente, sub-con-
sigpação ¡Despe/da de frompto pagamento e
teldahones,

Imprensa Recama' e Diario Official
MPIZDIEN'IN DO SII. DDIECT011 epráT;

Dia 2 de outhbro de 1922
Faram expedidos os seguintes officias
N. 1.114- Av Sr. director da Pespeza

Publica, devolvendo o processo que acom-
panhou °officio n. 200.

N. 1.115- Aa Sr. diaector geral do De-
partamento Nacional de. SlilifIC Pkibea, so-
licitando inspecalti do Sarada ima o auxi-
liar de cscripta. Alvaro de Moraes (ia-
terras.

Ns. 1.1111 e• 1.11 7a- Ao Sr. diretor geral
do Departamento) Nacional de Sande Pr-1
Wica, solicitando' inspecção pata os opera-
rios Daniel, loca. Rodrigues Pilho e Henri-
otteta Barros de Assunnaçao.
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N. 1.118- Aia Exaro. Sr. adaiatro da-e
Fazenda, solicitando o adiantamento de réir
lia:01 raa para atagyler a despezás urgenteal
e de prompto pacamento.

Bequeriarentos despachodo
Oscar Ribeiro do Valia Azevedo, Anis- I;

lides Figueira de Souza, Abato MOECI!:11
Brandão, jarrdyra dos Santos Corrêa, Aa-
teno- Pinto Alves.-Siin, em termas.

Alvaro de Moraes. Guterres, Daniel josel
Roi rignes Filho.-Sim.

Caixa de Amortização
a mama= Do Srt. tNtapEcrott

Dia 2 da outubro dc 1922
N. 125 - Peço vossas. providencias Tia;

sentido de ser autorizado o pagamento da;
ratificação mie campa.: ao 3' escriptu-

rario Alberto de Azevedo, quartos escri-
paul - mios Abetarda Alvares de . Araujo o
Sylvio do Leão, e, ao laerador (latindo da'
Calva de Converaão Antonio da Cumba)
Machado, ra importancia da f00$ ao a,
eseripturario, 250S a cada um dos quar-
tos eseripturarlos e 350$ ao lacrador ex-
tineto, por terem servido durante o mei
do sntembro findo. corno conferentes do
papel -moeda, po .. designaç5o da junta ad-
ministrativa, para saia-a:ação das exigen-
cias daquelle servia°.

N. 126 - Remetto-voa, aara os devidos
fina, a ac,clusa folha, ralaatra ao mas do
sctarriln% findo, na iraportancia de réis
:302$50C, correspondente á gratificação
ruerissl avie se abona ao servente interi-
na .:antonio Alves de Mello, nomeado crn
:a tbstituição. de Oscila° Porto. serventa
riaa'a. caixa. que se acta em. commissão ,
p a Inapeetoria de Eattaa, devendo essa ‘
ci cpbeza correi.. nela verbz."Lventuaes".

N. 127 - Solicito vossas providencias
r.o sentido do ser autorizado o Pagamento ;
da inclusa folha do gratificação, na im-
portancia de 3 :378$., abonada aos empre-
andu desta caixa que assignaram notas
do Governo durante o mez de setembro
findo. cabendo-me accreacentar que o
dundecirno da verba foi eacedida por au- I
faria-g:1e da Earno. Sr. ministro da Fa-
zenda. af:r dá aMander a necessidade do }
PArviço. conforma fez scioLe á inspecto-
riP a Direatoria de Contabilidade, em of-
ficio n. a t. de il de maio ultimo.

- Sr. diaeçtor "do Contabilidade da
Thesoura Nacibnal:

N. 120 - Solicito vossas providencias
no sentido flé ser, pela Casa da Moeda,
supprida esta rapartição com a imporlan-
eia . do 1n01:000$, em moedas de cobre o
aluminimn. afim do attender o troco das
notas de 1$ e 2$000.

- Sr. director da Despesa Publica:
N. 71 - Peço VOSPã 's providencias ra

santido da ser paga a inclusa folha da.
gratificaaao relativa ao mez de acterabro
findo, na importancia de 3:315$. mais
1 :8278Ç00, de porcentagem, que se abona
aos serventes desta repartição. 	 .

N. 72 - Paço vossas providencias no
sentido. da ser paga a inclusa folha do
gratifiraçãca malas-a ao mu de setembro
rindo, na impartancia do 250$, ma is 1 rn,
da porcentagem, que se abona ao electri-
data desta caixa Francisco Pacheco daa
Costa.
- Sr. contador centra/ da IIMPublica -
Na SR - Coromunico-voa, para os do

vidos fins, que foi incinarada no dia 30 do
setembro. findo a imporlancia de , YEN
40.000 :0002, em notas-do Thesauro, re-a
colhida a Mita caita.pela Carteira dg Be-N
dosconto.do. Banco drr Mini',	 .

41.111D



18722 Ter c-feira

; — Sr, director da Carteira de flede c

• 89 - - earrinamica-vos ciae foi in•
t'inelada, np dia 30 de setembro findo, a
'poita f riancia da 40..(100 :0008, em loala•
ala aicoerro, reaolhicia por ersa Carteira

e'sta Caiu.	 .	 •	 •

• . 'Requerimentos dcspaehados

. esn . 273 ti — Inibem Parreira de Mello.
naa • Cumpra-se o alvará, de aceórdo com

idonnação, devendo ser resalvada a
monda de fls. 3.
N. 696 A — Antonlo Eateves de Ma-

4 	 ClImpra-se o alvará, de acordo
varri a - informação; fazendcr-se a atinota-
cia proposia.

N. 399 M — Maria do- Carmo islaricn)
-do Costa - Santos. — Gurapra-se o

acedialn com a Morri-dição,
N. I V) v - Fabio I n otirigues da Cunha.

-- Liam. idem.
• N. 76 1-t — Henildc _ Gonçalves Mor-.

e •;,1(r05 • — lrt p ro, idam.
N. 256 — Carme.: rigucira. — Ex-

oden-ae a guia.
N. 021 ./ — Jeronymo Games de Ma-

: arato. — Idem. idinal.
N. 75 II — Helena Figueiras. — Idem.

• N. ata r — Joaquim Teixeira da
Cardia. — Remetia-se.

N. t f: 11 — Baidamero Parcia Pazas.
a- satisfaça a exigencia.

N. 53 5 — Sara IOugcnio de Souza
ilelto.— Idem.

N. 21 1 — Irmandade. do Santissimo
ilarramento da Fregoezia dc Santa Rifa.

Da fericio, de accÔrdo com a5 infor-
rugias-.

N. 750 A — Alfredo Riathiv.	 Pa-
•eue-se, de accardo rem s, informação, a
.mantia de 625$0a0.

• N. 26 C — Crimina Rosa da Racha. —
niga o Sr. corretor Barro Franco.

N. 1n7 O — Ockavio Ferreira de Oli-
doira.	 Paa-fie-sc a quantia de 1 :300$,

'Vista da informaria.
N. 109 O — oarnar Gencalve5 de 09-

— Diga a Sução de Contabilidade.
lv.ians M — migoel Fauatino do alón-

ic. —	 nófie ser ottendido, á vista
informaaão.

N.. 23.9 R — Raul e Benernerita So-
aioriade Partiu-nein de Beneficencia.

nN5if ha o que deferir, 4 vista da ¡afor-
a-Mane.	 •

Na 399 E — Trnasto Mareallino Pin-
ta.—Officie- ae, pedindo esclarecimentos.

N.. 749 A — Aurelio de - Fieneirado
',imas.	 cartiffiquo-se. da acanalo com

inforroacao.
• N. `aS ti C —a Companhia Geral de Me-
dioramentos do Mar lailião •	 TOm.lv. '7 :7 A ___. Atr.ir Ida; -- Proinella

rad-iri a:v.5o exigida,
. N. SS.;J — José Inabc:ro da Silva e

Pague-ae a (familia de 50$, á
a ; s ia, da :arara-apara-a

636 A — Aatonic, Leal da Baga
• danior. — Como oraprIa a informara-1o,
a ...janelade ractifieado a Para r' do inferes-
: .,ado a fls. 10.

••n•••••n••n•~1~......

Ministerio da Marinha
For padarias de 2 de cutubro de 1922:

• Foram exonerados:
' O Cioltie- te ente patrão-adir Manoel Ma-

'Pode' , do carar. de patrã'o-indr do Arsenal
£:e Marli-ha. doEstrdo do Pr;
• O 1 tenente patrão-mar Gustavo José

ferreira, do cargo de oatrao-már da ali/-
ta-ala do Porto do Estado dn
. foi nomeado o 1" tenente patrãoamór
'Cluttavo José ferreira era u:ereer O Caro

• WARM OnICFAL	 Outubro de 1022•

cional, o pagamento da quantia referida ao
meacienado opetsrio.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-.
tineta consideração.

N. 3.69a - Tenho a honra de solicitar
vossas ordens afim dc que seja paga, no
Thesonro Nacional, a importancia de réis
8801600, da qual é caedor o operado de 36
Classe da Oficina de Modeladores, do Arse-
nal de Marinha desta canital, Oscar Paulo
de Souza farandão, conforme se verifica do
processo de exercicios findos, que a este
acompanha sob n. 7.478.

Aaroveito o ensejo piira reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-
tinata consideraçáo.

N. 2.325-Rogo vos digneis de providen-
ciai- no sentido de ser paga, co Thesouro
Nacional, á conta do credito aberto pelo de.
creio n. I3.8d7, de 11 de junho de 1921, a
importancia total de 7:359500, da qual é
credora a Companhia Brasileira (lasaccu-
mulato; (A. O. A.), conforme se verifica
da facturas e demais documentos que a este

-acompanha.
Aproveito o enseja para reiterar-vos os

ototestos da minha alta estima e mais dis-
tincta consideração.

N. 3.03 - Tenho a honra de solicitar
vossas providencias no sentido de ser habi-
litada a Paeadoria da Marinha com a impor-
tancia de 61%90, á conta da verba-P,epo-
sições e Restituições-do orçamento deste
armo nata o miaisterio a vosso cargo, para
nttender á restituição a que tem direito o
2 . tenenta gradindo, reformado, fiel José
Antonio de Souza, do que lhe foi (lascou-
tado, á titulo de safio, durante o perlado de
se:et-abro a dezembro de 1921, conforme se
%r etifica dos inclusos papeis que vos digna-
reis de devolver opporiunamente.

Cumpre-me informar-vos que foi cum-
prida a circular deste tninisterio sob n. 23,
de 7 de agosto de 1906.

Aoroveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima c mais dis-
tineta considaração.

•

Ministerio da Nerra,
Por portarias de 2 Ge outubro corrente:
Foi nomaado 40 afiei:ti do Arsenal de

diperra do Ido de. Janeiro o 20 official
aduaneiro, ratincto. da Alfandega de Por-
(o Alegre Aaollonio Pinte d.i.Azevelle;

Foram coneedides seis ineic da licença,
som vencimentos. ;ara . tratar de 'lanudos
de seu mi cresse. nos toma do art. 16
do decreto n. 4.663, do 1 de, fevereiro da
1921. ao Dr. Gustavo ArmbrUst,. encarre-
gado do sarviço de meaano o bydroti.era•
pia do Hospital Ceniaal da Exercito.

.1'

EXinntENTE DO :Ét.. MINfsTnn

Dia 27 de setemb?a-da 4922 .•
Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-

blifie fams r:mun'icantid due...-a6e P'di"n'ii tte ao 'sar-
gento João Iatiz •• peixtara 'praticar ern te-
•egraphia na eStWio"dd'AStuary, sem
prejnizo dó' PerVi0 • tio Exerdito, devendo
subnalinar-se'S •regularnedto dda Eati.ada
de Fin re0 • cl'e' privaa;

Solimattadild:á- sua onnsidijraçao rdre-
querimanitddria'que o reservista cio Ter
cito Ogas Feia:eira da Silva pede um em-
prego êm qualamer officina, Í-estraelti• do
ferro ou .repartição federal.

— Ao Sr. delegado fiscal 'dó Thesouro
Nacional em Minas Geraes, declarando
.que ao Oriente dç 2' tinha 'Tette. de Sott-

de patrão-m6r do Arsenal de Marinha do
Estado do Pará.

Foi promovido de conformidade com o
art. 2' do decreto legislativo n. 4.267, de
15 de janeiro de 10.9.1, por antiguidade, a 2•

• official do Arsenal de Marinha do Rio de
-Janeiro, o 3' official do mesmo arsenal João
Eaptista da Fonseca e Silva.	 -

Foram concedidas as seguintes licenças
De seis metes nos termos do art. 17 do

decreto n. 14.6(33, de 1 de feverei ro de
1921, ao carpinteiro-calafate de I classe,
aargeato-ajudante do Corpo de Sub-Oinciaes
da Armada, Ernesto Fernandes da Silva,
para tratar de sua sande onde lita convier,
devendo entrar co goso desta licança dentro
do prazo de 30 dias, a contar desta data.

De um anno de acc6..do ai:Tm o art. 17 do
decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, ao fel de 1' classe, sargento-ajudante
do Coro dc Sub-Obiciaes da Armada, Joa-
quim Rriaira Vianna, para tratar de sua
saude onde lhe convier, devendo entrar no
goso desta licença dentro do prazo de 30
dias, a contar desta data.

nn••••••n•n•n•

• 'Directoria do Expediente	 .
PXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 2 de outubro de 1922

Sr. ministro da Fazenda:
• N. 3.689 - Rogo vossas providancias no
sentido de serem despachados na Alfandega
desta Capital, livres de direitos aduaneiros,
.clous volumes com a marca M.V&C-Rio de
Janeiro os. 7 577 , S, contendo material da-
nifico, vindos de Nova York no vapor inglez
Daswell e destinados a este ministerio.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos es
protestas da minha alta estima e mais dis-
tineta considat ação.
• N. 3 00-Para que este ministerio possa
atfencica ao que foi requerido pela firma
Wilson, Sons & Co., Limited, em petição
de 27 do c frente, tenho a honra de solici-
tar-vos a devolução a. este tninisterio do
aviso n. 376, de 31 de janeiro deste anno, -
relativamente ao pa aamento da quantia de
45:237a118, devios á mesma firma pelo for-
necimcnto de carvão ao transporte de guerra
BrInic .:1?, afiando no porto de S. Vicente.

Aoroveito o ' para reiterar-vos os
prt-stos de iniuha alta estima e mais dis-
tineta consideração.

N. 3.691 - Tenho a honra de solicitar
vossas o rdens no sentido de ser efectuado,
no The c ouro Nacional, o pagamento da ini-
po:tancie de 383.333, da (nal é credor o

tenente, engenheiro machinista, refor-
mado, Florenciano Aguiar dc Mattos, con-
forme se vcrifica do processo de exerci-
dos findos sob n. 7.488, que a este acom.
panha.

Anroveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-
tircta consideração.

N. 3.692-Rogo vossas providenc:as afim
de que seja paga, no Thesouro Nacional, a
inmortancia de 1:337$, da qual é credor o
ope •-ario de 3 classe da officina de apoare-
,thos e velas do Arsenal de Marinha desta
Cirna!, Agostinho Noele, conforme consta
do processo de exercidos findos, que a este
acompanha, sob n. 7.482.

Anroveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos de minha alta estima e mais dia-
tineta consideração.

N. 3.693 - Transtnittindo-vos o incluso
-proccsso de divida do exercidos findos, sob
n. 7.481, na imaortancia de 2:916$200, da
qual é credor o operado de 2' classe da
Nina de cravadores e calafates do Arsenal
de Marinha desta Capital, Alfredo Mattins
Lopes, rogo vos digneis providenciar no
sentido de ser encetando. nb Theseuro Ne-



ta Dias, secretario da Junta de Alista..
incuto Militar do municipio de Queluz, de-
verão ser pagos os reapectivos vancimen-
tos ralativos ao 111PZ de junho ultimo, ara
que esteve no exorcicio dessa funcção
para attender á incorporação de sortea-
dos.

-- Ao Sr. delegado fiscal do Thesoura
Nacianal no Dio arando do Sul, declarara.
do que ao 2' tenente medico. Dr. Durva/
elympio Pinto do Azevedo deve ser paga
a ajuda de custo do 300$ a que tem di-
reito.

— Ao Sr. director geral de Contabili-
dade da Guerra, mandando providanciar
para que continue a ser paga ás praças do
prat a porcentagem sobre os novos ven-
cimentos, até qua, sobre o assuiripta,
aesolva em definitivo.

Dia 28
.NO Sr. cairia do Departamento do Peá-

soai da Guerra, declarando qur.; são tran-
aferidoa, na arma de 'infantaria, ea se-
gundos tenentes João Saraiva, do 1° re-
gimento para a 3 companhia de metra-
lhadoras, o José Adolpho Pave!, do 3° ba-
talhão de caçadores para o 3' regimantoa

Requerimentos despachados
• Lenidas Werneck de Almeida, sor-
taada, .pedincio isenção. — Indeferato;
em face do R. S. M.

José Salviano Sobrinho, cabo, pedindo,
inclusão como engajado. — Indeferido,
de accardo com o art. 37 do R. S. M.

José da Silva Maya Ramos, pedindd
conenssão de fardamento pela I.
Indeferido.

Luiz de Freitas Mello, sargento, ae-
dindo 30 dias do dispensa do serviço.--
Altender, incluido o perlodo de férias a
os- dias de viagem.

Francisco Valente do Couto o Bernar-
do •lyanciro da Costa Reis, capita°.
certifique-se na farma da lei.

Jazia Nunes Leite Sobrinho. pedinda
patenta. — Indeferido por falta de pro-
va de nacionalidade.

Octavio B erra de Menezes,	 ama.
ferida, por'or pada eanstar nastai ministea
rio sobre a srua pretenção.

Francisca Simião dos Santos, ex-
praaa, pedindo engajamento. — Inde-
ferido, de accardo com o art. 37 de
R. S. M.	 •

Constando • da. Silva e Oliveira, sar-
gento asyladoa pedindo uma etapa para
sua mulher. -a Indefarido, por ter con-
trahida matrimonia • aptas o asylamento.
com a elatliatiá clo não trazer onus aos
cafua publiCos.

Justino Torres, sarg•ento, pedindo cri-
gajamanto. — Indeferido. de accõrtid
com c) art. 37 do 11.a.S. M.

lamercio da Silva Franca, 1° tenente
reformado, pedindo' uma medalha to
prata. — Attondaia • Mediante indemniza-
çãa prévia. , 	 7

Othon	 Cimo, cap itão, pedindo
uma passagem..	 Mandar, para des-
conta dentro 40 Cadacicia,

José Benediate sararaOndaza do , Amaral,
'sarando, Êiad,In da trariaf creria i a para o
e.^ It. I. Indaferido, em faeo do pa-
raarapho unia() do art., Orl dQ.R. S. M.
. Ma,nael Augusto Corra, akt %nos. —
Manipulai o despacho antarior.

Maacyr Fayaa do MRAII)400711O3,
afama da Escola Militar, avaliado exa
alusão do serviço do. Exapeito. aa--- Sim,
indemnizando o fardamento de alumno
recebido O tão 'vencido:

Lamartino • • Nunes; Vieira, sorteado,
Dad indo , urna certidão. -a- Indeferida;
em face do 11.. S. Ni..

Francisco Pereira da Silva, 1° temia
ta, padbado exoneração da unia COMPjli-
são. — Indeferido, por falta do funda-
mento.

Edgard da Mattos Lima, caaitão, pe-
alindo re-tificação da idade. — Indefe-
rido, cm face dos documentos existantea
neste ministario. •

João Ropeali, sort aado, palindo isca-
aão: — Indeferido, por não provar 0.
allegado.

Dr. AdaTpho Pinto da Araujo Corra,
capitão medico, pedindo aja vansidera-
da sua transferencia par eauvenienaia
do serviço, — Deferido.

Bermuda do Azevedo Martins, ateimai.)
da Escola Militar, pe.dirala sospeaain
lima banca examinadora. — Indeferido.

Sabino Corra.. da Silva, resarvista, pe-
dindo restituição de urna importanria.:
— Não lia o que deferir, por n5a ter ha.
vido desconto.

Arlindo do Souza Lamas, plialograplio
'do G. 1. G., pedindo um (dato ,ja no-
meação. — Não é' possivel allander.

C,upertinn Vieira, saraento reforma.
do, pedindo pagamenta do premio do
um conto do réis. 	 Emanado.

instiniano Pereira dna Santaa, solda-
do, pedindo faansferencia para o 3'' 13. G.
a-- Deferido..

Alfredo Drumond, capitão graduado
reformado; pedindo- goaar as vantagena
do art. 55 da lei n. de 5 de ja-
neiro de 1918. — Indeferido, de aecar.
do com o parecer do Dr. consultor geral,
da Republica.

EXPEDDLNTE DO SR. DIRECTOR

Dia 27 de setembpo de 1922

'Ao Sr. director da Recebedoria do
District() Federal, enviando uma cev.a.i.
dão passada a requerimento do anspa-
çada reformado Francisco . Juatino da
Silva, para que . se digne mandar entre-
gai-a ao interessado, depois- de pagn 4
respectivo solto, na importancia
409609.

Dia 2.9
'Ao Sr. director da Recebedoria do

Districto Federal, enviando, para os ef•
feitos do regulamento do solto, o roque.
rimente em que Manoel Pacheco pede
certidão . de um despacho.

•
Directoria Geral de Cantabilidale
EXPEDIENTI1 no SO. DIntiCTOit amua;

Dia 12	 vtembro de Mi
Sr. director da Fabrica de Polvora

Artefactos de Guerra:
. IllehrS0 vos rerndl,c),. para aa, advidos
fins, o conhecimento de um caiaota con-
,teriaa livros destinadas a aaae estabele-
cimento, despachado na e.staaIa Cena
tral.	 •

Fica, assim, solucionado o pedala,
Constante do 'Vosso n. 76, de 25 de ja-
neiro deste armo (officio n. 902).
• .— Sr. delegado fiscal da Thesouro
Nacional na Bailia:
'a Afim de que se possa attender a uma

licitação do Miniaterio la Fazenda,
'rogo vos dignais do informar, cara a
pos.sivel brevidade, si o fallecida I° ta-
alento reformado. do Exencita Iloracia
-Alves 'da .Silva, que serviu masa, Estado;
satisfaz	 .contrabuiaões para. o inproasa

anterierea aia• met .de	 de'1021
(officio n. 901).

Oatubro, de 1922 -15.723

— Sr. delegado fiscal do. Thesomaa
Nacional ein Pernambuco:

Afim de que se po-ea attender a umN
saaeitaaao do M j ni401'i0 da Fazenda, roa
go VOS 41!glI r i,g do informar, com a pos-
Nivel bravidad a , si o fallocida 1° tenente
raformado do Exercito lIoraeia Alves da
Silva. que • a rviu nesse Estado, no,
'latida:ai de Infantaria, satisfez as con-
1ribua:6N para o manter-no, anteriorea
ao mez de junho de 1913 (oificia 'nu-
mero 91)5) .

— delegado fiscal do 'amura
Nacional eni beNireS:

fingir) No *is9ri.i providaacias no sentida,
da ser ramettida a e5ta Contabilidade a
guia do vencimentos do capitão Almada
de moura, ( Lua servia como adlido mili-
tar iia naradaiaa di Paraguay e actual-
mame nesta capital, por ardem do Go-
vaiam (officio n. 006).

_a Si. abafo da l • Ciraumseripçãe
Recrutamento:

Eui raspos.i a ao voseo officio n. lana,
da 7 . de agasto ultimo, :leiam-vos que
os a5pira/3 ,0a a °Tricia! da 2' cla sse aia
rasei va la 1' linha nenhum venenuenta
para:bem noa eatagios do arragimentaa
cão, par falta da raaursos orçameata-
iaoa noa termas do aviso n. 1:37, da 13
•.le julho proximo passado. Daixa, as-
sim, esta Cantabilidade da ai Valor ara
ajustamento da contaa aspirante a.
°Meia' da 2' elaaae da raserva da 1' :a-
rdia Pedro Mal aia pedido eia o vasa,
officio acima 1 .01'11 .1,1a 	 (officio n. 9a7).

- sa, dia panda fiscal do Thesaua.,
Nacional em Porto Alegra:

Afim. 3n que sa possa ataender a uma
solicitação do %Matado da 'Funda.
rogo %aí; digneis de informar,' com a
passivei brevidade, si e falleeido Trinjoi-
reforMado du Exercito Joii..) ,Ternityup
Pereira Leite, que serviu neeae EAada
can diversos carpas, pagou as suas con-
tribuições para o montepio, anteriarea
a outubro do 1916, nas diversos pastoa
por gim passou o por mais de 13 ;-1'.!ZO.4
em cada poste (officio n. ao8)a

_ Sr. doa:gado fiscal elo Thesoura
Nacional eni Matto Grosso:

Mim da que aa passa attandar a uma
•snlicitaaão do Ministario iII Fazanda,
rogo vis digneis da informar; cara a
posaivel brevidade', si o fallecido majaa
reformada do Exercito João Jerooyma
Pereira Leite, que serviu nessa Ealada
em diversos corpos, pagou as suas can-
tribuiçõos para o montepio. anterioras
a outubro da 1916, noa diversos pestias
por que. passou e por mais de 13 men;
em cada posto (officio n. 909).

— Sr. coronel Isidro de Souza ri-
neirodo, eommandante da 7'

Accuisa o recebimento da V0.9 .") falo-
gramma datado da f7 de- a:itin hlthaja,
o agradeço-vos a gentileza da paitictpa-
çãi de que assumistes O cumnanda da
7 a• Região Militar.

Aprovnito a OeCag iii0 para reiterar-
vos os meus protestos de estima o con-
sideração- (officio n. 910).

Dia 13
Sr. director presidente do Lloyd Daaai-

leiro:
Afim de gila se passa emittir parecer

a respeito de uni requerimento • firmado
pelo 2° tenente Alkiebiades Garcia Rosa,
em que reclama contra a carga que -lhe
rara feita por esta contabilidade, da quan-
tia de 405$, do time, passagem de P elas-
se de Itel,aan a esta Capital, eianforrne
ta.n..67, da março do corrente anno,.des-

: sa- companhia,. sola a allegação de quer viaa
jonaem camarote de baixo no vapor Floa•

Pr-feira 3 -	 DIÁRIO OFFICIAL



18724 Ter 0.-feírn	 DTAlign) OFF1
	

Ot1fu ro Ji3 

'rVonopolis, cujo :no da passagem é do
24[A • rogo voa d i fen rea de informar se
extNe r 'gume	 .aração escripte do ai-

t iudo offieir sobre a eaeaegern fornecia
. ' Ta (i'flew n. 01 n .

• — Sr. delegado fieCal de Tbesouro Na-
eine! ro Pirinha:

l'recaia •asa. •ara os fins convenienteS,
•raie o mejor intendente de guerra Ray-
•mundo Mendes Purlamaqui. augmenfau
:Ima 1 04, a pari ir de 1 deste mez. a con-
i signação de 70, que fazia riesee Estado á
flitt piogenitora D. Francisco Mendes
fOirlainaqui, estando a citada consignarão
I levidamente averbada nesta contabiliaa-

. de (officio n. 913)
— Sr. director do lles.picia Nacional de

'Alienadas :
Miro do; que possa esta diceetorin re-

Seelver sobre uma conta na iraportancie de
:1:800$, pelo tratamento ' rease hrispicio.

•Sie 2° tenente reformado do Exereito Jeão
;Villalba da Peelia Pinto, referente ao
ll

an-
o de * 1920, selieito vos (Meneia de inter-

, ola e a esta repartição Febre ti situação
;Uo °Meia! de quem se trata, mennionan-
ano as condições do seu internamento, e.e
'Sacie conta propria ou do 1-*lado (officio
ai. 914).
' — br. representante dá irrasilianiselie
F.lektricitats Gesellschaft:

Em ablução no ()ilide dceen companhia,
'rem numero. de 11 de agosto ultimo, di-
rigido .a este rninistoric, declaro-vos que
tie s ta contabilidade foi empenhada, sob

•co. 1.374, a quantia de 1a47S500, para et-
' tender ao pagamento da as s ignattira do
tipparelho t elephonieo a ser insfallado na

.t,'esidencia do coronel lionorio Vieira de
;Aguiar. chefe do Gabinete do Estado-

' Maior do Exercito, 6, rut, S. Francisco
' Xavier n. 04 (officio n. 9t2) a

Dia f4

• Sr. dirée.tor da Despeza PublieN•:thescairo Nacienal:
Para os devidos fins, incluso vos re-

Snetto o pro n esso de habilitnçao ao monte-
pio de D. Odette Magalhães Brasil, viuva
tio 20 orneie" desta contabilidade Alvaro
,Paelordo Pereira Brasil (officio ir. 916) .•

— Sr. general chefe do estado-maior
"!19 Exercito:

Transmittindo-vos ursa cSpia dos esta.
, Patos da Associação Beneficente dos Em-
rregadoS da Contabilidade da Guerra, so-

'•icito que vos digneia de mandar impri-
, soil-os na Imprensa Militar, conformo o
despacho nelle exarado pelo ,Sr. Ministro
la Guerra. tirando-se 200 exemplares,
ïoita prOviamente a revisão das provas
nesta directoria (officao o h:17).

Dia ffi

.- delegado fisea‘ se.. Dello I/d-
i zonte':

' Confrerme solicitastes, inclua vos
a:meta:o, para es devidos fins, a calei'.

•g)ela de assentamentos sob ri. a.10,..
ioertenconte ao capitão Eeltrão Castello
OrSinco (Officio n. 920),

.	 Sr. reuresentante da Brasilianisa
'flua Elektrieitats Gesellschaft : 	 •

Em solução ao offio:o. dessa compe-
lida, seSp numero, de 28 de agosto til-

dirigdo a este ralnieterio. (tecia-
'o-vos que nesta Contabilidade foi em-

1-tent:tida sob n.	 • a • quantia. de
3f,• ara atlender a despeza 'doc,orren-

:Se da •nste l lnçao idas ura apparelbo te.
. na resideneie .do major João

urvan oeli e ta de Souza • Visinaa, cota-

- mandante ' da Escola.. de Aviaçao Mili-
tar, no beulevard 28 de Seleiobro n. 80

a(officio n. 919).

Dio le
.9r . director da Piecebedevia do Dis •

ideio Federa!:
Rogo voa digneis de providenciar no

sentido do ser revalidado na férria
regulamento que baixou com O &recto
n. 14.O39, de 1 de setembro de 1f)20
oaello appos.to ao documento de fls. do
processo que incluso vos remetto, cru
une o servente da Escola Militar João
Eugenio da Silva, pede pagamento de
gratificação (officio ri. 022) .

Sr. delegada fiscal em Alegaris!
Para os fins convenienlea, inclusa

aros remetto a caderneta de assenta-
menloa sob n. 4.820. pertone:mte ao
'espir. :oito a official Joae Perlueal Raa
malho, que, por engano, foi ri'MCf tida
a esta repartição, e deelaro -vos que o
alindido aspirante nenhum veneiment
recebeu por esta Contabilidade (officio

02{,
•••nnnn.,

Geturaissio de PromccOes
ACTA DA 21' SESSÃO

PreSidocia do general de divisão Fernindo
Setentbrino de Carvalho

Aos viate e seis dias do mez de setembro
do anuo dc mil novecentos e vil:te e deus,
presentes na sala da COMIlliSSU de Promo-
ções no Departamento Central do Ministerio
da Guerra, o presidente general de divisão
Fernando Setembrino de Carvalho e mais os
general de divisão Ma p oet Lopes Carneiro
da Fontonra, generaes de h:doada Francisco
Raul Ettillac Leal, Bonitacio Gomes da
Costa, Alfredo Ribeiro da Costa, João Ba-
ptista Neiva de Figueiredo, Dr. Antonio
rerreira do Amaral e caronel Carlos Arlindo,
Ge.eretarie, o presidente abriu a sessão.

Lida a acta da sessão anterior, foi ella
submettidn a discussão e como aluguem
pedisse a palavra, foi a mesma posta a
votos c unanimemente approvada. Foi lida
Cm expediente pelo geneial Dr. Antonio
Feireira do Amaral a soa conclusão sobre o
officio do do Sr. ministro da Guerra ao Sr.
presidente da COMILliSSãO de Promoções
rara que fossem indicadas as antiguidades
de posto dos capitães mcdicos Drs. Manoel
Theophilo Gas par de Oliveira, Ubaldo da
Cota Dormond c Alfredo de Oliveira Vianna,
Dessa conclusão pediu vistas o Sr. general
Estillac Leal, sendo-lhe concedida pelo pre•
sidente.

Cm seguida tomou a commisstio conlied•
mento das vagas abertas nas armas de iasCantaria, cavallaria, artili); ria, eilgenharia G
tntendebtes da guerra, precedeu e apurou a
t-otrição dos officiaes que devem concorrer
Sio segundo.escrutinio para promoção por
werecunento aos postos de coronel a maior,
étndo o presidente designado a sub-commis-
oi.o conmosta dos Srs. goneeres Carneiro da
raritoura, Estillac Leal, Ribeiro da Costa e
Relva de Fioueiredo para estudar e relatar;
tis fés de °Nein dos officiacs votados. E
Conto nada mais houvesse a tratar, encerrou
o presidente a sessão, lavrando eu, o co-
ronel Carlos Adindo, secretario, e pre-
sente acta que vau asstgliwla por todos os
gcneraes presentes. — General de divisão
Fernando Sctembrino de Carvalho, presi-
dente ; general de divisão Manoel Lopes
Carneiro da F&ntatra, generaes de brigada
Francisco Raul .E.ytillac Leal, Boizifacio Gomes
da Costa, Alfreao Ribeiro da Cesta, João Ba-
ptista Neiva de figueiredo, Dr. Antotto Fer-
reira do Arnaral. Confere.-Ccrone1 círios.	 .

.	 ;.Adindo. secretario.

Frocuradoria Gera/ da inetisa Militar
O procurador geral da Jus-; iça Militar re-

solve exonerar, a pedido, o bacharel trair-
tiSea Sodré do cargo de pronlotor, interino,
da justiça minr er 4‘ circuntecripçãe.

Rio de Janir.), 2 de outubro de 1922.—
Jon° Vicente Bit!~ Vianna, precurador
geral.

••n••

Ministerio da Via .ção e

Obras Publicas
Directoria Gel'al de Expediente

seeeão
O ministro de' Estado dos Negecioa

:Viação o Oi.'t Puhlica, elo neme- do
Presidente da Rei' 'nu ir:

Af tendendo	 proposta feita pela In-
apertaria Yeili ael das Estradas, no
fiem a. eisa. de 22 de agosb, ultime, e
da confermWaile com o arte 11, das ire-
etrucçõea nal : evadas por periaeia
26 de set emliee de 1919, resolve arear no
quadro do pe-aaal da. Conarniasile Coo-
st:a:Nora da E-ieada da :veria) de Pe!ro-
lina a Thorezina. que ncomaanha e ci-
tada portaria, mais w: :. eguintes cargos:

Dons eheres de se",.ão: uni engenhei-
ro re s idente; Ires auxiliares technieoS:
uroracimeh O eser n pturario e dou= se-
gundos e3eripturarios.

Elio de Janeiro. 29 da setembro cid
1022. —	 Piecs do lho.

Per portaria de 26 do setembro findo;
foi nomeado. com os a-az:cimentos que
llie ~Delirem ajUe§11.. , de residentr

_da Esfrrda de Ferro Ca-utral do Brasil.
ensonlieire Canse da !incha para
exercer irf Arinament e durante o impe-
dimento d . . cífeetivo o cargo de enge-
nheiro residente da mesma estrada.

— Por portarias de 29 de seteriabot
findo. foram I n VOI yukiVitiOS. com os venci-
mentos (111P lhes competirem. na com•a
misaãn coredructora da Etrada do Ver- .
ro Petrolire a Therezina: •

A chefe de soreão. o engenheiro rate-
dente. Iitni10 Pardo de °Medra;

A enge.nh . iros residentes, os engenbei.
ros ajnclan'ea, Perieles Fabricio de Bar-
ros o ltrymondo Leal de Macedo.

— Por outras de igual data. forani
nomeados. cem os vencimentos oue !lies
comoctirens cara a Cemmissão Conste:i-
dioma de. Estrada de Ferro de Petrolina
a Therezina:

chefe do sce.crin. o engenheiro Adreiala
do Torine Junqueira Ayres;

Ery.renbeiro ajudantes. oa engenhe!.
ros ,4'• de Oliveira Machiado e Jov:n.-.)
Prado Pereira.

— Por nutra ninda da» mesma data,
foi nomeado desenhista de 2* classe da
nuadrn nerreatente da Inspeetoria Fe-
derai! das Est radas. o actual desenhista
dc 2• classe. interino. do mesmo oundro,
Benedieto de Oliveira T3arres, com es
vencimentos one lhe enrenetirero. •

— Por por-latrina de 30 de setembro
findo. foram ooncedidas os soçuintes
eenem:	 •

Na Estrada de Ferro Central do erN-

De si s Maaes to gucrda do 2' classe.
Pedro Dias 1:fachada:	 • -

-no .ceis mnes ao servente de I' .cias. .
Manoel Talina:.

rie seis mõzn	 ori .f.eIegraphisla (14
tí.	 Ziitjt.	 •

t
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De um inez, em prorogaçato, ao aju-
dante de la classe, Julga Nogueira;

De um racz, em proaraarao, ao guar-
da chavea de 3' classe, JOãO Lvauge-
Lata ;

ri seis nines ao cabineiro do l a elwz-
rao,	 Braz;

lie seis mezes ao trabalhador Jose
Moreira do Souza;

De um anuo ao trabalhador de 1° elas-
813 José krancisco de Oliveira;

De um mez, em arorogaçao, ao guar-
da freios de 3 classe, João Ferreira:

De um niez, em prorogação, ao opera.
rio de 4' classe, João lutes;

De seis metes ao guarda chave de
3' classe, José Pinto;	 .

De um anno ao operario de 3" classe
baias Costa;

De um ruez, em prorogação, ao guar-
da chaves de 3' classe 111110cent:ia Pinto;

De um mez ao graeiro effectiva
Francisco Silva;

De 15 dias, cru prnrngação, ao traba-
lhador de 2' classe Francisco Diniz;

Do dous 1nez ao telegrapbista de
44 classe, Francisco Garcia Bernardo da
Cruz;

De dous mazes ao trabalhador EnéaS
José Ribeiro;

De seis meze9 ao telegraphista do
' classe, Aquille3 Braga;
De um mez ao guarda caneel .la de

a' classe, Aldernar de Pinho Barbosa;
Na Directoria Geral dos Correios:
De ires mezea ao auxiliar da Adad-

nistração da Balda, Iloskild do Souza
Góes;

De deus meais, em prorogaeão, ao
servente do 24 classe, da D. G., ()atavio
Romairo da Silva;

De uni anno ao 3' ()Melai da D.
Orlando Fernandes da lgilva;

Da amis. inezea ao auxiliar de cartei-
ro da agencia de Campos. Octavio Silva;

Do seis mezes ao carteiro de classe.
da Ad. da Campanha, Joaquim Leonel
de Rezende;

De dons mezes, em prarogação, ao
condutor de malas, de Ouro Fino á es-
tação, João Baptista Ribeiro;

De Ires mezes ao 39 official da D. G.,
Santonio Las Casas de Oliveira;

De um M1)7, e 11 dias á ajudante da
ngencia da Fabrica das Chitas, Annita.
Roruan;

Na Reparticao Geral dos Telegvaph.os s
Do quatro nanes ao . trabalhador, José

Valioso:	 .
•De dous mezea -rto trabalhador, Joari

Virgilio de :Salivara;
Do Ires 'nozes ao trabalhador rl'arln•

aisco Raymunda da Silva, ficando sem
ef feito a portaria da 29 de novembro do
1921 que lhe coneedeu. igual licença;
• Da sois meles ,a0 ailiariata, Francisca

Estorry Pe1.digão:,7
Do Ires mezes ao auxiliar da estaaties,

Firmino Ltriz • Gomes' .de Abreu;
-Na Estrada . dir Xerro S. Luiz a The-

rezina :	 • : .

De &c.a :lnuor.; a ao, diazina Eduardo
E/ranger; oara•	 .	 . •a . a.	 .

.Na Estrada. da •	..•Central
Piantai;	 .a	 --	 .-.•

'Do. :iras mezes ao abiloaari,lo Pagador,
Celso- Augusto de àloura-.N1111e31

Na Insaeotoria Federal do Obras et:ni-
tra 'is Sacas:	 rai

Do doas MeZPR ao auxiliar diarista,
akristalcho -.Cleaovaaa a •

De deus metes ara. auxiliar fechnico,
%vila de Vazeancallos, ,Linhares;

— Solicitaram-se providencias ao Mi.
tilsterio, da Firatenda, no scntido de Ng-
trem despwJklada.g 1 ivresa deadireiaos flaw

DIARIO (IFFICIAL

xas diveraca matariam des" as das ás
8es:sant9s repsrtira

ln, ,,cetta	 eu ....ral do Obras contra
as as ai.s	 nS. 603 e 660);

Es:k a'a da Ferro Central do Brasil
(avisos as. C64 e 665).

Ediit.? de 30 de setembro de Int
Aatarirau-se a Estrada do Ferro Cen-

tral 'do Brasil:
A i.,oultar aos hc.,rdeiros legalmente

habilitadas, do ex-foguista de 2' clasre,
Firmo Teixeira de Jesus, fallecido em
7 de abril Latamo, deus terços de sua
diria, durante dous meus, a conlar
17 de dezembro de 1921, de accôrdo com,
o ait. 8°, n. 1, do &ereto n. 14.663, no
1 de feveveiro de 1921 (aviso 11. 661);

A considerar como licenciado durante
dons 'pazes e 15 dias a partir de 22 do
julho do tiorrente armo, com um terço
da (liaria. de arcôrdo Com o art. 8^, n. Hf,
cio ilcereto n. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921, e em prorogação da licença que
lhe é concedida tina portaria desta data,
o trabalhadar de 2' classe, Francisco Di-
niz.

— Comniunican-sa ao Miniaterio
arxzenda qu:, foram adquiridos pela Es-
trada de, Ferro Noroeste do Brasil ã
Companhia Nacionat de Navegação Cos-
teira deus guindastes para montagens
da pente do rio Paraná. os tinam foram
apaportadoa pela eludida etrenpanhia,
cari isenção de direitos (aviso n. 667).

— Declarou-sie á Inspectoria F. de
Nal:toa-adio (sua foi coMmunivada ao Mi-
nisterio da Fazenda a aeo,ui ..sição. por
parte da Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil, de dous guindastes para monta-
aram da ponto do rio Paraná. OA qua.e5
foram iraportados, tann isenção de di-
reitna aduaneiros, pela Companhia Na-
cional de Navegação Costeira (avise Mi-
mero 669) .

— Enviou-se á Camara elos Depu-
tados o requerimento ara que o ama-
nuense da Admanislraçan dos Correios
de S. Paulo, Maximino Heitor do Men-
donça solicita a contagem, tão sarnenta
para aposentadoria, do tempo era ano
serviu na força publica do Estado da São
Paulo (aviso n. 670).

Terceira secção
EXPEDIENTE DO SR. 11INISTRO

Dia 23 de setembro de 1922 (*)
• Sr. procurador da Republica, na secção
do Estado do Rio de janeiro:

Em solução ao vosso officio n. 64, de 22
de setembro corrente, declaro-vos que por
aviso desta data, dirigido á Directoria da
Estrada de Ferro Central do Brasil, desi-
gnei o Dr. Heitor Lyra, engenheiro daquella
Estrada, para proceder á avaliação dos ter-
renos de que trata o decreto n. 15.561, de
12 de julho deste atino, os quaes serão desn
apropriados por serem necessarlos ao apro-
veitameato das quedas de agita existente9
em Mainbucaba (aviso n. 132).

Dia 30
• Sr. delegado fiscal do Thesoaro Nactonal
*o 'Estado da Parabyba do Norte:
• De accôrdo com o parecer da Inspeetoria
Federal dc Portos, Rios e Cataias, do qual
vos retnetto cópia, declaro-vos que o pedi-
do de aforamento de um terreno de marinha
elle uni terreno- de anuvia°, requerido nela
Sr.. Estanislau Francisca Diniz, este.miria-
terio é de parecer que deve ser finado., na.

,	 .	 .
• (*).. Reprodu~ por ter sahid0 cola OMIS.,
SUS.
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parte que se refere 20 terreno de marirha,
peto Leio cie .sicat-se o mesmo terrel.0situado á rnal . :e p : do rio Parahyba, na 'zona

ClItI e a sua foz e a capital
do Estado, por ier provável ter o Govéracsde, em cuok:oer temea, krçar mão do
mesmo aara as obras de consolidação das
marceas do aludido rio, naquella zona, e
firfaeão do cariai dragado, de Cabedello á
caairal do Estado.

julit--; a t ,:te vos eevolvo o processo que
acowpar.lion o vosso Macio n. 29, de 28 de
julho ultimo (aviso n. 133).

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 2 de outubro de 1922
Sr. director geral dos Correios:
Em cumprimento ao mie determinou S. Er.

O Sr. nriaistro, retnetto-vos, na inclusa cópia,
para vosso conhachnento, a communicação
que faz o Ministerio da Fazenda, no aviso
n. 284, da 11 do corrente, com referen ria ã
consulta que lhe foi feita em virtude de vosso
officio n. 2.545, de 21 de junho de 1918, rei-
terado pelas de es. 6.424, de 30 de dezembro
de 1920, 1.008 de 26 de agosto de 1921,
1.854IC 2', de 5 de dezembro desse a-ano e
722, de 8 de maio ultimo (officio n. 123). •

junto vos devolvo, de ordem do Sr. mi-
nistro, afim de que a façaes chegas ás mãos

interessado, a caderneta do auxiliar—pro
rata—da agencia do Correio de Ponta Grassa,
Max ;mo Leopoldo Arnica, que, sónienta
depois de promover, pelos meios adequa os,
a sua rectificação, podará pedir a averoNão,
nos assentamentos dessa repartição, do
tempo em que serviu no Exercito (officio
n. /25).

Deseja o Sr. ministro, com referencia ao
vosso officio n. 1.292, de 18 de set :1311rcif
ultimo, que não enviado a esta secretaria
de Estado o proaresso dessa repartição aDia
vemos 688;921. da Sub-directoria do Fama,
cliente que deu eia resultado a pana cle
suspensão ror cinco dias anplicada ao ama-
nuense Rafael Ribeiro Navarro (officio nus
mero 129).

— Sr. director atrai dos Telearanhas:
Comia/mico-vos, para os devidos fios, de

ordem do	 ministro, que em soltezio acr.
requerbr -eato da Ali America Cables inaor-
poratrd, datado de 3 de julho e informado
por vosso officio n. 1.781, de 31, foi expe-
dida a portaria de 20 do ma seguinte apnro-
valido as taxas em francos ouro para os
telegratinuas destinados a Antilhas, Porta
Rico.

D referida portaria tereis conhecimento
pela nubla:ação constante do Diario Offieial
de 12 de setembro corrente (officio nu-
mero 124).

Tendo areenta o officio n. 2.142, de 15
de setembro ultimo, dessa Renartição Geral,
informando favoravelmente sobro a pretan •
ção da Companhia Nrcional de Commanica-
ções sem Fio no sentida de se utilizar da
estação radlotelegraphica de S. Thomé, afins
de estabelecer um serviço • de noticias dia-
rias para bordo dos navios que naveuarelli,
ao alcance daquella estação, o Sr. ministro,
por despacho de 29 do mesmo mez, receia-
atenda que essa Repartição informe, Cátia
precisão, em que termos julga que tztf con-a
cessão poderá ser dada, esclarecendo Sé as
taxas mencionadas ro citado officio raiarem-
se ao serviço de transmissão feito por inter-
anedio dessa Repartição, isto é, se o pate-
cer contido no mesmo ofricin prevê o esta:.
belecimento do serviao alludido continuana
do a cargo da Repaitição a referida estaçala
eapaaando.a Companhia? avultas taxas, ou
se suggete a utilização directa da estacão
pela Companhia, pagando esta, petas sadios
que tranamittiraas ctitas taxas Uffició nume.
ro 12as t	 r' •	 •	 ?, 2	 ; •	 1/4
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ne ordem do •Sr. - . ministro sclicito•vos a -
,astlitddaão• a esta diree'corie ge ai do oro-
tenso D. E. 531-A-2? que foi eecarninhado
ri essa repariição coas o meu dado u. 21,
'aie 18 de feve...eiro do corrente anna.

Esse precesso é referente a uma petição
a S. A. Agencia Americana, tornaneo-se

.gora indispensavel nesta directoria geral
;iam de ser devidamente examinado o novo
vertido formulado pela mesma soriedade
anonsona em • ustição que acompanhou o
officio n. 2.098, de 14 de setembro deste
tir1110, dessa repartiçãp (officio n. 123).
, —Sr. director da Itsirada de Ferro Central
Fo Brasil:

De ordem do Sr. ministeed remeto-vos,
incluso, o orocesso desta seere(eria, numero
il.072,22 (D. C.), para que ir:formeis a eon-
atina que faz o Sr. ministro de Fazenda no
aviso ir 293. de 16 de setembro deste anuo,
obre si ainda é necessarin que se:a Invrada.

a cscriptura referente ao ;auto celeb:ado
ralhe a Camara Municipal de Paraityba do
Sul e a Estrada de Ferro Central do Larasii,
para fornecimento de energia electrica e
agua poirvel (officio ti. 54).

—Se. inspector federal das Estradas:
Para que info: neis a resoeito, como &-

g erminou o Sr. ministro, por de. spactu
29 de setembro contente, rernetio-vos, com
o inclaso processo desta Secreta ria dc Esta-
do, n. 5:355/922 e outros, o aviso n. 299,
de 18 do mesmo mez, no qual o Sr. minis-
aro da Fazeada nede que sejam indicados
fpiaes os dispositivos do regulamento do im-
posto de consumo que contrariam as leis e
aogulamentos ferro-viarins (officio n. 135),

—Sr. insnecior federal de Navegação:
Para cum-ir:sento da despacho de 29 de

setembro ultimo, proferido pelo Sr. mine.
Iro, com este vos envio c. processo nome-
io 3.831-22, desta directoria geral, relativo
a uma representação da Associação Com-
inercial de São Paulo, sobre transporte da
polvora, solicitando-voa a etta opportuna
aestituição (officio n. 5),

— Sr. inspector federal dr. Dimas contra
as Seccas:

De ordem expressa do Sr. rtinistro, fica,
por este acto, rectificado o seu aviso . n. 17,
dirigido a essa insoectaria em 15 de sedem-
&Iro de MI, na parte relativa no nome do
requerente alli citado, o qual é Octaviano
jayme d'Alencae Benevides, corno se vê da
petição do mesmo, datada de 12 de julho
daquelle anuo, informada por vosso offieio
n. 396, de 26 de agosto seguinte, e não Ocra-
viano Jay.ne d'Almeida ilerlevides, como,
por equivoco, mencionou c referido aviso
(officio ri. 21).

Dirüetoria Cerra dos reFreiOS
Directotia Geral dos Correioe—Sub-diee-

Moda do Trafego —t SeCç0 Circular
n. 93 T/2—Rio, 27 de utente:e.. de 1922.

S'eriScando-se uni consumo ieutil de pia
rei no 'arcuar° dos envoiteries em qae são
devolvidos pelas agencias noe almoxerifados
ns recipientes vasios (sacces e cylindros)
flue reeeben com me ‘criet farmules de
1ranquia. recornmendo-vo; providencieis
para que. d'ora cii deante, sejem ta.cs obje-
ctos devolvidos a deseobertc, sem envolto-
aio de panei, rotulad .s de seguinte modo:

.Da Agencia do Correio de 	
Alinoxanfados (ou á I'lleserirarin, conforme
o caso) e mencionados na factura: sTantos
eaccos ou cylindros vasica. para o Alinoxa-

. rifado. (ou Tnesourario).
Esses oaject s sereo, peie con:crente da

mala, lançados co livro esrcciel, dos quace
cobrará recibo da divisar . e que se des.
finem
• Saude e fraternidade.— G dIrector-geral,
flodoáiro Pereira do Sitihsr—Sç. adminiatra-
for dos Correios de 	

•A conferentes de P classe; os de 2%:
Avplino de Carvalho, João ?artista liames
de Me..ezss, Acto ..p':o Loees Fernandes Leão,
Alaeoal Lera da C enho e Silva, Oscar Braz
da Cunha, Labio Vie:..a de Rezende c Ignacio
Mello, net* anlisaWrde ; e por merecimento:
Osear Dantas :ai Goilaard;es, Adelino Garcia
cio Corno, Ro:irigues de Almeida.
Romeu (Armorio dos Santos, Alvaro de Oli-
veira Dias, Manoel jardim de Mattos, Ar-
raldo Ftfrado de Ale : olor:c:a, João Estone-
noa+ de Noronha e Silvo, Arraie Goviecezes
de Castro, Alfonso Ilonorato de Azeredo,
losa Munia Maeltado, Pede° Teixeira, Ge-
roncio • da Costa e Sá, Anacleto de Abreti
Franco e Paulo Pedro de Lacerda,

• Pequerinienros eirs;aeliados
Dia 2 de outubro de 1922

Raoliael José da Cunha e Aniceto de Soun,
pedindo pagamento. — Requeira ao Sr. mi-
nistro da Vinçao.

Tiburcio da Andrade e Severino Manoel
de Sant'Anna, peoiindo restituição de do-
cuinentos.

Wilberforc,e Reis e Augusto Ga Silva Se-
gundo, pedirdo oasse.—Concedo.

A rmindo Viriato de Freitas, oedindo frete
com 75 e..—Idem, por equidade

V. De FiniS & Comp., José Bartliotomen
de Oliveira Co.:tiube, José Chaves, José
0011Çlives Claves. 1.1liz Ribeiro Lobo de
Alarcão, Rasoiro Godinho Gomes, Leonilda
Triboni, nedindo certideo. — Certifique-se.

João Marques, idem, iCiCal. — Idem de
acetirdo com a informação.

Dias Garcia & Comp.. pedindo dispensa
de entrega de materiaI.—Defeeido.

Manoel Mantinha Mria e Oscar Lacé Drena
dão, pedindo abono.—Idem, por equidade,
visto ser assid eo ao serviço.
• Maria José Alanad )c (Viveiro., pedindo

concessão para manter uni varejo ra p lata-
forma da estação de Engenheiro Alberto
Furtado, para a venda de café, doces, etc.

Graciliano Antonio de Oliveira.—Man- —Idem, nos termos do pare . cr do Trafego.
tenho o acto da administração. Eannuzsi & leIpe, pedindo especial para

Francisco Martins de Azevedo, João Vc- transporte de lenha. — Idem, observadas,
ridiann e Manoel Simiks.—Tratando-se de porém, fnS disposicaes da ordem 4.7a3 do
lagares da alçada do Sr. administrador, diri- Trafego.
jam-se, qncrendo, (antena autoridade. 	 Manoel Paes, ordi :do eeleveção de vir-

Jayme Martins de Freitas.—Não lia vaga. nição; Rebinson Cercíne 	 1.-.ge, pedindo
Caris:a/do l'into.—Indeferido.	 • nomeação de essreve de; 	 International

• Carlos Eadevam Corra.—Aguarde oppor- Paint & Compssitions Coetpeny, Ltd., re-
Unidade. mettendo tini vera, de seu fa-

Arnaldo Gibson.—Deferido, sem prejuizo brico. para exa !te d.! eon.i..r.tivo da sua
do serviço e nos termos da circular mi- qualidade; José Soares alcrelea e outro, pro-
me ro 4edE 12, de 27 de abril ultimo, pondo constrursào, por tarefa, de 10 kilo-

Edgarri Martins Rodrigues.—Mantenho o metros de nafta no titila! de Santa Barbara
a:to da edininisiração. 	 ou no de Ponte Nove; Joaquim -Fobias, pe-

Antonio Jorge da Silva. —Aceeitando o dindo reintegração:	 Felippe Torteroli,
presente requerimento como um pedido de pealndo novamente o arrendamento do va.-
reconaideracão indeferido. 	 rejo da estação do Meyer.—Indeferido.

• •
	 • •
	 Carlos Poleão de Miranda Reis, pedindo

• abono.—Ideal, tendo em vista o parecer da
Estreia de Ferro Central do traSil	 Sub-directoria da 3 Divisão.

Custodio José dos Santos, pedindo paga-
mento de. diodos.— idem, de accôrdo com a
informação do Trafego.

Luiz Zacharias Mello Spencer, pedindo
abono.—Attendido por equidade.

Alexandre Bastos, idem, idern.—Idem, de
accOrdo com a informação.

Eugenio Pereira de Lima, pela S. A. Casa
Nati, pedindo certificado de despacho--
Idem.- Pirchive-ec.

Castro, Miranda & Coelho, pedindo torneei-
Mento de maieriaes.— Idem de accôrdo cone
o parecer da 5 Divisão.

Christiano Simoes, pedindo quatro pran-
chas inm'ca 0..T,—Não é possivel attender.

Antonio Manoel Fernandes, pedindo per-
missão para collocar . uma mesa e mostrador
na plataférina dá estação de Gafas-cite.—
Prejudicado. Arehiee-se.

'Por po s taria de 29 do mez .findo, foi con-
cedido em mez de liceoça, com ordenado,
para trotamaato de saude, a partir de 19
anteder, no carteiro de ro classe da dire-
ctoria geral, José Ferreira Louzade.

-- Por cidras de 31 do mesmo mez, fo-
ram roneedidas as licenças seguintes, para
tratamento de sande:

De 2.0 dias, com cyclenado, a contar de 15
ahicteior. ao auxiliar da directoria geral,
Crat: lia Drummond Filho;

De um mee, com o:denado, a contar de 15
do nteuno raez, ao auxiliar da directoria
geral, Aracu ei Costa Main;
D2 ruez com o..denado, a contar de 21

aniedior, ao praticante da directoria geral,
Armando Draga Rua narbosa.

— Per porcina de 2 do corrente, foi pro-
movido, -.sor antiguidade. a amanuense da
Directoria Geral, o auxiliar da mesma dire-
ctoria liumb !do Teixeira de Moraes.

--e Per cuim da mesma data, foi promo-
vido a auxiliar da Directoria Geral o tron-
cudo da mesma directoria José Ribeiro de
Frita.

rJr.lierimento desr,achado-s

Dia 30 de setembro de 1922
a:main:Ia e Minervina France, pedindo

certidão do pagamento de joie e contribui-
ções do itte..teoio effectuado por seu irmão.
— Certifique-sc.

Eduardo Carneiro dos Santos, pedindo
certidão de tempo de serviço. — Cedi-
fieue-se.

Ludgmo Cavalcante de Allniauerqué,
agente do Correio de Tamboril, Estado do
Ceará, nedindo auxilio para aluguel de
casa.—Aeilarde opportunidade.

Salviano Vieira, agente do Correio de
Pedra E',ranca, Estado do Ceará, pedindo
auxilio para aluguel de casa.—Aguarde
opporinnidade.

Dia 2 de outubro dc 1922

Por t i talos de 30 de setembro ultimo,
foram promovidos:
- A agentes de 4' classe, os conferentes
de I": Joiseprim José Alves, Salvador Con-
forto, Fegenio Ferreira de Abreu, Affonso
Todinha Antonio da Silva Pedreira Filho,
Antonio Caetano Carlos Cavassoui. Anausto
Cesar de ideuiar e Abilio Christian° Ma-

por antiguidade; c por me-
rechnente : oaint Ciou Cesar Feniandes,
Alberto Joaquim Farinha, Manoel Munia
Telles d.! Menezes, Arthur de Souza Ameno,'
Aloysés Rangel, Romeu Ferreira Leite, a'é-
liciano Peocs Garcia. José Navajas Martinez,.
Orlando Pereira de Castro, Adainnstor Au-
gusto Lopes, Curiacio José Ferreira, Do-
mingos AznraniaJoão . Agostinho' Lisb8a..de
Mara, Gil Lauro de Amorim José Finto
Ramos ;



Terea-reire,

• João Francisco de • Andrade, pedindo en-
• ti'ega de duas saccas de café.— Eni face da

ifn'orineção • do Trafego, indeferido. • .
• Joecittini Quintas, pedindo gratificação de
' remia irselubre.— A' vista da informação,

indeferido.
linGoloho Ribeiro da Silva, pedindo abono.

—Como pe.de.
A. J. Pereira, pedindo indemnização.—

• .	 Gestão de Oliveira Eraga, pedindo provi-
dencias afim de que no leais lhe sejam

: leitos os descontos identicon nos existentes
• • n 1ha de paga nato relativo ao mu de
. abril o:oxiino findo.-0 assumepto já foi re-
-' rolvido por este directoria, não havendo,

zissine que deferir.
•n••n••n

Ministerio da Agricultura;

ludustria o Commercio
:Oireetoria Geral de Industrie c Com-

morcio
• Primeira seecría

Forain depositados nesta secção relatorio
e outras peças concernentes ás seguintes
linvenções:-

Dia 30 selt:Mrtro dc 1922

e Aoreleiçoamentes em dis positivos para
rende,. a direceão de ten veio deeuae, de

M. White (denosito n. 20.131);
eUmm . apoereiho pira a e,tracção continua

das eireeries: assuceradas contida e nas plan-
ras eaceimariice•as, ou opeeações analogase,

/siem:vime des Lteblissements A.
(?!ir (deposito n. 20.132). 	 •	 •	 • •-

Directoria Geral de Con;Ailidada
• Primeira secção

CiPir.DIENTri Co Ell. Dulce:ror. ezPett:
Dia 22 d" setemb.ro de 492,2

Sr. minielro da Fazenda:
Sorreimricio providencias, afira de que

r,j7.nt raras:
(ma!) o contes da Directoria Geral doe

feirre•s,e, ermeet entes eia relação, na lin-
e:erten:eia 1otei..-J7$250, provenientes -de
e'orn«. ireentos do sello. feito em pro-
v t . iio do Obeervatorio Nacional, no cor-
reei!! emir; (aviso u, 4 A-ice)
" Ai contas da Casa Pratt (mima), Per-

tido Mula	 Gomp. (tuna) e Soares Soe
COrop. (duas), ta e iroportan-

cies. reepteek emente. de 1:450$, 	
271e960 e 33e, estando as duas ultimas
rd:ir:orladas i provenientes de torneei-
flentos leites em proveito da Directo-
ria do Serviço de Inspecção e Fomento
Agrieo l es,na importancia de 1 :754$9eu
'eeviso n. 4.60i:;
• contas de Alberto d'Alreeida
tetep. feinecm, Morello Dorliclo i Cem-
arili:a (cinco), teliz Ferrando ke Com-

um:ida (duas), Sares Sobrinho	 Com-
panhia (uma), SecieW Anonymp chi (iaz
de Rio de :Innen.° (duns • e The Rio do
Oancirn Trenesvey Light and Power Ce
Ltd. ((luas), relutantes da incluea ri'-.
Jaee. m . uns innwrianftias, resrectivamen-
le,•'oe 806$250,	 :283$200, 1:430$, 9ee,
t7mle e 105$, provenientes de forneci-
Ceei' e‘e fe:tos em proveito do Instituto
oie i'liin-mi:a no coerente ereto (eveso nu-
rimero •,1.663);
r	 reinas .ta Livraria ;Editora Leito
•itiLeiro, (uniu), Ercroberg Ze. Comp.

Correia Paulistano (uma), Dl-
.ecee 1.eria Geral drf Correic-e (urna). Int.,

DTAIitfl OFFIGTAL

preeisn Nacional (orne) e Soeiété Ano-
nymne du Gaz de rio de Janeiro (duas),
.constanies da inclusa relação, • nas ime
normanein e, respectivamente, de reis1: 3314180, eeee; rae. C700, 228$ o
P3$301, provenientes do fornecimentos
feitos em proveito do Instituto Biologi-
e° de Defesa Agricola, no corrente anuo
.(aviso n. 4.662);

As contas de eneres Sebrinho ere, Com-
ru nellia (uma), Fiemino Fontes tn,
mãos (uma) e Schliek tes Nogueira (mima),
constantes da relação, nos importancias,
reepectivamente, de 70$, 82V,00.35 :742$,
provenientes de forneeimentos feitos ene
proveito da Directoria do Serviço do
Inspecção e Fomento Agricolae. no cor-
rento anuo (aviso n. 4.661);

As contas de Faria e: Neves (uma),
Luiz Mendenea Comp. (uma), II. Fur-
tado de Mtnatmea (uma) e Azeredo Al-
ves, Rodeigues Comp. (uma), relacio-
nada:e com excepção da ultima, nas im-
pertencias ,respectivamente. de 150te.,
670$, 1:200$ e 5:200$, provenientes do
fornecimentos feitos em proveito do
emes° Complementar dos Pa,tronates
Agricolas, annexo ao Posto Zooteehnico
Federal de Pinheiro, no corrente anuo,
(aviso n. 4.660);

As contas de A. A. de Queiroz, pro-
venientes de fornecimento feito em pro-
veito da Directoria do Serviço de Inspe-
cção e Fomento Ap,Ticolas, no corrente
anno (aviso n. 4.659);
• A folha do ajuda de custo a que fez

• ús, por ter ido em oommissão no Es-
tado de Matto Grosso, o inspector -agri-
cola do 200 districto, Nunzio Giannatta-
zio (aviso n. 4.075);

-- Sr. intendente municipal de Pe.
lotas :

Communie0-V0P, em referencia ene
vossos efficies ris. 157 e 159, de 15 de
maio ultimo, que o pagamento do auxi-
tio a que toem direito cm 1921 o In-
stituto de Hygiene e a Escola de Agro-
nomia e Veterinaria dessa cidade, de-
pende da remessa a esta Secretaria de
Estado, não se dos documentos com-
probatorios das deepezas feitas nos re-
feridos estabelecimentos em 1920, corno
dos relatories dos respectivos se,viços
no mesmo anno, conformo vos foi sci-
ont ifieado elll officio n. 1.017, de 6 do
rpaiço deste nano, desta directoria ge-
ral (officio n. 4.674).

— Sr. director do Aprendizado Agri-
cola de .Ton:eiro:

Transmitto-vos a inclusat conta do
Lloyd Brasileiro, na importaocia de
52C$150, proveniente de transportes e!-
;coletados em proveito desse Aprendi-
zado. no e,:rrente exercido, para que
providencieis com relação ao seu pa-
gamento (officio n. 4.673).

.__. Si.. 	 liperintendente do Serviço do
Algodão:

Communieo-voe, para os fins conve-
nieutes, que o Sr. ministro, attenden-
(lendo e sol icu tnão constante do vosso
off iejo e . 1 .ese , de 21 de agosto pro-
rimo fitaie, resolveu itutorliar essa,
Sunecintendencia a mandar fazer pela
Casa Arcos. de a-cido com a proposta
pela ree , o ,s apre,entada, no total de
8:850$, nont:.:gein do expurgador
"Piza-boll-worni -, a que se refere o
supra citado officio, cumprindo seio
empenhada a desvia nos termos das
instrucções Ministerio da Fazenda,
de 15 de junho do 11;20 (officio mime-
ro 4.67?' .

— Sr. mt;reetor do Serviço de Inspe-
cção r. Fomento le,:•ricolas:

Res t iinindo•-ves a folha .do augmento
provisorio que compete," agosto pro-
IiMt, finde, uri3 autiliams_o traba1 ha-
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dores desta directoria, folha essa enca-
minhada a esta directoria geral com o
voseo officio n. 3.891. de 19 do cor-
rente. peço-vos providencieis no een-
1 ido de ecr a cila anneeada a folha da
remuneração mensal do mesmo pes-
roam. relat • va ao supra citado mez, de
ncc(rdo com o que mige a Directoria
da Despeza Publica, cumprindo que as
duas folhas assim juntas, sejam remet-
Lidas a esta Secretaria de Estado para
quo se possa fazer a deducção da ties-
peza, correspondente ao auginento de
que trata o art. 150 da lei n. 4.555,
na quota do credito aborto pelo decreto
n. 15.632, de 25 de agosto ultimo, des-
tinado a este ministerio (officio no •

Lne--1" S4r166i0n)si;ector da alfandega dele
Capital:

Peço providencieis afim de que,
ao despacho livro n. CO, de 5 de abrie
ultimo, solicitado pelo officio desta
dierctoria geral n. 1.337, de 22 de
março • do corrente armo, seja junto o
officio da Directoria da Receita do The-
souro Nacional n. 857, de 23 de agosto,
proximo findo, concedendo isenção Oo
direitos para dez mil toneladas de verde
Paris, importados para o teerviço
Algodão, mantido por este ministeriu
.(officio n. 4.676).

— Sr. director de Meteorologia:
Em referencia ao vosso officio nu-

mero 1.597, de O do dezembro ultimo,
peço providencieis afim de que seja
devolvida a esta directoria geral á con-
ta da Companhia do Porto do Rio d.e)
Janeiro, na importancia de 18$540, que
vos foi enviada em 6 do março do enf-
rente atino, para inicio do processo
,(officio n. 4.678).

— Sr. director do Posto 2ootochnieo
Federal do Pinheiro:

Restituindo-vos o incluso pedido nu-
mero 73, referente á conta do Dias
Garcia (tr. Comp., encaminhado a esta
directoria geral, corri o vosso officio
n. 196, de 8 de julho ultimo, peço pro-
videncieis no sentido do ser assinada
a declaração relativa á autorização do
fornecimento em questão. (officio nu-
mero 4.679) .

- Si, delegado fiscal no Estado do
Ceará: 

4n
 l

reeeosta ao vosso officio n. 106,
de 19 de agosto proximo findo, vos
restituo o processo de divida de exer-
cidos findos, na importando de 120%
de que (5 credora a professora adjunto
da Eseola de Aprendizes Artifices desse
Estado. Lymlia Theophilo Pecheco, visto
ter vete ministerio providenciado, op-
portnnenmente, "obre a distribuição do
credito necessario ao pagamento da
percentagem ° sobre os vencimentos da
refei . ida adjunta á delegacia fiscal (of-
ficio n. 4.671).

— Sr. delegado fiscal em Multo
Grosso:

Declaro-vos, em referenda ao vosso
officio n. 207, de 7 de jolho ultimo,
que o credito necessario . para atlender
a despene de transporto foi distribuido
á delegaria fiscal do mesmo Thesouro,
em S. Paulo. por eonveniencia do ser-
viço e mediante proposta da Directoria
Geral do Serviço de Industrio Pastoril
(officio n. 4.670)e

•
fria 

iaSi rgto.(rl ii ire,: eter do Serviço cio Indus-
 .

• Goinneinicoevos, para os fins conve-
rientee, que o pagamento da ajuda de
custo coneed:da ao atiejlear de 1' classe
desse Sei-viço Gois tevo • do Oliveira Ra-
mos, foi requisitado ao lecnisterio øa
Fazenda, polo avisn. ri. 107. de 1. d
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Dia 23
Sr. ministro da Fazenda:
Selicitanclo 'providencias afim de que

sejam pagas:
A folha de auxilio para fardamento a

que fizeram As, DO segundo semestre
do corrente anuo, o porteiro Fritnalin
Alvas e os guardas Pedro da Fonseca e
• Mariano Torres Martins, Joaeuini
Flamcisco Marins, José Vieira e Fran-
co Martins, do Jardim Botanico, á
ra'ilio de 1.00$ cada uni (aviso n. 4.698);

A folha de diarias a que foz jús, no
rocz de julho ultimo, o pessoal techoito
do Serviço Geologia° e Mineraloeico,
pOr serviços prestados Pira da sede, na
import.ancia de 2:8918 (aviso n. 4.699);

A folha de gratificação a que fez jus,
no mez de junho ultimo, o serveute
Jardim Botanico Diouysio Constantino,
encarregado das observaçõos meteoro-
logicas, na, iniportancia de 30$ (avisa
n.,4.697);

A folha de diariaa a que fez As, no
mez de jnnho ultimo, o pessoal technico
do Serviço Geologia() e Mineralogia°,
por serviços prestados fóra ila séde,
importancia de e:030$ (aviso n, 4.61)6);

As folhas de differença de vencimen-
tos a que fizeram júa, no mez de junho
ultimo, Waldernar de Torres Bandeira
230$, João de Mesquita Barros 1308,
primeiros officiaes da Directoria do
Serviço do Povoamento, por terem. sub-
stitnicto, respectivamente, o. chefe da 1'
secção, que se acha licenciado, o o hl-
tenclonto de Inunigração, que se acha
servindo na Superintendencia do Abas-
tecimento (aviso n. 4.695);

A folha de diarias a que fiia. júa.,
penedo de 1 de abril a 18 de julho do
crirronte anuo, o cartographo, addido,
Direatdria do Serviço de Povoamento,
engenheiro 'Alberto Americo do Borba
Pacca, por .ervissoa pre a4ados fóra, das
horaa do eXpediente, na nnportancia do

:670$799 (aviso ta 4.691);
A folha do- aliarias tt que fez jáa,

poriodo de 21 de abril a 20 de junho
corrente armo, o dnapeefer dos Pai tona-
los aSgricola a:Co •.Seaviço de Povoamen-
to, engenheiro Fiorentino 'Avidos, por.
Rerviros prestados fóra da aéde, na iro-
Portancia do /n37)53542 . (avia() n. 5.693);

AT folhas'. dê " (fiarias na Mie fizerana
jús, nos mezes :de maio 'e junho ultimo,
Joaquim fgriaCio "Cozia 1323, Ignacio
rouca 06$a"reapactivamente, director
c: chefe de Cultuaaa do • Campo de Se-
mentes de Ruçado, por serviços pra-
tado.a_fdra . da ande .. (aviso' ri.

A tõiDa de artártts da clito a nue 'fi-
zeram jús, no. „acalma !) semestre do faia-
r:mie anuo, ItsSé -FranelsOo Rosam, José
Pires Faina Lieinio Garcia. Pinto,. respe-
ativamente, Inspectores itinerantes do
Fabricas de. Caene.,s.. Derivados,e inspe-
ctor do Leitd'ailYertvadds no 'Serviço do
InaluaLria Pastarilasa,:razão-de -5008 cada
um, para auxilitetaie.despeza do viagem,
na.. impertnnadaadjoal.:.50,03 (aviao nume-

69	 ;	 '•	 s •	 "
A folha na iinpartartafti-do-att'in

tiva á gratificação que compate 'no met
fitaloato profaasovaxty, Topo-

grara;:ia et::1)o ..;(211110 EseJtfi,
do ',A gricultura, annexa ao itaatcaliote-
chniao de Pinheiro. AnaJ Tapio Silvasiro
Barbosa, por ter exercido,' oin a munis-
são, o cargo de diroctorsTallt) Patronitt.i
A Mola Pjcira Linaaaaflo_rato,
Vil À:4 G.e.aaqa,-(tiviao'aaa,-1,s39a)

41 folha do allai, ias, a .apio, rios
mezes de alaailae -Maio .ultintos; o auxi-
nar-agrotiornd 's do . Patronato . Agriep.14
Wenceslau MU. SydneyaAm'eric. o. :,Paeca::
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por serviços prestados fdra da s&le
(aviso n. 4.683).

Transmittindo-vos o proccaso de di-
vida do exereicios findos sob ri. 3.33a,
na importancia de 122,a400, de que é cre-
dora The Rio de Janeiro Cita, Impro-
vements Company, Limited, rogo vos
digneis de providenciar afim de que a
Mesma divida seja paga no Thesouro
Nacional, nos termos do § 2° do art. 31
da lei n. 490, do 16 de dezembro de
1897 (aviso n. 4.702).

— Sr. director da Ennio de Apren-
dizes Artifices de Alagbas:

Declaro, ern rcaposta ao vosso officio
ri. 116, de 3 de julho ultintd, que os
documeqtos comprobatorios da applica-
ção do adeantamento a que se refere o
mesmo officio devem ser remettidos, em
duas viás, a esta directoria geral (offi-
cio n. 4.707).

— Sr. delegado do Serviao dc Inclusa
trio Pastoril em Alagaas:

Em .soluço á consulta constante de
vosso officio n. 166, de n do agoato
tinto, declaro-vos que o servente dessa
delegacia. que percebo o salario mensal
de 150$ tem diroiao ao augmento de
1808 o ao daetylographo, cuja remune-
ração é de 2508, cabe o augmelito
1308, de accardo com o disposto no ar-
tigo 150 da lei n. 4.555, de, 10 de agos-
to ultimo, publicada no Digri.9 Official
de 12 do mesmo mez (officio n. 4.706)

— Sr. director do Aprandizado Agria
cola de Barbaeena:

communico-voa, para os fina. cativa-
rdentoa, qui) o Sr. ministro, tomando
conhecimento da exposição cariatanta
vosso officio o. 353. de 22 de julho ul-
time, resolveu autorizar a exeetieão dos
reparos de (Dir mirem a ewa Jestinada á.
resideneia do director desse estabeleci-
mento, pela firma Manoel Bento Pe.nua,
da acc&ado com a proposta pelo innamo
apresentada no valor da G:1808150. cor-
rendo a despeza por conta da verba 23'
4.Obras,, do Orçamento (..ldste
-(officio n. 4.705).

— Sr. consul geral do Brasil em Nova
York:

Confirmando men telegramma de 27'
`do junho ultimo, concebtdo r,os seguin-
tes termas:

Roga informais motivo não paga-
mento 3.599, autorizado aviso trinta,
do oito jan n-9iro 1919», reitero o pedido,
constante do mesmo telegrama-ia ,(off
cio a. 4.704).

._._ Sr. prosidonto da Sociedade Na-
cional de Agricultura:

Transmil to-v, a inelti ,.a conta da
Companhia Estrada de Forro S. Paulo-
lhe“ranile, relativa a um telegramma
passado por essa sodiedadd e mie por
engsno foi endereertda a eta
rio (officio ri. 1.703).

— Sr. dindelor da Daspoza Punca.
Thcaour.o Nacional:

ealaaja saaaas providencia afim dd
que spjarn as ineltiS1 ; folhas na
importanela trilai de 10:92o.;180o, reçe-
rentes sn alignienlo (1,3 roamwrserio a
que temi dii . eito. 11,1.5 'urze = de jimbo
Julho oa	 atino,
(auxiliares erradii'adores) da Directoria
Geral do Servico de industrio Paatorifa
nos termos ita disposto no art. 150, da
ia; n, 4 aaaaa do 10 de agosto proximo
f indo .	 ,	 ;	 • . •	 •	 . •

A desp eza tieserá -ser )tlas"..ifieagri
quota de la-.1,3el :91 4309, .para. pagamen-
to. üp .Dessoat wIsaiarjadw	 dc.

I	 7	 . 1 ::	 •	 ! '	 ;;	 •

Outubro de 19474

te- piinisterio, do credito aberto pelo de..
creto n. 15.632, de 25 de agosto oiti..
nua.

O pagamento das diarias do pessoal,
em qiundão, nos mezes acima citados*fi effectuado nesta diractoria geral,
por ~ta das snoprimentos concedidos
a este ministerio cm virtpde dos avisos;
os. 3.607, de 3 de jultio ultimo, a
4.435, de 2 do corrente moi, nos termo
do disposto no art. 69 da lei n. 4.242,
de 5 de janeiro de 1921, revigorado pela
letra f do art. 106 da lei n. 1.555, do
10 de agosto findo, tendo s ido classifi-
cada a deapeza de accôrdo com a dec,retet
n. 15.341. de 30 de janeiro dato atino,
art. 132 da resolução do Congresso Na.
eional, fixando a deapeza para 1922, vc.
tarja pelo Sr. Presidente da Republica,
e nos termos da vigente lei ireamontaaas
ria, na verba 14', titulo «Pessoal, Cota.
signação XIX — Salarios do guardasra
etc. (officio n. 4.687).

— Sr. director da Escola Superior del
Agricultura e Medicina Vetcrinaria
Nietheroy:

Confirmo o te/egramma que VO3 trarf.
smitti a 6 do corrente, concebido u,)53 sa.
guiada termos:

cilespnsta vosso telegramma quateá,
corrente, declaro deveis enviar nata di-
rectoria geral folhas supplementarest
diarista referentes mezes junho e julho,
para pagamento augmonta art.. 150 lü
4.555. Folha agosto deverá igualinentei
ser feita separadamente) (officio nu.
inero 1.680).

Directoria Geral do Serviço de Industría
Pastoril

Por podaria de 21 de setembro proxiMoi
passado, foi nomeado José Soares Vieira
Sobrinho para exercer o cargo de auxiliar
de 2' classe do posto de Assistencia Vetar&
nada de Campo Grande, no Estado de Matto
Grosso.

licquerinzoatos despachados
Carlos Melchiades dos Santos, auxiliar

teclado° da Fazenda de Santa Monica, pe-
dindo o pagamento de gratitiração a que .s
julaa com direito.— Indeferido.

Antonio Pinto Monteiro (Estado de São
Paulo), pedindo inscrinção no «Registro de
Criadores c Lavradores..— Complete as in-
formações e junte documento que prove ael'
criador.

TRIBUNAL DE CONTAS
V:PEDMNTil DO SR. DIRECTOR SECRETARri>

Dia 2 de °utak° de 1922 	 •

Sr°, frideirir :ctor geral de Contabilidade tIO3
Ministerio da Marinha :

Transmitto-vos, para os devidos fins, 12
provisões de quitação, de as. 295, 294, 2ffa,
253, 301, 305, 319, 349, 35P :155, 356 e 397,
passadas por este Tribunal durante o anue
proximo findo, a favor dos responsaveiS
constantes da' relação inclusa.

111•••n

Refugo das provisões remetlidas :pelo TrN
banal de Coidcrs Directoria Geral dt,
Confabilid.ade do Allaisterio da Marinha e re
que se refere o oficio n. 1.992, de 2 d4
outubro ? qe 1922

29;; i.Caálid& Lobato ' de Azevedo
Cautinbo;1' tenente toMmissario; período.
de 1 de setembro de 1917 a , 24 de.outubro.
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'de 1918, na Escola de Aprendizes Mari-
nheiros de Santa
• 29'. -- José de Freitas, 2 iendate chi.
Mico, aio penada: (armo de 1018). na•Di,e-
t^toria do Serviço te linico e analytico da
Arnazfg . .	 •
• N.	 Dr. Ranulpho redrai de Almeida

• Sarirtdo, captitão .ienente roectico, no pe-
dale, de fi de aosto a 15 de dezembro de

1:i4 Directoria da Araia.nento.
N. 291- — Oscar Pientznalier, capitão-

tenente • commissario, no pe .. ' do de 29 da
janeiro a 10 de- duemaro de 1918, na Escola
de Ap..endizes Marinheiros do Rio de Ja-
.neire.. •

tni 3,1 — Ernrial Pivotelli, 1° tenente com-
missaris,.no período de 1 de janeiro a 1 de
rnarça de 1916, na praticagem da barra- do

drande do Sus.

•N. 303., Til Rodrigues Sondes, secre-
tário da Capitania, no perlado de 1 de ia-
Adro a 31 de dezembro de 1918, na Capi-
.tania do Port ,de :-ergipe.

N. 316 — Jos Miraoean T..ovão, cirr-
. -21ão dentista- coatraciado, no perlado de .18

dê abrifde . 1918 a 12 de março de 1919; no
-Corpo de Marinheiros SactO.aes.

N. 319 J . aquim Domini( s de Souza,
teilente • patrão-nuir, no perhado de 8 de

janejro a 31 .de dezembro de 1s17, na Capi-
tania do Porto de Pernambuco.	 . •

N. 3:59 João I-..aptista de
-lado da Capitania, no .period.o de 1 de se-
tembro ,de -191'd a 21) de maio de 018, na
-Capda do Porio de Sergipe.

Ar/inv. -do de AmVio Bulcão,
• capitao-tenente - medico, .no peiiodo de 8 de
Anho de 1915 'a 1 'de agosto . de 1918, na

'"	 •	 •

N. Siti Refino Antunes de Alencar Filho,
• rja puiodo de 31 de inalo de 1915 a2i de
insarço de 1918, em 1.sca1a de Aprendizes
Marinheiros' do Ceara.	 •
- N. 337 Raymundo Banifacio de Car-

valho, no perlado de 9 de abril -de 1917 a 29
•cle 'agosto de 1918,

do. Tribunal de Contas, 2 de
de 1922.— .Visto.. I?. Paiva Ja-

!flor,. Confere.— Alfreoo Carlos Wanderley,
,J•?ftsc:ipturariO.,

Se.. director da Estrada de Ferro Cen-
kkal doSirasil:

N. 1.990— Commuoico-vos, para os fins
•c,rmycnientes, ra -e os serventes Nahir Alves,
13eiled:cto Bo.ges de Faria, Adaucto Mo-
reira, - EICOãO .10 ,.cittlin Gonçalves, Cêlino
Ferreira-, • Paujino José Simplicla, . José de
Aliranda Senn p . Moacyr Fonseca de Men-
donça e POLO Silbernagel- Filho, com de-

• florações de residenclas nos suburbios desta
e. apital, contt uani em effutivo exercido de
•cus logares neste Tribunal.

— Sr: diredor geral da Repartição dos
•Çócreios: •

N. 1.991 — Transmitto-vos, para os de
'eidos fins, a inclusa provisão de quitação
ri: :330, de 1 de setembro -do armo proxiino
findo, passaçia por este Tribunal a favor ,de
tconidia Xavier Perto, agente do Correio de
'EfigenhoNovo, no District° Federal, rela-
tiva á sua -responsabilidade no período dó

'17 de julho de 1897 a 31 de dezembro de
• •	 ,-

--Sff:(delegado- fiscal do Thesouro'Nas
X'ional no Estado do Rio Grande dó Sul:
. N. 1.993 Communico-vosspara os-de--
tidos fins, que. este Tribunal approvou . a
(lança prestada, em substituIção¡ pelo 'the-

: soureirJ da.Altandega do Rio Grarede, nesse
Ntado,f)ct4cilio Ferfeiras a que f ç •te.fges O.

Q 9iZlQL.'	 ri,

DIÁRIO DOS 'MIMAM
• Supremo Tribunal Federal
8S° sessão, em 2 de outubro de 1922

Presidencia do Sr. ministro Hertninio do Es-
pirito Santo—Procurador Geral da Reta.
!dica o Sr. ntinistro A. Pires e Albu-
querque.
A's 12 horas e meia, abriu-se a sessão,

achando-se presentes os Srs. ministros An-
dré Csvalcanti, Guimarães Natal, Leoni Ra-
mos, Muniz Barreto, Pedro Mibielli. Ed-
inundo Lins, Flermenegit do de Barros, Pedro
dos Santos e Alfredo Pinto.
•Deixaram de comparecer os Srs. min's-

tros Gadofredo Cunha, Sebastião de La-
cerda e Viveiros de Castro,com causa jus-
tificada, e o Sr. ministro João Mendes, que
se ensont-a em gos - de licença.
•Foi lida e aoprovada a acta da sessão an-

terior e despachadotodo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS

• Habeas-corpus
N. 8.677—S. Paulo—Relator o Sr. minis-

tro André Cavalcante; paciente, José Timo-
dolo de Almeida. — Negou-se a ordem im-
petrada, unanimemente.

Ausentes os Srs. ministros Munia Barroto
e Pedro Mibielli.

N. 8.656— Rio Grande do Sul — Relator,
o Sr. misistro Guimarães Natal; recorrente,
o-oaciente Tertuliano de Leen; recorrido, o
Juizo Federal.—Negou-se provimento ao re-
curso, unanimemente, decla-ando os Srs. mi-
nistros Alf..edo Pinto, Herriienegildo de
Barros e Muniz Barreto, não considerarem
se, o caso de Izabeas-corpUs.

Ausente o Sr. ministro Pedro Mibielli.
N. 8.878— S. Paulo — Relator, o Sr. mi-

nistro Guimarães Natal; paciente; o Dr. Otto
Branberg,— Negou-se a ordem impetrada,
unanimemente.

•Ausente o Sr. ministro Pedro Mibielll.
-Usou da palavra o advogado Dr. Vicente

Saboia.
'N. 8 68C—Rio de Janeiro—Relator, o Sr.

ministro Leoni Ramos; recorrente, o pa-
ciente Acne nardo Carmo Reis; recorrido,
o Juizo Federal.— Neeou-se provimento ao
recurso, unanimemente,

Ausentes os Srs. ministros Pedro Mibiela
e Edmundo Lins.

N. 8.65—Rio de Janeiro—Relator, o Sr.
ministro Alfredo Pinto; recorrente, o pro-
curador da Republica e Oswaldo A. de Oli-
veira Santiago; recorridos, Orlando Breves
dé Assunipcão Pego e o Juizo Federal. —
Deu-se provimento ao• recurso °ara cassar a"
erdeni concedida, unanimemente,

Ausente o Sr. ministro Edmundo Lins.
Usou da palavra o advogado Dr. José Mon-
teiro Soares Filho.

N. 8.676—Rio de Janeiro—Relator, o Sr.
ministro Alfredo Pinto; recorrente, o pa-
ciente Manoel da Rocha Lemos; recorrido, o
Juizo Federal.— Deu-se provimento ao re-
curso, para conceder a ordem, unanime-
mente.
• N. 8.671.--Rio Grande "do Sul-'--Relator; o
Sr. ministro Pedro Miblelli; reroirente o
paciente Arnaldo Mello; recorrido, o Supe-
rior Tribunal do Estrado.— Foi adiado o jul-
gamento por terem pedido vista dos autos
os Srs. ministros Munia Barreto e Alfredo,
pinto, depois deter o Sr. miiiiStso Pedro
Mibielli votado dando provimento ao- tez;
Curso para conceder a ordem.
•'N. .8.67—Distrfetts Federal- s.-Relatar, :0
$t. Ministro Ednitindq- Lins; reconcilie, o
'sedente Cgdriel Cimiatfell; tumida, a.3'

Camara dá arte de Appeffação —Negou-Se
provimento ao recurso, unanimemente.

N. 8.674—District° Federal—Relator
' oSr. misistro Hermenegildo de Barros; pa-

ciente, Dr. Francisca Joaquim de Biftennourt
da Silva Filho.—Não passando a preliminar
de não se conhecer do pedido contra os vo-
tos dos Srs. ministros fiermegildo de Bar-
ros, Alfredo Pinto e Munia Barreto: con-
verteu-se o julgamento em diligencia para
pedirem-se informações do Sr. Presidente
da Republica e do chefe de Policia do Di-
strict° Federal.

N. 8.861—Districto Federal—Relator,
Sr. ministro Muniz Barreto; paciente,. o
Dr. José Eduardo de Macedo Soares e ou-
tros —1dentica decisão á do habeas-corpus
a. 8.674.

N. 8.675—Districto Federal—Relator, o
Sr. ministro Pedro dos Santos • paciente,
Pablo Menaly. —Converteu-se o'julgamento
em diligencia para pedirem-se informações
do Sr. mirdstro da Justiça, unaniniemente.

N. 8.682—Districto Federal—Relator, o
Sr. ministro Pedro Mibielli; recorrentes, .os
pacientes José Antonio Lopes e Manoel Gon-
çalves; recorrida, a 3^ Camara da Cõrte de
Apoellação.—Converteu-se o julgamento em
diligencia, para pedirem-se informações do
Sr. chefe de Policia do District() Federal
sobre o logar em que se acham presos os
pacientes, contra o voto do Sr. ministro Al-
fredo Pinto, que negava provimento ao re-
curso. O Sr. ministro relator propoz que
se requisitasse o comparecimento dos pa-
cientes.

Revisdes criminas
. N. 2.224 — District° Federal — Relato?,

o Sr. ministro Hermenegildo Nossos: re-
visores, os Srs. ministros Pedra dos Santos
e André Cavalcanti; peticionaria, Emmanuel
Karl Torres Hamem. — Foi confirmada a
senterça revista, unanimemente.

N. 2.219 — S. Paulo — Relator, o Sr.
ministro Leoni Ramos; revisores, os Srs.

ministros Muniz Barreto e Pedro Miblelli;
peticionario, Frederico Gobbi. — No se
conheceu do pedido, contra o voto do Sr.
ministro Hermenegildo de Barros, que delle
conhecia e lhe negava provimento.

N. 2.233 — Distrito Federal — Relator„
o- Sr. ministro Hermenegildo de Barros; re-
visores, os Srs. ErS:nistros Pedro dos Santos
e' André CavaIcalati; peticionano, Virgilio
Francisco da Rosa. — Foi confirmada a
sentença revista, unanimemente.

N. 225 — S. Paulo — Relator, o Sr.
ministro Hermenegildo de Barros; revisores,.
os Srs. ministro Pedro dos' Santos e André
Cavalcanti; peticionado, Maxiiidans Ferrei-
ra Victor. — Foi confirmada a sentença TC..
vista , unanimemente.

Encerrou-se a sessão ás 1Q horas, O
sub-secretario, Edmundo da Veiga,

••n••n••4
•

Cêrte de 'Appel/ago
Sessão da Primeira Camara,- em 2 do me

tubro de 1922	 •
PRÉSIDENCIA DO .SR. DESEMBARGADOR CELS3

GUIMARÃES—SECRETARIADO P„ELO 512.
CELSO MIRA.•
Compareceram os Srs. desembargadoree

Cicero Seabra, -Torquato de (Figueiredo c
Saraiva Junior+.

!MOMENTOS
,	 Appellaçlies eiveis ,	 ' •

" N. 4:435'-ss Relator, OSr. deeknibeeadoe
Torquato 'de 'Figueiredo; appellan;se, Fran.
cisco Canelo Pontes' Netto; apPssistado, soas
quim. José .ftodriguea, de Basstos.—Deu-se

*,; proVimento : Pa'-
.'aeçâOi-unaohne 10. 	 -
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N. 4.901. — Relator, o Sr, desembargador
Ciecro Seabra; appellantes, Cainacho
Comp.; appellado, S. L. 13e-hrena (Man-
chester) Liadted,—Deu•se provimento para
julgar•se não provados 03 embargos, unani-
eminente.

N. 4.931 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva lunior; appellante, Mignel Barbosa
Gentes de Oliveira; appellados, os herdeiros
de Torquato João Alves e outros.—Negou-
se Érovimento,

N. 4.935 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva junicee appellante, Banco Nacional
Ultramarino; appeitado e Annibal Pinto de
Paiva.—Negou-se provimento contra o voto
do Sr. desembargador Torquato , de Figuei-
redo que dava provimento para julgar int.
procedente a ecção.

N 4.967 — Relator, o Sr._ desembargador
Ciccro Seabra; appellante, Companhia Cons.
tnictora em Cimento Armado; appellados,
Alfredo de Carvalho Macedo e outros.—Não
se tomou conhecimento lio: IlãO ser caso de
appelIação, Unanimemente.

N. 5.033 — Relator. o Sr. desembergador
Torquato de Figueiredo; appellante, a Santa
Casa da Misencordia do Rio .d Janeiro;
appellado, o Dr. Emulo Otero.— DeuK-ie
provimento para anntillar-se o processo,
contra o pato do relator que negava provi.
mento á appellação.

Desleitado para o aceardão o Sr. descia.
bargador Saraiva Junior.

N. 5.036 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; appellante, Isaac. l3ijaji ;
appeitada, a Cooperativa de Consumo dos
Tecelões de Bengii.—Ne,gou-se provimento,
unanimemente.

N. 5.143 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Fieueiredo; appellante, o Juizo;
appellados, Aditar Monteiro e sua mulher.
— Negou-se provimento, unanimemente.

N. 5.164 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; appeliante, o juizo; appella-
dás, Vens Candido Atoarei e 'sua mulher
Cleinence Mano Louise Lejeune Mofara'

▪ Barbou.— Negou-se provimento, unanime,
mente.

p,ss.racaNS DE AUTOS

i?ppetlactiu eiveis
Ns. 5.002, 4.974 e 3.619 — Ao Sr. desem-

bargador Cicero Seabra.
Ns. 4.436, 4.731 e 5.069 — Ao Sr. desem-

bargador Torquato de Figueiredo.
Ns. 4.401, 3.836, • 4.232, 4 870, 4.873 e

4.939 — Ao Sr, desembargador Saraiva
Dior.

M MESA
Appellações civels

N3. .5.022 c 4.03a.
COM DIA

• -A-ppellações chi,*
Ns. 827 e 4.693....

ACCORDÃOS PUBtICA D 39
'Appellaçães eiveis -

Ns. 5161, 4:194, 5.059 è 5. 145.
.E.np.grãs..deÀullidegg:

N. 2.'703..:"F •	 • •i	 ••

•
Corte de Appellaçad

Faça publieo que os julgarhentei -daa ap-
pellaçõee ,civeisms appél la n te Manoel
Francisco de:Soiiza Lemos, appellado Arthur
Augusto .Villar.Martins, cessiouario de Ar-
fluir lgnacio de Medeiros -e outros, Dr.

tcurador de Residuos- e o 1° pincurador

dos Feitos da Fazenda Municipal; 4.699, ap-
pellante Mausell Sabrail Lefebuse, appella.
do João de Vasconcellos, serão etteetuados,
na proeitiia sessão da Primeira Camara no
dia 5 do corrente, ás 11 horas ou nas se-
°ejetes:

Secretaria da Carta de Appellação do Dis-
tricto Federal, em 2 de outubro de 1922. —
O secretario, Celso Vieira de Mello Pg.'
reáa.

..nn•••nn••

Inizo de Direito da Provedoria
e Residuos

D? cilm.‘17o com o pra:o de 30 dias, aos
afilhados do finado Serafim Augusto
Cardoso, pard se habilitarem ao lega-
do por elle deixado.
O Dr. José Ovidio Marrondesi Remei.

Po, juiz de direito da Provedoria e Re-
siduos, ne s ta, cidade do Rio de Janeiro,
Capital da Republica dos Esiales Uni-
dos do Brasil, etc.

Faa saber ene que o presente edital do
citação com o prazo de 30 dias virem,
que, neste juizo, corre seus termos o
inventario dos bens deixados por Se-
rafim Augusto Cardoso, fallecido nesta
cidade, eia 4 do corrente tnez e armo,
com testamento, no qual fez o legado
constante da verba seguinte: «Determi-
no que, por ocrasião do meu fallecimen-
to, vinte per cento da totalidade dos
bens sejam divididos em partes iguaes
entre os meus afilhados que se apresen-
tarem rem documentos legaes, devendo

respeeti'vas importancias serem dopo-
suadas, no nome de cada um Mies, na:
Caixa Eeonomica. só podendo ser reti-
radas quando attingir a maior idade,
ficando bem entendido que, se algum
deites fallecer ardes, a respectiva im-
portancia pertencerá a seus herdeiros
legítimos.) Pelo presente eito w):.3 afi-
tirados do dito finado para, no prazo
acima referido, virem neste ju:/o habi-
litar-se para Ruem coritemplad,-, 4:om

ir legado que lhes foi deixado, s,l) pena
de re.,: elia. Os autos de inveniaeio c .1-
rem:	 cartorio ih) escrafin tp!,)
subscreve, á rua dos. levatid. ,
O praz,-, do presente edital
correr da publicação deste ii niario
()Meia?. E para que conste e rti,-, í,,ue ao
conhecimento de todos, mimou ousar
a presente edital para ser atVi v ado áz;
portas do Forum e mais dous le igual
tcór para serem publicados no Mario
Official e Jornal oo Commercio, Dado o
pa,.3.sado nesta cidade do Rio de Janeiro,
4-nn 30 de setempro de 1922. E eu, Risk',
Senra n'Oiiiieira. Junior, escrivii.o, o sub-
screvi. — José Ovidio Marcondes Ro-meiro. — mo, 30 do setembro 11(5189J92i

&lOSÚ Pra JUnb9r.
4•nnnnn•nn

•itliao de Direito da. Segunda Vara
Cível

Fallencia de Silva Carvalho, Areyer
Companhia

AVISO AOS INTETIESSADOS

De publicação de sentenm, que deelarán
aberta a fallencia do negociante Silva
Carvalho, .ileuer (6 Comp., d rua Ge-

• weral Camara n.: 219, na Nrina
'abaixo

O Dr. 'Antonio Pauline da Silva, juiz
?In direito da 2' Vara Civel desta Capi-
tal Federal, etc.
. Faz saber aos que o presente .edital
rirem, que, a requerimento . 0 Satly do
Oliveira- (I, Comp., devidarneat e "inetrui-
da o depois' de prenthidas ,D3 -formalida-
des legaes, foi 'declarada. aberta á fanai.
eia do negociante Silva Carvalho, Meyer,

•& Comp., por sentença deste Juizo, 44.
29 de setembro de 1922. fixando o 3011;
termo para os effeitos • legaes de 13
de agosto 4.M 1922. Foram nomeadol
•syndicos os credorce Cunha Soare4'
,e; Comp.. pe,ideutra á rua do Rosaria
n. 32, fieam , le os credores da dita firma
fallida »olifleados rwin presente parad
dentro do orna r) de 29 dias, apresentam
rem ao syndieo a declaraerlo de seus em:
ditos, acompanhada dos respectivos te.
fulos; e, outrosim, firam 03 referidol
credores convocados para a primeira, as..
sembléa da presente fallencia, que sorí.
realizada no dia 30 de outubro do
:is 14 liora=, na saia das audiencias,
Forum, desta cidade, á rua dos Invalido
n. 162. tudo nos termos dos art,s. 17, 1W
80 o 82 e seus pararraphos da lei nume
re 2.02i, de 17 de dezembro do 1908.,
Dado e passado ',esta cidade do Rio dd
Janeiro, aos 30 de setembro de 1922. Eus-,
'José Cândido da Barros, o subscrevi.
Antonio Paulino da Silva. Confere, „Tosil
Candido de Barros, escrivão.	 (5.744)1

Juizo de Direito da Segunda Varl,
Cível

Fallencia de Lonrenço Chaves
AVISO Ans INTERESSADOS

O Dr. Antonio Pauline da Silva, juía.
de direito da 2' Vara Civel do Districto"
Federal. etc.:

Faço saber aos que n presento-,editaX
virem que por parte da Lourenço Cha-
ves. em e4atio de fallencia por estd
Juizo. quer, de conformidade com o artigd
119 §§ 1", 2° e 3° da lei n. 2.024, ceie.-
brar concordata com seus crednrçs, cuj:X
proposta a esta acompanha; requer, poise
a V. Ex. que, ouvido o liquidatario,
ap6e a concordancia deste, se digne desi-
gnar dia e bera para assembléa de credo
rs, expedindo-se os competentes editaei.
em cujo requerimento se aëllava exarado„
n seguinte despacho: Sim. Rio 28 de se-.
terebra de 1922. Pauline da Silva. Ent
virtude do que convoca os interessada o
credores para se reunirem na sala da.
audieneias 4leste Juizo, no dia 7 do cor.
rente, ás 14 horas, para deliberarem ao-
tiro a concordata que se acha em carta -
tio, apresentada e já apoiada por numerd
legal, sob pena de revelia. E, para constar,
passei o presente e mais doas do igual
teia', que serão publicados e affixados,
fórn-:a da lei. Dado e passado nesta Capir
tal, aos 2 de outubro de 1922. Eu, Jo.L
s6 CaDrliJO de Barros. subscrevo. — An-
tonio Paallito da Silva. Confere.'— J036
Candido do Duros.	 (5.8W 3)

Juizo de Direito da Quarta _Va-17..
Civel

eitaclio, com. o prazo de. CO dias, tc-9:4
ausentes em togar incerto e não sabiA
da, herdeiros do fina4'b Francisco!
',cume, para desoccuparon o predi4
et rua do Colete 9a. 47, de proiwiedad•A
de &indicio Coelho de Otiveirckno fár.a
,ing abaixo: :
O- De. José. Antonio de Souza Gorneld

juiz do direito da Quarta 'Vara Civel dcr,
Districto Federal, etc.:

Faz saber que por este Juizo o cartn-,
rio do escrivão que esto subscreve sel
processam os autos da acção de despe-
jo. em mio 4 autor Candido Coelho del
Oliveira e réos o espolio de Francisco
Lemme e "outros, dós •quaes consta a Peo
tição seguinte: atIme. Exmo. Sr. !Oro
juiz de direito da' Qtiarta* Vara'CiVelp
Candido Coelho do Oliveira, senhor, _§
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t
ualor do predio n. 47 da rua do Cat-
arrendou-o a Franci sco Lamine de

dararlo cem a. escriptura junta, onde Ec
'retinulau RR clausula segunda o seguiu-
:aa arrandstario obriga-se a pagar
atarante o prazo deste contracto o alu-
tiel ajais:Roo, bem assim a taxa sa-

alitasia, pagamentos esses que effectua-
aa até o dia 5 do icei seguintc ao vencido
4aa ia:il./alicia do proprietario ou de seu
¡rracuradors: .E na setima clausula: «O
acaendatario em garantia do cumprimen-
an deste contraem prosta fiauca em (B-
i-aleiro, da quantia de 1:000e000, erri

.:asocda corrente, que neste acto é recebi-. a,.‘ ti P(!lt) propriétario, a qual ficará im-
hiscliatanienta lhe pertencendo, uma vez
'al ue o arrendatario deixo de pagar o alu-
t,:uel insnsal estabelecido na clausula se-
Carda, sujeitando-se :( immediato despe-
ja, que sua feito á sua custa . além do
pagarem os alugueis, que ficarem em de-
)ato aé a restittnisão das chaves, e ser-

irá como indomnização pela mara em
late incorrer peio não cumprimento deste
"...,níracio,. Acontece, porém, que tendo
lanceai() arrendatario em janeiro do
'Oatio proximo passado o inveniariante do
a(; •..nolio pagou os alugueis vancidoa

:+1 (te maio do corrente anno,
arado deixado de pagar o que venceu a
1al de junho, verificando-se a mdra,

a,.i. 9aa, combinado com o artigo
s'sa10 ao Cadigo Civil o das citadas clausu-
h-. do contrario. Occorre mais que o
aa.voatavianta do espolio do finado Fran-
Cllaaima foi destituido de suas fun-
arsat-sa e o que. o substituiu não assignou
aià,d4 o respectivo termo, sendo para no-
t.:17a aaie a valva e herdeiros dentre os

naas existem menorea. estão ausentes
bani (pie o suppl;cante ignora. A'

dO eXP-M0, Oi•.; " 111 =emte requer a
:tarjodo invenatriante destituido ero

eader de quem ficara os tens até que o
:Talai aula) n....speado ns., igne o respectivo
j;,rom: a rio inventariante nomeado Dr.
ataaia Penca Racha e dos herdeiros do

aio EranciSco Lamine para dentro do
aiaaaa	 ag dias. fazerem dasoccupar o
valia	 apresentar defesa. e os sub-
lacaaarins Ladió	 (. Augusto' Bcrtonne,
aaa nalla habitam para o dosoccuparem,

nana de se^ expedido mandado de
ale:a -aio á custa do esnalia. Pede que jus-
Litfaada A ausencia dos supolieados

cru (lia e hora que far designado,
acient, de tildo, o Exma. Sr. Dr. cura-
noa do • orplifiós, sejam expedidos oditaes
1/a eitua,ão. sob as penas da lei e de re-
-aelia aos ausentas e pessoal aos demais
'ialt a pena commintala e de revelia. Dá-
aed presente o valor do 12:000a000, para
a 'efeito de taxa judiciaria. Pede defe-
aa -Alenta. Rio do t? da julho de
S ia22. — Sal:ats Paina° de Abreu. 12-
Ç-.,2-I2-7-42. (Estava legalmente

Despaallos 1). A. Sim, designan-
Id) G escrivão, dia e hora. Rio. 12-7-22.
Soi• 7:4 Gomes. Distailmida em 1? de ju-
la do 1922, aç r. ascrivão da Quarta

saaara Civel. No impadilaento oaeasional
eas dastribuidor. O escrevente amamenta-

-Coa	 .A. Martins. — Sciente, protostan-
r v2 itA dos autos. opporinnarnent0.

2a-7-.922. O 2° curador de Ornhãos,
aInut Camargo. Procedida á jastificarão,
Tal cila jul gada por aantança e mandado
.aapedia editaes com a prazo de CO dias,
i4Sca airtude do que se passou o presente
adiaal, pelo tear do qual se citam os her-
afsiaos do finado Francisco Lomma. nu-a	 .aanaa; ant lagar incerto e nao sabido,
•45ara virem na primara audiencia deste
afaa",ao, lindo o prazo deste edital. verem-

.aaralaita asaignar o prazo do 20 dias, para

dentre dello, desaccuaareni o predio nu-
mero 47 da rua do Cattete, sob pena do
não o fazendo, serem despejados judi-
cialmente, na fama da lei; Feientes de
que as audiencias deste Juizo Caem lugar
ás terças e sextas-feiras, ás 13 horas, no
Forum, á rua dos Invalidos n .152. E
para constar se passaram o presente edia
tal e mais dons de iguaes teares que .ae-
rão publicados e affixaelos na çarina da
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brasil, ao 1 de
agosto de 1922. Eu, Antonio de SouzaCoelho, escrivão interino, o subscrevi. --.
José Antonio de Souza Gomes.

Juizo da Quarta Preteria Civel
De primeira praça com o prazo de dez

dias pora venda de bens moveis
O doutor atadinho Garcez Caldas Bar-

reto, juiz da Quarta Preteria Civel do
Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
ele primeira praça com o prazo de dez
(10) dias virem, ou dello conhecimento
tiverem, que. no dia 19 do rnez de outu-
bro vindouro, ás 13 horas, logo depois
da andiencia deste Juizo' que tem a suai
séde á rua do edicto n. 271, sorrio leva-
dos a publico prégão de venda e arre-
matação os bens moveis penhorados na
acção executiva movida por Barros Gar-
cia St Comp., contra Estivador Antonio
Venoso, os quaes se encontram em poder
do proprio executado, á rua Gustavo
Sampaio n. 196, e são os seguintes com
os respoctivo's preços da avaliação: unia
mobilia de nogueira. eatylo Luiz XV.
composta de um sofá, duas cadeiras de
braços, oito simples, todas com assento
e encosto estufada era seda clara, réis
38$0 .00; (laias cobu-sinas dc a:aro-Rire.
480$000; duas estatuetas do marMOre,
r.: 0.04000; uma estatueta de haonze re-
presentando una leão, 3nosoo9. Importa
a avaliação dos bens acima descriptos
na quantia total de um conto quinhentos
o dec mil reis (1:510a000), preço por
osianto vão a esta primeira prata.

portanto, os ditos bens quizer
arrematár Oeaerá comparecer no dia,
hora e i caa dasarnatisasp. a praaa,
que sorri fana mediante pagsnento
vista ou fiança idorea por tras dias. E,
para constar, foram passados este e ou-
tros de igual tear, que serão publicados
e affixaciaa na fórum da lei. Dado e
passado nesla cidade do Rio de a'anairo,
aos 29 de setembro de 1922. Eu, ata&
dcarniro Miranda, esc,reve.nto juramenta-
do, o escrevi o subscrevo no impedinrn-
to oescasional do escrivão. — Mortniho
Garre: Caldas Barreto. (Estava legal-
mente senado). Está conforme. — Pelo
escrivão, Waldcmiro Miranda..

. TUIZO da Quinta Preteria eivai
De praça, com o prazo de 20 dias

O Dr. Sylvio Martins Teixeira, juiz da
5' .Pretoria Civel, sub-pretor em exerci-
cio pleno, ele.:

Faço saber aos que o presente edital
do praça. com o prazo de 20 dias virem,
que no dia a de outubro proximo, ás 12
horas, no pretorio, á rua Fonseca n. 26,.
o respectivo porteiro trará a publico
prégão do venda e arrematação a quem
mais der sobre a avaliação, o barracão
e respectivo terreno, á rua Barão de Co-
legipe n. 136, penhorado a Alfredo da
Trindade o sua mulher, na acção 'eXe--
elativa (lua lbes. nove	 Soares.	 .	 .	 ,
• .

de Araujo, cujo barracão tem os seguin-
tes caraçteristicos: de madeira sobro
baldrames de tijolos, tendo porão amplo
de mais de um metro de altura, edifica-
sia no centro do terreno, feitio de abalei,
com duas janellas na fachada o do lado.
esquerdo duas janellas o urna parta de
entrada, para onde dá uma escada com
clegraos cimentados; mede cinco metros
e vinte centimotros de largura, por sele
metros e vinte centimetros do compri-
mento o é dividido em tres comparti-
mentos assoalhados e de telha vã, sendo
a barracão coberto de telhas francezas o
existindo urna cozinha tosca separada.
O terreno, de accôrdo com as cercas
existentes e as explicações colhidas no
local, tem pouco mais ou menos onze
metros de largura por vinte e nove me-
tros e sessenta centimetros de compri-
mento, sendo fechado na frente com fo-
lhas de zinco. Avaliados o barracão o
respectivo terreno pela quantia de réia
3:5014000. Vae á praça para pagamento
do pedido e custas da dita acção. Quem,
japis, guisar arrematar, compareça neste
Juizo mo dia e hora indicados. E para
que chegue ao conhecimento de todos os
interessados, mandei passar o preseato
Gitie será affixado no logar do costumo e
publicado pela imprensa, na farina dia
lei. Dado e passado nesta cidade do !tio dla
Janeiro, 5' Pretoria Civel, em 11 de se.=
tembro de 1922. E eu, José Cyrillo Cas-
fax, escr i vão, o suLscrevo. 	 Sulrio Mak-

Teiacira.

Juizo da Quinta Preteria Criminal
De citação, na fórum abaixo

O Dr. Fructuosa Mutua. Barrem • de
Aragão, juiz da 5° Prctoria
etc.:

Faz saber ao ren ausente Mario As .
sumpção ou a quem interessar fo ssa,
que por este juizo está sendo proees_
9ado como incurso nas penas do arde()
303 do Codiga Penal e, corno tiro 'tè-
nha sido possivel intimar pesanalinente
a esse accusado, o cito pelo - presante
para comparecer a audiancia (taatc
juizo no dia 11 de outubro ás 12 boa
aas, na rua Fonseca n. al st em Saio
Carisiovana afim da se ver pracessar,
sob pena de rcvelia.. E, para constar,
mandei passar o presente : e outra de
igual tear, que será affixado no togar
d% costume. Rio do Janeiro, 30 de se-
lembro de 1922. Eu, Affonso Inrio, es-
crevente juramentado, o escrevi. E eu,
Pedro Brant Paes Leme, escrivão, O
sulacrevi.	 Frucluoso Munir, Barreto
de Aragão.	 •
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Supremo Tribunal

ACIat OS 61' SassÃo JUDICIATilA EM 2 Dt4
•• ouruDao . DE 11P22.-

Presidencia do. Sr.' milvistro marechal
- Caetano de	 ,•

tA's 12 horas, presaintas , oa Srs. mia
nistros matechal . Luiz :.Mailezaos,
rant° Kiappe lanbina marechal Mendes
de Moraes, almirante Games Pereira,
Drs. Acandifid—Magalhãea:' Arrocnellas
Gaivão, Vicente._ Noiva, João Pessaa e
13ulcão Vianna,s; procurador _gelai da
justiça militar, foi aberta a sessão. .

Lida e0sailitidebate approgada a sota
da sessãa : anterior, despachado o capa-
diante soara a 'Mesa, -o . gra Marechal
presidente communicon" que tinha ao..
bre a mesa una convite . (1q cornmandanta
da Companhia do çarrDs de Asseito•_ero.



r a4eira 3

oToçada ao presidento o ministros da
Unia para assistirem no dia 3 da.
talho,. ás 15 horas, a inauguraçãO ttOP

novo quartel desta unida>.
Era segoida foram julgados os se.

guinte3 processos:

Appellallo
Capita/ Federal — Re/ator, o Sr. mia

nialro .Acyndino Magalhães; appellante,
ex-offirio, o Conselho de Guerra; ap-
Pc :l ado, kbIwaldo da Silva. Carocho, soa.
dado da policia militar do District°
Federal,. absolvido do crimo tio deser-
ção. — O Tribunal negou provimento.,

pp Mar; ii0 7?. 17!
Capitai Federal — Delator, "o Sr. mi-

nistro Vicente Noiva; appellaute, e -o f
fido, o Conselho de Guerra; appellado,
Avelino de Mello Pedra. soldado da Poli-
oia. Militar do taistricto Federal. cor-
./m/119dd no gráo médio do art. 117 do
codoro Pona/ Militar. — O Tribunal deu
provimento para conclemnar o réo no.
gra) sub-médio do referido artigo, pre-
valecendo a attenuanto do § 1" do arlige
17 sobro a aggravante do p 19' do ortiga'

33 do mesmo COILigO.

Appellallo st. /Ga
Capital Federal — •lelator, o Sr. mi-

nistro adio PossOa; appollont o, a Pra
motoria da ta circomscripoão Judicia-
ria " Militar; oppellado, Guaribablino
Si I ra, marinheiro nacional gyinnete.
necoi-ado do crime do daserção. — O
Tribunal deu. provimento a appellaçãe
afim da mie o Consellaade Justiça julgue
o lia). contra o voto do Sr. ministro
mondai° Magalhães quo confirmava a
feritença appellada.

Apimilação 1i. 170
Rio Crando do Sul — Relator, o Sr.

ministro joão Pose:aia; apoollante, a
Promotoria da 11 Circuniscripção Ju-
diciaria Militar: appellado, Severo Gar-
cia, stodado do 20 Regimento do Cavai-
laria Independente, condemnado no gr.lo
ininimo do art. 117 do Codigo Penal
M i litar. — Julgamento em sessão se-
creta.

Nada mais havendo a tratar-se, Ie.
vontou-so a sessão ás 15 horas.,

Justiça Militar	 •
SENTA CRICUMSCRIPçÃO stInc7Arsix

MILITAR

:luditoria do EiterCii0
O Dr. Garcia Dias de Avilia Pires, 1%

auditor da CO Circumscripaão Judiciaria
Militar:

Faz saber aos oito o presente edital
vir-ero mi deite tiverem conhecimento
que d intimado o indiciado .João Jeira°
elo Naseimonto. soldado do a° regimento
de artilharia montada, que foi excluido
por incapacidade mim al. afim da com-
parecer no dia 10 do outubro, ás 11 •o-
ras. perante o 1° conselho miiitao,
Auditoria do Exercito, edificio do Sit-
premo Tribunal Militar, andar terreo,
a praça da Republica, afim de ver-se
proces.sar e julgar com oa co-réos cabo
Julio Vieira Lima, anspocada Danoel
Francisco Alvos, soldado José do Souza
Pi»lo o Nesvton Dutra da ailva, • todos do
2' regimento de artilharia montada, na
conrormidade da denuncia • dada pelo
Dr. Octavio Murgel de Rezende, 1° pro-
motor militar, interino, que'. é a seguin-
te: O P promotor militar, interino, vem
offérecer a asso Egregio Conselho de

DIATUO

Justiça denuncia contra as sohlados
João Jorgo do Nascin:anto, JOS t; do Sou-
za Pinto, Newton Dutra da Silva, cabo
Julio v ieira Lima o anSnetaada-
Francisco Alves,, pelos motivos que pas-
sa a expor:, oo dia 18 de novembro da
atino passado, depois do toque do ran-
cho para as praças, ausentou-se, dos-
uniformizado, o soldado João Jorge do

aRaimento, acompanhado pe/ots solda.-
dos: cabo Julio Vieira Lima, anspeçada
'Manoel Francisco Alves, José de Souza
Pinto c Newton Dutra da Sirva, todos do.
2° regimento do artilharia montada..
impedido de entrar no refeitorio pelo
sargento (10 dia á bateria, Antonio Ca-
valcante Lima, travou coro este ligeira
disc.ussão, atracando-se em seguida em
luta corporal. Accorrendo ao local va-
rio , sargentos para desapartarom oe, lu-
tadores, o levarem o soldado João Jorge
do Nascimento para o xadrez, os solda-
dos: cabo Julio Vieira Lin:a, nnspeçada
Maneei Francisco Alves, José de Souza
Pinto e Newton Dutra da Silva, inter-
vieram, para evitar fosse o soldado
Nascimento conduzido proso, segura tido
os sargentos, o gritando: cnão
Originauase dahi grande oonfuslio, a
qual só terminou com a intervenção do
outras pessoas, conforme o depoimento
do sete testemunhas ouvidas no bique-
rito policia/. Estos factos passaram-se
em frente do rancho do O° regimento de
artilharia montada. Do exposto, verifi-
ca-so imo o soldado João Jorge do
Nascimonlo ~incitei' o crime previs-
to no § t° do art. 93 do Cod. P. Mi-
litar, por occorror a c:rannistancia do
ser o ofiendido inferior do dia á bate-
ria. Quanto aos autos, o cabo Julio
Vieira Lima, ,anspeçada Manoel Fran-
cisco Alves, soldados Josti de Souza
'Pinto e SCIIÉ011 Dutra da Silva, incidi-
ram no art. 103 do Cad. P. Militar, pôr
terem tentado tirar da mão do sargento
o soldado Nascimento, que ia preso. Es-
pora esta promotoria que, instruido
corno se acha o inquerito policial, seja
a presente denuncia recebida, para os
fins de direito, como é de justiça. MO,
31 do marco do on. — Octavio Mor-
gel tio Rezende, promotor interino. Dado
e passado aos trinta dias mez de se-
tembro de mil novecentos o vinte e
dons. E eu, JosO Sabino da Silva, es-
crivão. o escrevi. — Garcia Dias
de Arito Pi,.cs, auditor.

Juizo da Quinta Pretoila Civel
De scoemta yraa, COM O prazo de der.

dias, coni o . abatimento de dez poe
cento, para renda e arremataçaa dos
bens pcnb.OPados pai. Bernardo Perei-
ra dos .Santos d Soeiedade Anonjona
<<EInbUsSenicirt Latlibero, ii ((ima
abaixo
O doutor Sylvio Martins Teixeira, juiz',

sub-prolor em exorcieio pleno da Quinta
Preteria eive), nesta Capital Federai:

Faz saber aos que o presente edital
de segunda praça virem ou dele co-
nhecimento tiverem que no dia tres
de outubro do corrente, ás doze ho-
ras, áA portas do ndificio, onde func.-
ciona este Juizo.. á rua Fonseca nu-
mero vinte e seis, S. Chrialovão, após a
audioneia do estylo, o porteiro dos au-
ditorins trará a publico prógão de venda
e arrematacão, a quem mais dér e maior
lanço offerecer acima da avaliação tio
dous contes a trezentos mil réis, que
'com o abatimento de dez por cento, fica
'reduzido a dons contos e setenta mil
réis, em poder e : eartorio do escrivão que

Oularo ff0 1U22
.deetre•-•n••••• 

esto subscreve, os bens penhorados p51%
Bernardo Pereira dos Santos á Suciecla4
de Ananyma 4E.stablisetucnt Lambortan
ou Estamparia Lambert, cujos bens são,
os seguintes:. Uni cofre grande do ferro:,
com duas portas do fabricante J. (3. W.7
Lord Briming.ham, sem numero, tenckai
diversos compartimentos internos: una.
Conto e, oitoceatos mil réis; uma machina
de escrever do fabricante Undersvood,
sem numero, typo cinco, em bom estadoo
com a respectiva tampa: duzentos e cin-
coenta mil réis; uma prensa do ferro de'
tamanho regular para copiador, em boira
estado; duzentos e cincoenta mil ris.n
Total da avallacão, deus contos o trezert-;
toa mil réis, que com o abatimento MI
dez por cento, fica reduzido á dons eona)
tos o setenta mil réis, porquanto irão 4'
primeira praça neste Juizo, no local, dia:
e hora, acima designados. E quem os(
mesmos pretender arrematar deverN1
comparecer no local já referido, dia Q
hora. E para constar e chegar ao colina-
cimento de todos mandei dar e panar,
este e mais dous de igual teor, que serãeO
publicados e affixados na fórma da leio'
Dado o passado nesta Capital Federa',
aos dezenove dias do moz de setembria
de mil novecentos o vinte o dous.
Amorico do Souza Neves, escrevente.
juramentado. o escrevi. E eu. Pedm
Ferreira do Serrado, escrivão, o subscre-
vi.	 Suirio Martins Teixeira. (5.619):

TERMOS DE CORRAM
&bijuteria da Guerra

Fabrica de Polvora sem rumaça
CONTRACTO PARA O FORNECIMENTO DE XIT.ti

TIGOS DURANTE O SEGUNDO SEMESTaM
DE MIL NovEcErFog o VINTE E DOUS.

Aos vinte dias do anez de setembro (W
mil novecentos e vinte e deus, compare-
ceram nesta Fabrica de Polvora sena
Fumaça os negociantes Maraues Coutoj
tt. Companhia, Castro d'Almeida Com-
panhia, Fontes Garcia & Corno:whist,
Laport Irmão & Companhia, Borlida
Mala & Companhia, F. Andrade. Veiga;
& Companhia o Ribeiro, Costa Coma
panhia afim de. a.ssignarem o presente
termo do ccntracto para o fornecimentia
dos artigoa abaixo mencionados, duran-
te o segundo semestre do corrente annra
da accôrdo com as propostas apresoniaa
das á. concurrencia publica realizada
dia trinta o um de julho do mil nove-
centos e vinte e dou, por este estabele-
cimento. e approvada nele senhor mi-
nistro da Guerra por despacho de onze
do setembro corrente, o lavrado do ac-
côrdo com as ordens do Senhor tenente.
coronel, director interino, sob as se guia-
tas clausulas:

Primeira — Com Marques Couto
Companhia o seguinte: Almagro verme-
/h°, kilo, duzentos e noventa e novo
réis; alvaiade, kilo, .mil quinhentos c,
cincoenta réis; barra de ferro da duaa
pollegadas por um quarto, kilo, oito-
centos e cincoenta réis; barra de ferre
de uma poltegada o tres quartos por uni
quarto. kilo, oitocentos e cincoenta réis;
barra de ferfer de uma pollegada e mola
por um quarto, kilo, oitocentos' o ein•
coentro, réis; brochas francezas ou. alie*
mães, numero doze, uma, quatro Mi) 41
tresentoS róis; correia de borracha chr-.
Dia de tr palaollegadas. metro. nova mell



Toreli-reiro

makiberites réis; cruzetas de ferro tie
rale pallegada, urna, dous mil e tresen-

kee cantoneiras de ferro L de duas
Liclicga'las por duas, por Ires dezeseia
etviaa kilo, mil tresentos e cincocnta
::( n ;a: cantoneiras de ferro L de unia
%iola pada e meia por uma e meia por

e7.e.seis aves, kilo, mil trcsentos o
airemenia róis: cantoneiras de ferro L• u:-! quarto de ',elegeria por um quer-

 . tres dezrseis aves, kilo, mil Ire-
tentas e cinc,oenta reis; cano de ferra
preto para vapor, de uma polegada,
core luva, kilo, dons mil o duzentos

; çano de ferro preto para vapor, de
tr	 martos de aio/legada, com luva, kilo,
doue e duzentn:: reis; cano de ferro
yac i o para vapor, de moia polegada,
i . ern luva, kilo, deus mil e duzentos réis;
(am.o de ferro preto para vapor, de taxis
ditas ( P :4 duallegada. com luva. kilo,
rei, mi/ e duaentes reis; correia de bar-
acalia dupla, (IP oito polegadas, metro,

chie) iti j i réis; CorreiP (10 Ir-i r-
dup/it, de quatro polegadas, me-

enao mil e ,nevccentes i eis; corraia
terracha 4lupla. ie trea polegadas,

mel 'o. nove mil e quinhentos reis; hro-
ideia francezas ou alemãe s . numero
aris nina, dons mil e seiscentos reis;
cara irgOM. kiiú. Ires mil e seiscentos

noventa e cincas reis; esquadros de fer-
ro. da seis polleeadas um. taxai mil e
lei-vi . o f o : o li( viro raia: escala de ma-
:de:Lei ZZ. uma, mil novecentos e noven-
ta véis; enxada, urna, seis mil e cem
i'éU; i'ormões tirerives, de Ires quartos

a polleeadaa. um, dous mil e quatro-
aeniee reis: fecho de ferro sobreposto
;real . asi,anba, do. sessenta e Seis centi-
metros, um. mil e quatrocentos reis: re-
voo de ferro aohrepiedo com castanho.

t.ii,nta e oito centimetroa. um, mil
resa•eidoa P C inenentn "ais; Jal de elim-
ine. kilo, mil quatrocentos o cincoenta

Iiib r ifieadoe conta-goftas com C9-
Tio (1,3 vidro. namoro um. rum e meio e
cion.4, um, m17.0 mil e oitocentos reis;
v.anaucira de borracha tara hydrante,

tees quartos de nolleizada a. metro.
eleata) mil e onatroc entns reis; martelo
:par rninteiro. de duas libras. ferra-
dura. ima eito mil e novecentos reis:
blefai Patena kilo. mil e setecentos

ocre, kilo. duzentos e dez reis:
para trapatormador. kilo. mil o

i loaa .neen t na e noa r p ola reis: Men para
t . yliiaira. kilo. oitocentos o doa réis: nó
leve urdo, kilo. onatro mil e oitocentos
vs a,a; pa pel tivaienico. pacote. novecer-
aça:o novoida reis; rolhas de eortica

nina. dezeseis reis; Te-
(i;,,-Á+.1 de ferro de meia polegada ror

oitavos. uma, seterentos e eineoen-
b reU-, reducca'n de forro galvanizado,
de moa nolleenda por Ires ~rios. uma,

O cain réis: 'aduarão do ferro gol-
var.izado. de fros: . quartos de polegadas

elaia. uma, novecentos e cin-
coCI n ia reduccilo de ferro preto
-aio uma pollP gada por tres quartos.
Same, mil e duzentos réis; rediwean de
útri, preto, de Ires quartos de polegada

/teor mela. uma, mil réis: reducção
ata ro pado, de uma nolleanda ainr Ires
:inove:a uma, oitocentos reis; sabonete:
liaria, novecentos P noventa reis; solda
coreaosta. kilo. qoatro mil e tresentos
taek; iliermometro para %apor. do zero

daaentos grátis eenti grodns. rum, trinta
i-:et.0 mil réis: thermometro sara

'otalaibiklue, do zero a duzentos gr:loa
i'entigradoa, um. trinta e sete mil réis:
A,•;-..sol,ra de nirn4S3Vn. ehizta, doze mil e
4tuiohentos réis; eh l orureto de cabeio,
• niinconina e vinte reis. Com Castro
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treS mil e quinhentos réis: asbes
tos. kilo. seteretitia: e	 rincoenia reis;
brochas franrezas aileieães, numero
oito,. mun, trea mil e cem reis: cimento
Buffalo, barrica, vinte e sete mil reis:
chapa de ferro galvanizado. de uni trin-
ta e dotia aves de polegada, kilo, mil e
duatrocentoa reis; esquedroa de i'CrEO,
de iutti pellogadas, uni quatro hW o
aciacentaa reis; fibras de asbestos ver-
melhas, kilo, oito mil e quinhentos reis;
mangueiras de borracha para hydrente,
de meia polleaada, melro, seis mil reis:
martelo -para funileiro, de bola para
embutir. um cinco mil e quinhentos
reis; mica em folhas, kilo, quarenta o
cinco mil reis; nivel de ferro, de de-
zoito pollegadas um, treze mil reis; pi 11
do louça. completas, uma. vinte e cinco
mil reis; paraialsos de ferro, de fenda,
diversos, (luzia, seiscentoa réia; para-
fuses de ferro, cabeça redonda, de uma
pole g ada e tios Cltiael os por quatorze,
gr"-r. ti es mil e quinhentos réis; ras-
padeiras de aço para madeha, urna. mil
rei s : tarrocka com jogos de macho, para
cano, per nma e um (marfo, unia, cento
c vinte mil ris-; uniões de ferro zin-
cado, de meia polleeada. unia. Ires mil
reis: verde Londres, kilo, mil o qui•
nhoelos réis; aren*adoies de corrente,
do unsea, uni, mil e duzentos ra!is:
lado- de Liz() com selai/e-te de barro,
tini dons mil e quinhentru: reis; Iam-
pada mig,non espherica, aiasea. O cento
e viete voltas por dezeseis vilas. uma,
dons mil e oitocentos reis: lam palae de
meio Watt, de cento e vinte VOlk por
citumenta velas, urna, mil selecenies
réia; receptacules de parede. itio. 10;t
reis; voltai-ras tro registrador 111 islea ila
duzeolos e vinte amperes aor tity/ratioa

Volts. OM. I ros,'Of os o oiteida
fi j i réis; volt im P i rn de cento e cinco-'u-
ta amperes corrente alternativa, uni,
cento e vinte mil reis; voliinetro
cento o cinco orda amperes!. corrente,
continua, um, cento e vinte mil vais.
Com Fontes, Carcia s4t, Companhia. o
seguinte: Ahnagre roxo. kilo. quatro-
centos reis: corda de linho. •le moia
polegada. kilo, dous mil o sadametee
reis: rnmeasso MeCalliro de centre. um .
gusa ao mil raia; compa s so riecanieo de
medida exterior. um . (-teatro mil reis,
compasso mecanico de meilida irilot ir.
uni, quatro mil reis: dohredieas
ferro com pino solto, de ires tlegailaa
e meio, (luziu. (moiro mil e odecentos
reis: dobradiça de lerro com pi 	 sono
de trea. pollegadaa, duzia, tapa mil	 o
seiscentos dobradicaa de ferro. euF
pino' fixo, de duas polegadas, (luzia,
dons mil e quatrocontoe réis; cano
ferro, galvanizado. rara agua, rio trre;
quartos de polegada. kilo. mil e mia
trorentos e noventa reis; cano de ferro
galvanizado, rara agua, de meia nelle•
gado, kilo, mil e quatrocentos e noveuta
reis; cano de ferro galvanizado. nora
agua. de Ires oitavos de polegada, kilo,
mil o quatrocentos e noventa reis: cano
de ferro galvaniando para asma, de um

-oitavo de polegada. kilo. mil quatro-
centos e noventa réiS: cano de ferro
galvanizado. de um dezcsois avos de
poileaada. bibe, mil e quatrocentos e no -
venta reis: correia de borracha dupla,
de sete polegadas, metros, trinta e um
mil reis: enxofre. kilo, seiscentos reis
estopa de Mr. kilo, novecentos e vinte
rei; ferro de plaina Creavoa. de duae
pollegadaa. um, cinco mil reis; grxisaa
para madeira, de dez e de doze pule'
gadaa, unia. Ires mil e duzentos reis;
gomida !arca, kilo dezenove mil réis:
giz em talais, caixa. 'dons mil e duzentos
rei a joelboa do ferro zincado, de meia
ppljegada, um, milréi,s2, .jaellisi. de ie
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pfvanbado. qe ires oitavos de po/le-
gada, uni, eetélacntos réis; joelhos do
ferro galvanizado, de meia polegada:
um, novecentos e cincoenta róis; lixa
para madeira, folha, sessenta réis; man-
gueira de borracha para hydrante, do
duas polegadas, metro, dozeseis mil
reis; olco para machina. kilo oito-
centos réiaa, °leo de linhaça, kilo,
dous	 mil	 e	 seiscentos reis; piaa
de ferro louçadas, unia vinte e
dous mil e oitocentos réis; pregos do
forro, diverao.s. kilo, mil novecentos e
sessenta reis; parefuso de rrieca sob er-
ba, cabeça quadeede, para madeira, c.o
Ires dezeaeis avos é pollegada por Uffin
e uni oitavo, de um quarto por uma o
meia. de uni quarto por ionia. de tres
oitavos por duas e de uma e meia pot
Ires poleaadas, kilo, quatro mil f resca-
tos e, cineeenta reja; parafuso de latão,
cabeea chata. de ires quartos do pole-
gada ni g. se:, grosa, seis	 réis; pur-
puha ; domada;	 -vinte e quatro mil
réis; nurperina prateada, kilo. dezenn-
VI ' reis: prumo de meta! parti car-
pintaiaa tua. ires IP il e oitocentos réis;
prumo de mi tal 'para aedreir o. um, tios
mil e oiloaentos	 veia; snbi' o	 yll'gem

a ,,,i-einito s reis, solda p eaarada,
kilo, ires leii e ceio reis; the, ,era de'
ma,unta o trtnr folia. uma, nove ;0 o
quinhea t es reis; talha dP barro	 rZI
filtro de vela: uma. Inato"	 leis;
valveta para descarga de pia
unie ti..- ituil reia: vergalhão de feiro
rede orlo, !liversos, kilo. oitecentos ié:a;
veretilliSo de ferrei quadrade,
kilo. Mb centes reis: zinco re n	 'as
de (20', vinte !silos. tilo, mil nitoe Mus
e sei vil( a reis. Coro	 Lar:nri.
Coinpanh ia i15 segn	 caem: corra
brocas, de unia pnliegadii quarto
de polleeada. tuna, qual to nta e date, mil
réis; cantoneira de forro P. de duas
polegadas e rn : ia por uma e roe'a por
trea. deze.seis avo. i, mit (pinai,
toa c cincoenta	 ralai de aro prra
(estaca, de 11111 quarto do p	 mo-
iro, mil cento e eineoeni 	 erar. a
(1,, 1 . 1 . 1-To	 zincado. !silo.	 liTseive- e
e inçoentrt rej a ; caio do ferro gel\ 2 11 /ara-
do para tn.-nia. fl p Minirr) ”úft,e;;;-12,
mil nitecentos o cincoenia reia, eaapa
de lauto, de uni oitavo do palleJada.
kilo , c-Pl.: mil e oitocentos reis: ,.aatata
de tatuo. de um dezes eis aveia do ibe-
garta,	 kilo,	 sois mit e oitoceoto ., iaaz:
chapa de laia() de uni trinta o avos
de polegada adio. seis mil o oiti-exaltes.
rei a ; estni O branca. ki l o, mil duzentoe e
eineoenta eeis; gaxota de aShest de
UM oitavo de polegada. km). miam mil o
oitocentos réis; .ineiles de ferro galvani-
zado ale Ires quarto s de pellegada, um,
mil 1 ro ,..011E0S o 110verg r r(15; lixa es-
weril. .diversas, folha. duzentos e oiten-
ta reis: niples de ferre de lima e duas

lleg.adas.	 Mn, Mil e dozentiis
roxo rey, hito. tresentes o (luarenta réis:
seccante, kilo. mil Flozentos e oitenta
réis: thermometro para vapor .de zero
a eincoenta g rãos contiaradna. uni, doze
mi/ réis; therreornetre para vapor, do
zero a COM ff,r:los centigradea. una nnzo
mil e (Mini-Will o: raia; forrae l ia Duplex-
lar( Cleveland. do Meio a duas nolo-
gadaa, urna, duzentos e quarenta e cin-
to mil reja; tijolo refraciario, tini, qui-
nhentos e einenento raia; vergalhão do
aço. diversos, kilo. mil sok-crome e se..
lenta réis: veriza t hilo de aro redondo,
kilo, mil eiseento.= e seteMa ve ia ; ver-
de Paris, kilo, dons mil quatrocentos ei
cinceenta réis: zarcão, kilo, mil sete-a
centos e noventa reis; cam painha para
doze volts com transformador de centaa
e dez por, doze vplts, uma, vinte e (Imiti
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tnil ri; fio do arame zincado,' de uni
trinta e dou a avos de p	

°
oIleeada, kilo, mil

seiscentos o setenta role; fio de arame
sdneado, de um ereSeei3 avos do pune-.
gado, kilo, mil duzentoe e setenta risc;
/empada de meio watt, de cento e vinte
volta por duzelataa velas, uma, !eis mal
• quatrocentcs reis. Com Borlido Mata
tt, Companhia o seguinte; Curvas da
ferro galvanizado, do um quarto de pol-
legfada, num, oitocontos reis; chapa de
ferro preto, de um quarto de pollegada,
kilo, mil e duzentoa reis; chapa do fer-
ro preto, de ties dezeesis avos de prele-
gado, kilo, mil e alienados reis; chapa do
ferro prelo, do mu oitavo de pollegada,

• kilo, mil e duzentos reis; chapa de fer-
ro preto, de um deerseis avos de Ninem
goda, kilo, mil e duzentos reis; chapo de.
ferro preto. de um trinta e dou avos de
pollogaoa, kilo, mil e 41UZell f OS reis; for-,
neles Groavea do uma pollr . gada, um,
deus mil o oitecentae reis; formões
Greaves, de meta • polleenda, um, mil o
noveceolos rei:: formões Greavee,
t,r,'s oitavos de Denegri-Ia, um, mil e oi-
toronlos reis; joelho de ferro ealvani-
zarto. de um mulita de paro-aia, um,
quinbroitos reis; 01?3 valvidina, caixa,
quarenta e oito mil réis: siphon de fer-
ro para vaiea Te ewal ter-eloset", une
doz mil e oitocentos	 T de forro
galvanizadit, diversos, um, mil selerontoe
Q einsoonia reis. Com A. Andrade Veiga
d: Companhia o seguinte: Alcoemforos,
um, ires mil o seteeentocréisoapperelhos
com pletos para solda de chumbo, um
noventa e oito mil reis; arruollas de
borracha roaesiea, de doze pollog,adae
por fres quartoe. uma„ Mico ai ii reis;
barras do ferro fundido, 'ir mal pene-
geW/ por ires ilezeeeis avo s, kilo, oito-
centos e oilonta reis; barra ile ferro
fundido. de seis pollegadas por Ires.
• oitocentos e oitenta r i'i s ; tirocine
francozae	 nriMoro qoat
ze,. uma, quatro mil e quiohentos reis;
brochas francrzas ou alternem:, numero
dez, uma, ires mil e quinhentos reis;
curva de ferro galvanizado, de troe oi-
Uivos de poltegada. unia. mil e novenia
tais; curva da ferro golvanizado, do
meia pui legada, uma, mil quiohemos o
vinte réis: ruiva de ferro e-ala-adindo,
d, ires fo l arios de pollegaila, uma, mil
e oitocentos reis; cano de ferro peno
para vapor. de quatro pallega rlas, cem
luva, kilo, dons mil o treeemnis reis;
chapa de forro galvanizado, ;le um quar-
to de ponogada, kilo, mi pedrentos. e
vinte ré	 chapa do forro gas van
do tres dezeseie avos de nollegatle,
mil quinhentos e vinte rins; flan ge s do
ferro funtido, ie uma. (lime, doa: e meia
e troe nono:anda:e um. dezoito mil e que.
nhentos reis; fecho do ferro sobreposto
com ca;nobn, ‘P.3 vinte e dou,; cone troe-
toe), um. quinhentos e noventa reis: re-
cr./o de ferro sobreposto com eaetaaha.
de onze rontimetros, um, quinhentos e
noventa reis: °eidos eseuros para solda,
asooeenea, um, doze mil • novecentos..
reis; preeos para dormente s, kilo, mil
cento e noventa reis; Oarafuzos com ar-
roteias para tala de •uncçãe, de 4r("7,
quartos de pole : gatla per tree, um, mil
o oitoeontos reis; parafuzo exila sa-
bem ebate, de uma ponersaela e meia
Por dez, grosa, solo ma e Me...entoe
veie; carafuzo de latão, eabeca chama, do
doas pollreadae por doze, groa. (mien>

•mil reis; pinceis franreees redmedoe, di-
vorsos, um, mil e treeentos reis; pinceis
feanceaes chatos, diversos, une mil e
tresentos réis; picaretas, uma, quatro,
roi) 6 seiscentos e cincoenta reis; redu-
eçaq dó ferro galvonize.do. de CM. PI-

legada p.or fres 'oitavos, unia, eitocentaS
réiti; roo terra, kilo, duzentos e oiten-
ta beis; valvulas de metal para vapor, do
meea pollegada, unia, oito mil e quatro-
centos réis; vergalhem:3 do bronze, kilo,
quatro mil seis centos e noveuta róis;
betões de compendia, teste novecentos o
eineoenta reis; eonductos de meia pol.
legada, um, ares ISM e sole-emes; reis;
escove de carveo gora dynamO
uma, cinco mil reis; escova de carvão
para dynamo 1.. A., unia, cinco mil
reis); Nivel para ampéremetro, de, qua-
ronta per cinco amperes, une cinco mit
reis; fuzivel de rolha do Ires amperes,
um, quatrocentos e noventa e nove reis;
ftizivel de rolha do seis amperes, tire,
quatrocentos o noventa e nove réis; fu-
zivel de rolha do trinta ampéros, um,
quatrocentos o noventa e nove rins; sup-
portos do louça, externos, um„lous mil
O setecentos reis; tulipas foscas, uma,
Ires mil réis: amido, kilo, oitocentos
réis; nitrato do potassio, kilo, tres mil o
cem reis. Com Ribeiro, Costa ,S; Comova-
ehia o seguinte: Bujões de ferro, do Ires
quartos do pollegada, kilo, quatro mil e
quatrocentos reis; bujões de ferro, tio
Meia pollegada, kilo, quatro mil o qua-
trocentos réis: bujões de ferro, de tres
oitavos de pollegada, kilo, quatro mil e
quatrocentos réis: bujões de ferro, de
urna pollegado, kilo, quatro mil e qua-
trocentos reis; curvas de barro chnnica,
de ires pollegadas, unia, quatro mil o
tresentos reis; curvas de barro chimico,
de quatro pollegadas, uma, cinco mil o
setecentos reis; aiangee de ferro fundida
com rosca,. de tres, duas e uma pollega-
da, una dezeseis mil reis; funil grande'
esmaltado, um, onze mil novecentos o
cineoonta reis; foices dg Porto, urna,
quatro mil o quatrocentos reis; massa-
ricos Sidos, para solda antogenea, UM,
cento o seeeenta mil reis; apanhadores
de corrente de bayonota, um, cinco mil
o quatrocentos reis; lanterna •lectrica,
uma, vinte e quatro mil rei=, amonea li-
quida, kilo, cinco mil novecentos e em-
(menta reis); grelhas de ferro fundido, de
um metro e vinte e dous centimetro$
por um e oitenta, kilo, mu e quateocen-
tos reis.

Segunda — Todos os artigos constan-
tes. do presente contracto serão de pri-
meira. totalidade e iguaes aos baios ado-
pladoe, devendo ser entregues na estaçee
de Silo Diogo ou na de Maritinra da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, cor-.
rendo a dospeza de entrega por contã
dos negociantes.

Terceira — Os prazos para o embar-
que dos artigos pedidos nas estações
relevicias na clausula anterior Serz-G tio
dons (lias para 03 q:uo não dependam do
manufactura,;, e de quinze dias, no ma-
ximo, para os qn,4 devem ser clonfeccio-
nados conforme as especificaeões que
serão dadas, tudo a contar da data das
entregas dos pedidos, podendo os alln-
didos panos ser prorogados a juizo do
senhor coronel director, dentro do cor-
rente anno, uma vez que 03 contracfana
tes instifiquem Pssa necessidade.

Quarta — Cada uma das firmas con-
tractantee fica obrigada a exhibir,
acto de essignatura deste termo de con-
tracto, o recibo da caução do quinhoa-
[03 mil reis, feita neste estabelecimento;
como garantia da fiel execução deste ter-
mo de contracto, só podendo essas cau-
ções ser levantadas depois de termi-
nados 03 com promissos contracturieS
com as firmas Marques Couto Compa-.
nhia, Castro &Almeida Sz Companhia,
Fontes Garcia ta, Companhite leaporle Ir-4
mão Companhia. Ilorlido Maia Com-
trnhia, F. MUNO Veiga &__Çsitonanhià

e Ribeiro, Costa & Cemparibia. As cauto
cs(leis feitas anteriormente á concorrerem'
eia para garantirero a assignatura desta
termo da COIltrac'Lo serão resetuidas dee•
pois de assignado• este trrno pelas firmae
contractantes e apprOvado pelo sonhai
ministro da Guerra o de garantia de exe-*
cução do contracto mediante autorizaM
do Tribonal de Contas.

Quilata. — O presente termo de cana
tracto s4 produzirá todos os seus effeea
Los depoie de approvado polo Sr. minis+
tro da Guerra o registrado pelo Trib11:4
na! do Contas.

Sexta — Para cumprimento do quN
diantee a artigo cincoenta e quatro, ali-
uca c, do decreto legislativo numero
quatro mil eminhentos e trinta e seiee
de vinte e oito da janeiro do mil nove-
centos e vinte e dous, declara-se que(
este termo de contracto é feito de ac-•
côrdo com a autorineção contida no aris
ligo vinte o oito, paragrapho primeiro
do regulamento que baixou com o de-
creto numero trese mil quatrocentos d
eetenta, de doze de janeiro de mil no-
vecentos e dezenovre e ceie a despeza deu,
corrente corroo:e á conta da verba de-4
cima quarta ((Material), sub-eoessignaçãu!
numero. einte, do artigo quarta e oitci
do derreto legislativo numero qualre
mil quinhentos o cincoenta e cinco, de
dez do agosto de mil novecentos ep vinte&
o dons.

Setimi — Os pagamentos serão offtea
chiados na Directoria Geral do Conta'.
biliclaee, da Guerra á vista das compea
tentes eontaza em Ires vias, sellada ai
primeira proporcionalmente pelos for-4
necedores, de aecôrdo com as leis vigen-
tes, contas que serão enviadas a estai
Fabrica do Polvora sem "Forneça peloe,
contreetontee, mas encam i nliadae áteue/:•
la repartição semente depois do rece-
bidos o pegados em condições de ser ae-4
ceifes, •;.ela commissão respectiva, osl
artigos reelidne.

Oitava — Os negociantes signotario'4,
deste termo do contracto que não en-
trarem com qualquer artigo dentro da
prazo impeorogavel que for estinulada
incorrorão na multa de dez por cent(X
sobre o valor total dos artigos não en-
tregues. Si, porém, o excesso do prazo]
for maior de quinze dias, deverão pai-
gar mais a multa de vinte por cento
'ficando entendi-do que, em qualquer des-
tes casos, a multa será imposta cem re-
curso algum; e só será relevada por mo-
tivo de força maior, provado perante 0,
senhor ministro da Guerra, e desde que
o Tribunal de Contas acauiesça.

Nona — Os que não tiverem entrada
com os artigos quinze dias depois dei
expirado aquelle ultimo prazo terãoe
alem do pagamento doe vinte liar eentuf
acima alludislos, o seu contracto reacirea
dido, r n speitaclas as formalidades ext.-
,eielaa Doai artigo cincoenta o cinco dre
en i ng() de Contabilidade da União. Ge
artigoe rojenaeos por má qualidade ou
differeneo dos typoe, e não .sulistituidol
dentro do prazo que for marcado, serria
considerados não fornecidos, para apei
plicaeão das penas.

Decima — São considerados eas'
rio Toava maior para o effeito da datem
sola oitava: fallencias, incendioe,, nana
fragios, retardamento de viagroe, p..,ré-
Vee4 revolte:G ee, guerras e caleraidadest
publicas. não se podendo abeelotamente
comprehooder em lees situo rfeei o roa
tardamento de entregas por &feito d19.
eejeieees de artigos ou outras circum.
stanciaa fera deltas.

Undecima. — Os fornecedores e rin
'obrigadas, a tepresentar os docuMentol
conenrobtalori_gs da altenaii ete rff;11
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maior, afim de ser resolvido o caso pela
Coverno. entrando Préviamento com a
ãrtil I a imposta.

Duodecima 03 contraatantes srui
obrigados a forneear pelos mesmos pre-
ços a qualquer ornejai ou funccionario
desta fabrica os artigos constantes deSto
contracto. desde que o pagamento seja
•rfectuado a dinheiro á vista o directa-
mento pelo interessado.

E, para clareza o constar, mandou o
aenlior tenente-coronel director inte-
rino lavrar o presente termo, que assi-
gna com o3 contractantes. E eu, pri-

moiro tenente Alfredo, de Carvalho Dias,
secretario, o suliscraVo. Estavam coi-
tadas estampilhas federacs no valor ale
troa mil rais, datadas e assignadas da se-
guinte fôrma; a Piquete, 20 de setembro
do 1922 (estando em cada unia çiellas oa
algarismos 20-9-22).. Tenente-coronel
João Baptista Machado Vieira (data e
assignatura eseriplas parle no papal e
parto nas sellos). Mais abaixo se acha-
vam as 41ssignaturaS: Por procuração de
Marques Couto & Companhia, Arilado
Luiz Rodrigues; por procuração de Cilan
tro d'Alnieida & Companhia, Oesvaldo 11.,

Hosado; por procurada, Esaui
galra, representando Fontes Garofi
& Companhia; por procuração do Borm,_
lido Maia & Companhia, João Ribeiro dU
Sou2a; por procuração. Amerieo de Ff..
gu e iredo. representando F. Andradea
Veiga & Companhia; por procuração dfa
Diluiria Costa & Companhia, Manoel
niz: por procuração do Lapnrt, Irmão,
& Companhia, José Augusto Ilamoszas
Confere com o Original. Primeiro 1ga
Dente Alfredo Dias, secretario.

Declarn-so que foram feitas a; va-11.;
ta:jus de oue trata a clausula Quarta.

INSTITUTO HISTORIO
CONGRESSO INTERNACIONAL DE HISTORIA DA AMERICA

•A Mesa do CONGRESSO INTERNACIONAL DE HISTORIA DA AltERteA
resolveu incluir, como annexo acta da primeira sessão plena.
realizada a 12 de Setembro de 1922, o estudo sob o titulo — CEM
ANNOS DE INDEPENDENCIA — 1822 a 102C —, da lavra
do sr. dr. Max Fleittss, e publicado pela GAZETA DE NOTICIAS,
desta Capital, a 7 de Setembro.

A REVOLUÇA0 DE 1820 e A GENESE DO BRASIL CONSTITUCIONAL

O regime politica constitucional no Brasil é um reflexo busto.
rico da revolução liberal que, em 1320, explodia no Porto em re-
pulsa ao absolutismo de Beresford. Foi cata a sua causa próxima.
Por varias causas remotas, historicamente trabalhadas, teve o facto
da trasladação da carta e fandlia real para o Brasil em 1808, o in-
cremento das idéas liberaes difundidas por toda a Europa pela
Revolução Franceza de 1789. os prejuizos causados ao commercio
de Portugal pela abertura dos portos do Brasil ao commarcio livre
e a sua liberdade industrial.

A revolução portuense de 2r de A gosto de 1820 encontrou,
além disso, na restauração da Carta CoastituáGua1 de 1812 na
Hispanha e pronunciamento de 1 de Janeiro daque.lie anuo, um
movimento parallela de entrosa„geru. Em prói da crageacração
politica» da Peainsula, batiam-se com denodo os liberaes macacas,
que, eni Portugal, lograram, enfim, convocar as Córtes CieraCS
F.xtraordinarias e Constituintes da Nação Portugueza, no intuito de
promulgar-lhe as bases de uni estatuto legal.

Dirigiram Case movimento liberal o dcsembaraador Fernandes
Thomaz e o ouvidor-geral Silva Carvalho. A sublevação propa-
gou-se rapidamente por todo o reino e citegou á Lisbóa, onde os
:mimos, mais preparados, a receberam, fartos que se achavam
todos dos intoteraveis vexames a que os obrigava a dietadura
militar do marecaal inglez Beresford que, ires anos antes, suffo-
cara a poder de muito sangue, a tentativa de liberdade iinpulsio-
nada por Gomes Freire de Andrada. Deposta a regencia pelo povo
unido ao Exercito, convocadas as altas para implantarem o novo
regime e redigirenr um pacto constitucional, proclamou-se uma
Constituição provisoria, sob os moldes da hispanhola, até ser
redigida a definitiva. Beresford, que, nessa margeada, velejara
para o Brasil, em busca de instrucçaes do rei, viu-se, de regresso
a Portugal, impedido de desembarcar, e teve de seguir para
a Inglaterra.

O Pará—devido á sua posição e r,eograpaiza mais propincpta
Europa,—foi o primeiro ponto do Brasil a receber as alviçaras da
revolução do Porto; o primeiro a adhcrir, cai 1° de Janeiro de
1821, ao pacto constitucional elaborado pelas Mies (lemes e o
ultimo a guardal-o, ainda em 1823, quando aliás, já abrogado.

A Bahia abraçou sambem, a seguir esse movimento, tendo sido
o respectivo governador, o conde da Palnia;forçado a deizar o
poder em 10 de Fevereiro de 1821, substituido a 17 pOr uma luneta
Provisoria, que =citou a nova Carta, muito embora o povo ba-
/dano aspirasse ás bases de uma outra Constituição,—a franceza
de 1813.

Ao Rio, os primeiros informes vagos ainda, sobre a revolueão
de 1820, chegaram pelo bergantim Providencia, aqui aportado no
dia de 17 de Outubro desse anuo.

Sómente a 20 de Feva.reiro de 1821. teve o rei, em correntia-
• do,ncia oalcial de Lisbaa, sob despacho do brigue de guerra Infatile
D. Sebastlao, entrado na Bahia, confirmação definitiva da victoria
dos liberaes e de todos os factos desenrolados no reino, de Agosto
á Outubro do anno recatando, inclusive a amnistia aos militares.

Inteirado dos factos, hesitou d. João VI algum tanto entre as
Medidas de rigorosa intransigeueia politica aconselhadas por Seu

primeiro ministro, o frreductivel Thomaz Antonio de Villa-1‘10tra
Portugal, e os subterfugios de conciliação diploniatica, saggericia
pelo conde de Palmella.

Decidiu-se afinai, o mouarelei, após alguma reserva, por esta.
ultimo alvitre, muito mais de sua inciole e feitio moral; e, contem-
norisando com os homens e os factos, deu o primeiro passo em
favor de nossa genese corstituelonal,—o decreto de 18 de Fevereiro
de 1821, pelo qual se mostrou conforme com ea regeneração po-
litica da Nação Portngoezas • e, para consolidar o throno, deter-
minou mandar o principed. Pedro ao reino, munido de instrucçOes.
iadispensaveis á execução de medidas no sentido do restabelecer a
tranquilidade publica da'Nação e recopilar as leis rate se fizessem
precisas para a elaboração de tuna Carta Constitucional Portugaeza
que assegurava do seu desejo sane:lavar immediatamente.

Ordenou o rei, nos termos desse ,decreto, e tendo em cot:sitie.
ração os ponderosos iate esses do reino do Brasil, fossem convo-
cados procuradores, como rearescataates das cidades e valas tara,
reunidos em Junta de •CdariCSS tratarem das leis conslitucionaes,
examinando o que fossa adaptavel ao nosso paia, prouondo re-
formas e *providencias uteis á seaurança individual e das oroarle-
dadas, á boa administração da justiça e da fazenda, ao augmeato
do comam:mio, da agricultura e da navegação, ao estudo e educação
política e a quasquer objecás conclui:cates á prosperidade e beni
gerai do Brasil,.

Afim de dar immediata inicio aos trabalhos dessa assembléa de
procuradores, nomaara o rd uma commissão, comnosta de pesseias
retidentu no Pia que. historicamente renresenta o primeiro corna
cread ,) para o e3tida das leis constitucione,es no Brasil. Delia fa-
ziam rade os scssuintea membros: presidente, marquez de Aleue-
te; dcuuKdos — bNrão de Santo Amaro rnonsenhor Abatida, Laia
los:, de Cerrilho e Mello, Antonio Luiz Pereira da Cunha Antoala
.Rge. VeUaso d3 Oliveira, João Severiano Maciel da Costa,
Camila) Maria Tonallet. João de Sonsa de Mendonça Corte-Real,
José da Silva Lisbóa. Alariano José Pereira da Fonseca, João Ro-
driatasa Pereira de Almeida, Antonio José da Costa Ferreira, Przn-
cisco Xavier Pires e jo.sé Cactaao Gomes. Servia perante a com-
missão, como prccurador da Cor6a, José de Oliveira Pinto Mos-
queiro.

PRIMEIROS PASSOS DE D. PEDRO PELA iNDEPENDENCIA

A taissão do princOae á LisaiSa, conto subterfagio político, deo
azo ao mota» de 23 de Fevereiro de 1821, em qae as tropas porta-
guezas, ern armas' no Rocio, serviram docilmente de instrumento ao
primeiro passo, dado nela herdeira da cora& em sua arrojada in-
tervenção politica pela nossa ladeaendencia. Oppuzeram-se os
partidarios de d. Pedro, a que este partisse, e exigiram medidas
mais decisivas por parte do soberano que, premido pelas circun-
stancias fez baixar o decreto de 21 de Fevereiro, ante-datado, em
que se adoptou para o nosso paia, sem conhecei-a ainda, a coas-
tituição eine se elaborava em Portugal. Jurada essa açodadamente
pelo rei e fansilia real, e imposto ao thron, e não mais livremente
escolhido, o ultimo gabinete de d. João VI no Brasil, do 'qual fize-
ram parte Silvestre Pinheiro Ferreira, almirante Ignacio da Costa
Quintana, Joaquim José Monteiro Torres e o conde de Lousa', baixota
el-rei um manifesto dc 23 de Fevereiro e o decreto de 7 de março
de 1821, convocando os eleitores de comarca para a escolha dost
nossos representantes á Constituinte Portugueza e confiando là
d. Pedro, ,como principc regente, na attsencia paterna, o arenas
do Brasil.

Reunidos a 20 de Abril no edifica) da Bolsa, os eleitores do
ROI convocados pelo juiz distrietal, aani de elegerem aquenes de-
putaks, valeram-se do ensejo para exigir de d. Jato VI
a promulgação do decreto do dia iamsediato, pelo qual vigo-
rou entre nós a constituição bispauhola de 1812, por vinte e)
quatro horas apenas. Congregaram-se de novo, no Rodo, az
tropas lusas, c pelas troa horas da madrugada, umn regimento de ca-
çadores cercou o edificio onde funcionava o collegio eleitora!,
Intimou-o a dispersar-se, deu urna descarga de mosquetaria centre
as janellas e, calando baionetas, penetrou no recinto, matou treg
ISC-580as, feriu Inala de vinte e.pOz ein 1uea o Algos ninem.
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• E3SJI manobra victenta contra tiara assemblén geral foi atti-
tituidia ar,:d- ao orincipe d. Pedro, e a seu meator, o ca p eie dos

MÓS, Co no o segando passo em prdt de nossa amarei- -,ça.•.0 no.
teado o mesmo principe, quo a pro.asoa , mal-alado sustar

a chac: na,	 a não comprometter com isso a geral estima em que
-.eão co,,,ecava	 t 'i.o.

22 a., Ab:ii. ci. 'edro que, então, já aolen	
'

ava suoposto
.astne tio nat, fel-o assignar, prestes a deixa,- o V.rasil, um decreto
ia:W0gan tl o tut ) (lento outorgara na noite altte ria: 2 i istitaindo-o
relente <lb reino do Poisa, com as mais extensas wecogat?vas
rÕlhear. lane danarios d toda eateaoria, fazef guerra e celebrar a
ataz, anca& arsaçrs e mercês, assistido do seguida gabinete mi-
histeria!: coada das A rcos (Reitto), coada de Luza (Fazenda) gene-
11: Cátia (G erra e Manuel Antonio Farinha (Marinha.

polia (lios anit 3 ci o embarcar, resignado com a idéa de partir,
o. Jbão '3 Cita - .oti o ulLo ao uai ariosento, na Quinta da BC/a-Vista,
e proferin-lhe est2S taemoraveis palavras que se encontram textu-
aalmente_ei uma das Missivas dirigida a por d. Pedro ao pai: —alie-
lito, Si o otasil deve separar-se de Portagal, aiees seja p'ra ti que

a s betÃ respeitar, do que para algum aventureiro,.

REGENCIÀ DE D. PEDRO

1iiitt. o vitrine d. Pedro a sua regencia ; eingind --se ú mais
.. : OSOSEI parei mo da de gastos publicos e privados, em vista das

• udiçiiaa pracarissimas do Thasouro, aods a retirada do rei e da
a o:te, e gr ade nomero de fidalgos e negociai tes que se embarca-

:: -co tooa os FeilS haveres, a 24 de Abril c, a 25, levantaram
rsos para o ?eia°.

Sitaas magesaaties, segundo von Weech carregaram. em ouro
barra e ano fiado mais de isúlhões de cruzados, sem falar
diamantas empenhados no Banco do Brasil, a troco de fortes

▪ e qee lomat transporjados sem o Banco ser indemni-

Querendo ser bom economista. começou d Pedro a fazer as
restricções p elo paço da Bfla-Vista, onde diminuiu de muito as

.a as desnezas de reprcaentação, reduzindo-as ao estrictamente
tieslea-se de muitos dos seus cavallos de montaria e de

• viãuras e vestuario, e chegando a p onto de contratar com quem
mais vantagens oferecesse o córte do capim existent) em terrena
airennjaceatas do paço e fazer lavar por seus proorios escravos,
• amo se le . tla referida correspondencia de d. Pedro, toda a sua

mpa branca de usa.
A 15 e 16 de Maio de 1821 realisarain-ze as eleições dos de-

)dos brasileiro:, á Constituinte Portugueza, tendo sido sufiraga-
d ta na maioria, patricios nossos residentes em Portuga.

NeSFe ertremente, chegava ao Rio a co:nmunicação ofacial de
•varem .sido pt aclamadas em Lisb6a, a 9 de Março, as bases da

deastituição lusa, — o que deu ensejo ao pronunciamento, em 5 de
lenho, das tiona.3 portuaruezas, em consecteencia do qual se via o
a•rincipe regente obrigado a clemittir do ministerio o conde dos
fdeos, substituinda-o pelo desembaraador Pedro Alvares Diniz; e,
aram de outras exiaencias, a acatar as bases da Constituição For-

reza.
• ;uroff-as solennemente d. Pedro a 5 dê !unho de 1821 no salão

f ionra do Real Theatro de S. joâo (hoje S. Pedro de AI -matara).
• sas bases não alludiam siquer á situação politica do Brasil e,

falta de Eell denutados ás Côrtes, decretavam apenas que aa
▪ adIn3tio ao novo pacto era essencial para qtle fiResSC parte da
.".'artele	 oortuguezas.

Não obstada, na co istitttinte acCeridera-se viva. luta entre
duas co:rentes polittcas onoostas — cenfralistas e a nto-

--Listas os primeiros, pretendendo rom todo o e • npanio) a re-
i ..ianisação de noasa patria e 03 segundos, interestando-se, o
• viva iiente, por seus direitos á liberdad a , c nelo . pores-
a, e harmonia dos- dons povos irmãos. Haviam ¡a aguei-

todaaia, Icarrado obter das cortes de Liba, o acto
daspotico de 2t de Abril de 1921, em virtude do qual foram
t:edarados indeoeadentes do do Rio de Janeiro todas os governos
r:oainciaes do raii. Imaginavam as córtes de Lisbaa desferir,
• isso, ia politica autonomista do princine um aolpe de -norte.

Cetro successivarneate lhe foi desfechado, do b Alem-Mar, Pelo
: o de 29 de Setembro do mesmo armo, 1301* forca do qual se
t.N't ;lavaram cadinctos todos os tribunaes su periores de jastiça,
r.attdos por d. João VI ao • Rio de l avocanda-se a loa-

:t.al ama e orocastinante : ttricdieção do Reino, en uitima irstan-r
. em causas o:ocersr.das no 	 ; e foi ordenado st:Inalaria-

'incute ro orircipe ci. Pedro regressasse de prompto á Europa, afim
viajando incognito, alli apritnarar a sua educação palitica e ad-

aa.aistrativa, -para o que deveria trans:erir a regencia a uma justa
rtavarnatiaa que directamente receberia ordens es dates de

FFt0bRühtos DA INDEPENDENCLA.

Qvçrectiu vivamente eatt todo o Brasil a agitação tio espirito
provocada lelosepisodios . politices, Nat.:Acre-a á partida

.e rei, e despertando, de einire,.do estado de indiffertatisift na-

• •00.1a1 em rine vivcia.ra att chi, surgiram por toda pane Os
reaubli s -nes das lo:aa i:12oçorticas, tanto portogUezea como b;lídi--
/adros natos, it):',03 os rine aneeiavarn o rei c'e • ba;ra Um porque
nelle divisavam, ca.!' razão, o princi pal obsta cado á indenendencia,
de avArcio C -mi os i:1c.e daaaande Revolução e ao mesmo tempo
viam no p.-i : citae o elemé• to irdispensaa el ao enito da Farda causa
da inJa.wadeacia do Brasit : tr?tarain de aproveitar da occasião
Para	 estseitar os lacas de sympathia popular, embargando-
lhe a qualquer rreço aoarlifia.

A sedmação dos dous oaizes era então prz:gada. tanta surda-
Malhe nos eonciliabtaaa aecreios dos republicanos das 'ajas 'naco-
nicas, ro recesso doa lares, nos quarteis, no placido retiro das
celtas atonastices e noa traz dos reposteiros do palacio, como ás
escanca:as, nos comicios e pelas colnnmas dos jornaes e iam/10111e.
tos da época que, logo apda ao surto constitucional de 18a,O, come-
çaram a affluir, conto tua bom symptoma de agitação e desafogo do
Pensamento nacional, por toco o psit, maxinià no Rio, onde os
indomitos e audazes paladinos da ;adular:delícia José Cle-
mente Pereira, presidente do Sanado da Camara ; Joaquim Gon-
e.alves I.édo, o moço agitador, vehe;nente tribuno e jornalista ;

Fra a cisco de Santa Thereza de Jesus Samaaio, grande orador
sacro ; José Mariano, notarei acivoa,ado ; o veterano gaaeral Luiz
Nobrega ; José Joaquim da Rocha, patsiota exaltado ; o. illustres
sacerdote e politicos de acção, nadres Jmodario da Cuuna Barbosa,
Góes c Macambtia, trabalhavam á rorfia e tudo envidavam para
que o Brasil tivesse um governo rattono-no.

Em casa do cap itão-mós José Joaquim da Rocha, á rua da Aju-
da (rezam as chronieast se reuniam Francisco Maria Valioso Gor-
dilho de Barbuda, (1 barao do Pati do Alferes, visconde de Lo-
rena e marcirez dc Jacarapaauá), Ildefonso de Oliveira Caldeira
Brant, futuro barão de GericinG, guarda-roupa do prineipe d. Pedro;
Luiz Pereira da Nobaea.a, Antonio de Menezes Vasconcellos de
Drummond, dr. José Mariano de Azeredo Coutinho c desembargador
Francisco da França Miranda, corno orineipacs propugnadores do
movimento nacionalista, iam congregando esforços em torno da
causa.

Barbuda, pondo o principe ao corrente d ssa conjuração, per-
o...untou-lhe se ficara no Brasii, desde que as provindas do Rio,
Minas c S. Paulo o solicitassem.

O FICO

No dia seguinte d. Pedro foi nessoalmente á casa de Bar-
buda, á então rua do Aterrado, lio:e Miguel de Frias, dando-lhe
pleno assentimento ao movimento que se pretiarava. Disso foi
sciente O caoitão-inór José Joaquim da Rocha, que se apressou em
transmittir aoa correligionarios a Ma nova. Dias passados houve a
primeira reunião no convento de Santo Antonio, onde José Mariano,
Nobreaa, Barbuda, frei Antonia de Arrabida e o tenente-coronel
Almeida confabularam, varias vezes, com o padre-mestre, frei
Francisco de Santa Thaaeza de Jesus Sampaio, em caia cella foram..
assentados os termos do manifesto do povo do Rio de Janeiro.
Deoois de redigido, frei Sampaio, datando-o de 22 de Dezembro
de . 1821, Licumbitt de anuariar assiaoaturas rt Antonio de Menezes
de Vasconcellos Driunmond, particdlar amigo de José Bonifacio. e
a Innocenclo da Rocha Macie:, filho do capitão-m(5r José Joaquim
da Rocha.

Mais de oito mil assignatmas subscreveram essa represen-
tação dos patriotas brasileiros, não obstante a ri gorosa vigilarcia,
posta em pratica pelos commandantes dos corpos lusitanos que,

ara  impedirem o ingresso na casa daquelle caoitãl-mór, desta-
caram patrulhas e so:dados á paisana, o que, Sendo descoberto
nelo famoso bri a,adeiro Miguel Nunes Vidigal, ordenou este aos

)Idados brasileiros do renimento de cavallaria rondassem a rua
da Ajilda, para garantir a ordem publica.

Nos fins de Dezembro do atiro 1821, aportava -ás aguas
da Guanabara o brigue Infante D. Migue!, com terminantes ordens
das caries de Lisbina sanceionadas por ci. João VI, para que o
principe partiste immediatamente.

Para receber a rep .esentação dos patriotas brasileiros no Rio,
designara-lhes d. Pedro o dia 9 cle Janeiro de 1822, que a his-
toria da nossa Inclependencin regista sob a denominação inema-
nye' do — Fico.

S. Paulo enviou igUalmente o seu manifesto, datado de 24
de Dezembro, que negou ás mãos do príncipe, pesterioa a (..)
cie Janeiro.

Considera.vel se fez antes disso a acção conjuncta des-
envolvido, no seatido de obstar a partida de d. Pedro, por esses
oatriotas itrasileiros, nato Senado da Cantara, presidido por Jose
Cleinentd Pereira, pela igreja calhei:ca., graaas á aacendaticia in-
telectual dos grandes oradores sacros, frei Sampaio c padre ja-
nuario, por frei Arrabida, asajao dilecto e codesscr da real ca-
ntara, tiadres Góes e Illacainb(m, pela maçonarir, represen-
tada pr LU°, jornalista c orador vibrante Ge mocidade, c pelo
velho general Nobrega, que condensaram no Grande Oriente, toda
a acção em favor do movimento, valendo-se habilmente dos se-

•gredos occultos nas lojasMaçonleas ,sntre os teus iniciados ; pela.
imprensa, cuja acção dcel2iva ee'lez et ntir nas quet0c:: Pelitleas
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1821 e 1822, por neeio do Reverbero Constitucional Fluminense, que,
pouco antes do Fico, redobrara o vigor do ataque, combatendo rija
mente um editorial do Sematzario avie°, da Labia, sobre o deesefo
de 29 de Setembro,e vindo a lume da publicidade, pela primeira vez,
a 15 de Setembro de 3821, subordinado á epigraphe—Redire sit ruída
das «Odes. V, 2, de limei°, redigido por Januario Barbosa
e Gonçalves Ledo; A Malagueta, de Luiz Antonio May, filiada ao
distico de J. J. Rousseau : eQuando se diz dcerca dõs negados do
Estado que me importa! — deve-se contar que o Estado está per-
dido »—or,gam causticante da campanha em prol da causa naciord-
lista, que verberou acremente o facto de terem as folhas officiaes
infielmente reproduzido as palavras de d. Pedro a 9 de Janeiro ;
a Pedal:x(10o do Brasil, que pouco depois dessa data, referindo-Se
aos factos então passados, censurou com veliemencia o comman-
dente da Divisão Auxiliadora, general Jorge Avilez, que tão irri-
tante papel desempenhou nas lutas da Independencia, a Gazeta
Extraordinaria e a Gazeta do Rio de Janeiro, que inseriu duas
proclamações ao povo e ás tropas.

A par destes, circularam durante te movimento de 1821-22 os
periodicos O Espelho, de propriedade de Manuel Ferreira de
Araujo Guimarães, director tambem da Gazeta Official e d' O Pa-
triota, O Despertador Brasfliense, O Reformador, O Amigo do Rei
e da Aação, Sabbatitza Familiar, O Conciliador do Reino Unido.
O Constitucional, O Regulaior Brasilico-Luso, Republicano Liberal,
Mates Fluminenses, O Papagaio, Volcudim, Periquito da Serra dos
Orgdos, Macaco Drasileiro, Correio da Rio de laneiro, Semanario
Civico, Memorial foologetico e Compilador Canstilucional.

A vontade nacional, estuando nos protestos do povo, e dirigida
pelos mais cultos espiritos liberaes do momento, pelo organi do
Senado da Camara, oficialmente entendeu-se com o principe re-
gente, afim de obter de sua alteza a sua permanencia no Brasil.

Uni cortejo solenne foi organisado no Senado da Camara que,
desde 17 de Maio de 1820, funccionava no consistorio da igreja do
Rosario e ás onze horas da manhã do dia9 de Janeiro de 1822, pre-
cedido pelo presidente do Senado da Camara e juiz de fora —José
Clemente Pereira ; do respectivo procurador, e ripunhando o estan-
darte da municipalidade e segeido de ve.eadores, dos represen-
tantes dó Rio Cirande do Sul, coronel do estado maior Silva Fon-
toura e das carumas municipaes de Santo Antonio de Sá e Magé,
João Pedro de Carvalho Moraes, e de cerca de 60 cidadãos, repre-
sentando as primeiras classes seciaes do Rio de Janeiro, uniformi-
sadosde capa e volta, como então era de uso, e de grande multi-
dão, deixou o consistorio .daquelie templo, e desceu pelo largo de
S. Francisco de Paula á rua do Ouvidor, até á rua Direita e terreiro,
onde ficava situado o paço da cidade (actual Repartição Geral dos
Telegraphos).

A' chegada do prestito dirigiu José Clemente ao principe, pa-
triotice fala, concitando-o a patrocinar a cansa do Brasil, com a sue
presença aqui, e historiando, a traço vigoroso, a nossa periclitante
situação e justas aspirações politicas. Attribuern alguns historia-
dores á ardorosa pena de Joaquim Gonçalves Ledo a lavra da bri-
lhante oração do presidente do Senado, o que não está provado e
nem merece maior credito, pois José Clemente deixou, em nossos
annacs parlamentares, como representante na Nação, bons discursos
que em nada desmerecem deste, untes multo se lhe affeiçoarn
moldes de cstylo oratorio.

Depois de ter attentamente ouvido a José Clemente, d. Pedro
articulou as suas historicas palavras de compromisso soim= do
FICO.

Estrugirarn no Terreiro do Paço as aula:nações do povo e,
em meio de geres applausos, retirou-se o prestito cívico, e José
Clemente com os vereadores, recolhendo-se ao Senado da Camara,
lavrou o escrivão do mesmo o seguinte:

TERMO DO FICO

«Aos nove de Janeiro do anno de mil oitocentos e vinte e dois,
nesta cidade de S. Sebastião do Rio de janeiro e paço de conse-
lho, onde se aciravant reunidos em acto de vereação, na forma de
seu regimento, o juiz de fórá presidente, vereadores e procurador
do Senado da Camara, abaixo assignados, por parte do povo desta
cidade, foram apresentados ao mesmo Senado as representações
que todos se dirigem a requerer que este leve á consideracão de

. sua alteza real que desejam que suspenda sua sabida para 'Portu-
gal, por assim o exigir a Salvação da Patria, que está ameaçaria

j de grande perigo de divisão pelos partidos que se tornem de unia
indepenclencia absoluta, até que o Soberano Congresso possa ser
ítiformado destas novas circunstancias e á vista delias acuda a
este Reino com um remedio prompto, que seja capaz ce salvar a
Patria, como tudo melhor consta das mesmas represeutações que
se mandaram registar. E sendo vistas estas represetftações, es-

, tendo presentes os homens bons desta cidade, que tecia andado
na conservação delia para este acto, convocados por todos foi
unanimemente accordado que mantinham a vontade unanime de
todo o povo, que fossem immediatamente apresentados a sua al-
teza real.

Para este fiei sahlu immediatarnente o procurador do* Se-
tado da Camara, encarregado de aprinnelar ao trieSmo seriliOr &do

Itiefkair uma audiencia para ç sob , edito &feito. Constetardo
.Co'llNdeua résposta`que sua salieza real tinha designado a hora do

para receber o Senado da Camara no paço desta cidade,
saldu o mesmo 8'2:tad° As 11 'noras do dia: e, sendo aproe

C'brataZas a sua alteza real ás so'ireditiw representações pela voa
die presidente do Senado da .:amara, que lhe dirigiu a falia; de-
pois delie, o coronel de Estado Maior, ás ordens do governo do
Rio Grande, Manoel Case:ciso da Silva e 'Fontoura, que tinha pe-
dido licença ao Senado da Camara para se unir a elle

'
 dirigiu a

falia ao mesmo senhor, nrotestando4he que os sentimentos da pra-
vincia de S. Pedro do Rio Grande da Sul eram absolutamente con-
forme aos desta provincia. E, no mesmo acto, João Pedro Cerva.
lho de Moraes apresentou a sua alteza real uma carta das camaras de
Santo Antonio de Sá e Magé, contendo iguaes sentimentos. E sua al-
teza real dignou-se de retponder com as expressões seguintes: —
«Convencido de que a presença de minha pessoa no Brasil interessa
ao bem de toda a Nação portugueza, e conhecendo que a vontade de
algumas provincias assim o requer, demorarei a minha sabida até
que a corte e meu Augusto Pai e Senhor deliberem a este respeito
com perfeito conhecimento das circunstancias que teem occorrido.e
Foi esta a resposta de sua alteza real, seguida de vivas da maior
satisfação, levantados das janellas do paço pelo presidente do Se-
nado da Camara, re petidos pelo immenso povo, que estava reunido
no largo do mesmo paço pela ordem seguinte: «Viva a Religião—
Viva a Constituição—Vivam as Cortes—Viva El-Rei Constitucio-
nal—Viva o priucipe coustiteciona/—Viva a união de Portugal com
o Brasii.e Findo este acto, se recolheu o Senado da Camara aos
Paços do Conselho, com os cidadãos e os mestres do lovo, que
o acompanharam, c o sobredito coronel, pela provinda do Rio
Grande do Sul. E de tudo para constar se mandou lavrar ceie termo
que todos os sobreditos assignaram, commigo José Martins Rocha,
escrivão do Senado da Camara, que o escrevi..

Coma resalva, á margem das assignaturas, le-se no auto o Se-
guinte.

eEm togar das palavras de sua alteza real, que menos exacta.
mente se lançaram no termo supra, devem substitui -NC as seguin-
tes, que são as verdadeiras.—eComo he para bem de todos e felici-
dadegeral da Nação, estou prompto: Diga ao Povo ou' fico., —E
chegando sua alteza real ás varandas do peço, diese ao Povo:
«Agora só tenho a recommendar-vos união e traiiquillidade. 35 E para
constar se mandou fazer a sobredita declaração. Eia, dla, mzq'
asno eut supra,. Eu, José Martins Rocha, escrivão da Camara o
escrevi..

Do feno denso termo constam numerosas as:ign , ima ,4 dc pes-
soas notorias e represent untes de todas as clames som me a cOrtic-
çar pela do presidente do Senado, José Clemente ' eceira, c dos
vereariores Francisco de Sousa Oliveira, Luiz José Gateie! e Rocea,.
Manuel Caetano Pinto, Antonio de Araujo, José Martins Rocha,
Domingos José Teixeira e João José Dias Moieira.

O GABINETE JOS'È somrnao

Sem desenriçar sobre os louros da victorie, formou d. Pedro
com José Bonifacio o novo gabinete ministerial, composto, aléN
deste ultimo, de Joaquim de Oliveira Alvares, Caetano Pinto dl)
Miranda Montenegro e Manuel Antonio Farinha.

Couro principaes medidas tontedas por esse gabinete, figuram,
os decretos de 16 de Fevereiro de 1822, convocando o conselho diegi
Procnradores Geraes das Provincias, e o de 21 do m ssmo me
determinando que lei alguma das cintes de L:sboa entrasse

. execução no Brasil sem o .—cumpra-se.—do principe regente.
Quanto aos representantes ,e s . nossas provindas deveriam s

eleitos na proporção de um conselheiro para cada provinda,
houvesse dado quatro deputados 'ás cortes. Cumpria a esse ca
cozsultiXoe preáidido peto rtileipe, aconseIrtaJ-o ein' todas

O MOVIMENTO EM S. PAULO E MINAS

S."ardo e Minas,eirja adliesão foi obtida pele irtermedio dos caris.
gados para ali enviados pelas lojas maçonicas do i.o, fartem ente ao_
xiliaram esse movimento,tendo sido a representação dalurima P. avie
soria de S. Paulo redigida pelo seu preclaro vice-presideete, José
Boiado de Andrade e Silve,

Essa ostensiva desobedieacia do principe ás ordens paternas,
transarittidas pelas cortes de Liebúa, não foi bem vista pelo par-
tido portreemez e tropa , da Divisão Auxiliadora de Vo/untarios
Ik̀eaes, de guarnição á cidade da Rio de Janeiro

O seu commandante, Jorge de Avile -c, r • :triciou o plano de fazem
prender o principe e sua familia, ao seta do Theati o S. João,
levai-os para Santa Cruz e, dahi para bordo da fragata Unido.
que os conduziria á Europa. ilallogrado esse trama sinIsteo, u
general portugmez occupou militarmente o Castello

i
 a 10 de Janeiro,.

• afim de impor a d: Pedro o cumprimento das ordens da constr.
tuinte lusitana. No mesmo dia, d. Pedro reuniu todas as força
brasileiras de que dispunha, pediu soccorros a Minas e 1. Paulo e,
cai 48 horas, obrigava Jorge de Avilez a transferir-se para o outra
lado da balda, de onde a 15 de Fevereiro a divisão levantou ferros,
para Nitrem!.
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lOaeStões reicvaittes, nanai-ar os errn I 5 projectos de reformas
- tielministrativas e encaminhar as reclamações airigidas pelas pra.

4ineian. Anelos cpatro se stibinctte:arn á nova lei: Rio de Janeiro,
Minas Creaaa,	 Gaanda	 Stt! e S. Paulo Em Pernambuco e
%Sabia a' 11...o'	 ae amotinou, peaultdo em armas centra Oa res.
i l activos gon e v a lores, Luiz do iief:(.) e o general Madeira.

A 10 oe alraço aportava a: o Rij dc janeiro uma, divisão porto-•
ucza, so l) o cJiiiinando de rtantisca Maximiano de Sotta, que

oteveria:- coa+ air o principc para Portugal. D. Pedro não só fez
cominara a.t asaignar tira compromis sio de coae .ebadecerin a

érelas as sat s o deus, antes de c itrar no porre, emito aoresou
.1 ...i.gata nr;oanu e obteve qt,e a esquaara, ao levantai- ferros no dia
2.3,- the ktéixioise 400 boxe ia da &ara:a:trone, engajades ao servia()
; O:t Braaii,

Aa co.tas de LisOaa cm cens:veada do aFiela. foram rai-
iaaaa o. ca'. t ai SeS • eles. Cril que c dite :tiram varia.; projectos
de lei r.tie e La a nos a patifa. O de 15 de Junto esta eleeia a
Puni:ciada do	 der Icí s. atiaa, m a a Peri igal e Alarve e outro
;tara o traa.	 ave:talo as nessas leis ser proa:ui adas em cai-Neer

oviso;i5,	 e o inc;re regente, at serem reais': ts nel ts eCetes
ale Lisbe t, •• a ceionadaa pdo ret. Após este, fracassou o de 30 de

r.ea d. una rearnein dc acie met-ataca, com treseccretarios
ale Estado, arcrotstos por dia e previdoa pelo rei.

Algv-es dri nii ardarcians e illustres representanaes de r.ossa
.oatria, co fli000 Antr i nio Faij 1, Antoniu Carlos, Calaiarot José
!laiatta •de .A e da, Apoiar cle Andra& e outros, diante dos v

soffriaç.. o .1 . ar ti t no pariamento porbtattez, foram coaai-
;doa a rettio r- a '.• 'ar a lagtaterra de onde logo se oas.aram para o
a.-Irasil, caqui vie'atn a prestar inolvidavels serviços á causa da
1depeudencia.

O Troai:GOLO DA teviaaetaaraSCIA

Entretneatea , camittliavt: a paasos 1 ,agaa, ne Diaail, o reavi-
,nomto einnc dor. A 25 de lalaiço, Dant redre, seguido de seu

e Esievaal Iiibeit a lie Rezeade, denois M•rquez
tc Valeaça, a lia tara Villa Rica., cari t fal ac Amuado com efuso

;no jubiliS colo ¡antro' mineis°, captzuoire lie em poucos dias a geral
datiina, co O :re-tigio da sua presaaça e conseguindo dominar ir.-

'aeirarnen re oa. a 1 !to de oarásição do seu governo paoviscrio, qt:e
:•e havia t• :g' dai a plesar•lfo • obcdiancia.

Coiotal-r. do o • aricin de Minas, ene com São Paulo e e Rio for-
; Iram o gfria ;rapa da 1 .(3;_pentielici p , sonhado. cm 1789,
.itair lacent de da utiactea.;:ertava gaidia a partiria.

Por seu I •ino, cm repcsalia, e e:oveano portiveuez mandava
tonificaria se' a constitua aos portes estrangeiroa, que nao permiti.
ti,seraa exprOan ao de munições e armainenics para todas as pra-
'friacias tia attimiricas com a coai :ideação aos transgressores da
rena de co ca'eln' navio e da carga,. O a:ra.sil recebeu essa medida
'ceai ° deataivitleafe de eine, declaração de guerra. D Pedro men-
tSava dee legreaSar de Mas, radiai.te do exato de sua caca :são,

indo' Se l %i rl 0 da Cainara foi de Lavo iacorpoeado. a 13 de Maio
:Ya.1822.:pela	 reeitaase c titulo de .Protector e Defenser Per-,

jec..ttio e Co•istItaciohat dc lactar., do Brasi l , ao que d. Pedro acu-
am/ de bõl -ii` e.oe nora o Maior gatolio dos braaileiaoa, tenda .aa
c•Qi avisono . 52 de 24 de Mio t»eguinte, daelarado que esse titulo,
t ate lhe fors'Ooteadido rara o rateai do. Brasil, tal:Voem se estendia
aaproviacia Ciaolatilia, então iam-ara-ama no nosso paiz.
1	 A 1 ,de lanho d,	 lagroo. urna proclamação ao povo

p . eva indo-o contra cos inimigas da aaata caasa da
talo..adade do Brasil e sua ildepandencia,,

CoNSE LMC tCrr,02c: 'Daro19. G2ROES

Na dia iiiiinediate, e príncipe reuniu o conselho dos, Paacara-
- .poros 'Gai pas d .,s • pi0Vir,Cia5 braailei as, avilta-a:a:adia pelai decreto,

,ee 16 de Faaereito da 1822, referendado oca: José Bouifacio, ter.r.o-
• tÃ ieas diritaido eor essa occasiáo a fofa do throrzo, e prestado jura-I,a /auto os ditos proeuradeaca das previaelas e os ministros de
Zolado . 1.) al com a e paiaeipc, da ttiaLeara ;reencho

Contõ -esolitção urica, e.ediu esse Coroelho a convocação Ga
/2. aristituitite, em manifesto r ‘ssienado p.a Jaaquiin Gonçalves Ledo

jose Manam) de .Azerecio-Contialio. preeured-tres da oadvincia
Rio de Janei O; Lucas. Jusé Obesa tepre;entante da CisplatIna

deputado eleito ás CmrLe dc Lish.a, e por- todo rr ministetio
-otaae, a.elo decreto de ca seação. do conselho, tinira veto cm suas
•Vibeiaaa Oes •

Desae otaaifesto •Leat-ariga e seguiste resolução terminante
qdo. - ter e 111 . 3Gel fei„mata não quer senhores aos depu-

ejranstori de Lisbç b aa •
. surgia ai,aiin a primeira assembléa constituinte genuinamente

asileirr,, :se bem que c. decreto de sua ere.ação, de 3 de Junho
a ‘ 1822, a qu litigue de assemblea luso-brasileira. Nas alnstru-
r:.eõesa baixad as caiu esse decreto, se exiaiaa .entre outres regul.

que p eleito fosse asem nenhuma sombra de suspeita e inl-
' ,, izade á:causa do Brasil».

Lr ()primeiro germe de -tentativa pitranienté Constitua/0ga1 bra-
.42sira se divisa fia frpteniatO.Çko de Jose Conifaelo, ior patte

OFI MI AI,	 .	 de 1922

da denatação paulista, ao principe e. Pedro contra oa decretos
poringuezes, dispondo sobre a oreaniza.ção das nossas provincias
e exigiado a ia/mediata retirada do regeute para Portugal. Nesse
valioso documento claramente se justiica a alasoluta coaveniencia
dc wil .u.2 deputação brasilicaque aconselhe e faça tomar aquellas
medidas urgentes e necessarias a bem do Brasil e de cada uma
de suas provincias c que não podem esperar por decisOes lon-
aiagaas..

Em 17 de Junho de 1822, novamente ptoe/ama d. Pedro aos bahia-
ro3 que se- obstinavam em irreconhecei-o como governo legai,
tendo á frente o general Madeira ; eatatuitt a 21 de Junho para os
eardídatos a cargo; publicos a clausula de adlierirem á causa da
união e independencia da nossa eatria ; e em l • e 5 de Agosto
declarou iind,,.-;as Iodas as 1--apas remettidas do reino e expressa-
m:Me prohibiii aos governes das provindas empossarem em cargos
publicais a empregados dali despachados para terem excretai° no

Na vibrante proclamação de 1° de Agosto, da lavra, segundo
algans, de Goilçalves Ledo, d. Pedro se declara defensor da in-
cleaendencia das provineias c pedia que—ao grito de união dos bra•
sileirca eCtr2 des. Amazonas ao Prata

D. nota° PARTE PAR t.9. PAULO

No dia 14 de Agoato de 1822, d. Pedro foi obrigado a paitir
-para São Paulo, afim de por termo á desinteliigencia entre os An-
tiradas e a Junta Provincial, que provoeára a retirada de Alartint
Francisco, nomeado ministro da Fazenda, a 4 de Julho, em substi-
tuição a Miranda Mantenegre, atUn de garantir a boa ordem na
proviacia que constituia a a padra angular do system:: nacional

Ao parti', deiaava o principe lavrados dois decactes ; um dos
(ames. resalvenda que, em sua ausencia, paesidisse ao conselho
dos minis-torta e de Estado, daado audiencias publicas, a princesa

•eopoldime eirpessada da r•gencia ; outro, designando o filho
tio conde da Pode e veador da princesa real, Luiz de Saldanha da
Gama, depois niareuez de Tanbate, para acompanital-o a S. Paute,
como seu aecretario politica, e dali expedir as suas ordens.

Em 3 de Setembro, vedou-se a sabida de toda e qualquer
especie de dinheiro amoedado e impediu-se a entrada de viveres e
munições bellicns no porto da Balda

D. Pedro partiu para S. Paulo com a mais restricta ecmitiva,
comp osta de meia di aia de pessõas, da ottal faziam parte, além do
secretario do priaciae. o gentilhomen da Camara—Francisco Castro
Canto e Mello, que nos deixou esta dese:ipção da viagem, em que
tomou orate. irmão de d. Pometita, futura maroueza de Santos, c
iamosa favorita do paço ; o ajudante Francisco Gomes da Silva,—
o imec pular %Chalaço—, dea.erviti a seu amo, patos dissabores que
lhe troiiae. de uma capeie de figura de desmancha-prazeres, e os
:ar; ito.e.: João Cuida e João Carvalho.

Na Vanda Grande juntaram-se ao segaito o tenente-coronel
Joagairo Pmeto de Camargo, que o prircipe fez ema cuni-
31130 gOV2S,.adO.: dsz praça de Santos, r o parti e minciao Belchior Pi-
nheiro de Ola aira, seu confidente e mentor, segundo o barão de
Piliciamonlinuaaba. em carta deste a Mello Moraes, pae.

O. Pedro fez em dez dias, a cavallo, as 90 leguas que distam
do Ido a S. P ‘tteo, oernoitando em varias fazendas. Em Santa Cruz
negou audiaiieia	 Oyerthattsen, e intimou-o a partir para a c'date.

De Loreeta, eapediu o decreto de. 19 de Agosto, dissoleendo o
governo orovisorio de S. Paulo.

Em friledaY das Cai l zes, oa-sc arca-abar os emissários desse
gnvarao e e giarda de honre do coronel Francisco Igualo, com-
posta de 32 piava, em soa totalidade °inteires de milicias e
coilenareaOacr.

Pi-e.ferie-the o pl qeire esa Omitia guarda de honra
'
 del:Alli-

lia(19 Ditigt2s Luikpen.rencie. que o eseJlion Santos até
S. Paulo. cujos can a aetes flaimacjantes, botas á escudeira e atti-
tida liereica, Pedro Alinrie0 immortalizon na tela

'
 e cuja relação

Conillieta de passeai coasia do Quadro Hisiorico da Proviaeá: de
S. Pau:o. de Machad de Oliveira, commandatlit pelo earoael An-
tonio Leite do Gama Lobo, compunha-:c da fina flor da jta:entaide
paulista.	 •	 ,•. •.

Ao encontro do principe saturam, nire outras reFisozdgradas
do 'toar, o capitão-mor de Gaaratinguttá e o coronel Mande( Mar-
condes- de Oliveira Mello, denois barão de Pindmeotthanaaba."

D. Pedro mama em S. Paulo a 25 de Agosto, por etitresalVas
de artilhado rapigues de sinos e espoLear ck giro:Wels.

Volt rea.abel-e, incorporada, a cantara nitinicinal que thetttfra
antes do dissidio de 23 de Maio, onde se achavam FraitchaeOlgná-
cio e Sousa Pinto, intendente de Santos, a quem o lirinciPe
gott o beria-mãe e mandou que se retirassem rara 6121lantee.-
diatamuente. :a`

Desmontando na calçada do Carmo, passou o prio aêipe:pót-taln
arco de triwripho,engalarado de festõçs e cores. debaied do pallVirt,
cujas varas eram suetentadas petos . aotavets da cidade; e asaittitt

Sfra ao aTe-Dcuma, de pontifical, cai aceeo de graças.
„ • As senhoras, debruçadas ás janellaa, decoradas de vigeu*
cOlgashias. atiravam flOressObre O -Ceei que obrigava	 ¡ove: -o
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ardoroso soberano, que, na rhetorica empolada dos diaticos e me-
dalhões pintados era chamado o 'esteio do Brasil*, aquelle que
thombreará com a elo nidadeb.

POR QUE A INDEPENDENCis NAO S PROCLSMOU NO RIO?

José Bonifacio que, levado por seu profundo espirito bairrista,
Insistira nessa incursão de d. Pedro a São Fauto, via careada
de exito essa tentativa que preparou c precipitou o grito heroico
do Ypiranea.

A Ullii(3 brasileira, disse perfeitamente Olivaira Lima, em seu
recente e magnifico livro e0 PlOVIIDTSTO DA IND'EPENDENCIA, 1821-
1822', só poderia derivar um accrescimo de força dessa circun-
stancia cpalaroubava ao centro, senão a iniciativa do momento, pelo
menos a honra do acontecimento que o culminava.

Antes de partir, a 14 de Agasto, já a separação das dons paizcs
ae considerava um facto consummado ; arS restava officialmente
proclamado.

A prova disso está na circular de José Botrifacia, dessa
"ata, transmittindo ao corpo diplomatico esstrangeiro o Inani-
testo de 6 de Agosto, e onde se li. o seguinte exordio:
e Tendo o Brasil que se considera tão livre como o reino de
Portugal, sacudido o jugo da aujeição a inferioridade COm que
O reino irmão o pretendia escravisar, e passando a proeinmar
salennemente a sua indenendeacia, e a exigir unia ass.endOéa le-
gislativa dentro do seu proprio feri-Boa, com as mesmas attri-
buições que a de Lishea,e etc.

Foi a participação virtual da nossa Independencia ás de-
mais nações. Faltava apenas um aretesto para traduzil-a
realidade. Proporcionou-o a chegada ao porto do Pio cai 28
de Agosto, do brigue Tres -Corações, traze.ndo noticias de
Lisbea, até 3 de Junto, sobre as resoluções das caries, pos-
teridruente officialisadas palas cartas regias de 1 e 2 de
Agosto.	 gen

Segundo esses biformes, seria ai. Pedra apeado de regente
automerno á posição anbalterna de méro delegada temporario
e passivo da côrtes, e tão somente nas provincias Onde id
effectivantente governava; devendo ser installadas juntas de go-
verno subordinadas ás cUrtes de Lisa, com o segvinte gra.
bieete esmocado em todo o caso de nacionaes: desembargador Luiz
Tinbco da Silva, reino e justiça ; dr. Mariano José Pereira da Fon-
seca. &mis maaquez de Maricá, fazenda ; tenente-general Manuel
Martins do Couto Reis, guerra; e vice-alluirante José Maria de Al-
meida, marinha; seria tranalerida para LisbiSa a sede re.al do governo
do Orasii e considerar-se-ia dei:raivam efiPilo a convocação do con-
selho de Procuradores no Rio, respoasabi l isando-se senilmente
todos quantos houvessem agido em contrario á palitica das eórtes.

De envolta com essas noticias vinha uma'carta de Antonio Car-
los, datada de 2 de Julho, recnmando desanimo contra a politica
da situação e attitude irreductivel das cort.

Reuniu-se logo no Rio o conselho de ministros, sob a prcsiden-
cla da princeza regente d. Leopoldina para deliberar sobre a gra-
vidade do momento.

Urgia OU Perder um sé instante; além disso as noticias trazidas
por Drummond, da Bahia, exigiam promptas e energicaa providen-
cias. Era chegada a (amasia° precisa que a todo transe não convinha
perder. E a inmaciencia que sentia José Bonitacio em precipitar os
factos se traduz bem na ordem expedida por elle ao correio
Paulo Endlio Brmaro, incumbido de entregar ao principe a cor-
cespondencia oWcial de Lisbôa, a que o primeiro ministro fez jun-
tar á carta de &doido Carlos, uma carta suo e ontra da princesa
Leopoldina ao marido que, seond0 Drummond (que a leu e vem ci-
tado em ellveira Lima) poderosamente influiu no animo de d. Pe-
dro.

O ORITO no YP1RANGA

Reconstsuludo e permenorisando tão authenticamente camato
• possivel os factos occorridos no jornada triumphal de 7 de Setem-
bro de 1822, segunda os depoimentos e reminiscancias pessirt de
Canto e Mello e barão de Pindanionhangaba, citados em Mello Mo-
aaes, Varnhagen e Oliveira Lima, e informações colhidas de varias
pessóas presentes pelo eeneral Beaurepalre-Rohan, remos 1. Pedro
aesae, glorioso dia. tendo Partido de. Santos pela manhã, depois de

:galgada a serra do Cabalai). montado num besta baia gateada e
envergando a fardeta da policia, alcançar pelas 4 horas da tarde o
-campo do, Ypiranga e cerca das 4 e 1/2 sendo-lhe entregue
aavrefarida correspondencia .pelo major Antonio Ramos Cor-
dwo l opP Umbu') viera do Rio com Bragaro, achando-se
oeprancipb Sobre n canina janto ao ribeiro Ypiranga, á vista
de S. Paulo. Para receber esses despachos, d. Pedro, sei-
optifisado.por Canto e Mato, que vinha de S. Paulo, da chegada
dessas enussarioa do Rio, destacou-se de seu sequito ; ordenou á

•guarda que passasse álreute e proseguisse a. marcha, detende-se
elle o tempo preciso para inteirar'-se da cOrreSpondencia, c voltan-

, do então a juntar-se aos de seu sequito que tinham feito alta, meia
!nua avante. counnunicoil 4 'Omitiu- que as Ortes da 14s1s0a.pre

tendiam (massacrar, o Brasil. Acto continuo arrancou do chapéca
armado o tope de fita azul claro e encarnado, (cõres constitucida
lutes de Portugal, antes do azul e branco) arrojou-o por terra e,
deselebainhando a espada, bradou : 	 tempo t Inde1)en4don:irb, 'ou Niorte	 Estamos; separndo4 dé
Por tu g:4*o1 nt•

Todos os presentes repetiram este grito herolco em unisono, C
oa dragões alçando as aspadas nuas, prestaram assim solenne. jura-
mento de honra.	 .

Voltando todos a galope para a cidade, alvorotada com a bOt
nova, mandou o príncipe incontinente a Canto e Melha,levasse ã
nrn ourives, de nome Lassa, o molde da legenda — Inetepen-
41eateia Mibrco, desenhado pelo princine, para que, Sem
demora, lhe fizesse uma braçadeira, com que appareceO no theatro
nessa mesma noite. O resto de sua comitiva ostentou.então láços
verdes, cai. da Casa de Bragança.

A ACCLAMAçÃO

Nessa mesma noite, segundo Canto e Mello, .fol executado eeeS
publico, por entre ovações estrondosas e.COM o concurap vocal de
muitas senhoras c do proprio principe, o tramo á Indepenciencia,
da sua lavra.

Durante o espectacvlo, em que deu arrhas de sua rhetorica e dp
seu iyeismo, o enthusiasmo civico do pbvo de S. Paulo, d. Peto
foi smidado pelo conego Ildefonso Xavier eerreira, ,01719 o gt-
miro rei brasileiro ao passo que a musa do alferes; Thomaa de
Again e Castro vaticinava :

"Será logo ol3rasil mais que foi Roma,
Sendo Pedro seu primeiro Imperador".•

De rearesso ao Rio, levou apenas eincodiaa, partindo de São
Paulo ao raiar de 9 e, a marchas fo rçadas, gastando a metade do
tempo em que fizera a ida, e bateadoe oTecord desata distenda'
até então, apesar das chtiVas torrenciaes, chegava ao paço da Boa-
Vista. ao cahir da tarde de 14.

Nessa mesma noite, se apresentava no theatro de S. Pão, os-
tentando no braço esquerdo um laço de fita verde, cate passou a ser
geralmente usado pelos nacionaes, acima de am erigida de ouro
onde se lia gravado o lantim — Independencia,au morte. ' •

A 13 de Setembro, o povo do Rio victoripsamente o acclamfac:
va imperador constitucional e defensor tio Brasil,. lendo sido 

a ore

rencia de seu titulo deliberada pela,Nlacenarlana mesma - noite da
vespera, logo após a chegada do prinCipe.	 ,	 •

Um decreto en dia 18 fez de rigor o uso de ipitlaço de fita
verde, como distinctivo para os do partido nacional, que começa-
ram tambem a arvorar nos chapeos um tope verde-amarelio ; e
instituiu o escudo de armas do Brasil e a 'bandaira 'nacional.

Quanto ao primeiro, determinava essa decreto que fósne em
campo verde com unia esphera armillar'da ouro; atravdssada por
uma cruz da Ordem de Christo, rememorando . o primeiro nome
dado ao imiz na occusi'do do seu fe:z descobrimento e sdndo cir-
aviada a mesma esphera de 19 estreitas de prata, correspondentes
ás provindas comprelietuiidas entre os dranCeS rios aue• são os
seus linetes naturaes, e formam a S:141 iplegridade • éxéhisive
Amazonas e Paraná, inexistentes ainda,— em umaorla azul, firma-
da a corria real de diamantes sobre o escuad,`entrelaeado por .dois
ramos de cale e tabaco, Como emblemas de 'Sua riqueza .commer-
cial, represeetadas na sua propria côr e ligaelOa . na parte brim ior
pelo laço nacional.	 ,

A bandeira se dispCm que fose composta de uru paralleo ta rerant-
mo verde e nelle inscripto um quadrilatero rhomboidal, cór do
ouro, tendo ao centro o escudo de armas.

O novo pendão foi entregue ás forças da guarnição . da cede,
na memorava' Pala do Throno de 10 de Novembro.' •	 ,

Por edital de 21 de Setembro, o Senadoda Camara Naja publi-
to que havia sido escolhido o dia 12 de • Outtibro, annivers ir , do
novo monarelia, como o da sua solenne.acelamàção, efectuando-se
a sua sagração a 1 de Dezembro.

ene BONIFACIO É O PATRIARCP1A DA 0)EPENISENCIa

A quem deve o Brasil realmente a inestimavel obra da sua
emancipação ?

eS' uma puerilidade ou antes uma .perversidade, observa Oli-
veira Lima, querer tornar José Bonifacio estranho à direcção do
movimento da Independencia e á sua orientação para a modalidade
adoptada, atribuindo-lhe um papel se não de comparsa,seaunciario,
e cucedendo a primasia a outros; e conto nenhum se depara corn
envergadura bastante para assmnil-a sósinho, repartindo tarpri-
masia catre José Clemente Pereira, .a Maior influencia eleitoral
capital, Lèdo e 'armado, paladinos iudefasoada Oropaganda-gsla
imprensa e rias lojas maçonicas, onde a emancipação politica , do
Brasil foi de facto em grande parte tramada e vasada na seu nu;ale
por esseainstigadorts infatigavekaclaiategral libe da ,e ai -ricana.a

_ Buscouase exaggerar desmareadadarneute influencia de !Ido
e do. Graude Driente's¢de Cedirai e de todas az cositas lojas ma-

. :	 .	 •	 ; ' . ' -	 •	 ?;	 • „.



calcas guando é facto que José Bonifacio lhe .contrapéz a influen-
la deci give do Apodolcdo por ele creado no Rio de Janeiro.
. A vadade histotica sobre a genese e prioridade da autoria da

jarssalndOeiedeneie, a . perfeita razão de ser dos seus factos está,
ix nosso Ver cem o marquez de Sapucahi, quando atilrinou como
presidente do 1: .STIltar0 llisTordeo : l‘liguent piá' arrogar-se a glo-
rie, hão algo só Oe ter feito, mas de ter apreantado a ticclaração da
cfaancipgao fr,titica co Bra.sil ;. este acto operou-sr ido acmerada-
nente e Or ta-s .unanintlaade de votos de todos os brasileiros que pôde
rzizer.-sekanz verdade que os factos encaminharam os homens e liãO
toMens oá factos

Mas: é Pinegavel 'ceie, si algum persoidficou historicamente
ircotimivel torrente de acontecimentos politicos, dirigiu-

í..oeibes..ptevid entemente o curto, do leme do .governo, e peecini-
'iaredb-os nó 'momento preciso em que foi desferido e grito heroico
Co Ypiranga, esse algueni só EC comprehende que seja José Boni-
teclo, justa:mente cognomiva.do o PATRIARCHA	 rigo:oso sentido

, hebraico de ,epastor de povos') da INDEPENDEI•iCIA.
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expedições do Exercito pacificador, sob o cominando de Labatut
.Lima e Silva ; e, bem assim, o Pará,..Maranhão e Cisplatine.

Evacuada a Bebia de tropas portuguezas a 2 de Julho de 1823,
com a victoria final de Lima e Silva sobre Madeira; occupada a 27 do
mesmo mez aeapitn1 do Maranhão por iord Cochrane; batido a 31
e ex-eovernador doPiaiflul, Fidié, e aprisionada em 11. de Agosto
a guarnição portuguesa de Belém, pelo feliz estratagema do Grenfell,
cozi/mandante do brigue'D. Miguel, sob as ordens de Cochraue; e
vencida a resistencia de d. Alvaro da Costa de Sonsa de Macedo,
conunanciaute da guarnição lusa da Cisplatina, que, sitiado em Mon-
tevideo com guano mil homens da famosa Divisão dos Voluntarios
Reaes, capitulou enfim a 18 .de Novembro de 1823,.retirando-se
para Portugal,—epilogavam-se as lutas patrioticas peja lodepen-
dencia e se consideravam, por fina vencidos todos os obstacules ao
reconhecimento da autoridade suprema de d. Pedro do Amazonas
ao Prata.

A PRIMEIRA CONSTITUINTE
• A 17 de Abri/ desse armo, abriram-se as sessões preparatoriat

da nossa irimeira Assenzb:éa Geral Brasileira Constituinte e Legis-
lativa assim denominada no termo do vereança, de 10 de Junho
de 1822, do Senado da Camara, sendo eleito por presidente o bis-
po D. José Caetano da Silva Coutinho.

A 3 de Maio de 1823, o imperador, pronunciando a falia do
throao de abe.tura da assembléa, em que tiveram assento os mais
illustree patricios nossos, declarou que o Brasil pretendia reger-se
por urna constituição custa, sábia, adequada, executiva,' dictada.
pela razão e não pelo caprichos, e, além disso, (com os tres pode-
res bem divididos,. Para redigir-lhe o projecto, elegeu-se uma com-
missão composta de sete nomes: Antonio Carlos Ribeiro de Andra-
de Machado e Silva, Antonio Luiz Pereira da Cunha, Pedro de
Araujo Lima, José Ricardo da Costa AO,aidar de Andrade, Manuel
Ferreira da Camara Bittencourt e Sá, Francisco Munia Tavares e
José Bonifacio de Multada e Silva.

Prevaleceu, como base de discussão, o monumental projecto
de Antonio Carlos; e, subsidiariamente, o de Mastim Francisço.

Estava essa constituinte elaboraedo as bases da nossa pri-
meira constituição, sob a sensivel influencia dos Andradas, quando
tiveram estes que deixar -o governo, em consequencia da attitude
assumida por d. Pedro em favor dos ultra-liberaes e adversarios
polit:cos de José Bonifacio.

D. PEDRO DISSOLVE A CONSTITUINTE
Passando-se á opposição, fundaram os Andradas jornaes de

combate e das columnas d'D Tamoio e d'A Sentinella romperam em
violenta campanha contra o imperador pelo facto de ter readmitlido
no exercito brasileiro os officiaes lusos vencidos na Bahia, além de
mit .os actos, que malferiram a dignidade nacional, e contra o novo
gabinete, que se completou com a entrada de José Joaquim Carneiro
de Campos e Manuel Jaciatho Nogueira da Gama, futuros marquezes
de Caravellas e Daependi.

O caso denominado do brasileiro resoluto, simples aggressão,
-por equivoco a um boticario açoriano, David Pamplona, por parte
de alguns ofíiciaea porteguezes, exaggerado- adrede pela politica
adversaria e levado ao debate da Const'tuinte, repercutiu ali de tal
Muna, tumultuando-lhe as sessões e acirrando os animos libéraee,
a ponto de provocar a quéda do gabinete, entrando para o novo

Franciséo Villela Barbosa e Clemente Ferreira França.
Ameaçada sériamente em suas prerogativas, declarou-se a Constie
tilinte em sessão permanente que atravessou de 11 para 12 de No-
vembro de 1823, no edifício da Cadeia Velha, onde funccionava,
cercado pelas tropas obedientes ao gesto prepotente do imperador,
e boccas de fogo do brigadeiro Moraes, a chamada noite de
agonia.

Dis£olvida.a Constituinte, foram presos os Andradas e seus
companheiros, deputados Rocha e Monteauma, ao sahirem da Ca-
mar e deportados incontinenti para a França. Esse acto violento-
de d. Pedro 1, acarretou-nos dois desfechos historicos: a Confe-
deração do Eouador, proclamada em 2 de Julho de 1824 e a Inde-
pendeacia da Cisplatina, em virtude do tratado de 27 de Agosto de
1828.

A consuruiçÃO DE 1824	 -

No decreto de 12 de Novembro de 1823, de dissolução da 'Cons-
tituinte o imperador prometteu illueoriamente convocar para logo
uma outra, com o firn de examinar o projecto de Constituição ;duas
vezes mais liberal que o da AssembIea Constituinte', que protendia
submetter á apreciação da camara.
- De facto, em 26 de Novembro, foi nomeada uma oinmirt Sete,
sob a presidencia de d. Pedro 1 e composta de dez illustres uomea,
tirados do seu Conselho de Estado ; João SeVeriano Maciel da_Cós-
ta, marquez de Queluz; Luiz José de Carvalho e Melloa viateande

'.de Cachoeira ; Clemente Ferreira França, anarquea deabhiagreW
' Med:too-José Pereira da Foneeea, marquez de Maricá ;João Gomes
. da 18aveira Mencl einça, s eonde de Fanado ; Francisco Valeta ! Bar-
bosa, marques de Paranaguá; -José Egydio Alvares de Almeida,

, barão- de SantoettmerO; Antonio „Luiz: Pereira da Cunha, marques
çffle- 4nhaõlbgPe Mttuel laçip10, Nogueim , tia Gamai -ntar4ut:.de

 •7.t;
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PRIMEIRAS MEDIDAS POLITICAS

A . 23 de Setinirbro eram nomeados os deputcd:...s á assembléa
:+1—colstittli4te e legislativa, a cuja eleição se procedera no

dia anterior.
, Seguedo Rio-Branco, José BoiJi:m:to forçou a Camara Munici-

pal 'a dealetir na cerimonia da acclaniação• do juram-ceio prévio
iticoadieicidal. Motivou isso o seu rompimento com a facção de
Lé.doecine; apesar da cabala dos ani-s dar. Andradas eahlu vota-
do em q4eto na láta dos edita embora não lixasse, bem
ecuiro'Goolão, tomado assento na assembler..

Nessa data, escrevia d. Pedro ar) pai :
eDe Portugal não queeemos nada. Trinnipha e triaimpliará a

Mclependçneia brasileira, ou a morte nos ha de causar. 0.Brasil
será escrafisado, mas os Brasileiros não, poeque ereuanto houver
'eang -e ,em nOSSRS veias lia de coe-er, c prie-ei-einente hão de con-
ehecer melhoro rapazinho e até eue eonte chega a sua capacidade,
apesar doidão ter viajado pelas cerres csteaneeires.. 	 •

As paixtles politicas cedo vieram scindir os heróes da lndepen-
delicia em dois spartidos antegonietas. Alguns como Ledo, José
Clemente; lanuerie. e Nobrege, constituiam os ultra-liberaes, outros,.
represefitaltoa nelas Andrade! e -seus correligienarios, formavam a
facçãe dós tnor. eraoos, que, detendo o poder, baniram os seus
edveisari s e, ef ficazinente, cencorreram para a consolidação da
lndependeecia. •	 .

-Cotim conscciarios de proc'eunação da nossa soberania nulo-
. uai, fortiln enviados , respectivamente alnglaterea, Austria e França,
elnideW fkant, Muro marque? de Earba.cena ; Telles da Silva,
klepois *maequez de Rezende, e °arneiro Pesstia, depois visconde

•. Á:e ltabaianaanin de- obterem- dessas grandes potencias do velho
inundo 'o noseceeeconhecimento como nação livre, tendo sido esse

' lacto cominupicadp, por «vise de 18 de Outubro, a todos os nossos
•encarregados dee negados no extrangeiro ; recommendou-se aos
habitantek do Pio que-se mantivessem calmos, vigilantes e fieis ao

_tarono (proclamação de 30 cle•Oatubro); mandou-se retirar do terri-
todo naciohai: oo preso. de cmatro meies em se tratando das
aidades:clo iteriore no de deis znezes das cidades niaritimas, todos

indieldnos hestiseto povo reeimen e suspeiios ao governo ; con-
cedee-seaninistie aos implicado.; em motins de ordem politica, que

, não ainda„sub eettidos a processo regular ; instituiu-se a ORDEM
PERIAL DO, Cryz.F.IRO, ,destinada a assignaler tão glorioso movimento

Jiistoricó: e y p ia rdoac os multem de necionaes e extrangeiros;
•: n.-reou-se, a imperial -Guarea de Honro, -tirada dentre a mo-
cidade neetencente ás mais ieustees ftunilias do Brasil, e com-
Posta de :tres eiquedrões, core duas companhias cada qual, sendo

_um, do Riq,. outra de $.. Pealo e outro de Minas; ordenou-soo se-
einestro:de Sodes as propriedade; portuguezas existentes no Brasil ;
aeobstittlitiete a denominaçae de campo de Sant'Anna pela de
•r:Vampo. : da Acclainação', dada á actual praça da Republica ; coa.
eeidaram-se todos os brasileiros domiciliados no extreirgeiro a re-
eeresear á 1- atria debico de seis mezes com excepção. dos que se

.. ;kellassent mat . /enfados -coroo estudarilts na .universidade de Coim-
:pra ;.cohcelee-se. &cidade do Rio de..Jeneiro, seIennisando o prie.

, melro aurriven-ario do Fico, o titulo . de • Muito . Leal c lieroica, e
-á Cantara .Municipal o tratamento de 111ustrissitna ; regulou-se a

...:jérnza e takeealieação dos .eubditos portugueses e reerganisou-se o
introduzindo-lhe os mais recentes processos eche-

yativos do'systema de Lannaeter.'

ClUERR.Ss; ti'. ilNDEPENDF,NCIA

e- , 	Enquanto- isso, d., Pedro radiava tropas e contractava os
•eerviços--tinord Cochrane, afim delugular a °oposição tenaz, offe-
reide pelas e ee.as da Pottugalusenhoras'ainda de b6a sparic
norte .e do ut dó pata.	 •	 • •	 e.-	 ,•	 -
; Pernambuco facilmentaselibertara desde 182i do Jugo hesita:1o;
emas' Batila se conservavaiinda sobaliefastá poiltleago-geneaal
.,:f,Weatieirag contra o qual heroicapiente ae,t*Nni as 4gasee pec,eirsfia

e , • e
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Brepeadi ; e José Joaquim Carneira de Caninos, marques de Cara-
vanas, afain de organisar uma constnitição sobre as bases foiawidas
pe:o imaerador.

2.111,3: -de :s• airojec:o, que, seaando se vê das actas da MOS-

tr'it ieliteS rio ,ateitiVOCo lesTaao ro HisTo.-.1co á3RASIL-EíRO
e cie um diacurso de Atacada Carlos, na Camara dos Deputados, ear
aessao de 16:0-, e todo calcado no r +(talar trabalho dcaste
apresentada á Constituinte, a'.1 :Jra alguns su'osidios do de Marihn
l'ranelsco, da ConstituiçiTo F.rance.ca  e dallo:ucia , eza de 1814, foi,
dam mais preambulo% de discussão e 21:9:Ovação"to ''oder Leaisla-
tivo, convertido mu lei, que nos foi outorgada pelo soberano, corno
Casca Coastitucional. solernmeate javada a 25 de Março de 1824.

esse pacto politieo pare, coai ligeiras rncaliljaaçaSes do Aern
• , r)DCIONAI., de 1.2 de Agosto de 1834c éa 1. ri or.‘,1*ItiiPuETACI..0,
12 de Maio de 1840, regeu oddiestinos da Brasil adi ser procitaraala
a nenub.iaa.

O c 'i:o A dcs ludas pela :independencia dokasil traduz-se na
conveatalo de 29 de daosto de 1825, em que Portugal not-a ratificou,
for mediação do triristro ingiez Camling, obriqandoanos a pagar a
andemnisação ele dois milhhas eaterlinos e razoneacido a d. Jeito
VI, o titilo de imperador.

'eendo fallecido este ultirao cai lade Março do anno seauinte,
e nu podendo .d. Palro a, em •viata •da proaibição formai contida
da coastituição do •1 wzr :o nezunaoLzr as -duas cubas, abdicou a
de Pora • aal da sua dal d. Maria da Gloria qua se deveria casar
com o tia d. Stipal e cissamir Joga ,as lunações majeataticas.
Burlrado o nromettido, eak;ou •d. Miguel a Carta Constitucional
por d. Padro outoaaada ao mino da Poreugal, fazendo-se aecla-
maa rei absoluto.

7MPoPIJURID ',DE DE D. PEDRO

Passa então o nosso grim pá° manai-ceia a occupar-se menos
etsm o Fira-li c a perda da unia das nossas entán orna:nada% a
Cisulatina, do que com as 0. de•Stõe4 ladinas de successão a/olha-mo
00 -N .:Álea, era oweciam a;eeclal-n mais de perto, fia estieiteza dos
laço; Ciiegori-se a presumir que, em seu largo
so.t;) a nbicioao, elle pretendesse otenppar o throiio portuguez e
reco!onisar o Brasil.

e:o anatam a alienaa-se cada vez um±S as sympathias dos
brasileiros, narrando o espirito incenito de deseortanaa.

•' o mi:list:mio de 20 d-a Aeosto de 1827, (10' aabineL) de
Pedro de Araujo Lima, dearda man-para de Olinda, de eph.einera
exiateacia, foram peta nibleira ver., co ,r.-^actos membros de Ca-
mara dos Deputados aos cons2nm ,: da Coró:— No anuo seguinte,
tcnlo o imperador demittido o ministro da Guerra, todos os
outros apresentaram seu pedido de demissão, menos o marquei
de Aracali, João Carlos -de Oyenhausen Gravenburg, ministro
das ,:ttrangáros.

A 15 de Julho de 1323,mudando de tartica,o imperador chamou
ao aovarno os liberas extremados eam Jose Clemente faereira.
Eases fizaram causa 'cornetim: com a 13 tND 3 ORIENTAL que se insurgiu
tendo Lavalieja á frente e apoiada pn- Buenos Aires, com as
intermittencias das victorias de 'Rodrigo Lobo contra o almirante
Brown.

Mas o insucesso das tronat do marquei de Barbacena
ltdaninaci a 28 de Fevereiro de isn em Meta dispare com o exercito
do Alvear ; o vaxatorio tratado de 27 de Agosto de 1828, •ean
viAttde do qual nos foi imposta pele iuglaterra a perda da
Cisplatina; a arrogante exigencia do barão de Reussin, reclamai:-
dc-nos a entra de alguns navios franeezes a? sua esquadra,
por nós prados durante o tlaqueio d.o Prata, a aos a !cacunda
auclacia de d. Pedro teve caaa ceder; 	 taNadiZáitila!.. stt,YOes
do parIa .nento, que, de timido e tortezRo re lie35 ,-1827, ;Sumi
a -exi aente e iatrall a ario, a parth oe 1 .02e, a revertia das bata-
lhões extiatisch•w, a neiie das ,garrofNas: — apreaf,aram
abdicação.

o 7 Ir
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D. Pedro acreditou canjacar teraaaiaGalw ate, a criae, com
O p:• r a 'auo graninct- de 19 ire Março deiaaa... d • ra .-	 ' a -se ao
oartiun literal, pelo .4i,ster;o Cara: 'u de Ca:	 a sus-

-acatai* •ai• aacler a:é 5 de Abre, data em cala	 .saa .	 pela
eus nedullzbes q..c precipitou a joceada	 7 da Abril.

•5Colrendrani ainda diractanicate arara isso a viçam:ia das ra-
adicaes e federalistas nas urnas em 1839 e a pudezosa influencia da
imnrensa deepoclia, de uni viacr (bani nos observa Euc/ydes

•Cindias' tal seu vigoroso esta o Da ladepeacienea á Republica,
•roe-mu:ai mais teria no 1.1'2.Sil, re.---owntaGa pela Aurora Fiumi.
• irrk.s2',' de-) Evaristo da Veio, que dalgiu o cursa dia factos, nesse

a niesibentoopolitico da nossa historia, tornando-os de li 1 desfecho
kietarindvel, irradiando-se a sua ineuencia decisiva palas provida,

a nda, :com
i
 o Observador Constii . :c7ona;, de Libero Badard, •ein

Paulo e Com o Uaiversal, Cufl MiiiaS Gel'aeS, e -0.Bablatá,
-.de Rebboças, ao norte.
• ' Nas .Ephemerides • Brasileiras', • pa,;S. '2.2I a 232 CS einiatetite
.barão do Telo-Braned, asSiitt te registánros fas163 de guie loi/tIteatto
esta cidade 11911 memoraveis dias 6 e 7 d Abril slc 1831.

#1 Coza o atinando da =dans ministerial effeetirada mtvesperfaugnienta a ag‘tetçrl imputar da ;cidade do Rio de Janeiro. Pelamruhã espalha-se a falsa noticia de haver o novo gabiaate expedida
ordem de prisão contra o senador Verçueiro, (lapidado Evatisto
'Veiaa c outros cedes da opoosição. Os nainnetaineatais,foraiados eia
•varios pontos da cidade, foram-se dirigindo tara o antigo campei
de Sant'Anne. A' 1 hora da tarde, a reunião constava de .cerca de;RA Ire:zoas. A's 3, já estavam no campo mais de 2 000.'4% 133'5 ermita
calculados em 3 a 4.Cd0 o numero de poonlares ali reunidos; comi
os gimes •eatavain os denutados Odorieo Mendes e 'Vieira Souto e ca
redactor de , L) Reoublic. Serp,es da Fonseca. °rant CffittriadOeln
os edzaa de paz das difterentes parochiis da cidade, e á tadde, dl-
rigira ,--se cilas, era commissão, a São . Christovaiii, opdd, 'rece-
bidos paio iraperador,latcliram em nome tio povo a reintegração da
miniaterio clemdticlo.

D. Pedro 1 reausoti attender I reelamação. Ao anottecer, tbdoei
os detratados (23) 'que haviam asáignado a representação de 17 da
Março, entre .os quaes Evaristo da Veiga, Carneiro laéão; Custodio
Dias, dicarique de feezende,Limno de Abreu a Alencar, reuniram-se
ao movo. Uma deputação foi nal& ao general Prancisco -de Lima e
Silva, que estava noxinartel do Campo, a sua intervenção junto a0
imperador. A's 9 da noite. esse general', que,. id ;Por vetes, havia
erma:lila ao Imperador noticias do que ia OedóiTexido, foi Pessoal-
mente n S.Christovam -pedir-lhe que cedesse -diante,da manifestação
copuir , mas nada conseguiu. ¡Quando re&ra gaou a áo 'Campo as
tropas cana ^Iram a fraternizar com o °evo. Claegerain em 'pri-
meiro lagar cavalo . a corpos de aitilharia e tlOalaão, tendo á frente
o brigadeiro iPrandaco de Pana e Vasaoarellos, areeco depois o
primeiro batanien de • ,,•anedeiros. A's 11112, lei' stia eatracia lua
Camoo o batalho do iniaeratior, chegado 'de São Cheistovain.
Então o aenerril Li nri e silva encarreaou camajor Fliaso Va garia-
canos de amua ciar ao inmerador que já cão era ada.anta- ca novo,
mas lambam a tr:nus, q . e reelamari a mudança do Tai-n3sterio, e de
pedhallie que, a julgar annvassivel a rente,r1{V.o dos . ministros de-
mitidos, escolhesse vAitros . 'irados do partida-1: cr ai. D. -dro 1
já havia mandado procurar Ve-autira para formava movo ininisterio,
e por isso ratava o maecir Frias, aguardando a eltes a da daquelle

,senador.	 •
&Não tendo sido encontrado o senador Verwteiro (veta Epheme-

ride do dia antetiore, emoerador d. Petrol recallitmase por alguns
minutns, e, sem consolta- seira in ia:1,todiu assimmou o depreto
de abdicação, eittresoc.:0-0, pourd a.t.tes de mina, &tosa . da madru-
aaaa ao 11:ri r,: Friati-e Vwecteullos. Na 'Mesma 'ma& 'geia foi o
-então princine imperial aeilciaado imperadori)elo •n ao etro . a re-
unidos .rn 'tapo, que, descia atri, e por al .Ver anelo n: usas ti a
ter o no ,• :e. de Cairmo da ff.nra. Ao ardanitecar, d. P.a.d rn 1, a'
firmara:ria d. Aurelia. a rainha de iNsitugzil;'s •eaareateza' e:marque
de Laule, e PS aessoas de coarldva ¡ pire:dal embarenratn . ta. praia
de S. earit0Vh11, em escaldes inoezescafralicezes, cate OS Ca. ria-
ziona boi do da mio inaleza War.tpite .:•Parlirara• porta do
Rio de Jciairo ao dia 13. 4k's 10 1;2 horas daa menhã ao general
Fraaciseo de Lima e Silva aoreaeritou-se no apaçcado Se auto, onde
estavam reunidos tu assemblúa ga-ral os 'medibros das ditas .Ca.
uniras, e, introduzido no salão entrezou	 Presidetrte, iiivq.lure
Caravanas o deccto de abdicação. fitlirandnase o geuerai; CrOCC-
deu-se imi;iraliatarnente á nomeação da retende orovisoaia. que de-
veria governar, em nome do joven inmaradar d. Pedro 11, até. a
eleição da regencia tiermanaade, foram atenda, o sanado- marquez
de Caravanas, por 40 votos; o go.neral • Franciaco de ; Lima e Silva,
por 55 e o senador Vergueiro, por- 3e. Aacadeira presidentia
panou a ser occupada pelo senador Silva Coutlaba;' bispo do* Rio
de Janeiro, em colas tnãos presta-Uni Jahns:adis os membros da

Ao partir do Baasil, saudoso coada (Peai, derannot arde;
d. Pedro enviou os seus ultima adeuses aos amigos na scguintC
carta :	 • • •	 •c Não sendo possível dirigir-me a mda , umalta3 meus verdadei-
ros amigos em particular para me despedir re lhes -agradecer ao
tneS no temo° os obsequios -que inc fizeram its ontrosim para 1ieS1
pedir perdão de a:gunra &densa que de mini Mamar ter, ficirsio
certos que se eia alguma caasa os aggravoi, sem ,zt menor infra-
ção de offeudel-os, faço esda carta nora que linpressacti possa deste
medo alcançar o fim -a que me. proponho'.

Eu inc retiro para a Europa, saudoso da aatria, dós filhos-e de
le.bs os meus verdadeiros -amigos. :Deixara o0eeto3 tão cearas lie
summamente sensivel, ainda ao corakilo• niaisduao, antasiltirsal-os
para sustentai a honra raio ‘36Gle haver anaear gloria.	 .• ,a

Adeus, patrái, adeus,, amigos, e adeas :para sempre,. — Bordo
da mio inglesa Warspitc, 12 de etbril"de 1831.— D. Pedro de Alma.
tara Bragança e Bourbon.*

A nomeação de José Bardfacio Coito ; tutor de seu , alho, 'menor
de cinco anus e futuro sagunda Pa pa-radar, do &mil, figura asa ge-
tinte interessante doeu ta cata a utogra ph o pe ria. ti cento 00 • ar Cidra
do Irsurt: ro I .5*RORICO E GEOGRAPLIDo R "sr

	

Amkus cenas ia re incerta cfrfaitu , -. 1.. '	 •
[M .e:legada a oecasiãe da Me dar Mais unia. provai de luisinuld

tomando conta da educação de Meu muita AmaircvtioPrtzidciriffig
teu imperador.
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Eleita p 7 ele Abril, a regencia trina provisoria governou até
de Jullicie tem nome do Ioven imperador.

De 17 de julho de 1831 a 12 de Outubro de 1835, regeu os des-
tinos do Brasil, o triumvirato permanente com posto de Lima e
.Silva,João13rautiO Mttniz c Jõsé cia Costa Carvalho, de 12 de Ou-
tubro de 1-835,a 19 de Setembro de 1837, Feijó e dahl por deante
até a maieridade, em 23 de Julho de 1840, a Regencia de Pedro de

-idaújo Lime, futuro marquez de Olinda.
• O 7 de_ Abril itera, na phrase de um dos nossos politicos de an-
.f igo reglmen une journée de dupes uma perfeita decepçâo tanto
Ora os libéraes exaltados (lav./abas ou ,farroupilhas) eme 'n.o-

-Votaram esse golpe de listado em exclusivo proveito, aliás, dos
• liberaes modetados (chimangos), quanto para o exercito que o
. Ppoiou e nata o nnvo a que surprehendeu. (Joaquim Nabuce, Um
estadista klofmperio.)

O partido caramurrl, tambena denominado restaurador ou
•retrogrado, e com posto dos proselytos de d. Pedro, fez causa
eomtnum tom os jurujubas, por varias vezes tentando, no Rio,
.eterribar 'O' governo da Regencia,. com a insubordinação de 12 de
julho, do -.269 batalhão de Intentem, aquartelado em S. Bento, a
revolta de__. 14 de julhi do Corpo de Policia que foi disssolvido
'attdo enajol c reeçãoda Guarda Nacional por lei de 18 de Agosto
ide 1831; ei.s0blevação de 6 de Outubro do corpo de Artilha; ia na'
elha das Cdbrits, promovida por Cypriano José Barata de /Nereida,.
ex-deputado •ent 18221s .C6rtes a Porttiguezas pela Balde , que ali se
•:lava pteso; a revolta- de 2 'de 'Abril de' 1832. das foilelézas de
tffillegalgeibrt e .Saida Cruz poe parte dos Presos niilitares,suble-

vadoepelo major Miguel de Frias ç Vasconcellos; e o de 17 de
Abril, originado na quinta de Bea,Vieta, sob a chefia- doeallenão
Biallow, em que tiveram parte grande numero•de amados do paço
e a que não foi extranho o proerio José Bonifacio.

A sizania politica, degelerando de chofre, de simples motim
em guerra tivil franca, ensanguentou o Ceará, em 1831-1832, Per-
nambuco em 1832-1835, Pará em 1831-1833 e 1835-1837, Bahia em
1837-7838 o o Rio Grande do Sul em 1835-180, (guerra dos Far-
rapos). -	•

Na imprensa da época, transformada igualmente em liça de
combate, degladiavam-se A Aurora Fluminense, de Evaristo; O In-
dependente, de Rodrigues Torres ; A Astréa, de Vieira Souto, or-
gãos do partido liberal moderado ; A Nova Luz Brasileira, O Repu-
blico e o Exaltado krujuba no Rio, A Bussola, em Pernambuco,
A Sentinella e o Elto da Liberdade, na Bahia e O Observador, em
S. Paulo, orgãos do partido liberal exaltado.

CONCEITO PHILOSOPHICO DA REGENCIA

A regencla é um periodo de convulsão historica que tem por
causa o estade de indisciplina deixado por cl. Pe.tro I nas casernas
e exoloredo pelas paixões partidarias ; é a piau culminarde, de
agitada e brusca transição social em nosso passado politico, ceie
preparou e garantiu para o Brasil o largo e fecuedo reinado de paz
de d. Pedro II, o meio seculo de Edade de Ouro de nossa adminis-
tração publica.

Dos vultos maxitnos, do pedido regencial pôde-se dizer
que salvaram o nosso paiz das mãos de um sem numero de tyran-

•netes, mais insupportaveis, diz Saietnellaire, que um só despota.
A missão suprema da Regencia foi defender. nos mais tenros

annos, a cabecita loura e hm:mente decteelle que futuramente seria
d. Pedro II, o M"getaninto, contra os mais incalc . laveis e tremen-
dos golpes do desnotismo e da anarchia, que sem duvida, esphace-
leriam o paiz ; preservando-a, pel es altos designlos da Providen-
cia Divina salvou o Brasil que se encontrava por Deus fadado aos
melhores destinos.

OS ItEr.63S REGENCIAES

Realinando essa missão historica, a cada um dos grandes ver-
tes da regencia distribuiu diferente parte. Feijó foi a principal
figura Sob as vestes da ministro de Deus foi o seu providencial
enviado, como tantos outros o foram na occasião propria, e só-
mente para agir no momento preciso ; ministro da j e stiça na
primeira phase rçgencial, jugulou co .. pulso de ferro todos os
impetus revolucionados e, por una rodigie de assombrosa ener-
gia, garantiu ao teliz o prieciplo da or tem publica constitucio-
nal e legitimidade de autoridade civil que, por largos aramas, deve-
ria bafejar de bonançosa felicidade o eredl.

eNunca se vira auctoridade Elia goleeou de espanto o
proa:trio governo, determinando a sabida d alguns ministros assom-
brados e a entrada de Bernardo de Vasconcellos e Lino Coutinhoe
(Euclydes da Cunha).

Lima e Silva, que, por seu prestigio social e militar occupou o
governo de 1831 a 1835, foi o genio tutelar pacificador da
patria.

Evaristo da Veiga, o grande jornalista da regencla, pela im-
prensa e no Parlamento, com a sua el equencia e bom senso ad ni-
revela, salvou, do vortice da demagogia sanguinaria, a unidade na-
cional.

Bernardo de Vasconcellos, larga visão de reformador insiene,
revela-se o mais clarividente esnirito creador nesse periodo claro.
escuro de transição poli ica social, que foi para a nossa historia, o
que a Renascença reoresenta no grande cyclo da Humanidade—uma
metamorphose definitiva.

A POLITICA DA REGENCIA

Em 1832, a camara tem porada era agitada pelos ires par-
tidos — os moderados, dirigidos por Evaristo, Vergueiro, Limno
de Abreu, Carneiro Leão e Paula de Sonsa; os exaltados, por
Paes de Andrade, Bernardo de Vesconcellos ., os Franças e Miguel
de Frias; e os caramurá, p )r J s Bonlamo, Paranaguá, Cayre
e Marfim Francisco Desde 1834, dominou o partido moderado.
Promulgaram-se o coche° de reforma judiciaria e processo criminal
de _ 1832 e o Acto Addicional de 12 de Agosto de 1844, que ine.
pediu a fragmentação do territorio da patria, concedeu certa
autonomia as provindas, substituiu os conselhos pelaeassembléas
provinciaes, supprimiu o conselho de Estado, unificou' a regencia
do Imperio, reconheceu o ' Poder Moderador e desannexou o
Municiolo Neutro da Cede da antiga provincia do Rio de
Janeiro.

Fenecendo d. Pedro I, e extincto o partido caramurú, Ber-
nardo de Vasconcellos organieou, com os membros exparsos dessa
facção politica'e elementos descontentes dentre ris moderados, .um
novo partido, que se chamou conservador, cujo primeiro el..
umpho foi assignalado peles eleições de 1836.

Eu delego em tile Patrietico Cidadão a Tutoria de Meu querido
rFilito,4esee0era gore edueaddo-o .naqttellee sentimentos de Acinte; e,:
de, patteceisMo com que devem ser educados- todos os Soberanos
para serem dignos de reinar, elle Verihe /min' dia - a fazer a fortuna

• do Preste de quem me retiro saudoso. 	 •
- - Eu eeperreque me Jaça este obsequio acreditando que" a não
in'o lazer eia viverei sempre atormentado. Seu amigo constahte.

, —Pedro,.	 .	 . •
,	 Bordoda Náu Ingteza, surta neste Porto do Rio de Janeiro, 7
• de 'Abril de 1831.

• P. S. — Veja si as, filhas poderão vir .commigo para as fazer
bem. educar na Europa e serent hum dia dignas Princezas do Throno
Uresireeroon

•
r :	 MOURA E PAPEL HISTORICO DE PEDRO 1

• Belanceando -os inestimaveis serviços prestados por d. Pe-
dro I á nossa nacionalidade e civilização, politica, social e admi-
nistrativamente falando, vemos que, além da sua obra ca pital da
nossa Independencia, lhe devemos grandes -codieos legislativos

areputados peloelerisconsuItos da velha Europa monumentos de
,saber juridleo, taes c 'mo a Carta Constitucional de 1824 e .o Co-
digo Crimidal de 1830; importantes tratados de columercie e na-
vegação com a França, cidades da Liga Hanseatica, Ressia, lima-
marca, E‘etados.tinidos, Paizes Baixos e regulando a extincção do
trafico de escravos com a Inglaterra, a 23 de S etembro de 1826;
refo-mas do ensino primado e da justiça, creeção da nranerial •
Academia de Bellas-Artes, do Observatono Astronomico (leis de
39 de S-dembro de 1826 o de 15 de Outubro de 1827), dos nossos
primeiros cu-sos jurldiaos em S. Paulo e Olinda (lei de II de
Agosto de 1827) e do Supremo Tribunal de Justiça, composto ,de
17 ittiz-t letredoe, n-omovidos das Relações por ordem de antigui-

•el ide (lei de 18 de Setembro de 1828).
Synthetisand aimiraveLmente a figura e o papel desem-

•retaliai° pelo herde da nossa Independencia, disse I.audelino Freire
•em sue e n :fe remee nronunciada a 13 de Maio do corrente anno
n o INSTITUTO FIISTORICO:
. x:Posott ,t.- e Pedro 1: trefego, belhento, ambicioso; in-

strumento e não eeeete, como lhe queriam chamar um cego instin-
•cto de apparatosa gloria e irrequieta desenvoltura, o amor da in-
triga, uma paixão do poder; trouxesse o cecar bicolor de libera-
lismo, da maçonaria e da Inglaterra, de Canning ; tivesse feito o
conde des Arcos seu favorito para lhe ap plaudir os desva rios da
mocidade; fnsse em eumma um d. Miguel de avesso, como dizia
Oliveira Meteu, — o certo é que esse homem joeou na balança da
eénaração eni favor do Brasil etodo o peso do seu prestigio pessoal
e todo o valor do; seus direitos de successão soberana.; abate- os

•mandarins de arribação, refreou os chatins de talcos e a eelorios;
ouei t de bbei fé a palavra persuasiva dos nossos patriotas; mandou

•( talhem as tropas infensas irritantes e intrusas; onpoz resistencia
brasileira aos intuitos esurpentes das côrtee; revelou visão 'dein-
feente.e data da situação, trazendo á grande causa innumeraveis e

•eecessarizis adhesb's; interclictou a amizade paterna; fez-se chefe
•do movimeato separatista; torneu brasileiro o amo de 1822 que
•cereenuaria a ser de Portugal no Brasil; def obedeceu á Metropole;
• iteem corne brasileiro e proclamou a Indep ndeecia

Retireltese de Pedro de Drasil a 13 de Abril de 1831.
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EMogo Felje, que desde 12 de Outubro de 1835 se empossara
da cargo de regente, vendo, por um lado, baldados todos os
seus mais ingentes esforços para suffocar o recente movimento
liberal dos Farrapos que rebentára no Rio Grande do Sul a
20 de Setembro desse mesmo anuo, e a Sabinada que estalou
na Bahia, a 7 de Novembro de 1837; e, por outro lado, impe-
dido de fazer calar o opposicionismo parlamentar, deante da
reacção formidavel que contra o seu governo 'erguera o novo
partido de Bernardo de Vasconcellos, resignou o cargo de re-
gente a 19 de Setembro de 1837, entregando-o a um dos proceres
do movimento conservador, Pedro de Araujo Lima, depois mar-
quez de Olinda; eleito regente interino a 22 de Abril, tomou
posse do cargo efiectivo a 12 de Outubro de 1838.

Coube a este ultimo, entre outros importantes serviços,
vencer a Sabinada, em 16 de Março desse mesmo atino, crear
P lamuriai Collegio de Pedro II (antigo Seminarlo de S Joa-
quim) a 2 de Dezembro de 1837; fundar o Instituto Historico e
Cleographico Brasileiro, nossa vetusta companhia, guarda-fiel
da historia nacional, por iniciativa do visconde de S. Leopoldo,
marechal Cunha Mattos e conego Januario da Cunha Barbosa,
a 21 de Ontubro de 1838.

A 13 de Dezembro desse atino, rompia no Maranhão a dia-
laiada..

Como Feij6, Araujo Lima não conseguiu pacificar o sul; a
revolução que se propagara a Santa Catharina e lavrava como
violento incendle, assumira a feição francamente republicana e
separatista.

Foi esse o pretexto que melhor serviu aos liberaes pelo
orgão de Antonio Carlos, para galgarem o poder, por melo do
Projecto da Maioridade. Obtida a acquieseencia do joven
nionareha, travou-se no parlamento a decisiva pugna, de que
resultou o triumpho liberal ; e a 23 de Julho de 1840 assumia
d. Pedro 11 o exereicio de seus direitas majestaticos, tres
ermos e meio antes dp disposto na Constituição de 1824. A 18
4e Pilho d anno seguinte, celebrou-se a solennidade de sua sagra-
ção e corõação.

A regencia cemprehendeu 11 gabinetes ministeriaes, em suas
tres phases.

D. PEDRO 11

Mal subira ao filmou, teve o joven motrarcha de enfrentar a
adotada, que foi vencida em 5 de Janeiro de 1841, conseguindo
pacificar o Maranhão o guete! Luiz Alves de Lima e Silva, que,
por essa razão, foi feito barão de Caxias.

Tendo cabido o gabinete liberal, e, ao subirem os conserva-
dores, conseguido que o parlamento votasse as leis de restauração
do conselho de Estado, de 23 de Novembro de 1841, e reforma do
codigo de Processo Criminal, de 3 de Dezembro do mesmo anno,
foi. em 1 de Maio de 1842, dissolvida, antes de reunir-se, a Ca-
mara doa Deputados. Roloneram, em consequencia disso, as revo-
luções de S. 'auto, de 17 de Maio de 1842, e Minas Geraes, de 10
de Junho seguinte. Chamado novamente a bater os insurrectos,
Caxias marchou para S. Paulo, onde, após os combates de Venda
Grande, Salto e Silveiras, conseguiu restabelecer a paz em 13 de
Junho de 1842. Volvendo então as suas attenções para Minas Ge-
raes, Caxias tomou Ouro Preto e derrotou os rebeldes no combate
de Santa Luzia, tendo sido afinal todos amnistiados por acto im-
perial de 14 de Maio de 1844.

Nesse mesmo anuo, amotinou-se Alagoas, a 5 de Outubro, por
influencia dos conservadores, mas esse levante sem imporiancia
foi promptamente suffocado pelas forças de Coffee Seara, igual-
mente amnistiados todos os rebeldes por acto de 20 de Novembro
seguinte.

Desde o seu advento no throno brasileiro dos Braganças,
d. Pedro II, ainda muito joven, justilicava assim o justo e bello
conceito de mogiianimo que a Historia lhe daria.

Restava ainda a longa e sangrenta lucta dos Farrapos nas pro-
vincias do sul. Para debellalat, d. Pedro II, fiel ás tradições libe-
raes que deite faziam o mais conciliador e democrata dos monar-
• anpellou em vão para a Republica Argentina e depois para a
bravura e fidelidade de Caxias, que menos pela força das armas,
que da razão, obteve finalmente a rendição dos Farrapos, mediante
o honroso accordo de 1 de Março de 1815.

A HISTORIA DO SEGUNDO IMPERIO

A historia do reinado de d. Pedro II, que se conserva Medita,
pois prematuro ainda seria escrevei-a, que, daqui a cem antros,
assumirá proporçõas legendadas como prognostica Afonso Celso.
em seii magnifico livro O imoerador no exílio, enche meio seculo
da existeucia nacional e anresenta-nos tres reteses historicas penei-
lamente caracterlaticas: a primeira corresnondente á decreta 184a-
1850, é agitada ainda pelas revoltas orovindas da regencia e que
se nrendern á declaração da mala idade; a segunda. que abrange o
periodo decorrente de 380 a 1870 marca o inicio de consolidação
de paz interna, dc labor fecundo e largo scenario politico adminis•

trativo com as intervenções no Prata e termo ás dictaduras dos
celebres caudilhos Rosas, Aguirre e Lopez; e a terceira, finalmente,
que vae do fim da guerra contra o Paraguai, 1870 até a queda do
throno, em 1889, envolve o movimento culminante paralleló daiabolição e da Republica.

A POLITICA DO SEGUNDO IMPERIO

Como projector dos factos historicos, durante o segundo im-
pelir), observa-se o movimento politito dos dous partidos --oo liberal e o conservador — que se revesaram no poder desde
23 de Julho de 1840 até 15 de Novembro de 1889, atravéz 36 gabi-netes ministeriaes.

D. Pedro II começou a governar com os liberaes (mtnister10
da Maioridade, de 24 de Julho de 1840, dos Andradas e Cavai-
cantis de Albuquerque), para menos de uni anuo depois entreges,
o poder aos conservadores (gabinetes de 23 de Março de 1841 e 20.
de Janeiro de 1843); subiram novamente os liberaes em 2 de Feve-
reiro de 1844, com o ministerio Almeida Torres, para recahiredil
a 29 de Setembro de 1848, dando causa á revolução Praieira à'
voltando ao poder os conservadores até 1853.

Nesse atino, tionorio Hermeto Carneiro Leão, marquez do
Paraná, inaugurou o novo systerna politico de conciliação dos
dois grandes partidos . da monarchia, o qual prevaleceu até 1858,
quando se operou a scisão, passando a governar os conservadores
até 1862. Subiram de novo, ao poder nesse anuo os liberaes, cujo
partido soffreu scisão eia lióeraes progressistas que pugnavam
pela abolição parcial da escravidão ; e liberaes hislorkos, che-
fiados por Theophilo Ottoni ; mas sucumbiram ao gol pe de Estado
de 16 de Julho de 1868, em consiqueticia do qual voltaram, por 10
annos, a dominar a situação os conservadores. De 5 de Janeiro
de 1878 a 20 de Agosto de 1885 governaram os liberaes ; e (ah' até
7 de Junho de 18a9, icassitwin Os destino:: da nação o partido con-
servador. (gabinets Cotegipe e João Alfredo).

O ultimo gabinete da monarchia, (ministerio Ouro Preto) foi!
liberal.

A 13 de Novembro, em plena revolução, foi o conselheiro Sa-
raiva encarregado pelo imperador de formar uni gabinete, missão!
essa que não poude, contudo, realizar.

A GRANDE OBRA DO SEGUNDO VAPERIO

O armo de 1851 é o marco militado do governo d. Pedro 11: a5-;
signa/ou o termo (ias lutas civis e o inicio da grande éra de paz o'
de progreso admiustrativ0

Em 1853, integrou-se a divisão do imperto do Brasil em 21 pro-
vindas e um muaicipie neutro. As duas ultimas comarcas elevadas
á cate& wia de provincias foram o Amazonas por decreto de 5 de
Setembro de 1850 e o Paraná. por lei de 9 de Setembro de 1853.

Tendo o di tador Carlos Lonez em 1857, recusado livre com-
municação ao Brasil, por via fluvial do Paraguai, entre Matto-Grosso'
e o litoral do nosso paiz, armou-se este, mas lhe foram reconheci-!
dos seus direitos por força do tratado de Assumpção de 12 de Feve-'
reiro de 1858.

Em 1863, s. m. Leopoldo, rei dos Belgas, resolveu por arbi-
tramento a nosso favor a questão Christie, com a Inglaterra, de-
vido ao aptisionamento de alguns ofticiaes britannicos da tragatál
Forte, nesta capital, em 1862.

Em 7 de Dezembro de 1866 abriu o Brasil ao commereio extrata-.
geiro a navegação dos seus grandes rios: Amazonas, TocantinS','
TaPa1(5z , Madeira , Negro, S. Frantheo aié Penedo, e grande parte
dos respectivos atinentes.

GUERRA DO PARAGUAI

Desde 1864, o governo imperial é coagido a declarar a guerra
contra Aguirre chefe blanco que presidia foi, então, 4 republica do
Uruguai, e a Lopez, o dictador do Paraguai, que a 13 de Novell'.
bro desse anuo, apri aionou pouco acima de Assnmpção, o navio'
brasileiro Marquez de ainda, quando conduzia o coronel Carneiro
de Campos, presidente de Matto-Grosso, fazendo logo invadir
tanto essa provincia como a do Rio Grande do Sul a CorrienteV,'
na Argentina.

A guerra do Paraguai (1865-1870)cestou ao Brasil 630 mil con-
tos, e nos cinco antros da Neta cruenta 5,838 niortos, dos 'limes I
officiaes; 24.804 feridos, sendo 2 051 offiiaes ; 1.592 desapparée ,
dos e prisioneiros, sendo 39 ofticiaes; total, 32.254 homens fera dc
combate, sendo 2.633 officiaes.

A perdas toties do exercito alijado foram de 39.390 homens
fóra de combate, dos quaes 3.261 °Incises.
• Os l'a.ag.laisS tiveram 85.000 bonics Mia de combate, entrai
mortos e feridos, prisioneiros ou extraviados.

ELEMENTO SERVIL

Restabelecida a paz em 1 0 de Março de 1870, para glosta dig
armas nacionaes, d. Pedro 11 que, ao ser decretada pelas cainargIV
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e lei de 4 de Setembro de 1850, de repressão do trafico de miera-
,voese quelifieou no conselho de ministros, de perigosos à ordem pg.
Wca os meios de repressão reclamados por Euzeblo de Queiroz, e
Omse que preferia perder a corem a tolerar o trafico negro no Brasil
k'joa4tilm Nabuco O Abolicionismo, Londres, 1883, paga. 2) voltou
•ettas vistas para o megeo problema do elemento servil que, como
todas as grandes conquistas da historia, só peia evolução natural,
se haveria de resolver, dadas as condições sociaes do nosso meio
Obeso.

e E' certo, diz Joaquim Nabuco, que a acção pessôal do ene
verdor se exerceu priacipalmente, desde 1845 até 1853, no
sentido da suppressão do trafico, e desde 18e6 até 1871, em favor
da emancipação dos filhos nascidos de mulher escrava. Foi essa
influencia que produziu a lei Euzebio de Queiroz .-de 1830 e a lei
Rio-Branco, de 1871. Esse facto o imperador poderia provai-o, se
desejasse escrever as suas memoiias e contar a histoi ia dos seus
diversos mlnieterios, com vasta cópia de documentos. A parte que
tocou ao imperador, em tudo o que foi feito em MI da causa da
libertação, foi inunensa, foi essencial.»

Durante a ausencia do imperador, em 1871-72,1876-77 e 1887-88,
em suas viagens á Europa e Norte America, assumiu a princeza
imperial d. Isabel, por tees vezes, a regencia. cabendo-lhe a glo-
ria de ter assignado a lei de 1871 e a da abolição da esesavatura,
no Brasil.

A LEI AUREA de 13 de Maio de 1888 é um feudo natural, cuja
Colheita a campanha abolicionista antecipou apenas. Os dados
estetisticos abi esto e nol-o demonstrar claraméete; õ numero
dos captivos que, em 1870, era de cerca de 1.830.000; foi de 1.58 /.0 O,
em 1873; passou a 1.050.000, em 1885, e viu-se, em 1887, reduzido
a 743.419.

PAPEL leSTORICO DE PEDRO II

Ao fecundo reinado de paz de d. Pedro II deve o Brasil uma
perfeita moralisação do poder publico; leis sábias, COMO a da re-
forma judiciaria de 1841, de organização do Conselho de Estado,
em 1843, o codigo e regulamento Commerciat de 1833, a lei Sa-
leiva de 1881, sobre tnateria eleitoral; a codificação das leis civis e
do processo; grandes reformas administrativas, politicas, commer-
eines, scientificas, artisticas e industriaes: alta politica de conci-
liação, progresso moral e intelectual, victorias, tanto pelas armas
eomo diplomaticas, e o mais desvelado amor ás cousas da
latria.

c Durante 40 annos, escreve Rio Branco, o Brasil, pacificado
no interior, envidou grandes esforços, sob o sceptro de d. Pedro
'et, para diffundir a ifistrueção. elevar o nivel do ensino, desen-
eiolver a agricultura, a industrie e o commercio; extrahir as rique-
e,as naturaes do sólo cem o concurso das vias-ferreas, o estabole-
fAmento de linhas de navegação, o do telegrapho e o patrocinio
da immigração.

Os reeultados obtidos, desde que se encerrou o periodo revo-
lucionado, foram consideraveis; em nenhuma pkte.da America, com
Jx,,, opção Os Estados-Unidos ç Canadá, a trajeetoria do progresso
foi nem mais firme, nem mais Neide».

Era sua mensagem apresentada ao Congresso Nacional em 3.de
Maio de 1920, disse-o perfeitamente o actual presidente da Re-
Publica, tomado a iniciativa de regresso á pateia dos despojos do
ex-imperador do Brasil : c A Bistorta dirá si elle podia ter feito
mais pelo bem do paiz, ou se apenas pôde fazer quanto nos legou
ao findar a sua missão ; mas, já boje ninguem deixa de reconhecer
que elle prestou notaveis serviços á Nação, sobretudo no tocante á
Moralização do poder publico, ao desenvolvimento das letras e á
defesa nacional ».	 •

Desde o manifesto de 1870, a corrente republicana começou a
avolumar-se, e a nova idéa a empolgar os espiritos, não obstante
houvessem alguns de seus signatarios adherido ao imperio. O surto
emancipaeor da raça negra apressou de muito esse movimento que
encontrou decisivo apoio por parte das classes armadas, em vista
de certo espirito de rebellião e descontentamento reinantes nas
tileiras do exercito, e habilmente explorado pelos adversarias do
gabinete Ouro-Preto, a quem o Brasil deve a sua reorganizaç.ão
tinanceira sobre as mais solidas e promissoras bases e o mais alto
progranuna de governo, da que faziam parte relevantes medidas,
como a temposariedade da cama alta, a estrada de ferro
transcontinental, a secularização dos ceiniterlos, reforma do
conselho de Estado, liberdade do ensino, reducção dos direitos de
axportaç.eo, Ici de terras, re.ducção de fretes, csenão de estabele-
cimentos de credito, etc.

Mas a pronaganda republicana, desde 1870, se movimentava
por si mesma. Attribuirdhe o successo á palavra dos Libunos e ao
eornalismo doutrinado ou agitador, ao enthusiasino de unia moci-
dade robesta, á indisciplina militar e, por fim, ao levante de um
exercito que, como o de 7 de Abril, nada mais foi que a ordenarça
passiva da nação em marcha,— bem no observou Euclydes da
Cunh7 —ai laiíependencia á Republica — 'eq'uivale a attrihuir a
maré. i ntr. e ás vagas impetuosas que ela alteia.»

11.) 1889, a Fscola Militar magnetiseq-s pelo crMe re_putlitati;
evangelizado , alli pelo professor Benjamin Coma:int Bo lho de
Magalhães, que abertamente pregava o novo ideal. Em solenni-
dade dessa escola. demite da oficialidade do Almirraite Cochrem,
vaso de guelra chileno em visita de congratulações ao Brasil,
e na presena do nosso então ministro des Guerra, conselheiro
Candido de 0:iveira, em vehemente discurso, como professor,
Benjentin Constant. expondo a misseo dos modernos exercites.,
desacatou as instituições monarchicas e feriu cerce o espirito de
disciplina, em meio de estrondosa ovação do corpo de seus
alumuos.

„ Entretanto, um incidente minimo entre um official da RttArdA
do Thesouro e o presidente da conselho, levado ao conhecimento
do Cá& Militar, cujo presidente era então te marechal Dcodoro da
Fonseca, provocou ali uma reunião, a 9 de Novembro de 1889.

Sob a presidencia de Benjamin Constant, vice-presidente da-
quelle club, e por indicação sua, foi resolvido que a proclamação
da Republica era, no caso, a unica solução honrosa possível.

CiOVERNO YROVISOMO

Na manhã de 15 de Novembrce coma parada repentine e uma
lublevação, porque a revolução já estava feita', derruiram, de
surpresa, o throno secular dos Beageuças.

A Republica Federal Brasileira feita com ateres,— pois que as
tropas as traziam no cano das carabinas, recolhendo a quedeis —
foi a mais pacifica das revoluções democraticas da America
Latina.

O decreto n. 1 daquela data estatuiu que a Nação fosse regida
por um governo provisorio assim formado: marechal Manuel Deo-
doro da Fonseca, chefe; ministros — da Guerra, Benjamin Constnnt
Botelho de Magalhães, e depois Floriano Peixoto, quando aquele
assumiu a pasta de Instrucção Publica, Correios e Telegraphos
Marinha, Eduardo War.denkolk; Fazenda, Ruy Barbosa; Exterior,
Quintin ) Bocayuva; Agricultura Demetrio Ribeiro, e depois FrSql••
cisco Glycerio; Justiça, Manuel Ferraz de Campos Salles ; In-
terior, Aristides da Silveira Lobos

Como actos inatlf,T uraes do regime, instituiu-se a nova ban-
deira e conservou-se o hymno nacional, legislou-se sobre o suffra-
gio universal, grande naturalização, liberdade religiosa, casamento
civil, aboliu-se a pena de castigos corporaes no exercito e armada
e a pena de galés perpeteas; promulgavam-se o Cediço Penal, as
leis de organização judiciaria, leis hypothecarias e sobre socieda-
des anonymas.

A CONSTITUINTE REPUBLICANA

A 2 de Junho de 1890 decretou-se a Consteeieão Provisera
e convocou-se o Cong, essa Constituinte Republicano, fixando-se-
lhe para data solenne de sua inauguração a commemorativa
pritneirb anniversarie da Republica.

A 15 de Setembro seguinte procedeu-se á eleição para a
Corstituinte, reunidn no antigo Faço de S. Chtistovam a 15 d'e
Novembro, com 223 representantes da Nação, sob a presidencia do
Dr. Prtidente Joe e ee Moraes Barros.

	

-	 Por membros da commissão especial, nomeada pelo decreto de
3 de Dezembro de 1889, para elaborar o projecto. da Constituição
Federal, figuraram os drs. loequen Saldanha Marinha, presidente;
An'erico Brasiliense de Almeida Mello. vice-presidente ; Antonio
Luiz dos Santos edema& Francisco Range/ Pestana e José An-
tonio Pedreira de Mag,alirees Castro, vogaes.

CO:C11TEIÇÃO FEDERAL DE ISA

Submettido o prseecto ao parecer da cornmitsla dos 21, coo.,
posta de Manuel Feáticiseo Machado, representante do Amazonas;
Lauro Sodré, P rã, Caeituire Dias Vieira Junior, Maranhão; Theoe
domo Alves Padeceu, Flete:1; Joakim . de Oliveira Katundre, Ceará ;
Amaro Cavalcante Rio, Grande do Norte ; João SoaresNeiva, Pa-
rahyba ; José lessem Duarte. Pereira, Pernambuco ; Gabi e-o Besouro,
Alegdas; Manoel Peeselliano de Oliveira Valladãe. Sergipe . ; Vire
gilio ClimacaDaniesee, Bebia; (311 Dinie Goulnrle, Espirito Santo;
Bernardince de Campes, S. Paulo; João Daptisat L»er, Estado, do
Rio; Ubaldino do Amerat Ecntout.z, Paraná; Lauto Semeticiao Mui-
lar, Santa Catharina; Julio Prates de Car alhos, Rio Grande do Sul;
João Pinheiro da Sirva, Minas. Geraes; Lopes . Trovão, District°
Federal; José Leopoldo de Bulhões Jardim, Goyaze Aquilino do
Amaral, elatto. Grosso —foi, após relativamente breve discussão, o
que muito se deve á liceemerita attitude do presidente desse Cone
gresso, o Dr. Prudente de Moraes, oromulgaesu a nossa Cantil,
tuição Federal a 24 de Fevereiro de 1891.

PRESIDENCIAS DA REPUBLICA

No dia iminediRto: ioram eleitos Presidente da. Republica- o ma,
rechal Deodoro da Fonseza —o proclaraader de. Relieldica, e vice-
presidente, o marçchal Fim-lana Peixoto.
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Subsittuldo -o-ininlaterlo do gourno prOvie111.0. MIO gebblete
dotarão gel-nona, travotose a anta entre o Poder ExeLativo g o
Congresso Nadou!. onde lexudente ao /domes .alcançára 97 votos
contra 120 dados a -Datoloro,, gire. a 31c Novembro eJtás21.,
Vido o parlainento, rostaeoleco,u o rtgime :dictatorlt.

O golpe de orça Dendoro e:ou, mesmo ao .steo das classes
armadas, prosoptat energica 1,eftepO, e'presentada pelopronureia-
mento Ga entedia ás . ordens do cone-a-almirante Custodio José de
Mello, que obrigou o marechal e oenunriar o pode:, .meando-o
ao seu oubetitoto legai. Floria rio f eizoto. No goverao de Deo e oro
houve a febril jogatina da bolsa, esse famoso eneilharnento, pre-
cursor da larga crise finonceira que, 'elude logo, .conieoltt a o...-a-
berbar o pede.

De 23 de Novembro de 18912 15 de nowembro de 1814 (2' pie-
sidencia) regeu os destinos de Brasil o marechal Floaano -Peixoto,
denomitado o Álarzehot de Ferro, 0 COLISOliCiatler
o seu elemento coordenador, que foi para o regime •eotorratico
o que Diogo lijó havia sido para a regencia otedde prodie
duche?, de ,Carlyle, evitando .a dissorsão das torças lotentes da
nossa naciondidade, proo.larnando e tanibem noteinOo o esirito de
nativismo.

Floriano suflocou a .38 de Setembro de 18M a. teve/ta das for-
talezas de Santa Cruz e Lage. A 13 de Março de lsn, treze ge-
neraes de terra 1C mar ananitestaram-selitoàtiiiriede, impondo-lhe
que procedesse á eleição do SUcJeSSZZ Deodoro. Como resposta
a esse acto de indiscipano, Floriam) rel*ormou-os.	 .*

Pouco depois. estalou o movimento 'sedicioso de 10 de Abril ;
presos os implicados, foram recolhidos aos fortes da barra ou de-
portados para 03 confins soptentrionaes do paiz.	 .

A 6 de Fevereiro de 1893 conflagrouose o sol t a t deSeteintdo
poste da armada se insurgiu contra o governo legal os.cib a ~ha
ainda do exoninistro da Marinha de Floriano, o contra-almirante
Custodio de Mello.

A I de Dezembro, outro radial de alio posto e distincção na
armada, Saldanha da Gama, adhelado ao movemeatc, -emprestou-
lhe um novo caracter, acceroundomente ,plebiscitiario.

:Na obra de defesa da autoridade constitoida„ Florirmo -con-
gregou o exercito brasileiro, a anotidade das acedemiati, a buro-
cracia, e o operariadb publico;• -organizou *os bataltoêes -pa-
trioticos, e após sete inezes •tle tenaz lesistencia, aipi e no
sul, com a sua alma forte e suspicaz de azaboelo alagorno, a suo
calma, tenacidade e viseopatriotiza, salvou a eledrIblica, scorente
entregando o poder, que não togaram arrebatar-lhe tloe mios os
revolucionados de 1893, ao seu substituto legal., o dr. PtoIente
Jose de Montes Barros, o pacificador da Republica, eleito a 1 de
Março, ainda em pleno domiuio da bota civil, 000e..-.. ee.,.

Prudente de Morou, digno fino da terra -.doe bandeirantes,
que., empossado a 15 de Novembro de /891, exercei, o mandato
eté 15 de Novembro de 1898 .(3 preeidencia), pacificou 'o sul e a
Bahia, conflagrada tombem pela sublevação de Canudos, cujos
lanaticos jagunços, sob as ordena do celedre Antonu, Conselheiro
Ioram derrotados pelas tropas legues, em Monteddanto, a 25
-de Julho de 1897.	 --

Coube ainda ao governo Prudente de Aloraos redted ide nossas
relações diolooaticas com Portugal, ratas deede laede Maio de
189:e quando o marechal Floriano entregou osomesepteles ao mi-
nistro portuguez conde de Parati, pelo facto ole terem navios de
guerra dessa • nacionalidade asylado aos principoes 'cabeças foragi-
dos da revolta naval • e oolutuonar, honrosátfente para ambas as
partes, aequestOes Oda alta da Trindade, com a Inglaterra, e das
e/lesões, com a Argentina, em que serviu de arbitro o presitieote
dos Estados Unidos da America do Norte—CiromeoClefeland—e de
laureado patrono dos direitos do Brasa, o grafide brasileiro, o
maior dos brasileiros morto, na pinote de Rdy Barilbsa — o ;ba-
no do Rio Branco.	 ae. e. o

•ee . e'
.0 dr. Manuel >Ferraz de Cadipos Saltes ( 'lapresidencia) que

em seguida sobiu ao poder (15 de Novoihbro de 1898 — 15 de No-
vembro de 1902) foi o leitabilieteor do credito necionel, altamente
compr.omettido pela :politica financeira 'do goedeno provisorio.
Aoale e a seu Alatoo& -ministra da 'Fazenda, o .dr. jocouini /aorta
nho, se deve o desafogo da fosso sitdação otollontica, devida ao
contracto do funcling4otor, atsrigno.do coro os bomqueiros. ingle-
ame, tendo -sido as respectivas negociaoboo.olt";:r$W.ftdawailuda peio
governo anterior. -O governo C,emoos destlees 'doe .astdgoalon pelo
~linde da questão -Amapá vont a Firafroa, Leic000eerodoele aeoltro
o presidenteda &isso e que ginoe ficoo okoosedeemente. o nome 11-
Ilustre de-Rio Branco, defensor dos irosos 	 e direitos.,	 .

_ A 5* presidencia, do conselheiro franoisco 	 eada Rodrigues
• Alves aI5 de :Novembro 1902— 15-de Noveta e(1 1024), a grande
'ientodeladorola capital da .,Republica, lezdue aitalaZ •eratidao na-
cional, pelos lueetimavels serviços de seueadaWthe '?"rarif, 'ore-

atado pela frauda sciencla „e sbaegaçfio incousavol 4e0ewaldo
Cruz á causa palio.; das obras do porto do Rio de janeiro e deconetincção deestreas de ferro em todo o pra. coo:olheiro
Roerigoe; Adoto, oida aerninistraeao (01 Mala doe 15,21S ro '1:Atentesano tem tido a •Reoublica, careetenzou-se aindo, olé-n do largo dote
odeduiatrativo, peia eneoja de zegitOpsdidca e seguro tacto na v'-gOnla de sN3fi auollioros de governo.

Em 17 de Novemb .o d?.. 19)3, io.: teso] vida,9.210 tratado de PP.tropolie. a queoteo ao Acre, urrando coito vossos ropresenoUntes diplomaticas ainda o barão do Rio-Sratiço, então ministradas Reitte,Oes E:dadores, e dr. Assis Brasil, conhecido propalgandista reoublicano.
Demarcaram-es Ainda as postas frofearas com o Gnyona toedieta a 14 de junho de 1905, figuratsdo tomo a/40RM s. ia. Victor

Ernitantel It. sei da Utile, e de patrono o preclaro orador e dl-.pio!oato Ir; èráleiro dr. Joaquim Nalmeo.
Ao cornudo) Alfonso Augusto Penna(0 presidencia),.'

c.;$ admiuistrou o paiz de 15 de Novotubro de 19.6 a 14 de junhode 1909, data do seri eallocimenro, ooaioe. ooliver as vistas para o
magno p; °Mente fereo-viado de prolorioreneoto das nossas prateio
emoe redes de estradas de ferro, adua de 11ga,r o Ria de janeiro aoslistados do Ui e ao Norte' do Brasil até a Bahia. Realizou o grande
certame da EzposiOão Nacir-nal de 1908, que de laroa Ni:dativa
foi ã prodocoão e pinicas° do pala. Com o coeselbeiro Pema* seiniciou:asso remoo de rigoroso polidca dexeeonsoueção ccpaomicp.
tenanceira que, e.eois a solução de co atiaiiidade ooreseatada com a
elee-Presid oe sdo Nilo Peçonha, (14 eke junho de 1909 a 15 de No.
vemSto de 'reale ereoodo o atiiiistexio da Agrisuitura, e pelo qua.
triennio Ileoree dr Fonseca (16 de Novembro de 19W a 35 de no-'.
vembrc do 1914,) que promulgou a lei do censo e sorteio militar
obrigatorio, tetomou o seu enema Ondispensavet sob a t • presidencia
do dr. Wence. PlAu Brat Pereira Gomes Ide 1.5 de Ni:membro de
1914 a ae, dr Novembro Oe 1918) tojo. grieeton, provecto e
boiew.o, :mato se tosentin com a reoercuesão da case provocada
pela Grande Gee e* roundial que abranteu toda a duração de seu
reatdato govorrativo, mas que, a despeito de tantos obstaculos, se
carecterizoe por medidas de alta oetevencie que untribuiram para
ren.odelara aeonloistraçãoirubliea.

Cieito para o patolo 19184922r presidonela), rdio logrou em-
poesar-se da suprem megistatura a Nação o -conselheiro 1„oclri-
f4eS Aires, eido lallecimento, ocorrido em 10 de janeiro de 1.919,
deterrnknou o ouffragio de outro chefe de Estado.

ARecahiu a eicollut no actual presidente de.. Epitario da Silva
Pessoa, senador federal peio Estado da Par:defino iuristocault0 no-
tam( e embaixador 'do Brasil na Conferencia da Paz, reunida em
Paris, onde s. ex. por seus iavejaveis dotes de espirito e de edu-
ouça°, orofundeza e fulgor da cultura juridica elevou tão alto o
nome do Brasil, couro Rtry Barbosa na conferencia de liava. Na.

,buco ou Rio Branco, em defesa dos nossos direitos territoriaes,
perante os mais altos tribunaes de arbitragem no Velho e no 1k/gv0
Mundo.

- Vigorosa tempera de estadista, o presidente Epitacio Pessdo
presta ao Brasil serviço ele alta monta e differente categoria, em- •
prehendenclo ao norte dopaiz urgentes obras contra as secou,
remodelando os nossos quedeis, Instruindo ,euerolto com a mis-
são .extrangeiro, oro:moendo e. approximago do Brasil da prin-
cipaes cortes da Europa, com a vinda -dos soberanos belgas. do
spreoidente da Repalelica Portugueza, missões Commendaes e sziee-
tificas estranoeiras e do secretario do Estado attericauo; tomando
a iniciativa eia rua loendro mensagem presideactal, apresentada
por °ocasião da abe.tura do Confesso Nacional, em 3 de Maio
de 1920, da trasladacão dos despojos mortaes das ex- imperadas
do Brasil ao sólo da patria, satisfazendo desdarte tanto á maior
aspiração desses grandes mortos, COMO de sua nobre hunilio e
mesmo de toda a Naeão Beaslleira.

commenoracão da lndependencia velu achai-o á testa dos
negocios do Estado após haver recentemente jugulado com a
energia de em Fede, de um José Boodacio, ou de ma flo-
rimo, o Monto 4mmat-1011e0 torl 7am:caçava coneasoar para dez-
credito nosso, demite do mundo culto aqui dignamente T -
lado para conmosto se cong,otiOar oo: motivo do primeiro teto.
tenario do grito teroico do Vpdranea. 	 1	 •

A Exposição Interomoional de 1922 c-as coniraemortaõea que se
eoamettram, approximendo-nos das clanaie otOonoias oivilizadasdo
globo e revelando-lhes, como a nós mesmo., o que somos, zpás
-um sec-d!o da ,prOgéesso Como nação livw, se oirarevem foedaomo
ton dos mais signaaativos pad.'-oes do zelo, o:too-demo e wur.o.its
trazliçOes cocionue.s erigidas pelo brilhante e Imundo go unitio do
dr. Enitacio .Pessôlt,, de quem mui justamente ne deve Muramo
Brastr, peeo facto de amolde.- _a. ex. rociou! de 'cholo deEdado, 119
celebrar a gloriosa data do centonario da indepeideucla. . •

Rio (.1:: janeiro, 1 de Saembi o de 1922.--eft1ee ricitree-
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Illratitato 1-liktorleo e Geou,
airaphico Brasileiro

Ao Sr. Max Fleiuss, secretario perpettna
ojerhaftituto Historiai e Geographico Brasf-
kin), dirbau o Sr. Dr. Bueno de Paiva,
Vice-Presidente da Republica, a seguinte
carta com ita de 30 de setembro ultimo:

eAmigo Max Fleiuss — Apresento a V.,
com as minhas muito affectuosas saudações,
os mais cordiaes ageadecimentos pela deli-
cadeza zet : teve para commigo, offerecene
do-me os dous primeiros volu lies da Intro-
dução Geral do Diccionario Historico, Geo-
graphizo e Ethnographico do Brasil, prena-
teclo reto Instituto Historico e Geographice
Brasileiro.

Com esses meus agradecimentos, peço a
V. acceitar o minhas muito sinceras e efu-
sivas felicitações pela extrao .dinaria con-
tribuição que o Benemerito Instituto Histo-
rico e G ographico Brasileiro dá ás festas
de oatriotismo, com que a nossa Patria so-
lemnisa a passagem do primeiro eentenado
de si independencia.

Acredite V. que recebi com intimo orgu-
lho de brasileiro o valioso presente, que
por si sé bastaria para attestar o prodigioso
surto da nossa patria nos primeiros cem
alunos de sua vida de nação livre. Com  o
mais alto apreço. Sou de V. velho admira-
dor e criado obrigado.— Baena de Paiva,.

	4

• CENTENÁRIO

No recinto da Exposição realizou-96
hontem a inauguração do Pavilhão das
Industrias Nacionaes, que ja tinha uma
parte entregue á visita publica.

" A essa solemnidade compareceram o
delegado geral, Dr. Ferreira Rameas,
Varios outros representantes da Com-
ndssão da Exposição, bem como auto-
ridades federaes, municipaes, e grande
numero de famílias.

Antas a cerimonia, foi o pavilhão vi-
sitado por todos os presentes e fran-
queado ao publico. Neste pavilhão que
é grandioso, encontram-se os productos
e industrias dos Estados.

--
Encerrou-se no domingo e Congresso

Eucharistico que vinha se realizando ha
dias neta Capital, como homenagem da
Igreja Catholica ás festas do primeiro
C oitenario da Independencia.

O encerramento teve logar com a to-
lemne procissão da Eucharistia, em quo
tomream parte todos os bispos aqui
reunid)s no referido Congresso, todos
os demais sacerdotes, em tini total de
cerca de gr • Mentos, o Cabido Metro-
po:itano, todas as confrarias, irmanda-
des o associações religiosas; collegios,
orehanatos, escoteiros cathulicos, bem
corno uma multidão de fieis, de mais do
cento e eincoenta mil pessoas.

Desta ferma, a Igreja Catholica com-
memorou solemnemente Oentenario da
Independencia, e a população catholica
do Rio de Janeiro teve oceasião de ma-
nifestar a grandeza de sua fé.

r .tp e is de perearrer o itinerario eeta-
heiecido, a p-odissão que sahii: da ma-
triz da Geria, disso'veu-se na praoa.
Maná, onde o Arcebispo coedjuctor D.
CebaStião Leme fez, em termos eleva-
i ; uma prece, terminando por formu-
lar vates para que o Brasil seja um
grende paz, forte e feliz.

Seguiu-se então a benção por Sua
Eminencia o Cardeal Arcoverde, Arca-
bisp • ck Rio de Janeiro, em um altar, na
praça e 	 leiántado para esse fim.

A Exposição Internacional de Gado
e Industrias Derivadas, cuja organiza-
ção esteve a cargo da Secção de Mus-
tria Pastoril da Exposição do Centram-
rio, encerrou-se no domingo com toda a
soleronidade. estando presentes os Srs.,
Dr. Pires do Rio, ministro da Agricul-
tura, Francisco Ferreira Ramos, dele.
gado geral da exposição, Dr. Rúmen
Bidart, delegado da Republica Argeniena,
Dr. Fonseca Costa, Dr. Alcides Miranda.
presidente da alludicia secção, Lis, Ar-
mando Rocha, Pauline Cavalcauti,
klin de Almeida e Landuiphe salves,
membros da sução. Nermenegado Pin-
ai, delegado geral da Republica
tina jupto á Exposie,ão e Dr. Alphen
Braga, secretario da seão de Industrio
Pastoril, e muitas outras pessoas.

Por essa occasiáo leiloo o Sr. Dr. Al-
cides Miranda. Em seguida o Dr. AI-
pheu Braga procedeu á leitura das re-
lações dos premem conferidos.

Por ultimo fallou o Sr. Ministro da
Agricultura, que enalteceu a cooperaçãe
dos funccionarios do rninisterio para o
evito do certamen. terminando por sau-
dar, em nome do Governo, as delegações
estrangeiras que tanto contriauiram com
_o seu valioso concurso para a realizaeão
da Exposição.

Continuação da relação das pessoas
que se congratularam com o Sr. presi-
dente da Republica per motivo das les-
tas do Gentenario da /ndependencia.

Camara Municipal de Conquista, re-
unida em sessão commemorativa peio
Sr. Sergio Marques da Silva; Conselho
Municipal da villa de Livramento, pelos
Srs. Heraclito Fortes, presidente; Pedro
Freitas, Salustiano Rodrigues, Benedicto
Baptista e Metiam) Costa; municipio de
Remanso, pelo seu inteneente José Vil-
laça de Carvalho; o povo do municipio
de União no Ceará, pelo presidente da
commissão de festas, Sr. Ezequiel
Silva Menezeá; Conselho Municipal de
Porto União, reunido em sessão solemne,
pelos Srs. Hei menegado Marcondes. su-
perintendente e Antonio Arruda, peasi-
ciente do Comento; municipio de Sena-
dor Pompeu, pelo respectivo prefeito,
José Magalhães; municipio de Caratape-
ra, pelos Srs. Antonio Paixão, prefeito
municipal e Samuel Quadros, presidente
da Camara; municipio de Sebral, pelo
respectivo prefeito municipal; Henrique
Rodrigues; Escola de Commercio Chi e s-
tovão Colombo. de Piracicaba, reunida
em sessão solemne commemoratiea, pelo
seu director administrativo, Pedro Za-
niani; Associação Commerciai de Caxias,
poios Srs. Alvaro Camões, presidente e
José Soares, secretario; municioio de

polo prefeito municipal, José Ara-
gão; Associação dos Empregados no
Corninercio do Grafo, pelo Sr. Levy Bed
urra, presidente; Faculdade cie Deito
de Belém, peto Sr. Dr. Ernesto Chaves,
director; Gamara Municipal do Piraci-
caba, em nome do povo, reunida em ses-
são solemne. pelo seu presiriente z enas-
tião Nogueira Lima: municipio de Ita-
pipoca, pelo seu preleit,o municipal Fir-
mino Martins da Silva; Muricipio de
Gratheus, pelo respectivo prefeito Cha-
ves Mello; municipio de Batatoes, São.
Paulo. pelos Srs. Manoel Victor No-
gueira. prefeito municipal e Geilherme
Tem/minei presidente da .Camara; de
Pinheiro na Bahia. do Sr. Juvenal Ca-
nario. director do Patronato Agr.toia,
Alanoel Bara la, por s: pelos finicciona-
rios e menores do referido patronato;
de Joazeiro na Bali'a ,do Sr. Paillino
Aranjo Gties, director do Aprendizado
Agricola. em seu nome, dos (iinceiona-
rios e elumnee denoda) aprendizado; de

Belém, do Sr. ;Manoel Ferreira, .Andrap
de, presidente die Confederação dos Velei
cederes Paraenses, em nome do: pote.'
cadimes do .ar; re Menta Alio, eia ars.
Juvencio Moura, intendente; Boi.Iict
Silva, collocter federal, e Anion o Ii-
gueiredo, juiz seeeidnal; commiss:. rias
destas comeneinorativas, de Laia) citei
alias a colliteação ot unia p.aca na I ele-
rida estação, pelos Srs. Ribeiyo Ge Al-
meida, Caiam Nemeyer, Il thadarnee ili-
bas, Braga Netto e João Carvatho; de
Belém, do 5 . Deocleciano Coelho de Sou-
ea, repreeendinte do engenheiro da ruiu-
trissão que trabalha no Oyapoc; de Vi-
ciaria, dos Srs. Oscar Jughurta Couto,
delegado fiscal e Claudiano Caneiro da
Cunha, ins..eetor da Alfandega; directo-
rio do partedo fe•erelista de Gachoeii a
do Sul; de sloy,az, do Dr. Arthur Abcion
Povoa, repi eseutante do Governo do Es-
tado na eolemnidade do assentamento da
pedra fundemenial da futura Capital Cia
Republico; Clamara do Commercio Bri-
Leniu) do Brasil, pelos Srs. P. SNNanson,
presidente; S. L. F. Mc. Lauciden. ee-
cretario bonorario; Louis Edgar(' San-
ceau, thesoureiro honorario, o George
Marie secre'ario; de Aaracaja. de José
Vieira Telle3 de Menezes. de S. Paulo,
de Francisce Xavier da Costa Aguiar;
Dr. Pedro Fernandes Paes de Barros,
juiz de direito de Capivery; desta Ca-
pital, dos Si'. Dr. Frederico de Barro
Barreto. Dr. Chrysolito de tGusnião, Dr.
fininho Pe. era da Silva, Dr. Deinos--
thenes Lobo; do Sr. W. V. B. Van
Diek. presidente da General Electric S.
A., era seu nome e transmittindo os ter-
mos do telegiemma dos Srs. Gerard
Sveope, presidente da General Electric
Co.. e Ansnn W. Burchard preeidente
da Internacionel General Electric Co
de Nciva York; de Recife. do S^. Justa.
no- Campos; de Itapagipé. do  Jeed
Amaral Carneiro; de aracaja. Sr.o Sr.
Theodoro Bispo de; Reis. L 'a. Myr-
lhes de Campos; da Carnara
da Conceição da Berra. peio Sr. Por-
fino Lisboa Netto, remettendo por carda
a acta da sessão soleeme da referi& Ca-
mara; de Avaré, do Sr. Lendulnho Mon-
teiro: de Parenaguá, do Sr. José Soa-
res de Faria .Souto; da Villa de Lama
Dourada. em Minas Geraes da Caina-a
Municipal, pelo seu p eedden t e João
Chrysostomo de Campos, entompoieande
haver sido aprovado unardmemen te em
voto de cnneeratidaeaes: do Sr. a le"ha.
Florence. constil do Brasil em Deeede;
de Mnnteviden. do Sr. a) -ire Parrabare,
director da revista "Touring Club Uru-
guaY0".

••••n•=.7.1129=111.$

NOTICIIIRIO
O Sr. Presidenfe da Republica acom-

panhado do Sr. Dr. Pires do Rio, mi-
nisfro interino da Agricu l tura. e do ca-
pitão-tenente José Maria Neiva, seu
aitoiante de ordens, esteve hontem na
Exposição Internacional de Pecuaria,
ante-hontem encerrada, tendo tomado
parte no almoço que se realizou no edi-
ficio da Directoria de Industrie Pestoril.

— Na hora reservada á audiencia aos
membros do Congresso Nacional. 'oram
hontem receb'dos pelo Sr. Presiden'e da
Republica os Srs. senadores Olet.erio
Pinto. Antonio Massa. Cunha Pedrosa,
Venaneio Neiva, Lop es Gonealvee. (irac-
cho Cardoso, Mendonça Martine. E/0y
de Souza. Alvaro de Carvalho, e deputa-
dos Amoito Azevedo, Dyonisio . n entes,
Affonso Camargo. Bueno Brandão. Gil-
berto Amado, Joaquim de Saltes, Dervis)
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Pela Corretoria da Caixa de Amortização
foram lavrados Imitem 41 termos de transfe-
rendas de apolices da Divida Publica, uni-
formizadas e diversas emissões, corresnon"-
dentes a 437 transferidas por venda e quatro
por transmissão causa-mortis.

As do primeiro typo foram cotadas a 815$
e as do segando a 759t000.

Durante a semana finda a mesma corre-
tola lavrou 221 termos, correspondentes
transferencia de 3.981 apolices.

•n•••••nn•

Na Thesouraria do Papei Moeda da Caixa
de Amortização foram trocadas limitem
17.573 notas do Governo, dila eradas e em
aubstitidção, na importancia de 124:300$,
sendo NO de 5$ da estampa 16-, das quaes
foram picotadas tres cedulas falsas.

Durante a semana finda a mesma the-
aouraria trocou 98.15'. notas no valor de
1.549:295s, sendo 8.546 de 5$ da estampa 16';
das quae.s foram picotadas 50 cedidas falsas.

Sob a presidencia . do Sr. Dr. , liomertt
Baptista, ministro da Fazenda,, e com a
presença dos Srs. Dr. Monteiro de Sales,
Pr Pire; Brandão, Dr. Carvalho Mou-
rão, barão de Oliveira Castro e Dr. Vos-
aio Brigido, esteve reunida hontem a
Junta Administrativa da Caixa de Amor-
tização, tendo sido despachados os proa
ressoa seguintes :

N. 447*--A. — Anna Augusta de Lima
Chaves. — A? vista do documento de
fl. , cumpram-se os alvarás de fo-
lhas 36 e 39.

N. 887-A' -- Associação Beneficente
Campos Saltes. — Junte o supplicante
publica fórma da lista de presença na
assembléa geral extraordinaria de 26 de
agosto do corrente armo e a relação dos
mios remidos actualmente existentes,

Na. 1/2 K — Kate Morgan de Castro.
— Cumpra-se o alvariá, menos quanto ás
apolices das quaes o Dr. Francisco de
Castro Junior era mero usufructuario.

N. 114-0 — Oscar Augusto de Souza.
Cumnra-se o alvará, mas para a

venda das apolicas sejam apresentadas
as procurações dos interessados.

N. '709-A — Antonio Vaz de Carvalho
Junior. — Cumpra-se o alvará.

N. 74-0 — Ottilia Santos. — Não p6de
ser ciumfrido o alvará, á vsita dos ter-
mos expressos da verba testamentaria
que instituiu o legado, e do art. 391, III,
oo Codigo Civil Brasileiro.

N. 182-F — Francisco Pacheco da
Costa, troco de duas notas de 5$ e 14
ditas de 2$000. — Paguem-se pelo valor
integral a de n. 5 e pela metade do va-
lor as outras, com excepção das de nu-
meras . 6, 11 e 16 que não teem Valor.

N. 699-A — Alberto Tavares, troco de
uma nota de 2006006. — Não tem valor
a nota.

N. 103-B — Banco Rollandez da Ame-
rica do Sul, troco de uma nota de
5008000. — Pelo valor integral.

Sem numero — Officio n, 2.712, da
Casa da Moeda, apresentando novo mo-
delo de apolices da divida publica. —
A.pprovacia a estampa constante do spe-
amen junto.

Sem numero -- Representação do
chefe da secção do papel-moeda, sobre
a -fórma de inutilizar as notas de 1$ a
2i8 trocadas por moedas. — Adopte-se
provisoriamente o picote com o carim-
bo (Sem valora, emmassando-se, poráni,
as notas com a declaraição (troco de
aluminiuma.

Sem numero — Portaria n. 1107, de 1
de setembro de 1922, com parecer do
chefe da moção do papel-moeda. —
Não procedendo a opposicão feita á de-
terminação da inspectoria, fica appro.
vado o acto constante da portaria n. 107.

Sem Mimem — Portaria n. 120, de 18
de setembro de 1922, com parecer do,
chefe da secção do papel-moeda. —
Approvada a portaria n. 120.

Sem numero — Portaria n. 130, de 27
de setembro de 1922, com parecer do
chefe da secção do naRel-moeda

-Approvada a portaria n. 130.

Na relação dos stocks existentes nos tra-
piches dez-ta ermita!, ho tem publinda,
houve a inversão dos stoeks de icarmie e
algodão, sendo o primeico de 18.500 fardos
e o segundo de 7.297 tordos-

Na Primeira Pagadoria do Thesouro Na.
doca' sedo pagas, hoje, 3" dia util, as
seguinte folhas:

Internato e Externato Pedro II—Instituto
de Musica—Aposentados da Fazenda—E. de
Bailas Artes—Casa de Correcção—Avulsa
da Justiça—Instituto de Surdos e Mudos e
Instituto Biologico—Bibliotheca
Escuta Superior de Agricultura e Hospeda-
ria Ilha das Flores—Instituto Benjamin Can-
stant—Casa de Detenção.

Nota — Os que deixarem de receber no
dia proprio só serão attendidói do 20° #a
23" dia util.

Porto, João Elysio, Pacheco Mendes, Dam
niel Carneiro. Floro Bartholorneu. ()da-
tai() Mangabeira, Cunha Machado, Antu-
nes Maciel, Carvalho Netto, ~andina
Cunha. Hugo Carneiro, Juvenal Lamar-
tme, Cincinato Braga, Luiz Guaraná. Mo-
reira da Rocha, José Augusto, Nelson de
Senna, Arthur Lemos; -Pessea • de Quei-
roz; ex-deputados federaes Drs. Alfredo
Rim Cesar Vergueiro a Elpidio de Mes-
quita e Dr. Gentil Tavares. 	 •

-- O Sr. Preaidente da Republica re-
cebeu do Sr. deputado Géo Gerard, que
fez parte da embaixada especial da
França ás festas alo Centenario a que
daqui partiu a bordo do paquete Alba, do
regresso ao seu paiz, o seguinte tele-
gramma endereçado da Bahia:

(Deixando o Brasil pela terceira vez
crescem em mim a admiração e sympa-
thia pelo magnifico pata e seu nobre po-
vo. Levo inesquecivel lembrança das
festas commemorativas da indenenden-
cia; e da Exposição que é explendida Ma-
nifestação de trabalho e de arte, e grato
reconhecimento pela amavel e cordial
acolhida. Em tudo vi que a fraternida-
de franco brasileira, mais que centena-
ria, é de agora em diante eterna para a
felicidade das nossas duas democracias
livres e pacificas unidas na defesa do
Direito e da Justiça e no trabalho ordei-
ro para o progresso humano. Respeito-
sas homenagens. — Deputado Géo Ge-

., rard. — Bordo do MIÁ.
— O Sr, Presidente da Republica re-

cebeu do Sr. Dr. Domicio da Gama, re-
presentante do Brasil no Conselho da
Liga das Nações, o seguinte telegramma:

Genebra. 30-4 Assembléa da Liga das
Nações votuo hoje unanimemente a pro-
posta Barbosa Carneiro anteriormente
approvada pela segunda Commissão, no
sentido de que os membros da Saciada-
de das Nflenes que tomarem parte no
Congresso - Paia Americano envidem es-
forços para o fim deste Congresso con-
siderar de :utilidade 'a sua cotia-
boraaão com ' os organismos teehni-
coa da Sociedade das Nae,ões no desen-
volvimento' subsequente daquellas Ques-
t/Ias já tratadas peta -Liga. O senador
Raynald, delegado trances. apoiai a pró-
posta em termos de viva sympathia pelo
Brasi l Essa- iniciativa 'foi considerada
por todos como capaz 'de concorrer effi-
ciumenta para o prestigio da Liga e re-
forçar tambem a importancia do Con-
çresso Pan Americano na opinião curo-.
tesa . Respeitosamente. — Doinicio da
Gama.

O tempo --j Boletim 'da' Directoria de
Meteorologia — Previsões para o pe-
rlado de 18 horas do 'dia , 2 até 18 ho-
ras do dia 3:

Districto Federal e Nitheroy — Tem-
po — Em geral instava/ . COM chuvas o
sujeito a trovoadas.

Temperatura- — - Em ascendi°.
Ventos — Normaee, predominando

Os do quadrante. norte, -per vezes fres-
cos.

Estado do Rio a- Tempo --e Em ge-
ral iwitavel com chuvas e sujeito atrovoadas.

Temperatura — Em ascenção.
Tendencia geral do tempo após 1$

horas de terça-.feira,. instava].
Svnopse do. tempo occorrido:
No Distaleta Federal (até 15 horas

do dia 2) — O tempo, de accôrdo com
a previsão feita, foi Anstavel, com chu-
vas fracas em parte da noite o no co-
meço da madrugada,, -e . cén - encoberto
após; á nolte,.entre. 23 e 24 .horas, fo-
ram observados relampagos o trovoa-
das fracas. A temperatura teve ligeira'
aseenção de 'aia, mantendo-se. estaval á
noite; a maxima verificou-se ás 12 lia-
ras e .50m. com 26°8 e a mintais 12 h:
45m.	 .

Em todo o paiz (até 9 horas do dia)
— Zona norte — Tempo. instavet no
Ceará, e bom nos demais Estados,-
Temperaturaestava). Zona centro
Tempo em geral *instava!, tendo •ho-•
vido hontem e esta, manhã em partes
'ti» Minas, AMUA) Grosso e Rio do Ja-
neiro, sendo que, em algumas local i da-
des as precire taeões . foram acon:nanha:-
das de trovoadas. A temperatura ele--
VOU-se ligeiramente. Zona sul — Tem-
po mão: tendo- 	 e . trovejado
nontem 'em grnde, 	 parte desta zona.
A temperatura elevop-se ligeiramente.

Menorestarp'Aieraturas: 5°4 em La-
ges e 10°0 em . Paulo dos Agudos.

Manares chuvas ' recolhidas no dia 2:
22ro1m8 em Ouro Fina e 18ralm8 em
Piquete.,

,ato do Mar' na costa do paia
Vagalhões em Macahé e Laguna; va-
gas e pequenas vagas em Sergipe,NCabo
Frio, Santos, Paranaguá e Florianopo-*
lis; chão e tranquillo nos demais pon-
tos da costa do pais.

Regiões sem chuvas. Ra mais de 15
dias: Quixeramnbini; ha mais de 30
dias: ()uivada,' ha mais de 60 dias; Joa-
adro e Pitanguy.

Dados aerofogicos "— 'Corrente S até
216 metros. corri' velocidade inakima de
cinco metros, pasisando a NE 'até 801'
metros, com velocidade maxima de 4,3
3netros, depois N até 1.710 metros,
com velocidade 'maxlma de '40,8 me-
tros: dahi até 2.610 metros, Corrente
NW com velocidade ' maxima de 10.2
metros, onde desappareceu 'o balão era
atra-atua cumulas a distancia horizoa•
tal de 4.301 metraa.
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Companhia de Loterias Naelonaes do
Brasil - Loterias da Capital Federal -
Lista geral dos premios da 20' loteria do
plano 28, 153 extracção do anuo de 1922,
realizada em 2 de outubro de 1922, em be-
neficio das instituições mencionadas nas leis
e decretos em vigor e em virtude do con-
tracto celebrado em 8‘cle outubro de 1921,
na Procuradoria Geral da Fazenda Publica
do Thesouro Nacional.
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55.156 	
67.252
28.234
3.812

11.780
24.351
59.951
4.275

15.612

	

12.559 	 a

	

6.930 	

	

7.551 	

	

2.191 	

	

26.553 	

	

68.542 	

	

54.384 	

	

13.799 	

	

22.251 	

	

69.588 	
52.94
57.383
1.802

18.351
41.358
12.725
54.296
14.754
40.193

	

5.359 . 	

	

_R,99 1 	  LS * 	

58.491 	 1005000
63.841 	 2005000
88.779 	 1005000

Aoprosintarões
4.978 e	 4.08u.. 	 	 3003000
8.167 e	 8.169 	 	 2033000

14.753 e 14.755 	 	 100.5000
35.710 e 33.712 	 	 1005000

Dezenas	 _
4.971 a	 4.980 	 	 305000
8.161 a	 8.170	 .... 	 	 203000

14.751 a 14.760 	 	 10E000
35.711 a 35.720 	 	 10$000

Todos 03 nuineros terminados em 9 teem
2000.5

O fiscal das loterias do Governo da União,
Manoel Cosnie Pinto. - O director assis-
tente, João Carlos de Oliveira Rosario,
secretario.- O escrivão, Firmino de Can-
tuaria.

A Repartição Geral dos Correios eapedirá
nadas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo adila, para Paranaguá e Monte-

vidéo, recebendo impressos até ás 10 ho-
ras, carias pia .a o interior até ás 10 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 11 e objectos para registrar até
ás 9.

Pelo Goyaz, para Bahia, Maceió, Recife,
Cabeciallo, Natal, Ceará e Macau, rece-
bendo impressos até ás 5 horas, cartas para
o interior até ás 5 1/2 e ditas com porte
duplo até ás 6.

Amanhã:
Peao Manáos, para Victoria e mais por-

tos do norte, recebendo impressos até ás
6 hora, cartas para o interior até as
6 1/2, ditas com porte duplo até ás 7 e
ob;:ectcs para registrar até ás 18 horas de
hoje.

Pelo Oyapock, para Caravellas, C.anna-
vieiras, Ilhéos e Bahia, recebendo impressos
até ás 5 horas, cartas para o interior até
ás 5 1/2, ditas com norte duplo até ás 6 e
objectos para registrar até ás 18 horaa de
ho'e.

Pelo Regina &Palia, para Las Palmas,
Napoles e Geaova, recebendo impressos
até ás 14 horas, ca•tas para o exterior
até ás 15 e °Matos para registrar até
ás 13.

Nota - Vales postaes interancionaes
nacionaes da thesouraria, nos dias uteis,
até ás 14 1/2 horas.
- Recebimento de encommendas poslues

internacionaes pela 5.• sucata do trafego,
para Portugal c Hamburgo como correios
permntantes com todos os paizes da União
Postal, Açores, Madeira e Estados Unidos
directamente nos mesmos dias até ás 15 ho-
ras e até á vespera da partida dos paquetes
que se destinarem a Lisboa, Hamburgo e
Estados Unidos, exceptuados os da Compa-
nhia Sud Atlantique, e entrega tainbem-nOS
inesmos dias das 10 1/2 ás 14 horas.

RENDAS PUBLICAS
etecebedoria do Distrieto raderal

Renda arrecadada em 2 de
de outubro de 1922 	 . 330:8755422

330:8755422
Em igual periodo de 1921.. 323:24214902

Diferença para	 mais	 em 
1922 	 .7:632552O

/Mandava do /tio da Iane:ro

mu DE otrrusno DE 1922

Renda ariecadada no dia 2:
Em ouro 	 	 16:P19;851
Em papel 	 	 52:682.i7

Total 	 	 69:532017

Renda arrecadada de 1 a
2 do corrente 	 	 -

Em igual periodo de 1921 	 	 37:185933

Differcnça a maior em 1922 	 	 32:345a664

4"-PARTE COMMERCIAL,
_

nuRso CFPICIAL DO CAMBIO E 1.:0E1))
METALLICA

Praças

Sobre Londres.... 	 	 6 916	 6 1/2
Sobre Paris 	 	 3651	 $552
Sobre Hamburgo 	 	 -	 5 7/8
Sobre nana 	 	 -	 $371
Sobre Portugal 	 	 -	 $343
Sobre Nova York.. 	 	 --	 8000

Libra esterlina -	 em
moeda 	 	 -	 415000

Sobre Buenos Aires (neso papel).	 33079
Sobre Buenos Aires çpeso ouro).	 73059
Sobre Montevidéo (peso ouro)... 	 65550
Sobre liespanha (pesetas) 	 	 15315
Sobre Suissa (francos) 	 	 15612
Sobre &laica (francos) 	 	 $616
Sobre Hollarda (florim) 	 	 3,345
Sabre Japão (yen) 	 	 -
Sobre Dinamarca 	 	 -
Sobre Sucia 	 	 2260
Sobre Noruega 	 	 -
Sobre Palestina e Sylia 	 	 $655
Sobre Canadá 	 .641	 -
Sobre Rumania 	 	 $55G
Sobre Tcheco-Slovaquia 	 	 a271
Sobre	 Austria 	 •••	 •••	 $0 0,16

Moas
Liras (papel) 	 $330
Francos-belgas	 (papel) 	 S610
Escudos (pa n ,e1) 	 7;480
Anolices uni:ormizadRs de 1:00$,

5 "1., 	 	 815. GO0
Apalicas diversas emissões de

a " f., miudas, nau 	  83J A00
An3lices diversas emissões de

1:060F, 5 "/„, noai 	 	 7635000
Aoolices divertias emissões de

1:000$, 5 °/ , port. (1920) 	  7335090
Apolices diversas emissões de

1:000a, 5 °J., port. (1921' 	  735$00)
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1914, part.. 	 	 1705600
Apolices do Einprestimo Munici-

pal de 1920, port 	
Apolices do Emprestitno	

162$000.

pai dei .1 0 ,port. (dec. 1.550).	 192#150ói
Apolices do Emprestimo Muldel- 	 •1

pai de 7 "/„ port. (dec. 1.622). 1775000
Apolices do Estado do Rio de Ja-

neiro de 104. 4 °/„ port 	 	 975750
Banco do larasil 	  3a0a000:
Companhia Cessionaria das Do-

cas do Porto da Bahia, C/50 f 	 	 5GstOn.
Companhia Manufactera Flumi-

nease 	  190M,
Debentures da Companhia Menu-

factora Progresso 	 	 sw000_.
Debentares da Companhia Ces-

sionaria das Docas tlo Parto da
Vaida, 2' erie 	

'
.141pet,

• 1,

2:0003000
1005000
100E000
2003000
1005000
1003000
1005000
1003000
1005000
1005000
2901'000
5005000
1005000
2305000
1005000
1003000
1005000
2005000
1003000
1001;000

1:0003000
1003000
1005000
160:,000
1005000
2003000
1003000
1005000
2005000
1001000
1003000

a0:0003000
5005000

1:0003000
500000
1003900
5005000

5:0005000
1003000
1005000
100;000
1005000
20(KCO
1004100
100000
200.M00
2005000

1:090000
1005000
1005000

1003000

1005000
1005000
1005000
3003000
1005000
loopoo
tooswoo
2003000
2005000
2001;000
1001'000

' 1005000
200$000
100$000
1001;000
100$000
1005000
1005000
1003000
1005000
loogort

2:0005000
1001009
5005000
U$000

90 d A'l ar.



•••••••""	 %Ws-

0"3

(t)

en	 O

ã ã. • .3
RÉ* 14 RS ,1• •tl. 43 riri	 iCi

411

o

Ti;A:va-fei no. 3
	

!MARIO WFICLA
	

Outubro de 1022 ITU?

120artagres da Companhia Brasil

I

dtlat'ial  •
ent; es	 Companaia Doas
e Santos 	

Vendas a prazo
90 da Companhia Cesaionaria

das, socas do Porto da Bailia,
t4f5.0	 V/C, 30 dias 	 	 37$1:100
Secretaria da Camara Syndical da Rio de

Janeiro, 2 de outuaro de 1912.— A. SI"-

syndieu.
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MARGAS REGISTRADAS
N. 8.'788

T. dt. C. Ciark iSc COmpana,, United, ata.
tkeiecida em Wolverhampton, Inglaterra,
4aresenta a marca supra que coas-late em
doas tríangulos foi liando uma estrella de
%eis pontas, tendo no centro a letra aC..
Esta marca, que póda. variar em typos,
cOres dimeasõee, serve para distinguir
caldeiras, machinas de salsichas, moinhos
para tintas, auindastes-macacos, calandras,
prensa para tinturas; artigos de metal, uten-
alaos do:nesta:os de lavadeira e cutelaria;
polias de eixo e de armação, co" exclusáo
das dlilerenciaes; banheiras e seus acces-
sorlos; accessorias de obras de bombeiro;
valvulas posteriores, bisagras, guias pos-
leriOre3 para chapeleiros; tampadas de pa-
deiros; manivelas de campaiuhas, ouxadores
e v.alvalas; braços; grampos. de caixas, gan-
chos para freios e outros acceesorios e uten-
aMos fixos; gorros, ganchos para gorros;
Cataes para batentes de ¡ancilas; calhas; se-
guradores de gado; puxadores de dveta,

dobraajçaa; algarismos e csentioe ala ferro;
cylindres de eixo e da caixa; arligos fundido
de gabinete; nine-C:RS e plixadores, torneiras,
d:nzes de rodas, puxadores de vaec e s e
accessoeioe dc curral de vaccns; fiadores
de Piadas do pepinos; suo-tes e eent:as
de • )ortm, cor:entes; aldrz,vas, c:h• cas, pra-
tele iras -ara do 'es, fotite; noves; callei,•as
e tr,!ices de cerro para jardi a; arms de lar-
di-: ;; ancinhos, raxaderrs de correias de
carrinhos de miro; notes de eolla; irado: es
ie erve;a; fachadAs de ,.;ontos; eixos de re-
to,); ga;:c'tos de nen:lurar e;pingardas;

inolosde hattcreo, caoo q , reci-ái entes para
• olheitas, ferro de aliwr para cluoelciro,
ancinhos de ferro, ,pontas de tacr,

3In cabaça, caixas de maxinas, tijolos re-
,.actari Is ao a, veatiladoree e valvulas de

a Inflação, poços da agua, puxadores,
-nacos, pugna para sarraios, pentes para
eaaalios, grãas alistai-adores (oa caldeiras
-ara a sua conservaçao) araes com duas
:Aos, pacas com quaeupter unc, li-
acea.s com algarismos, rodas de nclias,

:Metias e In :utões ; polias, não differen-
e:acs, para signaes de estradas de ferro,
:amp:is, aros, extremo; de rolos para vene-
; . ianas, r:. •:lectores, pivots e centras de cai-

de j •-.nellas ; rolos para caixilhos,
• )o,ialetes para contraventos, dedres de

atic2.dores, cha t ,as de balanças,
••as,-ado,..2., roldanas e levantador.:s de con-
:rq ventos ; tanci nes, pias e Ir:linha para
pirss ; parafesos ; bigornas e eunh )S para
..aarear sapatos ; pás ; pregos ¡atra cercas ;
+anos de esties ; caldeiras e moldes para
::ssnear, pinos sobresalentes ; pregos de
topos, cavilhas de cunhas, pesos, não azada
para balaaças, fixadores de janelias, blocos
de freio .::, c /ninhos de agua para ré:za ds
jardins, grelhas de cinzas, tudo de metal,
com excepção de tuteies preciosos e suas
imitações; latrinas, uriaóes, passaawae
latrinas, iavatorios e fornos chimieos, que
não sejam para fins experimentaee, da fa-
bricaçâo da depositante. A dita marca
apresentada em renovação do registro effec-
tilado nesta junta em 7 de novembro de 1907
sob n. 1.937. Rio de janeiro, 21 ae setembro
de 1922.— Por procuração, Lecierc 6, C.°
(sobre tuna estampilha de 600 reis.)

Apresentada na secretaria da junta Com-
mareia/ da Capital Federal ás li horas e
5 minutos do dia 21 de setembro de 19.42.

Registrada sob n. 8.738 por denpatato
da junta Commercial C;71 SCSSA3 de hoje.
Pitou no primeiro exernp/ar 20$ de sello
por estamnithas. Ria de janeiro, 26 de
setembro de 1922.—Isidoro Currpos, dareetor.
(Ao lado estava o carimbo da janta-Coara
ineacial.)	 (5.841)

por eetampilaaa. Rio de janeira, 23 de-sete n-
bro de 1922. —Isidoro Ca;npos, dir:: .:tnr. (Ao
lado estava o Carimbo da Ju...ta eom'ner-
ciai.)	

•	
(.841)

. 

N. ara. f_.:71.

Medo Lopes Elo ni.aates, domiciliado á
rua Evaristo da 1/ ‘;La n. 47, ado:-t:i. rara
dis ‘ inaliir pó de surd y.. a r.zda da 'eniánia,
aus de alfa.teo.a, ti p leties, extractos, In-
çáes, b.ifltautiva, ;.i,ioneies, vinagre aro-
madeo, crèmes, oles )e,inutdos,
a rrue de quina, cosmetic), bão para barba,
tonieo para eaáello ( write urdo), tal 'o per-
fumado ou nao, siianw)ogs,
ptieas e derdifricios, de seu iab , ico, a marca
supra, consistente em um rolnlo circular
guarnecido de boi jad ..iras e esenhos att-
nouveau, conte . .du nocet:ii O irn tri mutilo e
nesie, uma figwa C?I'OCte .'iNkiel de rimiher;
ab‘dxo do trialigulo be . ,e o nome earsere-
ristie n qTrian.. E:.ta icarca poderá va: lar
em nil‘.,e q , diine usbes e tapo de fettra.
de Janeiro, 5 de niai,) de 1922. Meti" tmcs
DomIngu2s,(soira una estampilha de ti0')
réis).

Apresentada na secretaria da junta Com-
mareia/ dr Capita! Feder ii is 11 horas e 5
minutos do aia E da maio de 1922.

Reaistrada eaa n. 18.27 ,	deepacaa
juaea :aemmerc i al en se:o de boje.
gco no rainaarc eae p	 d seio nor
estampilhas. Rio d	 .	 Sr.: 1 . co
de 1922. —Is;doro	 'A)
estava o cari	 a ;carimbo	 CumiliCi•••1.51

k5 8.3))

N. 18,1300

alanoel Carriola:, estacelecido á rua Bue-
nos Aires mi. 285, apreseata a marca supra,
a qual consiste eia trea pajeais ; no centro
veean-se, no interior de unia ferradera, a ca-
beça de um cavello e a palavra .Verniz., aem
Como, os dizeres eitaarea Registrada., e
abaixo destas o nome caracteristico .Turfa
precedida da palavra imnermeavei — para
calçados, correias, polainas — Rio de ja-
neiro. Noa outros dons miaria veem-se dize-
res relativos ao producto coni as resaeciivas
instrucções. A marca pôde variar de eõres
e dimensões, e serve para distinguir um
verniz imperrneavei de seu fabrico e cem-
mareio. Sobre uma estampilha de 600 réis:
Rio de janeiro, 12 de maio de 1922.—AL/zoei
Carrione.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 40
minutos do dia 12 de maio de 1922.

Registrada sob n. 18.300 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de selo por es-
tampilhas. Rio de jane;ro, 21 de setembro
de 1922.-1s/cloro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da junta Commercial.)

(5.810)

N'.

Luis Oswaldo de Ca valho, doinkile n do á
rua Deus de nezeiabro n. 13ti, adopta. eara
distinguir o emitia-leio, da se: iablico.
marca acima, g. e podut variar de cdr
dimensão. a. watt consiste dc nome caracte-
ristico eParaay . entre aspas. Rio de ja-
neiro, 7 de maio de 1022. —Luiz Oswaldo
Carvalho (sobre 60) réis em eetampilhas).

Apresentada na secretaria da junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 4'
Mintetaa do dia Oda inalo de 1922.

170$000

195$0C9

N. 1.9.3O

T. C. Clark Company, United, esta-
belecida em Wolverhampton, Inglaterra,
apresenta a marca supra que consiste na
palavra aCiark'se. Esta marca, que pôde
variar em typos, córes e dinicaaões, serve
aara distinguir vasilhames de metal e arti-
gos de ferro pata constructores, da fabrica-
ção da depositante. A dita marca é apresen-
tada em renovação do registro effeetuado
nesta junta em 7 ode novembro de 1937, sob
n. 1.968. Rio de janeiro, "al de setembro de
1922.—Por procuração, Lxlerc &, Ca (sobre
uma estampilha de 600 ris).

Apresentada na secretaria da imita Com-
marcial da Capita/ Federal ás 14 horas e

a5 minutos, do dia 21 de sete Mo de 1922.
Registrada sob n. 8.73a por despacho

da junta Commeralal oen sessão de hoje.
Pagou no primeiro emito' • ":31 det Relia
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Registrada sob o n.18 273 por despacho da
Junta Commercial em sessao de hoje. Pagou
no printeiro exemplar 20$ de sedo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 4 de setembro de
1922. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
catava o carimbo da Junta Commercial.)

ENTAES E AYISOS
Iriinisterio da Fazenda

Recebedoria do Distrioto Federa/

IMPOSTO DO SELLO

De ordem do Sr. director, faço publico que
q Sr. ministro da Fazenda, por despacho de
f8 do mez corrente, resolveu, de accendo
com o parecer da Directoria da Receita Pu-
blica, fixar em 100$ o maior valor da estam-
pilha do sebo adhesivo e mandar recolher
as estampilhas dos valores de 200$ e 500$,
seterininando providencias no sentido de
derem trocadas, por outras de quaesquer
valores ou exclusivamente pelas do valor de
100$, as estampilhas de 260$ e 500$ que fo-
rem apresentadas para esse fim a esta re-
partição, dentro do prazo de sessenta dias,
a contar desta data, mediante requerimento
dirigido ao mesmo Sr. director.

Terceira Sub-directoria da Recebedoria
dg District() Federal, 20 de setembro de
1922.— Corrêa de Sá, sub-director.

Recebedoria do Districto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 594

Pelo presente, fica intimada a firma João
ignacio Teixeira da Motta, de residencia
feitorada, desta cidade do Rio de Janeiro,
para, no prazo de trinta dias, allegar o que
julgar a bem de sua defesa, sob pena de re-
velia, no processo que teve por base o auto
d. 491, de 5 de setembro de 1922, instaurado
nesta repartição.

Fitcebedoria, 2 de outqbro de 1922.-
O s01-410ctqr, Corrêa de Sá.

•

Rffebeirof4e d ietrieto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 595

Pelo presente, fiça intimada a firma VI-
èenzo Vitolo, residencia ignorada, desta
ptclade do Rio elb Janeiro, para, no prazo
de trinta dias, afinar o que julgar a hem
de sua defesa, sob p -efia de revelia, no pro-
cesso que teve por lla:se o auto n. 491, de
5 de setembro de 1922, instaurado nesta
repartição.

Recebedoria, 2 de outubro de 1922.-
O sub-director, Corrêa de Sá. 	 . .

Recebedoria do Distrieto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 596

Pelo presente, fica intimada D. Maria Au-
fausta Mendes Alvares, de residencia igno-
rada, desta cidade do Rio de Janeiro, para,
no prazo de trinta dias, allegar o que jul-
étir a bem de sua defesa, sob pena de re-
velia, no processo que teve por base o auto
n. 492, de 5 de setembro de 1922, instaura-
do nesta repartição.

Recebedoria, 2 de outubro de 1922.—
p sub-director, Corrêa de Sá.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 597

Pelo presente, fica intimada a firma
Edward Ashworth 61 Comp., residencia ig-
norada, desta cidade do Rio de Janeiro,
para, no prazo de trinta dias, allegar o que
julgar a bem de sua defesa, sob pena de
revelia, no processo que teve por base o
auto n. 516, 25 de setembro de 1922, ins-
taurado nesta repartição.

Recebedoria, 2 de outubro de 1922.-0
sub-director, Corrêa de Sá.

Recebedoria do Districto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 598

Pelo presente, fica intimada a firma Fran-
cisco Nogueira da Silva, reeidencia ignora-
da, desta cidade do Rio de Janeiro, para,
no prazo de trinta dias, allegar o que julgar
a bem de sua defesa, sob pena de reve-
lia, no processo que teve por base o auto
n. 492, de 5 de setembro de 1022, instau-
rado nesta repartição.

Recebedoria, 2 de outubro de 1922.— O
sub-directôr, Corrêa de Sá.

Recebedoria do Districto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 599

Pelo presente, fica intimada a firma Joa-
quim Faustino Ramos, residencia ignorada,
desta cidade do Rio de Janeiro, para, no
prazo de trinta dias, allegar o que julgar
a bem de sua defesa, sob pena de revelia,
no processo que teve por base o auto nu-
mero 493, de 5 de setembro de 1922, instau-
rado nesta repartição.

Recebedoria, 2 de outubro de 1922. — O
sub-director, Corrêa de Sã.

Recebedoria do District° Federal,

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 600

Pelo presente, fica intimado a firma Anto-
nio Pereira de Barros, de residencia igno-
rada, nesta cidade do Rio de Janeiro, para
no prazo de trinta dl, allegar o que julgar
á bem de sua defesa, sdb pena de revelia, no
processo que teve pôr base o auto n. 493,
de 5 de setembro de 1922, instaurado nesta
repartição.

Recebedotia, 2 de outubro de 1922. — O
sub-director, Coli ga de Sá.

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 601

Pelo presente fica intimada a firma J.
F. da Silveira Junior, á rua dos Ourives
n. 49. desta cidade do Rio de Janeiro, para,
no prazo de trinta dias, allegar o que julgar
a bem de sua defesa, sob pena de revelia,
rio processo que teve por base o auto
n. 493, de 5 de setembro de 1922, instaurado
nesta repartição.

Recebedoria, 2 de outubro de 1922. — O
sub-director, Conta de Sá.

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 602

Pelo presente, fica intimada a firma
José Pinheiro de Carvalho, á rua Viscoude
de Reúna n. 81, desta cidade do Rio de

Janeiro, para, no prazo de trinta dias, afie.
gar o que julgar a bem de sua defesa, sob
pena de revelia, no processo que teve por
base o auto n. 494, de 5 de setembro do
1922, instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 2 de outubro de 1922,
O sub-director, Corrêa de Sá.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 603

Pelo presente, fica intimada a firma Mi'
noel Joaquim da Rocha, residencia igno-
rada desta cidade do Rio de Janeiro, para,
no prazo de trinta dias, allegar o que jul.
gar a bem de sua defesa, sob pena de
revelia, no processo que teve por base o
auto n. 494, de 5 de setembro de 1922, In-
staurado nesta repartição.

Recebedoria, 2 de outubro de 1922. ...e
O sub-director, Corr4a de Sá.

à

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 604
. Pelo presente, fica intimada a firma Anto-
nio dos Santos Olivcifa, residencia ignorada
desta cidade do Rio de Janeiro, para, 'no
prazo de 30 dias, allegar o que julgar a bem
de sua defesa, sob pena de revelia, no pro-
cesso que_ teve por base o auto n. 494, de 5
de setembro de 1922, instaurado nesta re-
partição.

Recebedoria, 2 de outubro de 1922.-0
sub-director. Corrêa de Sá.

• Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 605
Pelo presente, fica intimada a firma Mario

Paes de Sant'Anna, residencia ienorado
desta cidade do Rio de Janeiro, para, no
prazo de 30 dies, allegar o que julgar a bem
de sua defesa, sob pena de revelia, no pro-
cesso que teve por base o auto n. 494, de 5
de setembro de 1922 instaurado nesta repar-
tição.

Recebedoria, 2 de outubro de 1922.-0
sub-director, Corrêa de Sá.

Recebedoria do District° Federal 	 .

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 605
Pelo presente fica intimada a firma Lei-

ruirão Marciano c2 Comp.; residencia igno-
rada, desta cidade do Rio de Janeiro, para,
no prazo de trinta dias, allegar o que julgar
g bem de sua defesa, sob pena de revelia,
no processo que teve por base o auto n. 495,
de 5 de setembro de 1922, instaurado nesta
repartição.

Recebedoria. 2 de outubro de 1922.-0
sub-dir, ector, Corrêa de Sá.

Recebedoria ao District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 606
Pelo presente, fica intimada a firma

Antonio Palha: e; Viai.na, residencia igno-
rade, desta cidade do Rio de Janeiro, para,
no prazo de trinta dias, allegar o que julgar
á bem de sua defesa, sob pena de revelia,
no processo que teve por base o auto
n. 405, de 5 de setembro de 1922, instaurado
nesta repartição.-
' Recebedoria, 2 de outubro de 1922. -.4

O sub-director, Corrta de Sá.
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Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 607

' Pelo presente fica intimada a firma Pios &
'Comp.

'
 residencia ignorada, desta cidade

do Rio de Janeiro, para, no prazo de trinta
dieta allegar o que julgar a bem de sua
defesa, sob pena de revelia, no processo
-que teve por base o auto n. 495, de 5 de se-
tembro de 1992, instaurado nesta repar-
tição.

Recebedoria, 2 de outttbre de 1922.-0 sub-
director, Corrêa de Sá.

~•••n•n•n•

,	 Recebedoria do Districto Federal
• ED/Ti.o., DE INTIMAÇÃO N. 638
• Pelo presente fica intimada a firma Au-
gusto Cave, residencia ignorada, desta ci-
dade do Rio de Janeiro, para, no prazo de
trinta dias, allegar o que julgar a bem de
atia defesa

'
 sob rent: de revelia, no_pro-

esso que teve por base o auto n. 4aa, de
1.5 de setembro de 1922, instaurada nesta re-
partição.
_ Recebedoria. 2 cle outubro de 1922. —
O sub-director, Corrêa de Sá.

• Reeebedoria do Dietricto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. CIO

Pelo Presente, fica isitiraada-a. firma Fer-
ierales Seelpeia ê: Comp. á rua do Rezende
'o. 172 desta cidade do Rio de Janeiro: pare.
ata preza de 30 dias, encame o que julaar
bem de sua defesa, sob pena de revelia, no
processo mie teve por base o auto n. a9a,

de 5 de seteiabeo (lb 1922 instaurado nesta
-Repartição,

Recebedoria. 2 de Guta/na:de 1922. — O
sub-director, Cotrea ce Sú.

•
Recebedoria do Dia/acto recUiral

EDITAL DE INTLAAÇÃO N. 610
clo presente, fica intimada a fiÉina Cruz

& Moda, residencia ignorada, desta cidade
' clO Rio de Janeiro, para, no prazo de 30 dias,
- :incitar o que julgar a bem de sua defesa,
..tob pena de revelia, no processo que teve
por base o auto n. 490, de 5 de setembro
de 1922, instaurado nesta Repartição.

- Recebedoria, 59 de. setembro de 1922.-
O shb-director, C'orrai dc Sá.

Recebedoria e.o District° Federal
EDITAL DE /NTIMAÇÃO N. 611

Pelo presente, fica intimada a firma Josa
Fernandes Alves Junior, residencia ignorada.

: desta cidade do Rio de Janeiro, para, no
prazo de trinta dias, allegar o que julgar a

• bem cl • sua defesa, sob pena de revelia, no
. processo que teve nor base o auto n. 499,
de 5 de setembro de . 1922, instaurado nesta

!repartição.
Recebedoria, 2 de outubro de 1922.— O

aub-director, Corrêa de Sá.

Recebedoria do Districoo Federal
Taxa de saneamento

De ordem do Sr director c na farm do
art. 6", n. 20, do decreto ii. 1 .1.162, de 12
de maio de 1921, faço publico, para conhe-

. cimento dos interessados, que, de 1 a 30 de
novembre do corrente anuo, se procederá á
cobrança sem multa, da taaa de saneamento
do exercido corrente.

Outrosim, previno aos Ss. contribuintes
çue a referida taxa, não paga na epocha
zebu alludida, incorrerá na multa do 10 °/,.

Pri .»ei..a Sub-direct aia, 30 de setembro
de 1922 —O sub-dir	 iector nterino, Benjamin
tintinardes dos &Mos.

Caixa de Araortização
Faço publico que a junta Administrativa

desta Caixa, em sessão de limitem, reselven-
marear o prazo até 31 de dezembro do cor-
rente atino para recolhimento, e.ein desconto,
cias notas de 51i da estampa 16, de que
trata o edital de 14 deste 11107.

Deverá começar em 1 de jeneiro de 1923
a pratica dos descontos marcados no art. 13
da lei n. 3.313, de 16 de outubro de 1886,a
que se refere o decreto n. 6.711, de 7 de
novembro de 1937.

Caixa da Amortiseção, 22 de agosto de
1922.-0 inspector, 1.1!(-: Voai° Erija°.

Caiar. dc Amortização
Paço publico que a. Junta Administrativa

.desta Caixa, em sessao de hoje, resolveu
atitorizar o recolhimento sem descontos dae

_notas de 5a, da estampa 16, fabricadas na
.Casa da Moeda,

Caixa da Amertizaçãe, 14 de agosto dd
.1922.— O inspetor, Leia l'oEsiá Brigtdoi,

• Alfandega do Rio de Janeiro
. De ordem do Sr. chefe da 1 sução, ficai
intimadas às firmas .abaino, a virem na
'mesma secção, co prazo de oito dias,
atrcSCnta as facteeas consulares, nue se
obrigaram nes termos abaixo iedicados:

Jaaumio de Azevedo, fls. 7, livro 3,
1922.

Renzo Decaais. fls. 11, livro 3, 1922.
Caniaclio, fls. 17, livro 3, 1922.
Chada! Feaces, fls. 19, livro 3, 1922.
J. B. Alves & Comp., fls. 21, livro 3,

1022.
F. R. Moreira 4: Comp., fls. Sa, livro 3,

: 1922.
Sampaio Araujo & Comp., fls. 35, li-

vro 5, 1922.
eirezeo Pcroni, fls. 36, livro 3, 1922.

• General	 SI a. , fls. 37, livro 3,
1922.	 •

Preieitura D. Federal, fls. 47, livro 3,
•1922.

Petersen & !Ides Lit., fls. 53, livro 3,
•1922.

Sancier & Deutsciunan, lis. 51, livro 3,
1922.

Ilyinaa Rindcrafls. 70, livro 3. 1922.
A. Universal ['flete, Alf., tis. 72, li-

v •° 3, 1922.
Mure Dersiegee, as. 70, livro 3, 1922.
NickAas Nadei-, lis 77, livro 3, 1922.

- A. E. G. Come:1,11de Set Americana,
fls. 82, livro 3, 1022.

Lucas aa . Comp., fie. 83, livro 3, 1922.
Gomes de Castro 45:: Comp., (is. 85, li-

vro a, '1922.
Cervejaria Brelene, fie. ba , livro 3, 1922.
Primeira SCceão, cal 2 de outubro de

1922. — ri. Dearnewarl, 4' escripturario.

Alfandeea do Rio de Janeiro
ECITAL	 COM O PRAZO	 QUINZE CIAS

De Ordem do Sr. inspector, convido o
dono ou interessecio em um pacote contendo

• 10 caixinhas com laminas para navalhas
• eGilletee, appreliendido pelo ajudante de
• kitardn- mór desta al nandeaa, Annibal Nunes
•Pires, auxiliado pelo marinheiro Alfredo
de Souza Campes, por cccasião de proceder

•a tona busca tal uma chata vasia, que se
•achava nas proximidades de des da Praça
Maná, no dia 21 de setembro ultimo, oc-

•culto sab o paneiro da ineeina embarcação,
•a vir, dentro do prazo da quinze dias, sob
•pena de revelia, zincar o que ente :der a
bem de seus direitas. , no processo sobe tal
occarreizeia instai: rad° nesta alfandega.

• Alfandea,a do Rio de JaHei o, 2 de
tubro de 1922.— O 2' escripturario, Paulo

•

Ministerio da Guerra

Directoria Geral de Intendenale
cia Guerra
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maximo. . .	 a00;
As pessoas que preteudereni-coneorret.'
r.:.o fornecimento deveria° insere'Ver-

ee. wediante requerimento cliva:ido
ar. general director geral da futenden-
ufa da Guerra até ás 11 horas do dia O
de outubro. -	 •

A ceneurrencea obedece ás eeauiutee
concligies:

1.° As proposta devem sor feitas em
unia ou mais folhas de papel que não ex-
cedam de 0,33 X 0,22, escriptae, sem ra-
Riras, entrolinhas ou emendas, • em tece
via, contendo além do sello (na 1' via'.
data e assignatuaa, 'quantidade, nome e
preço do artigo, ein algarismos o por et-
tenso, o prazo de entrega e rel'ere..eia
sujeitar-se aos topos adoptactod e a toda
as condiOes deste edital.

2! As propostas serão aliresmitadu
s-olire-caria feeflacia com a 0laraciin
exterior do nome do proponente, ene de-
verá earaaarecer, ou lazer-se represen-
tar iegainiente, na ocedeião da abertura o
da apuração das propostas c da aseigna-
tura do respectivo contracto.

Ein outra sobre-carta serão feeliarioe
es documentos de idoneidade a que se re-
fere a clausula a', e os quaes serão aprc-
tentados até ás 12 horas o restituales
depois da abertura das propostas.

3.' Os coneurtentes deverão apren!ae
documentos que provem:

o) haver pago, corno negorianto es,re-
Tiolista do género de que faz objecto a
coneurrencia, impunes 1-ederaes e niu-
nicipoes da evo relaLi‘es
ao ultimo semestre vencido;

ti) ser negociante matriculado e ter
eaea importadoia, bastando pttaa as f ir-
rnas commerciaes a apeeeentação do re-
spectivo contracto social, extrallido pov
certidão dos livros de registro da Junta
dommereitra ou estar .c ,,ustituida 3e
mente n(Ie teereoe co deereto 1. •2 .'4 (Te
1-de julho 1821, qLor.tio 16-; ary.; so-
ciedade aticivrna;

e) que fitirmmte cumpriu o ultimo
contracto ou ajuste eelebrado com o (lo-
verno, no caso do aa, ter sido • fornece-
dor:

d) ter caucionado na Diacetvia Geral
de contabittdado da Guerra, a nu.pertan-



Ulai, !Aia vun:Dry 4 43 'fli,k•se"

tia da 1:0008, para garantir a asaigna-
aalea do coniraato.

C° O proponente, preferido quo S3 re-
Q• aar a assignar rnpee,tivo centrado,
ca que deve sm: feito dentro d3 tfes aias,
a contar da data da publicação do con-
vite pDlo Duo io OfRcióJ, perderá em fa-
vor dos cofres publieos a caução da (ia)
trata a clausula anterior, tornaudo-se
inidoneo para futuras concurreacda3
&elo prazo de três armas.

, 5.° 0.3 proponentes ficam 4Ujaita
eposito na razão de 10 To, até o valor

de. 50 :00 ,3$ e de 5 T4 sobre qualinor ex-
WSSO, não sendo adrnittida caução infe,
tior a róis 1:090 73, ‘3 O respectivo do-
cumento será exbibido no acto da assi-
4-natura ido contracto. Esse (14p4sito
destinado a garantir a 0,X0Cneli tieS»3
coutracto, será feito na citada DIccto-
:Ma de Contabilidade.

d.' Na sala di entrada desta rna r
-Lição encontram-se as amostras o‘,3

-typos dos artigós em coneurrencia, po-
-lendo OS interessados examinal-as, nos
dia3 uteis, das 11 ás 15 horas.

7.° O prazo maximo Para entre ga j.)3
artigos é até 39 de novembro - do cor-
rente anno.

A rabrieaeão dos sellins será fiscali-
zada per inua commissão designada pe-
to Sr. gen3ra1 director do Intender:ela
43 Guerra.

8." No caso do duas ou mais propop
-ta3 inteiramente iguaes, será preferida

3 do tiritnnte que propuzer por escrinto
secretamente maior abatimento; v•Jri-

ficado novo empate terá preferencia a
do negociante que já estiver forn,:cendo,
procedendo-se á sorte si este nZ tiver
.3bncorrido; e para os arti gos (pl., care-
çam de prazo para a sua confecção,
aeuella que mencionar o menor prazo.
J. .S,"?r53 tomadas era considera-

ção quaesquer offerta3 da vantagens não
previstas nesta edital, nem a3 propostas
lua contiverem apenas o ofrorecimento
de urna redacção sabre a proposta mais
barata, bem assim quae zquer deelora-
OU além das determinadas na c/aU-
suta

10.° Mio z erã . ) aceeitas prarIC13 L'hs
artigos Cuja	 ex:eclarn aos des

lies acima f;xactos.
11.° A que,stilo dt# alarvajada 13 paa...

panado será fxami pakia ç iulzada antf:s
de abortas as -orop..s!;as. ,:p.re serão lidas
na presença d. coneurrentaa.

12. Nu erl . 0 do não comnarN.dmerto
ara praponenta ou .ea,U renr2srmitanie le-

apuracão da propes .:a c,..ri:crá
ÀuP, r.Yva.

ta. , Os pr."13anonièS SU n cilar-;e-bão
a todas a jisi);),: n ‘,Nó:23 CI112 -.:.z.weld as Cor.-

. eurrenr i as' pidbl'eas.

` n I gina. reauerimantaa í-fapa is da cilada
oa do {lia a de oulaibr
Directoria Coral de Inlend.maia

,juerra, 26 da 5 o t.2 1 1 1 11rn da 19"
.1or A. Da)77,CISCM9 Vieiri, sem‘:i ., da

momo:W.1.

Fabrica da Polvora sem Fumaça
Da ordem do Sr. tenente-coronel director

interino, faço publi .o que a Fabrica receberá
Propostas no dia G de outubro proxiino
futnro, s O horas, para o fornecimento do
inaterisl abaixo.

As pessoa que pretenderem concorrer a
e 3SO fornecimento, deverão irise ever-se
arediante requerimento, dirigido ao Sr. te-
acate-coronel director, -te ás 10 horas tio
dia 5 do mez acima referido.

A coneurrencia obedecerá ás seguintes
aludidas

1.° As propostas dentai.) ser feitas eui

uma ou mais folhas cie paN1 que não excele
de 0,33 x 0°,22 eseriptas sem rasura,
entrelinhas ou emendas, em ires vias, con-
tendo além da sella da (I' %ia), data e
assignatura, quantidade, nome e preço em
algarismas e por e,xten .:o, o prazo da eatrega
e referencia de sujeitar-se aaa typus c a
todas as condiçioes ciaste. edieM.

2.° As propo das serão apresentada3 em
sobre-cartas. fe.cha.das. coai a decta,arçio ex-
terior do nome do piopmente, que deverá
comparecer ou fazer-se repiesentar legal-
mente na nacasião da abertura c da ap traça
das propostas e da assigoatura da respectiva
coatracto. EM C at -a sobre carta fechada,
apresentarão o3 uca:ume:dos de Moticidade
a que se rcicre a clausula 3 4, 03 quaes Fe.ão
ap:escntados ate. ás 8 1:o as e rastiti.ido3
duais da abe tura das pronostas.

3.° Os concurrenaaa deverão apresentar
03 documentos que piovem

a) haver paga como negociante espeel-
alista do genro de que faz ob;ecto a con-
curreneia, imposio3 federaes e municipaea,
relativos ao seu commercio e referentes 23
ultimo semestre vencido •

b) negociar com o ma'tarial de que trata
a presente coneurrencia ;

c) que fielmcnte. cum priu o ultimo comi-
ti acto ou ajuste ce:ebrado com o Governo,
na caso. de já ter sido foraecedor •

d) ter caucionada no cofre da'Conselho
Administrativo da Fabrica a ia:aorta-aia de
100.t, para garantia de a signatura do eu-
tracto.

4 . O prononante preferido que se recusar
a assinar o respectivo contracto, o que deve
ser feito dentro de tre3 dias, a contar da
data da publicação do convite pelo Diaria
°ilidi!, perderá em favor dos coi,e3 publi-
co a caução da que trata a clausula ante-
rior, tornando,se infloneo cara Ninas con-
currencias no AILdsterio da Guerra, pelo
prazo dc tres annos.
" 5. 3 OS proponentes ficam sujeitos ao de-
posito na razão de 10 até réis 50:0003 e
de 5 •1 sobre qualquer excesso, não sendo
admittida canção inferior a 500$00) e o respe-
ctiva documento será cxhibido no "acto da
assigaatura do ceatracto Esse deposito, des-
tinado 'á garaatio e execução da contracto,
será feito nesta fabrica.

6.° Na sede da Fabrica, em Piquete, en-
cantram-se as amostras e os typos dos ale-
gas em cauciirreacia, oodendo 03 iatarassa-
dus examinei-os nos dias uteis, das 3 ás 15
lio as.

7. O prazo maxima para entrega dos ar-
tigos é do 2,0 dias.

Na caso de duas ou mais pronos',as
inteiramente iguacs, será prefaricla a do li-
citante que prop: zer por csc ipto e secreta-
mente maior abatimento; verificado novo
einnate, tvrá prcrerencia a do no,tociante
que já estiver fornecendo, proe.:dendo-se
sorte, si esta não tiver concorrido; e para
os artigos que careçam de ivazo para a sua
confecção, aqualla que maneio/lar o menor
prazo.

9." Não serão tomadas em consideração
quae3qacr °fie. tas de vantagens não previs-
tas neste edital, nem as propostas que conti-
verem apenas o offereeirea do de uma tem-
cção a pr000ata mais barata, bem as-
sim quaesquer declarações além das deter-
minadas na clausula primeira.

10.* Não serão acceitos sob pretexto al-
gum. recpieriraentos depais da citada hora
do dia ") de outubro vindouro.

11.* A questão de idoneidade do tampo-
marte, será examinada e julgada antes da
abertas as Propostas que serão lidas na pre-
Sença dos concurrentes.

12 • No caso de não comparecimento do
proponente, ou seu representante legal a
apuração da proposta correrá á sua revelia.

131 . 03 proeonente3 sujeitar-se-hão a to-

das as disposiçOes cata raamin o cancurrena
cias conta:em ari 5,4 da lá a. 2.221-de
3s, de dezembro riu 10O.

14'. te tioverno reserva-2e o direito de
anntillar a concluiu:aia, caso assim cor>
venha a )3 seus intaresses.

O material de que trata o poa:ante una!,
que deverá ser eatreaue na sRle da Fabrica,
em Piquete, Estado de São Pardo—on ensa
barcado em carros da Estrada da Ferro Cen-
tral do Brasil, na estação de origem, é O
segaii,te

a) Grudas de forro batido, com var5es ds
3/4", de I. GO x O '04 (12 gradam) preço do
kilo da ferro tra 'atirado.

b) Gradas de ferro batido, com vaiões do
3/4", de 2, x 0, 04 02 grades) preço do
kilo de ferro trabalhado.

c) Co aones nickelados Com 3,10 (48 Crea
morres) preço ele ditzia.

d) Cremones com argolla nickelada, de
2;°51 ,(14 Cremones) preço de duzia e de
unidade.

e) ea retinias grandes para portas de cora
ter (G Carretilhas) preço de cada uma .

f) Dormentes d madeira de lai, de 1° qua-
lidade, com 1,80 x 0,-18 x O, 14 (3.031 dar.
Iner tes) ^aço de ninheiro e da

g) Tinta ante-acida, Norte-Arnericana, se.
Lati:do a amostra (200 kilos) preço de cada

li) ral virgein (40 toneladas) preço de, toa
nellada .

i) Tifollos cOmmuns, de primeira qualla
dada., ¡canelando (50 milheiros), preço c10
cada milheiro.

j) Couveiras de pinho de Riga de
(250 'metro corridos), preço, total.

1:) Taboas dç niaha naciohal, apparelba.
das, cara forro, de 0°,10x4"•,00 (60 duziaa),
preço total.

I) Coaçoeiras de cedro de 4" de espessura
e 5 metros da e anprimenta (2 metros alibi-
cos), preço total.

ml Taboas de ninho nacional de 5°1,0x
x0.30x0".028 (40 duzias), preco t tal.

• Caacoeiras de pinho nacional de
a3rx9" (12 tinias), oreço total.

o) Couçoel ms de peto nacional de
a0a 25x0'°,05 (12 duzias), p *eco total.

p) Ti rantes de, pinho'de Riga de 13e,00x
ar6"x6" (11 tirantes), preço da cada ti-
rar te.

(7) PT:das da, pinho de Riga de 7",50;
6"x6" (ou de peroba; (22 pernas), preço do

cada p erna •
r) Maos f, ancezas de ninho da Riga oa

peroba de 3°,0x6"x6" (22 mãos fraecazas),
preço de cada uma.

:.;) Mãos irancezas ninfia de Riga ott
peroáa de 2e,0x6"x0" (22 mau francezas),
preço de cada urna,

t) Tiraate de ninho de Riga da 9=3,50x
x6"roi" (1 tirante), p.eço.

ol Perdas de ninho de Riga ou peroba da
5-,50..:(3"xl.;" (2 pernas), preço de cada
unia.

v) Mãos franze:as de ninho de Riaa
peroba de 2 4 ,5exci"x6" (2' mãos franceias),
preço de cada urna.

x) Nlãoi fraacezas de Pinho da Riga 02
peroba de 2 '',0x6"x6" (2 mãos fra e .zas),
preço de cada unia.

I- iquet 23 de setembro de I! 22, — I*
tenenta ihfredo Dias, secretario.

Colleoio Militar do Rio -do Sanciro
Serão chamados amanhã, 3 do corrente,

ás 11 horas, á prova oral da prova da /labia
Maça° nara o togar de Inspector de 2' alasafy
os seguintes candidatos:

Adelio f aulo Mudaria).
Augusto de Carvalho.
Brasil Lourival Pinheiro de ema!».
Carlos Gaudie-Ley Filha.
Lacy Cardoso.
lost Lauriano da Silvo.
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• José Lucio de Menezes.
Oscar C Pessoa de Mello.
Capital Federal, 2 de, outubro de 1922. —

fedo Alvc. de Moura, sub-secretaiio.

h1/11iiterio da Agricultura, Irldustria
e Com mercio

Escola de Minas
nane N. 111

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da
Escola de Minas de Ouro Peto, esta se-
cretaria faz sciente que pela Congregação
desta escola foi mareado o dia 5 de outu-
bro proximo, ás 12 horas, para inicio das
provas do concurso para substituto da 7»
secção, tendo sido julgado idoneo pela
Congregação o unico candidato inscripto
engenheiro civil e de minas José Bourdot
Dutra.

Secretaria da Escola de Minas, 8 de se-
tembro de 1922.— Pelo sccretariio, Jaytn;
Cuieira, l escripturario	 (•

Iiinietetio da Viação e Obra,
Publicas

'Directoria Geral dos Correios
Sé6u pda sução

'OB-DIRECTORIA DE CONTAI:ILIDAM
Emissão de sobre-carta de SGO réis para

.valores e sellos de taxa devida de 400 réis..
Faço nulifico que no prazo de 90 dias, a

contar da data do presente edital, entrarão
em circulação as novas sobre-cartas de 500
reis, para mistrados com valor e os novos
uellos de taxa devida do valõr de 400 reis,
cujos característicos são os seguintes:

Sobre-carta de 500 réis — A sobre-carta de
SCO réis, tem a cor azul, é forrada interna.
mente de entretela de linho, com as dimen-
sões de 0,151)0,100: na face anterior tem
os seguintes dizeres: peso, grammas, valor
$,rua, registrado N. , (lagar), (Estado); nO
angulo direito um busto de mulher tendo,
ao alto, as palavras aBrasil—Correio» c, em
baixo da taxa 5e0 reis em letras brancas, ao
lado um circulo com a palavra »carimbo»;
no verso da sobre-carta as palavras elecrnet-
tente—Residencia

Sello de taxa devida, de 400 ais — O sello
de taxa devida de 400 réis, mede 0,018
x0,1022, e tem a cer castanho avermelharia;
no alto. em uma placa circular, • 1e-se, em
lettras brancas aDrasil—Correio, ; na parte
inferior, lambem em lettras brancas, seguin-
do a Orme circular, acham-se as palavras
«Taxa devida». O centro do seno é occupa-
do pelos algarismos do valor 400, ficando
por baixo desi.es a palavra Reis. Os dese-
nhos apparecem em uni fundo formado por
rima roseta de traço branco que oceupa todo
o rectangulo.

Sub-directoria de Contabilidade, 18 de
setembro de 1022.— O sub-director, Eugenio
dug,usto Wandeck.	 (•

—
• lnspactorin Geral do !Iluminação
PREÇO DO GAZ E DA ENERGIA ELECTRICa

De ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço
publico que o preço do gaz fornecido pela
Société Anonvme du Cai de Rio de Janeiro,
rio mez de setembro proximo passado, foi
de te. 489,18 por metro cubico e o da
energia elcetrica para os particulares de
is. 697,00 po: kilowatt-hora, servindo de
base a média do cambio do referido mez,
conforme certidão da Camara Syndical dos
Corretores de Fundos Publicos, enviada a
esta repartição.

Capital Federal, 2 de outubro de 1922..
Pelo Oleia], José Ratnalho, escripturario.

Repartição do ei mias e Obras Publicas
SENÃO DE EXPEDILNTE

De ordem do Sr. director gera', interino,
lar,n publico que no dia 17 de outubro de
1922, ás 13 horas na séde da Renartição de
Aguas e Ob as Publicas, á rua do Riweetelo
n. 287, serão recebidas propostas nara for-
necimento dos isateriees aaaixo espe4ifica-
dos, sob as seguintes condições:

As propostas versarão solve o forneci.
Incido dos segui ites materiaes:

ai Uma machina carpinteira universal,
trabalhando em mancaes de esphera, e coe-
siando de serra e fita, serra circular, iupia e
anparelho de furar, e com as seguintes di-
mensões:
Dianietio do disco da serra	 700 mim
Altura da serra de fita 	 	 460 m/in
Dimensões da mesa 	  1250x970 m/m
Altura da mesa 	 	 fitii mim
Altura total 	 	 2040" mim
Dimensões geraes 	  2600 . (1250 m/ru

Polias, serva e perdida:

1 	
r. p. m 	

Força necessaria 	
Preço mexiam . 	

M Um motor de indução, corrente tripha-
sica, curto circuito, com os seguintes ca-
racteres:

R	 81 s/15e0
11P	 5,5
Volt	 220
C	 50
r. p. m. 1440

Com chave, um jogo de trilhos, etc.
Preço maximo 	  	  1 :200$0C-0

c) Peças complementares:
8 metros de eixo, de aço, torneado, de

1/2.
O mancaes de bronze, de 2" 1/2.
O anneis de aço coei parafusos de pres.

são, de 2" 1/2.
7 polias de ferro, diversos diametros.
2 mancaca de bronze de I" 1/4.
2 ansieis de aço, com parafuzos de pressão

de 1" 1/4.
Preço maalmo 1:6806000.

II
Os matedaes de que trata a clausula 1

deverão ser forneldos dentro de 10 dias no
maximo, contados da data do rezistro do
contracto pelo Tribunal de Contas, e en-
tregues ao Almoxarifado Geral, á rua Frei
Caneca n. 112.

III
As propostas deverão ser apresentadas

em duplicata, sem camadas nem rasuras,
devidamente sellada a primeira via, ambas
datadas e assignadas pelo concurrente ou
seu representante legal, dentro de envolucro
fechado e lacrado.

lv
O envolucro contendo a proposta deverá

ser acompanhado de um outro, tambem fe-
chado e lacrado, em que reunirá cada coe.
currente os seus documentos de idoneidade,
provando estar quite dos impostos feleraes
e municipaes, e nelle incluindo o conheci-
mento do deposito da quantia de 501$, feito
em moeda corrente ou em letras de accerdo
com o disposto no art. 3° da lei n. 2.98,
de 28 de ag :sto de 1915, conforme deter-
minação contida no aviso n. 51, de 11 de
outubro de 1916, do Ministerio da Vi8:ar
Obras Publicas, de posito esse feito no Th a

-souro Nacional, mediante guia expelida pe:a
Secção de Expediente, até a venera do dia
mareado para a conc errencia. Esta qaantia
servirá unicamente de caução pra garantir

assignatura do contracto visto Que o con-

eU rreine ou cotia' entes preferidos terão de
fazer uni outro deposito do v dor de 10 e.
da i •oortancia total do fornecimente que
lhes coube ,se . do aquede pri. el depo-
sito restituidn 1 .go após a asi,g.atura do
contracto,sal. o o do que se recusar cumprir
essa fer naWade, que o perderá em favor
dos c ires nublicos.

Os denositos dos concurrentes não pre-
feridos ser-lhes-hão restitaidos.

V
# caução corresoondente aos 10 !: do

valor do ;o:eeci . se, to, de que cogita a clau-
sula axtterinr, será feita nara garantir a hei
observancia do contracto e mgamento das
multas a que o mesmo der togar.

VI
Todos os cnvolucros deverão ser entre-

gues no dia mar:alo para a concurreecia,
ás 13 oras, quando na presença d s bec-
ressados ou se , s renresentantes legues; serão
abertos em primeiro togar os que contive-
rem os documentos de idoneidade e, logo
após, os que encerrarem as propostas dos
que forem julgadoa idoneos. nela co emissão
de funccionarios da repartição designada
pelo director ge-al, interino, propostas que
serão lidas á proporção que forem sendo
abertas, as quaes serão rubricadas netos
mesmos interessados, c, antes de qualquer
decisão, publicadas, tia integra, no Diario
01ficial.

VII

As p ropostas dos codcurrentes não julga-

lamente.
das idoneos lhes serãvonireatituidas immedia•

No caso de não serem satisfeitos pelos
contractantes os fornecimentos dentro do
prazo esti pulado na clausula 11. o qual mão
deverá ultrapassar de 31 de dere ,mo : n rteate
anne, será o contracto rescindido pelo dire-
ctor geral. independentemente de inte.pet-
!ação judicial, revertendo a caução á Fa-
zenda 'Nacional.

IX

Os materiaes propostos deverão obedecer
rigorosamente ao estipulado no presente
edital.

X

No caso de absoluta igualdade de preços
entre dous ou mais concnrreetes, ser, pre-
ferido aquelle que menores preços apre:en-
tar em dia e hora previa nente marcados
pela commissão que presidir a concurrencia,
em cartas fechadas, que serão abertas em
presença dos interessados.

XI

A' repartição se reserva o direito de não
acceitar nenhnina das propostas e de annu-
lar a c mcurrencia, casos esses que rala da-
rão direito de reclamação postuler a nenhum
dos concurrentes.

XII

As propostas não poderão conter senão
uma formula de comnleta submissão a todas
as clausulas deste edital.

XIII

Não serão tomadas cru consideração quaese
quer °flertas de vantagens hão inevisia.S
no edital, nem as preexistas que contive.em
apenas o offe recanento de redução sobre
a proposta mais barata.

XIV

Todas as propostas deverão conte r pec.
ços em moeda nacional.

Secção de Expelieute da Repartieão de
Aguas e Obras Publicas, 26 de setembre
de 1922. — Francisco Pereira Caldas, chde
da seção.	 g-

280 mim
160 in/m

550
1,5-3 II. P.

G:501030
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Estrada de Ferro Central do Brasil

GeiNCURRENCIA PARA VENDA DD PAPEIS fi
CARTõES 'MITOS nurtswrs	 ICENc)
1923..

Voncurrencia n.

De ardem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 1,8 de outubrd
de 1922, na intendencia desta estrada,
na estação Maritima, serão recebidas
propostas para a compra de papeis o
cartões velhos, durante o anno de 1923.

A e,oncurroncia versará apenas sobre o
preço em réis. indicados em algarismos
e confirmados por eatenso, para o kilo-
gramma do papeis e cartões velhos,
cabendo a preforencia de direito ao au-
tor da proposta mais alta por minima
que seja a differença entro alia e qual-
quer Outra.

A estrada não acceitará o preço bife.
dor a 198 réis por kilogramma.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas as primeiras vias, da-
tadas e assignadas. com a indicação das
respectivas residencias. não sendo per-
mittidas nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo ser escriptas em papel das
respectivas casas commerciaes. serão' en-
tregues em duas vias. em envolucroe
fechados, com a declaração, por fóra, do
assurapto e do nome do proponente.

Esse envoluerd devo ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo
Lodos os documentos que possam provar
a idoneidade do proaonente. comprehen.
detido-se, entre elles, os recibos do qui.
tação da ultima collecta dos Impostos
a que estiverem sujeitos.

No acto da entrega da propesta, o
proponente deverá cahibir o recibo da
caução de 100$, préviamento feita na
thesouraria desta estrada, para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os coares da mesma es-
trada, si o proponstute preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto
dentrb do :praso do seis dias, contados
da data da entrega do convite que fOgs
expedido para esse fim.

O contractante, para garantia da exe-
Cuca° do contracto, caucionará, na Lhe-
;ouraria dasta estrada, a quantia de
1:000$, em dinheiro ou em titules da
jiviaa publica federal.

A questão de idoneidade dos pro'po.
Rentes será juigrda e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não ti-
forem sido considerados idoneos, nãci
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade doe
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura o leitura das proa.
postas que, antas de qualquer decisãoa
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an.
Otar a concorrencia, caso assim coava-

traa aos seu interesses.
As propostas aão poderão; conter sinão

"ma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital, e o preço
em réis para o ailogramma de papel e
cartões veehos.

Nã se tomarão' em consideração
nuaesluer offertas do vantagens não
arevistas neste edital, nem as propostas
aae contiverem apenas o offoreciment0
• augmento sobre a proposta mais alta,
, No caso de absoluta igualdade entre
jaaor.d.al.a3, teá Keteren0i2 3 ano anre-

sentar Preço mais vantajoso no &bani-
pata.

Toda o qualaner proposta que não
estiver inteiramente de aviado coin esto
edital não será tomada em cáisidera-
ção.

A retirada do material será em prazo
que não exceda de 15 dias, a partir do
dia em que receber o aviso para o paga-
mento.

Terceira — Fica vedado ao contra-
atonte a transferencia deste coldracto,
desde que não obtenha consentimento da
directoria.

Quarta — No caso de infracção de
qualquer das clausulas do contracto, po-
derá a directoria da estrada multar o
co'ntractante em 200$ a 1:000$, confor-
me a gravidade da falta, a juizo da admi-
nistração, e poderá rescindir o contra-
ato, caso assim convenha aos interesses
da estrada, sem que assista ao contra-
ctante direito á reclamação do qualquer
espade.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do' Brasil, 2 de outubro de ' 1922. — O
secretario, Diocicciano Candido de ,Vas-
conceitos .	 .C.,

••••••n•••n

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONGURRENCIA PARA O FORNECIMENTO Da
GRAXA, GAZOLINA E OUTROS ARTIOQã
PARA A 4° invisÃo, Em 1923.

Concurrencia n. 8

Do ordem da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia 23 de outubro de
1922, na Intendencia desta Estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:
12.000 kilos de graxa, confor-

me caderno de en-
cargo, kilo 	 	 1$300

1.500 caixas de gazolina, cai-
xa . 	  30$000

2.500 caixas de kerozene, cai-
xa 	  21$000

3.000 litros de oleo para dy-
Tlamo. . 	 	 $700

0.700 kilos de agua-raz
Pratts, kilo	 3$500

1.500 litros do atoo°, de 40°, em
latas de 18 litros, litro	 1$300

1.500 litros de alcool de 30°,
em latas de 18 litros,

litro, 	 	 18200
20 litros do alcool do 400

(desinfectado),	 litro	 1$500
700 kilos de amoniaco liqui-

quido. em botijeias do
50 kilos 	 	 3$000

900 kilos de acido munia-
tico. em botiffies de
2,5 kilos 	 	 28000

800 kilos de acido nitrico,
• em botijões do 25 lei-

los . 	  4800
+800 kilos de acido suipliu-

rico, em botijoes do
25 kilos 	 	 18700

2.000 kilos de azeito de peixe,
kilo, . 	 	 1$300

900 kilos de graxa em bexi-
gas, kilo 	 	 1$300

200 litros de oleo para
transformador, kik, a	 $900.

200 litros de oleo para com-
pressor (ingersol) li-
tro . 	

t.ueo kiloa de oleo do banha
P. 'P. George, kilo a$030

kilos do Oleo do mocotO,
• 1,5900e

5.000 ilus de pile refinado
(verniz coalt-ar), kilo	 $302

Os preços marcados são os maximoe„,
A entrega será na Intendencia, dentra

de um espaço do tempo do 30 dias,
contar da cinta do registro do contracto
no Tribunal de Contas.

A entrega, não sendo no prazo marea-
do, sujeita a contrac'.ante a urna multa
que, conforme entendimento da admi-
nistração. ¡vedará ser até o valor da
caução do contracto, sendo dado novo
prazo, si não preferir a administração
• rescisão do contracto, por simples
aviso ou notificação, independente do
acção ou interpellação judicial, com per-
da da caução, e sem que assista an con-
tractante direito á reclamação de Cs-
pene a:gruaa.

No caso de multa, fica o eontractanto
obrigado a entregar a respectiva impor-
tancia na thesouraria, no prazo de 48
horas, a conter da data do recebimento
da intimação por escripto, sob pena do
rescisão do contracto. nas condições já
acima estabelecidas, si não fôr cumpri-
da a intimaçSo.

A concurrencia versará apenas sobra
o preço em réis, indicado em algaris-
mos o confirmado por extenso, para os
artigos acima pedidos, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da propos-
ta mais barata, por minima que seja a
differença entre alta e qualauer outra.

A Estrada recusará as propostas qui)
apresentarem preços superiores aos ma.
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi.
damenre selladao as primeiras vias, da.
tadas, assinadas; e com a indicacão das
respectivas residencias, não sendo per.
mittidas nas mesmas. rasuras ou emon-
das. devendo ser eecriptas em papel das
respectivas casas commeralaee serão
entregues, em tres vias. em invnaic-oe
fechados, com a declaraatto, por fora,
do assumpto e do nome do propaPento.

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
hendendo-se, entre atlas, os recibos dd
quitação da ultima collecta dos impostos
a Que estiver sujeito.

No a rfi da entrega da proposta, o pro-
~ente deverá exhihir o recibo da cau-
ção de 1:000$, em dinheiro ou em tia
tuba da divida publica federal. prévia-
mente feita na thesnuraria desta Estra-
da, para garantir a assinatura do con-
tracto caução mie reverterá para os co-
fres da mesma Estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto, dentro do nrazn de rade
dias, contados da data da entrega do
convite que fór expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará. na
thesouraria desta Estrada, a crnantia
correspondente a 5 % do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro, ou
em tantos da divida publica federal.' 	 •

O contracto só se tornará effeetiad
depois de apprnvado definitivamente
pelo Miniaterio da Viação e Obras Pu-
bricas e reaistrado pelo Tribunal dd
Contas.

A questão de aloneidado dos propo-
nentes será julgada e axaminada préa
viamente. antes de abertaã as propostas..

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos. não semi
rão abertas.

Depois do julgada a idoneidade. acie
proponentes serão marcados Q dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que antes do qualquer decisãO
serão publicadas.

laica reeervado á Estrada o direito dal
Aceeitar parte do uma proposta o truta
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de outra ou outras, conforme a diffe-
rança para menos nos preço dos varies
artigos a serem fornecidos, assim camo,
de não acceitar nenhuma das propostas
apreaentaeas ou arnene a concurren-
ma, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
prem, conformo já ficou estabelecido.,

Não se tomarão em consideração
guaesquer offertas de vantagens não
previstas. neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma reducção sobre a peo-
posta mais barata.

No caso de absoluta Igualdade entre
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pato.

A Estrada reserva-se o direito de re-
etringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accerdo com este
edital, não terá tomada em considera.
tão.

Secretaria da Estrada 'de Ferro Cen-
tral do Brasil, 2 de outubro de 1922.—r

secretario, Diocteciano Candido
117 as conceitos à/

•nnnn1

Estrada de Ferro Centra/ do Brasil

OONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO Dg
i50.000 TONELADAS DE CARVÃO PARA
LOCOMOTIVAS, CARDIFF OU AMERICANO,
DURANTE O 1° SEMESTRE DE 1923

• Coneurrencia n. 2

De ordem da directoria, faço publico
gue as 13 horas do dia 25 de outubro de
1922, na Intendencia da Estrada, na
Estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento, durante o
1° semestre de 1923, de 150.000 Onda.
das de 1.010 kilos, do carvão para lo-
comotivas, Cardiff ou americano, extra.
bido recentemente de minas approvadaa
Velo almirantado inglez como de i a dag

-ee, no caso de carvão Cardiff, e reco-
nhecidas como de l a classe, no caso de
carvão americano, sendo a entrega dentro
de prazos successivos de 30 dias, a con-
tar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas, em porções iguaes,
taes que todo o fornecimento esteja come
piem em 30 de junho de 1923.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em deitara, ouro americano, ou
outra qualquer moeda, indicado em al-
garismos e confirmado por extenso, parai
e tonelada do 1.016 leitos, cabendo a
preferencia do direito, ao autor da pro-
posta mais barata, por munia que seja

differença entre alia e qualquer outra.
Para os effeitos da comaaração dos

Preços entro carvão das duas origens
cará determinado o preço da unidade ca-
aerifica de cada um, considerando-se o
eardiff com 8.000 calorias e o =en-
cano com 7.500.

Para comporação das preços em dol-
liara ou outra qualquer moeda e veri-
ficação do preço maximo, servirá de
base a taxa official. á vista da voseara
tio dia marcado para a concurrencia.

A Estrada na° acccetará as propostas
enjos preços sejam superiores a $9.00
elollars, por tonelada do 1.016 lidos de
carvão Cadiff e $8,40 dollars por igual
tonelada de carvão amaricano.

As rlrapostne. que devem e z tar devi-
ilamente sanadas as primeiras vias, da-
tadas, assignadaa, com a indicação daa
reserelivas ruedencias. não sendo per-
enit tida? Tina na eamas reauras ou emen-

das, devendo ser escriptaa em papel 'as
respectivas casas cominai ciacs, serão en-
tregues em tres vi', ear, cea:e:caos fe-
chados, com a decrarago, per fira, do
aseumpto e do nome do proe.,onente.

Esse envolucro devo ser acerapanhado
de um outro, em separado, ceatendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidaree do proponente, comprehen-
dendo-se entre o/les os recibos de qui-
tação da ultima correcta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 15:000$, em dinheiro ou em titu-
los da divida publica federal, previa-
mente feita na thesouraria desta es-
trada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do con-
vite que for expedido para este fim.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-,
mente, antes do abertas as propostas.,
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de re-
stringir a quantidade pedida ou do an-
nullar a coneurrencia, caso assim con-
yenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-,
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, em dollars, ouro americano, ou
outra qualquer moeda, que o proponente
offerecer para a tonelada de Loto kiloa
de carvão, entregue dentro dos vagões
da Estrada. do Caes do Porto, nas con-
dições indicadas na clausula V.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas do vantagens . não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas. fica a Estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de acceprdo com este
edital será rejeitada.

As bases para o contracto são as se-
guintes:

Obriga-se er idrneeetlar ti t ntregatt
'durante o I* semestre de 1923, carvão
de primeira qualidade, que deverá ter
sido extrahido recentemente de minas
do primeira classe, satisfazendo as se-
guintes condições:

Carvão Cardiff:
Agua 2 % no maximo;
Matarias volateis combustivela,	 ã

15 go :
Carbono fixo 75 ee no rninimo;
Cinzas 6 ee no enaximo;
Enxofre volatil 1 % no maxirno; .
Mar calorifico, 8.000 cofloriaa,

mie mo.
Cuvrin Americano:
A g na 2 % no maximo;
!Unte	 nlateis combustiveis, 10 5

93 ee:
Cara nn tern 70 e ' no mherno•
Cillt • O	 ro ri-eximo;	

,

vnini il 1 ee no maximo;
P n •	 -CO	 fie

fl":;T n ti,

As condições a que o cuvão Ve sa-
tisfazer, serão sempre varitecaeas no
gabinete de ensaios da Estia.

O carvão dr cada cerreaciriento só
será despachado si for na sua te/ta/ida-
de para a Estrada o si o forneceeor en-
te gear com o conhecimento e factura
consular o attea.lado, com firma reco-
nhecida, de que o carvão é para a es-
trada, das minas nas condirões supra ci-
tadas, correndo por conta do reapectivo
fornecedor quaesquer despezas ou pre-
juizos causados pela inobservandia
destas condições.

II
• O carvão que, submetaido iS analyse e
experiencias, não revelar as qualidades
especificadas na clausula anterior, será
rejeitado e immediatamente substituido
peio fornecedor por outro, da qualidade
exigida, de modo que a Estrada não li-
gue desprovida, hypothese em que
supprieá no mercado, coimando por
conta do fornecedor a differença do
preço além da multa em que incorrer.

III
Si o carvão fornecido tiver menor nu-

mero de calorias que as indicadas no
contracto, mas ferr julgado aeceitavel
pela directoria da Estrada, o preço eata-
telecido soffrerá urna reduccrio calcula-
da pela formula:

Calorias entregues
	 x preço Uo contracto =

preço a ser pago.
IV

O carvão deverá ser entregue em pe-
idaoos, não sendo admittido mais de
10 % de um volume inferior a 30 pot-
legadas cubicas e 30 a 40 % quanto a
moinha.

Entende-se por moinha a parte ter-
rosa que passa através de peneiras de
4m,01 de abertura inclinada a 60* em re-
lação ao se/o.

Si as quantidades do carvão mimei .e
moinha verificadas em cada expediçãa
forem superiores á estabelecidas, será
todo o carvão peneirado por conta do
fornecedor, de modo que os volumes dos
,pedaços inferiores a 30 pollegadas cubi-
cas e os de moinha sejam na proporção
estabelecida.

A verificação desta clausula será feita
guando a administração entender e pelo
modo que julgar conveniente.

V

• Todo b carvão será entregue em
terra, dentro dos vagões, no Cáes
Porto, correndo por conta da Eatrada só-
mente as despezas de alfandega e por
conta dos fornecedores todas as demais
despezas, inclusive as taxas ordinariaa
do descarga no Cães do Porto e a des-
carga dos porões dos navios para Ural,:
dos vagões da Estrada.

As quantidades a entregar dentro re!
prazos successivos de 30 dias serão ea;
partes iguaes, em quantidades taes que
todo o fornecimento esteja completo ea
20 de junho de 1923, não se obrigando e
Estrada a fornecer vagões para mais dç
mil toneladas diarias.
• A Estrada poderá exigir "ta entrega dr
20.000 toneladas por mez.

VI
	 •	 gs •

. iPor tonelada de 1.016 kilos, de car.
.vão. entregue no caso da clausula V
feita a verificação das clausulas I
'papais, f; E Q ! ,‘ , n R (1" remo ern'rzi
13rni !.,	 •ii,



• rae ' 'erea-le ra o
	 wit	 dUur

na çontas serão processadas por or-
al:alimento de cada vapor, e o pagamento
•ftfaetuado em moeda nacional, no Th'.
muro Nacional ou na thasouraria da Es.
Irada, vigorando para a conversão a taxa
official da veepera da requisição da
mesmo, polo ministerio ou pela intui-
deneia da Estrada, no caso de pagamento
n a thesourataa da Estrada.

VIII
A primeira entrega mensal será dena

Lr° de trinta dias, contados da data da
registro do contracto no Tribunal do
Contas.

• IX
O forneaador, para garantia da ele,

atraio do farnecimento, caucionará na
Thema° Nacional a quantia de oitenta
CWIt0,9 de réis, em dinheiro, ou em ti-
tufos da divida publica federal, para
ef feetividade das multas e obrigações cal
(pia incorrer, devendo inteçrralizal-a im-
mediatamento todas as vezes que for
desfalcada por tal motivo, loga que rece-
ba intimação da directoria.

X
Caa falta do cumprimento de qualealar

(las clausulas estipuladas, poderá a dire-
ctoria da Estrada multar o fornecedor
em dons a vinte contos de réis (2:0003 a
20:000$) conforme a gravidade da falta.,

A falta de fornecimento nos prazos
marcados, ou a tentativa do fazel-o com
ortigo de qualidade inferior, dará di-
reito á directoria da Estrada a annullar
o fornecimento cem perda da caução de
que trata a clausula IX, em favor dos
cofres publicos.

•
O preeente contracto só SA tornará ef-

fectivo depois de approvado definitiva-
mento pelo Minieterio da Viação o Obras
'Publicas, e re.gistrado pelo Tribunal do
'Contas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 20 do setembro de 1922. — O
aearetario, Khoeleciano Candido de Vas-
conceitos.
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Estrada de Ferro Contra) do Drasil

EaNGUATLIVCIA PARA o POTINECIMENTO
80.ato) TONELADAS DE °LEO ~SIMP.
VDL, PARA A á' D1VIS.71. 0, EM 1923

Conettarencia n.
Do ordem da directoria, foco publica

que, ás 12 horas do dia 26 de outubro da
1 .1)22, na Intendencia desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento da 39.000
toneladas de 1.000 kilos do oleo C2m-
bustivel, que deverá satisfazer ás se-
guintes condições:

pensidade a 15° — 0,90 no maximoe
Pauto do fulgor — 60 a 120" centi-

grados.
Ponto do ignição — 110' a 1' cena

(agrados.
Viscosidade Redwood, a 50' — 0.00

segundos no mamo.
_Poder coloritico	 10.00 calorias no

Enxofre volatil — 3 Çra no rnaximo.
A agua Mmit tida será, no maximo
%. O olao deverá ser settivel na es-

saneia do petroleo sem deixar acsidua
de terra, ares, etc

O fortioaimento deverá começar Can-
fro de um enfuma) de tempo se 20 dia%
annfitar da data do anisara do contracto,
do Tribunal de Contae. saldo o oleu re-
aelido na eetaçao Maritima, entreguei
em (Aproe tanques apropriados do teia-
'tecedor, nas quantidades que a estrada
precisar para o seu serviço, até com-
pletar a quantidade pedida.

Cada propotfante devera apresentar
amostra do eleo °alerta" vara ser
analysada, em voltam no inferior a
troa litros. que deverá ser entregue na
intendencia. até a hora do dia marcado
para o recfibirnent0 das propostas.

O propanente que entregar quantida-
de menor, ficará sujeito a reclusa da
proposta, si acaso a quantidade entre-
gue far julgada insufficiento para a
analyse.

O oieo fornecido que, submettida
analyse, não apresentar as qualidades da
amostra. gera rejeitado e amoedada-
mente subetitualo pelo fornecedor nor
outro, da qualidade exigida, do modo
que a estrada não fique desprovida. hy-
potheso em que DO supprirá no merca-
do, correndo por conta do fornecedor
differença em preoo para mais, além da
ermita em que incorrer.

A falta de cumprimento de qualquer
clausula estIptilada dará d directoria o
direito da multar o fornecedor em quan-
tia ema poderá ser ata o valor da can.
00 do contracto ou de rescindir o con-
tracto com perda da caução em favor
dos cofres publico, independente de in-
/arpearia° judicial e mediante simples
avisa on no.

o
ifiração por parte da dire-

ctoria da estrada.
sendo por qualquer motivo desfalcada

'a caução, fica o contractanto obrigado 'a
integral-a immefflatarnente, desde que
reaeba intinnefio da directoria.

A concurrencia versará anona sobra
a preeo, indicado em algarismos e con-
firmado .por extenso, em qualquer mu-
da. para a tanalada de 1.000 kiloe, cor-
irando par conta da estrada sarnento as
dire i foa aduaneiros e por conta do for-
necedor todas as demais despena ca-
bando a nadeasnci a de direito ao autor
da propozaa olaia barata, por minima
que gaia a diffarança entre alia o qual-
aluar (nitra.

Para camparaçao dos preços servirá
cambio, á vista, dila vigorar fia amara
klo dia marcado para a coneurrencia.

A estraaa recusará aa monastaa que
apresentarem praças superiores a te8
ebillinga para tonelada de 1.000 kiloa.

As pronostne, eme devem estar devida-
mente. senadas as primeiras vias, data-
das, aesarnadoe. com a inelie.aeao das

nactivas resideneias, não sendo per-
mittida nas mesmas rasuras ou emen-
das. serão enl y.MOS em tias vias. era
envolucros fectadoa, corri a declaração,
por rara, do vsurnato o do nome do pro-
ponente.

Essa envoluaro deve ser' acompanhado
de im outro, eia separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima canela dos impostos a
que estiver sujeito.

No aato da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da can-
ção de 10:0e0$, em dinheiro, ou em ti-
lutos da divida publica federal, previa-
mente feita na thesouraria (lassa estrada
para garantir a assinatura do contracto,
caução que ?avariará para os cofres da
mesma estrada, si o proponente prefe-
rido recusar-ee a aesigriar o respectiva

contractea &atro do pravo de Seis
conte"; ata data da entrega dti conttlt
que kr expedido para esse fim.

O alanceador, para garantia da alei
enato do ferneeimento, cauciona:ai na
theseuraria desta estrada a quantia cor.,
respondento a 3 % do valer da fornecia
mento a realizar, em dinheiro, ou ene
titulos da divida publica federal. .

O matraca° só se tornará effactivo de.-
pois de %aprovado definitivamente pela
alinisterio da. Viação e Obras Publicas d
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questa° do idoneidade dos propoa
nentes o da aoceitação das amostraa
apresentadas Será julgada e examinada
préviameflte, antes dc abortas as Pro-
postas,

As proposta, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos e a3 que
corresponderem a amostras julgadas cru
condições do não serem acceitas, não se-
rão abertas.

~da da julgada a idoneidade doa
proponentes, e resolvida a questão das
amostras, serão marcados o dia o hora
para abertura e litura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

,Faca reservado á estrada o direito de
não amoitar nenhuma das premia:3
apresentadas ou annunat a concurrencia,
caso assim canvenha aos seus Intereesea.

Ao propostas não poderão conter si-
não uma formula de completaaubmissavi
a todas as clausulas deste edital o o proa
ço, conforme ficou estabelecido.

Não se tomarão cru considoraçasa
quaesquer offertas de vantagens não
prévistas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas Q offerecimantaa
de reducçao sobre a proposta mia ba-
rata.

No caso de absoluta igualdade entra
propostas, terá preferencia a que apre-.
sentar preço mais vantajoso no desm-
ente.

A estrada reserva-sa o direito de res-
tringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não es-
tivar inteiramente do ae,côrdo com esto
edital, não será tornada em consideração.

Secretaria da Estrada de Fero Cena
trai do Brasil, 30 do setembro de . 1922.
— O secretaria, Dicelecittno CancEdo
Vasconcelos..
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Estrada de Forro Central do Brasil

CONEUM1F.NCI.s PATIA O reENZCImENTO 111
UMA PONTE PADA O IMO CATUMDY, DA-
:MAL DE MANOMUTIDA, PARA A 5' em-
maca EM 1923

Concurrencia n.

Da ordrao da directoria, faço publica
CM ás 13 horas do flia 28 de outubro da
1922, na Intendencia desta Estrada, nu
estação Maritima, serão recebidas proa.
postas para o fornecimento de:

Uma ponto para o rio Caturaby. lata
mal de alangaratiba, conforme os dese-
nhos na. 36, 327 e 328, tedos de 1921.

Aço laminado ¡para a ponte, 71.873
toneladas.

Preço maximo da tonelada matraca,
1.140 francos belgas.

13AaES
CAPITULO I

Da idanciáade
Artigo ,unico ¡Nenhum concurrentai

será aceeito, 'para disputar o forneci-
mento da ponte acima mencionada, tern



(_•
acr cansidOrado idonce, cnteadenclo-ao
por ,ifoncnidadc:

estaa larainicate conelitulda em
praça cotrunorrial bra.sileire;

23, SeP rspr/s, onlante de Ye..1:,ra r Çues
20 empe dtleeü gemo de fabrIcaçam,
provando osta eualiaaada cora documen-
to de valoa jeuadico reaor Lesado;

5^, ter a fabrica de we f,JT represen-
ta rale eras-atada almas Sk.'.11:0Pla ates,
provando esta a.f.tserçlo com photogra-
phlas ou de:Eenti ils de;:eas e1ra, &aula.
monte authe,uticados;

40, estai. guias com Fazenda Publia
ca, o que pvoria. Ct, com os recibos do
Quita:aio da ultima collecta doa impoza
taS a qac cativer eujeite.

ca$rruao
Das proposto

Art. if As arepostas, indicando a ro..
eidencia eu séde commereie,1 do pru-

seaato apresentadas em tres
vias, devidameato adiadas as primeira
vias', datadas e asalgruadae, cem emen-
das, rasuram e carente/ata, estriptaa em
Mutua porttspocza em papel das reSpe-
tativae O116w cornmerciaes, o menciona-
ra° de medo claro e conciso:

1°, o preço por tonelaàa metrico, in-
tilealo em alaarlemoS e confirmado por
estuai& ern qualquer moeda, ontrogua
osso material no porto do Ido do Janei-
ro, cobra vagões da Estrada, no rcspe-•
divo cães, direitos alfandegarios por
conta da Estrada, o todas a3 demais das-
rezas por conta do fornecedor;

20, o compreanisso do eftactuar a pa-
lreai dentro do (*paço do tempo do 120
dias% a contaa da data do rogistro do
Contra:do' uo Tribunal do 'Contas;

3°, o compromisso do suja:Mar-9a ás
4)rasorlpeCes estabeleeidas pelas praceia-.
aes Laces;

, o compromisso de acceitar e cum;
pás. ava prescripções estabelecidas pebs.
ospecificações para o fornecimento de
cuporstructuras inetallicas para pontes e
alaductos legalmente approvada.

Art. 2. 0 As propostas serão entregues
amares vias, em envolucros fechados e
lacrado. declaraudo na subseripto o no-
ano do coneurrente, a fabrica do que o
sasesmo é representante e o objecto da
concurrencia.

Essa onvoluoro deve ser acompanhado
do um outro, em Eeparado, Contendo to-
dos os documentos que possam provar e
idoneidade do •requerente, de conformi-
dade com o artigo unico do capitulo I e
o recibo da CILUÇãO para garantir a assi-

natura do contracto, o eccarde com c,
Qat. 1° do capitulo 111.

41%	 CAPITULO 111

bo ietrosito c do. cutt;ão
1 'Ait.. 1." Para a apresentaçao da ,ara-
leosta para o fornecimento das super-
atruoturas, cada proponente fará previa..
intente o deposito na thesouraria daa es-
trade da quantia do um conto de réis, em
alinheiro, ou eu' apoliceo fedeaaes, a ti-
fulo de fruçantia para a assignatura do
Lontractaa

a 1.° Tela-doada a eaacurrene-ia o esa
tolhido o forneeed . ir, oa deposites supra-
Sanadas Baseia Da titutdoe, as coucurren-
ees, excluidaa ut.) terneeimente.

a 2.° O coacurrente eecolhido substi-
tuirá o deaoaita acima referido por uma
'amai° eui danacire ou titules da divida

. uldice 1( . ef ,. : a'	 !: . crre;',..pf:qui,eri #4 e 7..,ie,
afaaCaeCa C'	 .

3.° Essa caução scrá restituida ao
farilectisiar depois do ter aido reaobido
no porto da Elio do Janeiro (adie, o ma..
teria! de. encommenda, rcsaanderido cila

do reco•ailaa ire acto	 .0' avaria
'2r	 ce ou ale f e	 (1e f aba ice.-

cão.

CAPITULO
Art. 1.° As propostas apresen f,adas ee.

afio todas abertas no dia determinado,
em presença do:: cancurrentes e ecrã°
classificadas peia ordem ascendanto dor.
preçoe indicados polca concurrentes. ava-
liados esses praças em moeda larasileira,
ar) cambio. á vista, da vespera do dia da

-concurrencia.
Art. 2.° A questão de idoneidade dos

proponentes será examinada e julgada
previamente, antas de serem abertas as
propostas. Depois de julgada essa ido-
odiada, sero marcadas dia e hora para
a abertura o leitura das propostas que,
antes de qualquer alealsão, s.er:.0 publi-
cadas no Diario

Art. 3.° Não s.erao tornadas em consi-
deração:

1°, as propostas cujos autores não te-
nham sido julgados idoneos, de accOrdo
com o artigo unico do capitulo.!:

2°, as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma reducção
sobre a proposta mais barata:

3°, as propostas que não estiverem de
acofiado com o que determina o art. i°
do capitulo II;

40, as offertas de vantagens não pre-
vistas nas presentes bases:

5*, as propostas que indicarem praças
superiores ao mastim° ostabeloeido.

Art. a.' A concurroncia versará ape-
nas sobre o preço para a tonelada mo-
trica. cabendo a"preforenola, de direi-
to. , au autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differença entre
cila e qualquer outra.

Art. - aa.° No caso de abtoluta igual-
dade entre duas ou mais propostas,
fica reservado d estrada o direito do
escolher a que lho parecer mais con-
veniente.

Art., 6°. Fica regrando á estrada o
direito do não • accoitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar a
ooncurrenc ia, caso isaa cenvenha eloa,
acua intere.sseaS

cAPrItL0 V
110 contracto

L.i. O concorrente esc,ollaido asai -
balará, perante a directoria da estrada,
oontracto para . o 'fornecimento do ma-
terial ora em eancurrancia.

t. 2.° O cancurrente escolhido que
se recusar a assignar o contracto respe-
ctivo perderá, em baneficio dos cofres
da estrada, o deposito do que trata o
art. l s do capitulo

Art. 3.° No eontraeto a ser lavrado,
terão estaboleaidas is multas que deve-
rão sor impostas por infracaões, que se
possam dar, de elaueulas do mesmo con-
tracto.

Art. 4.° No mesmo ceataacta b4;1á as-
tipulado do modo do ser offeatuado o
pagamento da niateisial contraetado, o
qual será feito em papel-moeda brasi-
leira. vigolaado para a conveasalo a taxa
cambial official lá vista, da veepara do
respectivo aviso do alinisterio da Via-
ção e Obras Publicas.

O aderido Pagamento s6 sara affe-
atuado depois da apresantação do ce-
nhecimento e factura commercial il •Jom-

an/lada do recibo que pravo Lavc:. at-
o o material entreaur na

Art. ta° O centrado ala ae tornará tfa
fectivo deepais de approvago definitiva-
mente pelo Stanisterio da Iffaçan a Obra*:

.Publicaa ç ara:faixado no rribut..a/ de
Car.`.asa.

árianavi
fiscalizerj,,

'Arl.„ 1.4 A Estrada poderá ':ater nra
fabrica um markt) de fiscalieaça.a. com-
posto de uni enaenheira fiscal e dos au-
xiliares que lhes forem neeasaaa,os,
juizo da mesma. Esse engerdieiro ff-sea
teií	

j.
autaridade para resolver, 	 liame

do director da estraii-a, todas aa duvida
de ordem technica que eurgircm na cie-
cuçãc do serviço o deverá:

1", examinar widadocamenie co de-
senhos de execução, nos quaes laneutaa

•o seu capprov4P;
2°, examinar euidariGsamente e cor-

strucção, de modo que Me&tIII4 Fejzy
executada do inteiro acaardo com DPesp ecifica/UR' , offieialmente approved:it-.
Que farfio parto integrante do contractar

3. rOjear4f quaisquer peças 40( veri-
que dto elt.:1 •e111 1:1U5 ndiçoct.- acima
anencionadaa;

4', autorizara por ca.r isaa,
alteraçao que, porvenfu: a, se to; riu 110-
cessado fazer lio deserda, oa deasataa

5°, autorizar, par. ascripto, qualquei
alteraçâo que, porventura, se t orn e m-
en:sana no ecirer da cCw,trucção,

Art. 2.° O criaenheiro fiecal sa aaaarg
perinittir auguleato do peco para inalE,
61 esto amansai:to nau prejuaierr o ene-
junto da obra.

Art. 3.° A doapeza ccensiunner pc.r
CSSO serviço de fiSCallUÇão C:A'redt por
conta do fornecedor, sendo omesrraa•
despon valiada em asano, ouro . acra
tonoiada ançtrica do material a 1 • sna:
Cera. .

CAP.-ai:Lu xix

ntscripções gerecó
• Art. L° O contaactante vorilaaara
cuidadosamente o projecto que fie 'ffla
apresentado, antes de preparar seus de-
senhos de execução, notificando o enge-
nheiro-fiscal de qualquer engano i
quecirnento observado, devendo ora en-
genheiro fazei as- corre.eçaes ou. altera-
ções neccssar ias.

Art..2.° +12OiS do preaarados.• oa &-
senhos de execução• o contractesulo e o •
engenheiro fiscal serão os reeponeavcia
por qualquer defeito que, porventura se
tenha dado no projecto ou era sua q.:lo-
cução. Qualquer modificação, então na
cessaria, correrá por conta eu contra-

-
etaArirtte.. 3.° Nenhuma alteraerto será feita
nos deeenhos de detalhes cera auNirt-
ação ou a ordem, por eacripto, do cara
uheiro

Art. 4." AS alteraeões de acadime que.
occasionarein augmento de nem cerre-,
tão por conta da contractarile.

Art. 5.° A8 alterações que troas:mata, .
augmento de peso, serão pagas ao coa-
tractante. desde que assim teruhans elão,
autorizadas pelo engenheiro laical.

Art. 0.° Os desenhos do execução can
atarão, Mia Só das desenhos para as offia
cinaa, como lambem dos diagrammas
contra felcelias e dos desenhos de monixe
gema mostrando aluamento a Mareie
o a dispoeição de cada pega.

Estes desenhos deveu) ser fria
Mado com os desenhos da pr4W2...:.
as especificaçahes fornecidas oca
da. as ames farão parto do centaastfa.

abala. 7.° As eontrafiechaa 0:71:6 v ii11,1S das
t-C:ra ser as marcadas outiagramma rta
E pectivo e catavas	 aCC	 COaasa t:•"a-

St

t. •	 St
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Art. 3.° Os desenhos da execução sã
farão enviados ;.1.6 officimas •opois
examinadt.s e approvados pelo- enge-
nheiro ftsaal: Desatas ilssanhoa- suar. 'ror--
fluidos ao angerelleiro fiscal, gratuita-
racate, tras colleceees completas. Sendo'
nas -grandea obras aeitaa as copias cm
papel azul-tala.

Art.. Todas as Noa 'sorria, pintadas
com tinta a uleo, a area do mão. incluindo
a apparelbagm o convenientemente
marcadas.

Art. 10. As grandes peças uno exigem
embalagem especial; u contractante deve,
porém, tomar aa nacesaarias preatnaçõos
para que as meamas não soffrara defor-
maçaies importantes em viagem. As ppe-
ças pequenas, como rebites, parafusos,
porcas, pinos, ohapas de ligação, etc.,
devem ser encaixotadas.

_arta 11. Tanto as poças grandes como
03 caixotes serão cuidadosamente mar-
cados com a indicacão do desenho, tra-
zendo os caixotes, além dessa indicação,
!nitras que Ir, " 1.ornarem neeessarias, a

.jUi2:0 do er .‘ • airo
12. O enaa.	 • ro fiscal mareará ai

ordem an.t1iLãO e os -detalhes da
mesma, tendo em vista a rapidez e a fa-
cilidade da montagem.

Art. 13. Todas aa adespezas com a em-
balagem, carga e descarga e accidentes
inc possam decorrer durante a viagem
serão feitas pelo contractante.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. Rio de Janeiro, 30 de 50-
tembro do 1022. O secretario, Dioete-
eiano Candido de Vasco•'^ntlos.

canção de 100$ em dinheiro ou em ii-
tuios da divida publica federal, previa-
mente feita na thesouraria desta estra-
aia, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada, si o pope-
rente preferido recusar-se a assignar a
respectivo contracto, danam do prazo eia
sois dias, contRdos da data da entrega
do convite. que fôr expedido para esse
fino.

O contractante, para garantia da exe-
cução do serviço, caucionará na. thesou•
raria desta eatrada a quantia de 500,
am . dinheiro ou em titules da divida pu-
blica federal.

-A questão.da idoneidade dos propo-
nentes será julgada. e examinada prévia--
mente, antes de abertas as propostas..

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade -dos
proponentes .serão marcados dia.() hora
para a abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão sara°
publicadas.
• Fica reservado á estrada o direito da

não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a coneurren-
eia, caso assim convenha aos seus in-
tarasses.	 •

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste . edital, e
o preço, conforme já ficou estabelecido.

Não. se 'tomarão em consideração
quaesquer °frutas do vantagens não
previstas neste' edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offereennento
de uma redução sobre a proposta mais
barata.
•No caso de absoluta igualdade entre

propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

Toda o qualquer proposta que não es-
tiarei' inteiramente de acedrdo com esta
aditai não será tomada em conside-
ração. •

Bases para contando:
' I. Fica o edhtractante obrigado a at-

tender, no prazo de 24 horas aos pedi-
dos de carretos feitos pelo fiel da 2'
SeegãO da intendencia; em vohiculos do
quatro rodas, com a capacidade - para
1.800 kilos, entre os pontos Imprensa
Nacional, Maritima e Central.

/I. O contractante -fica responsava'
por qualquer falta ou avaria que soffre-
rem os volumes que forem agregues.
. II!. A cessão deste contracto não po-

dertl'ser feita sem autorização da admi-
nistração.

IV. A não observariaa de qualquer
clausula estabelecida dará togar a resci-
são do contracto, com perda da caução.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 20 do setembro de 1922.

Diocleeiano Candido de Vasconceilo.

Estrada do Ferro Central do Brasil .

CONC.URREN:CIA PARA o INMNEMMILNTO DE
ESTOPA DE LÃ 'E IMANUA DE ALGODÃO.
PAra A 'L" onasÀo, EM I0a,13	 •

Coneurre.neia n. 4
Do ordem cl dii•eceoria, faço

que ás 13 horas do dia 20 do outubro
de .1922, na Intendem:ia desta Estiada.
na estaçãa Maritima, serão ,recebldas
propostas paca o fornecimento de:
'70.000 kilos de estopa do lã, main:na

da kilo, 2500.

.
130.000 kilos de estopa branca de al.e•

• gocião, natalino do kilo, 1$20
A concurrencia versará apenas sobr;'

o preço, indicado em algarisrans e cora-
-firmado par extenso, em qualquer moe-
da, para o kilo dos ,artigo pedidos, ca-
bendo a preferoncia do direito ao autor
da proposta mais barata, por MilliMA
que seja a differenaa entro ela o quala
quer outra.	 •
• Para- comparação dos praças .servirá

43"ambin
'
. á vista, que vigorar na vespa-

ra do dia marcado 'para a coneurren-.
eia.	 .

A entrega da estopa de lã será
Caes do Porto, dentro dos vagões da Es-
trada, direito.s.aduaneiros por conta da
Estrada e todas as demais despezas por
conta do fornecedor, dentro de um as-
paço do tempo de 60 dias.

A entrega da. estopa branca de algo-
dão será na Intendencia ou 110. Caos
Parto, dentro dos Vagões da Estrada,
todas as despezas por conta do fornece-
dor, inclusivo direitos aduaneiros, de-

' - vendo -am.a mesma entregue dentro- de
espaço'S de tempo succossivas do 30!
dias, em quantidades iguaes Iam que
todo o fornecimento esteja terminado a
30 de setetalro de 1923 ou antes, caso
o fornecedor queira entregar maiorea.	 .
porções.	 •

Todos os espaços de tempo serão con-
tados a partir da •data do retaistro do
contracto no Tribunal do :Contas.

A entrega não sendo no prazo marca-
(10, ou sendo do artigo de qualidade in-
ferior á da amostra apresentada, dará ,á
Estrada o direito de comprar onde lha'
aprouver, as -quantidades' em falta, cor- -
rendo por conta do contractante a dif-
>rança do preço para mais .o ficando
ainda, -sujeito a uma multa que, confor-
me entendimento da administração, po-
derá ser até o valor da caução do con-
tracto, si não preferir a adminiatração
a- rescisão 'do 'contracto, por simploa
aviso •ou notificação, indopen lente de
acjgão ou interpelação judicial, com
perda da caução, o sem que assista ao
cantractante direito a reclamação do es-
pade alguma.'

.No caso do multa e do differença para
11-kliS em' preço, fica o contraotante obri-
gado á entrega das • respectivas. impor-
ta.ncias na thesouraria, no prazo do 48
horas, a cantar da hora do reaebimenta
da' intimação- por eacripto. -

Não sendo satisfeita 0...intimação,..se a •
rão deduzidas as importandas da Cau-
ção do contracto, ficando o contractante
obrigadoa

'
 integralizal-a immediata-

mente sob pena do rescisão - do contra-
-Ao, nas condições já acima estabeleci-
das.	 .

Os coneurrantes deverão apresentai,
na Intendencia, ate á hora mareada para.
a concurrencia, amostras das estopas de
lã e algodão que pretenderem fornecer,
afim de serem as Mesmos deaidarneate
examinadas.
• • A Estrada recusará as propostas que
apreaentaécan procos superiores aos ira-
ximos estabelecidos.

As propostas, que (Uivem estar dovi-
daracnto, seladas as primeiras vias, da-
tadas. assignadas, com a indicação laa
raspectiaas residencias, não sendo p .3r-
m_ittidas nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo 'ser caaripaas em papel das
casas conamerciae, serão entregues, em
tres vias, tad envalucros .fechados, com
a declaração, por fira, do aseumpto o
do mima do proponente.

.Esse envolucro deve sar. acompanhado
da um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos- que possam provar

Estrada de Ferro Central do Brasil.

C)NOMMENCIA PARA - O RETtlen0 DR CAR-
. aETOS DA =ENUNCIA, UM 1923 •

Coneurrenria n. 5

Do ordem da directoria, faço publico,
que ás 13 horas do dia 19 de outubro de
1922, na Intendencia desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o serviço do carretos da In-
aendencia, por conta da 2, divisão, entre
os pontos Imprensa Nacional, alaritima
o Contrai.

A coneurrencia versará apenas sobra
o preço, em • réis, indicado em algaris-
mos e confirmado por extenso, para à
hora do carreto, entro os pontos já ci-
tados, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta. mais barata, por
minima que seja a clifferença entre ella
I) qualquer outra.

A estrada recusará as propostas qua
apresentarem preços superiores' a' 5$
para a hora de carreto.

As propostas que devem estar devida-
monte seladas as primeiras vias, data-
das, assignadas, com a indicação daa
respectivas residencias, não sendo per-
Mittidas nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo ser eseriptas em .papel das
respeetivas casas commerciaes, sara.,
antregues, em trés vias, em involueros
fechados, com a declaração, por fira, do
'aasurnpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhada
de um outro,'" em separado, contendo-
todos os documentos que , possam provar
a idoneidade do proponete, comprehen-
dendoase; entre 'tiles, 03 recibos do qui-
tagão da ultima - colada dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da ,pranosta,. o
;Prol-mente -deverá exhibir •o recibo da

-1 •
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idoneidade do propenento, comprehen-
.dendo-ee, entro alies, os reciboa de qui-
tação da ultima colleeta dos impostos a
qua eetiVer sujeito.

.	 No acto da entroga da proposta, o
• proponente deverá exhibir o recibo da

caução do 3 :000,	 em dinheiro, ou
• em tilados da divida publica federal,
• préviamento feita ia t:•eeouraria destes

Estrada, para garantir a assignatura do
contracta, í'aução que i •everierá para oh
aolres . da mesma Estrada, ai o ocupo-

• limito preferido reeusar-sn a aesignar o
• respectivo contractee dentro da prazo de

eis dias, contados da data da entrega
do couvite que rue expedido para esse
fim.

O farnceador, para garantia da exc-.
' calção do farneoimento, -caucionará ri

hesoura ria (lesta Estrada • a quantia
aorrespondeate a Z, To do valor do for-

: nedindinto a realizar, em dinheiro, ou
em titules da divida publica fMeral.

O contracta só se tornal . ; •..	 eefectiva
depois de opplovado deauitivamento

, pelo Ministetdo	 Vieção e Obras Pu-
, ldieria e rcaisti ;Leo pelo Tribunal de

;Contas.
A quedão da idoneidade dos propc-

.. untes e da roa:citação das amostras
5:erá julgada a examinada previamente.

• antes de abertas as arepost as.
• As propostas eii'as autores não tive-
. rem aida eenskderadas idoneos e as.que

rrespondorm a amostra. não aecei-
- Las. não seri-ai aberta:.

Depois da resolvido o julgamento da
idoneidado dos prc,poneates serão mar-
rios o dia e hera para atiarturr e lei-
tura (las pcopoetaa que, ant C lie qual-
quer decisão sorão publicadas.
• Fica rasei violo el 'Estrada o direito de

• aeceil ar part a de unia limpos' a e pavio
de outra. ou' outras, uonforme a diff,
r,:affa pare. m.,rios nos pi .ck:os dos arios
artigos a serem !machias, asaim como

,	 não areento. inaniiirov. das tropostiie
, w,iresenlat.ins ou mundial' a concurren-

. Caso a:adiu come:alia aos seus iate-
esses.

Proao t ie s aãa r.oni . rão conter .sinão
.r ma formula Ce completa submissão a
ledae as clausulas deste edital, e o pra-
ae. eanforme já ficou estabAcetdo.

n1,1	 SI:	 1°11...9 reei 	 clii	 eaasiderixiia
o-ae-z quer efferta. s do vantagens. não

ei.11151, r.m as provistos.
fute contiverem apeaas o (oferecimento
lie reducção sobre a prapesta mais ba-
rata.

No cs da absolata iava l dado metei:
•kadpestaa terá peel•ee ; c ia a que api e-
-catar proço mate vaatajcso no (lesem.

A 1 •;strei1a raeerva-se o direito do
agir as quantidades pedidas.
Tem o qualqum, proposta que não

ranicat o fie aceõrelo coa)
4 . :,te f'dital não será tomada em eensi-
deiação.

••r fiariada Ia:arada da Ferro Gan-
ira' dú Drasil, 1U do Janeiro, 29 de se-
la unbro de — O secretario, Dio.-
feeciano Condido de 1"c2.-.:oncello:;.

• postas para o fornecimento de 12.600
toneladas de 1.000 kilos de cara
'tão nacional para locomotivas, sendo o
preço maxiino da tonelada detorrninadu
pela fórmula.

Essa carvão deverá satisfazer as se-
guintes condições:

Humidade — 10 VC. no ri-Axil-no;
Matarias: voluteio cornbustiveis — 18

a 30 c70;
Garbona firo — 40 Ç, no minimo;
Cinzas — 25 cá, no maximo;
Poder calorifico — 5.000 calorias, no

tilifli [(10.
O preço, em réis, para o pagamento

será determinado pela relação:
Preço	 C0.000 x numero de calorias

do carvao fornecido

8.000
NcAo preço ainda serão feitas uma-

eçOes provenientes das percentagens de
• eitú.as. de tuicidade e de oaxofre, do
accardo com a tabella organizada na

• Chefia de Tracção a Vapor, tabela essa
• que fará parta iniearante do contracto,
• Para preço malhem do • carvão 1,ypo
• será tomado 60$ por tonelada dc 1.000

kilos.
• Numero de calorias do carvão typo

8.0651.
• A entra sara dentro dos vagões da
• estaeda, no Cáes do Parte, correndo to-
• das as, deepezas por conta do fornecedor,
dentro de espacos de tempo suceessivos
de 20 dias, a contar da data do registro
do contracto no Tribunal de Contas, cai
porções ignaes taes que todo o forn nei-
menta veleja terminado a 30 de setem-
bro de 192a. ou antes, dedo que o for-
necedur queira entrosar maiores quanti-
dade..

A antrega, não sendo conformo ostá
marcado, sujeito o contractante a unia
multa que, conforme entendimento da
administração, poderá ser até o valor da
caução do contracto, e a atigmento• em
cada nma das porções a entrogar, que
corresponda á quanl idade em falta, si
não prefede a administração a rescisão
do contracto, por simples aviso ou noti-
ficação, independente de acção ou inter-
paliação judicial, com perda da caução.
a sem que assieta ao corri ractanto direito
• reclamação de especie alguma.

No caso de multa, fica o contractanto
• chri:picio a entregar a respectiva impor-
temia na thesouraria, no prazo do 48

• horas, a contar da hora do recebimento
da intimação por escripto, sob pena do

-rescislin do contradita nas condições já
acima eslabelecida3, á não fôr cumprida
a intimação.

A coneurrencia versará apenas sabre
o preço, em reis, indicado em algarismos
e confirmado por extenso, nora a tone-
lada de 1.000 kiles. cabendo a preferen-

. eia de direito ao autor da proposta mais.
barata, por minima qua seja a differença
.Catre cila e qualquer outra.

• A csiria re:Jusará as propostas que
apresentaria preços supeeioree ao •ina-
sina, estabcdeeido.

As aropostas que devem estar devida.
mente saltadas as primeiras vias, data-
disse assienadas, com a iudicaaão das
respectivas residenciaa não sendo por-
-mittidas nas mesmas rasuras ou errieu-
-das, devendo ser escriptas em papel das
ro.,pec I iva.s casas cpriici eia.. se:ão

-enlregues em fres vias era envolucrae

dos os do cumentos que possan: ,
idoneidade do proponente, curnocetout-
èendo-se, entre alies, os recibos de qu:i
(ação da ultima canada dos ; amenas eque estiver sujeito.

.N . • acto da entrega da proposta, o brc.•Fluente deverá exhibir o recibo da cau•
ção de 6:000$ em dinheiro ou em ti.
talos da divida publica federa'. prévia.
niunte feita tia thesouraria desta eta
hada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada, si o propo-
nente preferido se recusar a assiguar e
respectivo contracto, dentro do prazo de
seis dias, contados da data da entrega do
convite que fór expedido para es3e fim.

O fornecedor para garantia da- exe-
_eução do fornecimento caucionará na
thesouraria da estrada a quantia corre-
apondente a -5 Vo do N'alor do forneci-
meato a realizar, em dinheiro, ou cru
titules da divida publica fadaram.	 .

O contracto só se tornará effectivo dca
pois de •approvado defintivamento pelo
Ministerio da Viação o Obras Publicas o
registrado pelo Tribunal do Contas.

A • queetno de idoneidade dos propo-
nentes- será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.
• As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idonte: não serão
abortar.

Depois do julgadi. a idoneidade dos
proponentes serão maicados o dia e hora
para abertura e leitura das propostas

.que, antes de qualquer deaisão, serão
publicadas.
-Fica reservada á estrada o direita de

Ardo iieceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullr.r a concurren-
cia, caso assim CORvetlin aos seus la.
tercsses.
• As propostas não podarão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as ,clausulas deste edital e o
preço, conforme já ficoh estabelecido.

Não se tomarão em etineidei•ação
quaesquer °flertas de vantagens não
prevista' neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offereciaiento
de urna reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre.
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A estrada reserva-se o direito de rea
stringir as quantidades pedida.

Toda o qualquer proposta que não os.
alvar inteiramente de accôrdo com este
edital não será tomada em consideração..

Secretaria da Estrada do Ferro Cena
trai do Brasil, 29 de setembro do 1922..
— O secretacio, Diockciano Gary:lide de
Vasconcellos.
- •

Estrada de ferro Central do Brasil

•coNctillww.1.% insax o FORN genWENTO Lã;
• CAnVÃo Cn .ACICNAL Pa1L1 LGGOMOTIVAO,

•an‘ A 1. teVau, EM 1d23.

e&ncioyeac;a a. 3

lie (adem da directoria, faço publico
o a . , ás 13 horas do dia 16 de outubro de
lar, na intendencia, desta estrada, na
esiaçãu Maritima, seaão recebidas pre-

Estrada de ferro Central do Erasil

CONcURRENCIA PARA O FORNECIMENTO
CLEOS LUDIIIVICANWS, EU 1923, PARA A
4' OW1E:ti)

Cu(seitti'CliCia 3i. I

Dm ordem da directoria, faço publico
que. ás E; horas do dia 21 do outubro de
1922, •na inteadencia desta estrada, na
estação Marilima. serão recebidas pro-
postas para fornecimento, em 1923, do:

fechadas, com a declinação aor fica, do 500.000 litros de oleo pua •

assumida e do nome do proi:onente.	 ainchina, litro • .. e 0.66
Esse envolucro deve ser a eo intad eb add 660.000 litros de oleo para

do una euiro, em separata), eu:Liando to-	 carro, litro . . . $ U.05.5



U.000 litros do oleo para
cylindro, litro . .	 $ 0.'24

90.000 litros de olao para
ca t ¡adro s 11 p or
aciaecidar, litro. . a 0.09,5

filAgti OFFICIAL	 Ortfuliro d o Mn')
zCer	 =Ma.=	 ne••n•• an,r,	 a9Uf(50	 . Terçict,feira 3

Ç. provas maraidoa são os maximo:se
Os tacos °ovarão satisfazer as seg n in-

'Ws oondiçaoa:
Densialada a 15° o., 0,890 a 0,920;
Io oonter resina, ale) de resina, aa-

bdes e agua;
aterem neutros;
Completamente solnvais na easana!a

Jo potroleo de 0,57	 densidada;
(k) ponto de fulgor, tomado ern vaso

itenhado (Pensky-Martens) será, no mi-
mimo: 180° o. para o olea de carro a

maehinaa; 280° e. para o olea de cy-
Ladro; ail0° c. para o oleo eylindro
peraqueeeclor;

A viscosidade, tomada no vieaometro
Iledavood, deve ser, para 50 ema?

'Para oleo de maclina, a 50' e.: do 100
0 200 sogundos;

Para o oleo da carro, a r0' e.: de, 20 a
400 segundos, a 100' c.: do 60 a 100
aegundoa:

Para o oloo do cylindro, a . 100 c.: da
410 a 180 segundos; a 150° c.: da 45 n-
gundos no minimo;

Para o oleo do cylindro superaquece.
dor a 100' e.: de 150 a MO segundos; a
450' o.: de 60 sagundos no minimo.

A primeira entrega será da um terço
da quantidade contractada, dentro de um
espaço da tempo de •0 dias, a contar da
data do registro do centracto no Tribunal
de Contas. O segunda terço será entre-
gue depois de decorridos 60 dias, dentro
de um espaço de tampo de 30 dias. a
contar da data da entrega dos doaumena
tos relativos ao primeiro terço. O ultimo
terço, tambem será entregue depois do
docorridos 60 dias, a contar da data da
entrega dos documentos, relativos ao se-
gundo torço, doendo toda a entrega es-
tar terminada a 30 do setembro do
1023.

A entrega não sendo no prazo marca-
alo. ou sondo o o/eo entregue de emana
iliado • inferior á da amostra apresentada,
gamai á estrada o direito de comprar,
indo lho aprouver, as quantidades em

• lta, correndo por conta do contraatan-
ao a differença de preço para alaia . e fi-
cando ainda sujeito a uma raulaa, que,
'conformo entendimento da administra-
r,ão, poderá ser até o valor da caução da
contracto, si não preferir a estrada a
Iteselsão do confroeto, por simples aviso
;Jau notificação, inclopandento de acção
ou interpollação judicial, com parda da
caurão. o som que aseista ao contractan-
,1,0	 reito a reclamação do especio ai-
suma.

No ca1a de muita o elo diffaronça para
anais em preço, fica o coatractante abri-
gado á entrega das respectivas impor-
aanciaa na thesouraria, no prazo da 48
thoras, a contar da hora do recebimento

intimação por escripta.
Não sendo satisfeita a intimação, n-

ano deduzidas 83 importaaaias da cau-
'o do contracto, /lenido o contractenta
obrigado a integratizataa immediata-
pente, sch pena de racenião do contra-
ato, nas mesmas condições já acima es-
ftiabelecidas.

As pmptratata dovarão satisfazer aoa
>guita% requisites*

1°, indicar o thite da fabrica fornece-
:jlora ;

2°, indicar os remes e marcas dos ar-
?Igos;

3°, indicar os preços era algarismos e
0nfirmal-os por extenso, em allalVer

• Soeciã, para o litro de °leo.

Para facilitar a Inlifiel'aÇãO das proa
pastas, aão canaini que saaani amei:ara-
das em um incarna aavelappa propostaa
que obriguem a mala do tuna aumora-
ção.

A tara das quartolas da olaa é do 3'
kilogrammaa.

O olao devei' l Per importa lo directa-
mente para o serviço da °airada o en-
tregue na Inaeadeacia, correnda por
conta do fornacador todas r'.3
ate o loaal da entra e por conta da
Estrada sainante • direitos adtpiaciroa,
devaartavir para isea 1.5aaabacimontoa
de embarque eia noina da mesinn. Es-
trada.

A caneurrenoia versará apatias sobro
o preço, indicado am algariaraua e con-
firmado por extenso, oin gila/quer maca
da, para o litro. otibend 3 a prelo ;ria,
d,.) direita, co autor tia propaga mais
barata, por minitra que soja a differença
entre cila e qualquer ontra.

Para comparação dos pratas sarvirá
o cambb, á vista, que vigorar na am-
para do dia marcado para á concurren,eia.

• propostas que (lavara aVar devida.
monto saltadas, as primeiras vias, data-
das, assignaoas, e com a indianção cias
respectivas residancias, não sondo por-
mittitio naa mesmas, rasuras ou emen-
das, devendo ser aseriptaa em papei das
respectivas casas coinraerciaes, sarar) en-
tregues, .eta trea vias, oM, envoluaros fe-
chados, com a deciaração, por fóra, da
assumpto o do nomo do proponente.

1,'esto envoluara devo acr anompanhada
•de um outro, em reparado, conteado to-
dos os doeurnentoa que possam provag
a !dominado do proponente, cumpre.
bendendo-se, entro alies, os recibos do
quitação da unarna coliecta dos hl:um.%
tos a que e3tiver sujeito.

No neto na entr aga da proposta o proa
pononte dave an camba' o recibo da cau.
vão de 10:000$, em dinheiro ou em ti.
tuios 1a divina publica federal previa.
mente feito na thesouraria (acata Estra-
da, para garan t ir a assignatura do con-
tracto, entnlio que reverterá para os co-
fres da meerna a.stracia, si o proponente
preferida recusar-se a assignar o reepe-

activo contractu dentro do prazo de sota
dias, contarias da data da entrega do
convite cria lha fêr expedido para esse

O farncaador, para garantia da exe-
cuçao do fornecimento, caucionara na
theaouraria desta Estrada a quanua cor.
raspam/ante a 5 To do valor cia forneci-
mento a y aidiaar, em dinneiro ou em ti.
tuios da divida publica federal.

O colorada ea se tornara afectivo de-
pois do approvauo definitivamente pela
alinisterio na 'iação o Ouras Pubiicas
registrado pato Tribunal do Contas.

Os concurrentcs devem aprezeutar
•mesma Intendancia, até á hora da con-
euraercia, a amostras dos oleos que
pretenderem farnecer, afim do serem as
mesmas devidamente examinadas.

• ESSIC amostras devem ser do volume
neininio de tra3 litros de cada marca do
o/co.

O prupapenta que entregar qauntida-
do monoi ficará sujeito á recusa da pro-
posta, si acua a quantidade fôr julgada
insuffieiente paia analyse.

A questão da idoneidade dos propo.
fontes será j ,32gecla e examinada prévia.
mente, antes da atertaa as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos e as que
corresponderem a amostras QUI; não te-
nham sido julzr.clas em condições do ter
Weeitag, nãa serão abertas, salvo o caza

do mais do uma marca de artigo em uml
Mesma ‘propoasi.

Depois da julgada O idoneidade 'doi,
proponeni Jo,liQ raarcadoa o dia 0 la
hora aara abertura o leitura das pro-
postas que antes da qualquar decisão,
acra() publieadaa.

Fica reservado á Estrada o direito do
accaitar parta do tima proposta o parto
de outra ou outras, conforme a diffe-
rança para manas nos proco.3 dos varies
artigna a sarem fornacidoa, assim como
da nãa ana aitar nenhuma dn3 propostas
asrescntsdn cri annullar a concurron"-
aia. Ca Q :) , as qi ra COriVOIlha aos seus in-
teresses.

A3 praia-a:13e não andea7to cantar at.
não urna tármilia da completa submissão
a todas as clausulas deste edital e O
pravo. conforme iá ficou estahalecido.

Nao ao Lamarão em causidaracãe
quaneapier offertaa de vantaaana não,
paavistaa neste edital nem a q aropnatas
mio aoniiverean ap enas o offeracimanto
do uma redno40 sibre a proposta mais
ba-ata.

No caso de abç)lut.a igualdade entro
pronostas terá airaarencia a ame aproa
saa tar preço mais vantajoso na desem-
pato.

A •atrada reserva-se o dir;,,if.o do 'Te+
s.tringir as quantidades pedidas.

Toda o oogkinor oroDos i,a 011P T150 e31.
'tive ,- inteiramente da aceardo Com PRVer
Cdilal não será tomada em canaideraea0.

Reare t aaia da 1.5,a1raáa (1'a. Ferro non-
trai do Penai]. 29 de qefelldre de 1922.
— O sAe”et orio, Diocleciano Cindido ció
VasCOncellos.

Ilinistorio da Justica o Negoc1011'
Interiores,

Diroctoria Geral do Contabilidade

eDNCURTISNCIA PUBLICA PARA A nscotad
DE UM PROJECTO DE MONUMENTO COM-
MEMORATIVo .DA PROCLAMAçÃd DA RE•
PUBLICA DOS ESTADOS UNiDoS DO bana.
Do ordem do Sr. ministro, faço pu-

blico que, nos termos do decreto nu-
mero 4.478, de 16 de janeiro de 1922,
fica aborta a concurrencia publica para
a apresentação de maquettes de Jim mo-
numento commemorativo da Proclama-
ção da Republica dos Estados Unidos do
Brasil. a ser erigido nesta Capital, de
accórdo com as condições abaixo enun-
ciadas:

1.0 monumonto representará a evolu-
ção tia idéa republicana no Brasil. des-
tacando-se a figura do prociarandor da
Ftepublica, Marechal Manoel Deodoro da
Fonseca, assim como as do Tenente-co-
ronel Benjamin Constant rotelho d5
Magalhães o do jornalista Quintino Bo-
cayuva. A figura do Marechal Deoduro
será a cavallo.

2.° O monumento será erguido entre
o jardim da praça da Republica o a fa-
chada principal do Ministerio da Guerra.

3.° 03 concurrentes receberão a plan-
ta do local e os dados biographicos sobro
as personagens que nelle devem figurar,
o sobre os acontecimentos quo se tem
em vista commdanorar. Poderão concor-
rer artistae-escriptores nacionaes o ED.
tnngeiros e eaculptoros, em collabora.
ção com architectoe.

4.0 O prazo para a apranntação doa
gorejectos será de sete (7) meus, cozi-'
tados da presente data. Aia 14 horas do
ultimo dia, lavrar-se-ha a acta de ai-,
cerramento de concurso, mancionandetz
os projectos apresentados



Desobedienela ao signa).
Apresentar-se 	
Escapamento livre 	
Apresenta-se	 . . ...

	

Desobediencia ao signa) 	
• b	 a

Meie fio e bond 	
Cruzameato 	
Local não permittido 	

	

Desobediencia ao signal 	
Cruzanamto 	
Lanterna apagada., 	
Desobedieneia ao signa)

Contra m

•

 ão 	

	

Desobediencla ao signal 	
Meio fio e bond 	

	

Desobediencia ao signa' 	
Lanterna apagada 	

	

Desobediencia ao signal 	
• •	 •
• •	 •

Escapamento livre 	

	

Desobcdiencia ao signal 	
Zr

• •	 •
Apresentar-se 	

	

Desohediencia ao signal 	
D 9

• 9	 9

Cruzamento 	
A mesentar-se 	
Contra mão 	

	Desobediencia ao signal	

Proprietario.

Motorista.
o.

Proprietario.

Motorista.
o.

Proprietario.
Motorista.

Proprietario.
Motorista.
Proprietario•

Motorista.
o.

Proprietario.
.Motori . ta.
Propriet rio.
Moto. isto.

Proprietario•

Moio. lata.

Proprietaria•
9
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O projecto constará de:
al maquetto em gesso, representando

ao conjunto do monumento e todos os
'aeits detalhes (escala -do 1 :10);

b) um pormenor igualmente em, ges-
no modelado em tamanho *definitivo, es-
colhido pelo concurrente, entro os mo-
kivCts do seu projecto;

c) uma sticointa e clara exposição do
uojecto o a declaração do custo total do
toonumento, concluido e collocado no
115ca1 respectivo, prompto a ser inaugu-
rado o hem assim, uma especificação
dos materiaes que serão empregados o
Uc foda a parte constructix a.

£.1 custo total do mournento, collo-
cudo no local não poderá exceder da
quantia de (tres mil contos do réis)
3.000:0009000.

0.° Os projectos o respectivas descri-
( n k. j(-,s deverão vir assignatios por um
psendonyrno o acompanhados do uma,
eobre-carta fechada o lacrada, tendo ex-
Lentamente o mesmo pseudonymo e no
ioterior o nome e o pseudonymo do
coneuri ente. De tudo será passado re-
eibo ao concurrente. Sã depois do jul-
torntnto, é que serão abertan as sobre.

cartas, contendo os nomes dos concur-
rentes premiados, sendo as restantes
com os respectivos projectos, postos á
disposição dos seu autores.

Decorridos os 30 dias„ cessará toda 3
responsabilidado do extravio dos mes-
mos.

7.° Não serão tomadas em considera-
ção as maquettes apresentadas fóra do
prazo determinado nesto edital, embora
mesmo com a justificativa do força
maior.

8.• Os projectos classificados ficarão
do propriedado do Governo, que dollen
disporá como entender.

9.• Era igualdade de condições com os
artistas estrangeiros, serão preferidos
os projectos dos artistas nacionaos.

10. O concurrent& -que, 'sor meto. da
imprensa ou por outeo qualquer meio
de publicidade, tornar conhecido o sou
projeotd o pseodonymo, será desclassi-
ficado.

11. Aos autores dos projectos classi-
ficados em to, r o 30 togares serão con-
feridos, respectivamente, os premios do
50.000, 25.000 e 15.000 francos.

12. O julgamento será iniciado logo
em seguida ao encerramento sio con-
curso o sómente aos membres da com-

missão e seus auxiliares, será permitti-
da a entrada no local em que forem de-
positadas as maquettes.

13. A exposição acra feita lego após
o julgamento.

14. As maquettes serão endereçados
ao Ministerio da Justiça e Negocies In-
teriores.

15. O Governo rçservar-so-ha o di-
reito de multar a concurrencia. si ne-
nhum dos projectos apresentados fôr
julgado digno de consideração, abrindo
nova concurrencia, por igual espaço do

tempo.16. Os projectos e os demais do-
cumentos, deverão ser entregues no dia
do que trata a clausula 4. sendo nesta
Capital a entrega feita a Directoria Ge-
ral de Contab i lidado da Socreteria
Estado do Slinisterio da .Tustiça e Ne-
gocios Interiores e nas cidades de Paris
e Rama át reses divas embaixadas do
Drasit, as quaes os enviarao á referida
directoria, onde em dia préviamonte de-
terminado por edita/, safio abertos,
conjurdaMente, os envoluctos de todos
os ,projectos e documentos apresentados.

Directoria da Contabilidade, em 19 do
julho de . 1022: •-• Pereira Junior, dire-
ctor geral.

/nspectoria de Vehiculos do Districto Federal

Pelo presente edital ficam notificadas a comoaracer nesta irspectoria, dentro do nrazo de 49 horas, para responder por
infracçOes do regulamento do transito na conformidade do art. 365 § 2 0, os proprittarios o concttv.torcs dos vehiculos abaixo dis-
criminados:

Nomes	 I 1!
 Data da infracção

Especie de 	
vehiculos I

Dia I Mez lAnno

Natureza da infracção 

1 
Observaçoes

O

José P. Barbosa 	 177 . Automovel 28 iSetembro 1922
Manoel Rodrigue3 Netto 	  247 D 29 9 á
Companhia Transporte Carruagens 	
Luiz de S. Guedes 	  	

952
1.094

.	 o	 ,
•	 á.

28
27. P. 9

Floriu() R. Turi 	
lgnacio J. Nogueira 	

1.222
1.519

a	 ,
3.	 n

28 ,
b	 .

P S

Francisco J. Thotné 	 1.542 a " › ir
Gabriel Ferreira 	 • 1.625 a	 . a a w
Tine° M.	 Comp 	
Franciseo O. Filho 	

1.654
1.950

a

á

k.

O

a

w
á 

a,
Francisco A. de Souza 	 2.387 w a a a
Manoel Pereira.	 	 2.521 9 I, a o
José M. G. Peres 	 2.689 a a, w a
Ayres T. Estreita 	 2.802 o.. a 3. D

José L. Marfins 	 2.963 a a a w

ioão S. Botelho 	  	 	 681 a w a ir
.francisco M. Amaral 	 3.274 w a w a
Antidonio Pamplona (Dr.) 	 3.297 A D s a

José A. da Silva 	 3.321 D P 9 :o
franck Meyer 	  3.324 D á a I.
Baotista & Irmão 	 3 Al a a 9 D

João Silva Abreu 	 3.751 9 1 9 1

Antonio Sevcriano 	 4.048 s w s s
Avelino Rodrigites 	  4.034 9 9 9 9

Joaquim M. Oliveira 	 4.099 s a a a

Armnndo de S. Costa 	  4.201 a. 1, a 2.
Domingos). da Silva & Comp 	 4.703 D I. b h

Sznet Derso 	  4.705 D w w a
Dr. Fluardo Brito 	  4.868 o s s 2,

Antonio A. de Oliveira 	 4.781 a a a a
Ricardo Alves 	 5.112 a a 9 ln

Horacio Faria 	 5.151 ''''s o a a
Companhia Fornecedora de Matcriaes 	 5.467 w a a a
Manoel V. Lima 	 5.515 15 9 9 9
Manoel Francisco Santos 	 5.34i A 29 a a
S. A. Ciarage Real 	 5.918 ,:. 28 a k
Oscar C. Braga	 . 	 	 5.984 a 7, a a,

Glabr	

Inspectoria de Vehicutoe, em 30 de setembro de 1(122. - O T e soect- eaotrã'o .1. Affiller.
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()r f t Íf 14/ ,1 r.,	 tr1;nra da

Inspectoria de Vehiculos do D1stricto Fetlerz.1

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder pot

ki
rases do regulameato do transito, na conformidade do art. 365, § 2-, os ptoprietarios e conductOreS dos vehiculoS abaixo dia*

imiudoS.

NOnte3 Nuineros

i

Especie
do vehiculo

Data da infracção

rva0eNatureza da infracção	 Obse	 41 

Dia
--,

MezI	 1 Armo
..........--..

I
I	 !

tanoel R. Netto 	 247 Aufornovel 29 Setembro 1922 Desobediencia ao signaliProprietarto.
egurit Filhos & Comp 	 559 a 9 b 1 Contra a mão ..... ..	 .!	 •
lva:o Gomes da Cunha 	 882 a o o a Desobedieacia rio signal,Motoristaa
migue de Abreu	 	 90 a a a 9 a	 a	 9 3

Luiz R. dos Santos..... 	  1.023 a a ib 9 Mo buzinar em cruza-
mento 	 a

Abluo Augusto Geme; 	

ias Brid 	  

1.073

1.073
1.304

•
a

3

•	 1
9

,

•
Z

9

•
9

Estacionar local não per-
mitt;do 	 I

Men.. 	 .4.41 	 ,

 Ezcaprocato de fumna

e
a
a

erlro O. de Oliveira 	 1.320 a a a a Desobedieacia ao stgual i 3
pii Austo Coelho 	knto	 n 1.820 a a 3 a Meio fio e bond 	 Mot. amáClurE1

Pabricio Dutra S. jui 1.847 a 9 a a Abandonar o velliculo 	 ;Proprietario.
Manoel Owmes 	 1.962 • a a 9 Desobediencia ao signal Motorista.

.npany Ltd 	Cr. 2.015 A • a 3	 a	 D	 D	 iProprietari o.
Alberto Dovack (Dr.) 	
10 ;:o R. do.	 a.,tos 	

2.146
2.41,2

a
D

9
9

3
3$

a
9

' Abandonar o vehiculo..IMot. atrdor.
Desobediencia ao signaliMotolista.

kn . oi:) ;os:: de Mendonça 	 2.405 • 9 II a a	 a	 a	 j Propriet trio.
rt'.. Miranda 	 2.651 a 3 9 9 9	 a	 •	 !Motorista.

Aljreao r,:eyikee 	 2.818 a 3 a 9 9	 II	 •	 1	 a

Denai'o & Como 	
3aptista & trr go  	 	

3.209
.3.411

9
a

3
9

9
a

3

a

3	 9	 9	 ‘ Propri e tarjo,
Estacionar lo:al não per-I

tnittido	 	 I •-	 3

aerna.-Ino J. N. Mtítos 	 3.524 a a s s Abandonar o Nr. Acido—Not. amador.
Do:hinos J. Pe.e:ra 	
11aucel Lopes de Oliveira 	

3.543
3.612

9 9 a a Desobediencia a) signar Mutorista.
Não dar signal de di-1!re ção 	 e	 p

Mario N. Fiam. iredo (Dr.) 	
Paustino de Carvalho 	

àíeer 	
l. Aie	 & Comi)	 	

3.0411	 s
4.022	 a
4.559j	 a

4.9701

,
lb
D

a

s
a
a

a

a
3

10

a

Desobediencia a) 3igna1iPropr;etari0.
3i	 a	 3	 IMotor;sta.

iuterminper o hansito..
Não dimindr a marcha;

em cruzamento 	

Proprietario•

9
Robert ., Duckesac 	  5.015 • a Estacionar local não par-

mittido 	 	 ... •
vtaieI FianciJc) 	 5.073	 a 9 a a Desobedieucia ao signallMotorista.
kiC:11 	

r.ra..cisca I. A'‘neida 	
Viciucido C. Miranda 	

Idem 	  

5.073	 :o
5.1á5	 a
5.381	 a

5.381

a
a
a

1,

a
a

a
a
a

a	 .	 7b

Excesso de velocidade..
Entregar a direcção a

menor. . 	
Contornar em local não

permittido...... 	

I »

a

Proprietario•

p
Fiburcio O. Ortigas. 	 5.614 Desobediencia ao signa! Motorista.

ntonin Soares 	  5.670 Contornar em local não'
permitlido 	 ..	 a

(osino M. de Vasconcellos 	
rosé Francisco Duarte 	

5.725	 9
5.780	 •9

1	 •
1	 9

a
•

3

3
Interromper o tansito.. 	 9
Lanternas apagadas.... 	 3

IP
4.48141•44444444

lnspectoria de Vehiculos, 2 de outO:o	 (1.14wi19r,	 enw.0 il.	 .r t



I Data da infracção

	 ' Natureza da infracção	 Obseeneties
o

Cá) do vehiculo
IEspecie

Dia	 Mea lAnno

District°	 Departamento Nacional de Sande Publica	 Departamento Nacional
Publica

de Sande

Ts	 ~MIA»

buipectoria do Vebiculos do District° Podara'
="P o presente edital fitam notificados a comparecer nesta Inspetoria, destro do prazo dg 48 horas, para responder por lafracçlke

o regetiamento do transito na conformidade do art. 365, § 26, os preprietarios e cotductores dos vohlculos abaixo Marli:114
051

2 ST	 'ff

Nome,

etudebeohor B. S. A 	
Antonio Q. de Mattos. 	
Costa Filhosd Comp 	
José de A. Ribeiro 	
Manoel Prançisco Pinto 	
Studebecker B. S. A.... 	
Antenor M. da Veiga 	
Hyppolito D. D. Avilta 	
joáo Catre 	
Ooodyear Tire & Ruhber Co 	
Antonin de Sá juntor 	
André Perein 	
Francisco S. de Paulo Netto 	
jnsé L. de Oliveira Matta 	
Joaquim do Espirito Santo 	
Manoel Joaquim Pereira 	
Francisco Silveira Guimaraet 	

aiNalia~a~a.

3
2.942

.117
1

4.125

3631 Automovel

	

540 1	 P

	

2.442	 •

	

3.266'	 .

	

g.389;	 •

	

3.613	 •

	

4.799 1,	 3?
5.509'

158 Motocycletta
343 Automovel

	

364'	 a
se6i
sof

a

a

26 Setembro 1922 Desohediencia ao signal. Proprletaria.
a	 a	 a	 9	 9	 a	 Motorista,
a	 a	 a	 á	 a	 a	 Proptietarlo,
a	 a	 a	 il	 P	 t	 a
• a	 a	 a	 a	 a	 Motorista.
a	 a	 a	 a	 a	 a	 ProprietatiO.
a	 •	 a	 a	 a	 a	 Motorista.
a	 a	 a	 acesso da velocidade. ProprietarI0,

27	 a	 a Contra mão	 .1	 .
a	 •	 bandonado... 	
a	 a	 a Desobediencia ao signal 	 1	 a

• a

a	 •	 a	 ontra mão 	 (Motorista.
a	 •	 a	 a	 a 	 	 iProprietafio.
• a	 a Escapamento livre 	

,	
a

a	 a	 a Desobediencia ao signal 	 tMotorista.
• P	 •	 »	 a	 •	 I	 •
P . •	 • Estacionar em local não

permittido 	  Proprietra to.
a Estacionar em loca/ não

permittido 	 	 a
a Estacionar em local não

pern,ittido., 	 	 a
a Desobediencia ao signal 	  Mt tarjeta amador
a Não moderar a marcha

cruzamento 	  Proprietario.
a Excesso de velocidade. Motorista.
a Não moderar a marcha

no cruzamento 	  Motorista amador.
a Lanternas apagadas 	 tMotorisa.
a Excesso de velocidade 	 i	 a

AG. .1.I•••

Manoel Antonio R. Ortigão 	

José de Rezende 	 	 4.254
I

Armando A. Rocha 	 é	 4.797i
M. Alves & Comp 	 	  4.970

Armando Joaquim da Silva 	 I 5.152i
Octavio Carlos Soares 	 	 5.166'

Antonio DlaS  '	  I 5 * 192/
Manoel dr, S. O. Junior 	 	 5.610

I	 1
a"----Drpectorra driTerlictibTs,Wcreiretembk de 1922.-0 ina'pector,-apiti"Ffi.—Malles.
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AgiiiStinCia a At;nr.edoe do
rodar al

Hospital Nacional
CONCURSO PARA ASSISTENTES CLINICOS

Por &liberação do Sr. ministro da Justiça
O Negocias Interiores e determinação do
Sr. Dr. &eram geral da Assistem/ia a Ma-
nadas no Districito Federal fica aberta pelo
prazo de noverta dias, a contar da data do
primeiro editai publicado (16 de julho) a ia-
eeripçâo para o concurso dos togares de—as-
sistentes clinicas da mencionada Assistencia.

Podarão concorrer os medi mos habilitados
nas farldscles ou escolas legalissdas do
pais, aehaado-sc elles no goze dos dit eitos
civis e noliticos e tendo idoneidade meral
come cevada.

As provas do certamen serio tres pratico-
oraes e uma escripta, versando sobre clini-
ert psych(atrica e de doenças nervosas.

A inseria*, deverá ser feita na secretaria
do Hospital Nacional, das 12 ás 14 horas dos
dias uteis, mediante os seguintes documen-
tos:

a) requerimento ao director geral;
b) folha co. rida e documentos que com-

provem a capacidade civil e idoneidade mo-
ral do candidato ;

c) diploma ou certificado de habilitação.
Não serão nomeados os candidatos que

exerçam outra funcção publica federal, es-
Mon' ou municipal, sem que destas se
êxonerem (conforme estatue o Sr. ministro
da Justiça e Negocios Interiores, em aviso
de 21 e a 26 de julho do corrente anno pu-
blicado no Dia* Official).

Rio dç Jaueiro, Secretaria do Hospital Na-
dona, 16 de julho d 1922.—Dr. fedo Mello
Maltas, chefe da Secretaria.

DIRECTORIA DOS SIIRVICOS SANITA/HOS
TERRRETHEE

Da ordem do Sr. director, faço saber
que, de aec6rdo com o art. 774 e seus na-
ragraohos do regulamente em vi gor, será
sujeito á vistoria saltitaria no dia 9 do cor-
rente, ãs 13 horas, o medi° n. 31 da rua
Paulino Fernandes, ficand) pelo presente
edital citado a comparecer a cila querendo,
o tronrietario do referido °radio ou o seu
representante legal e demais interessados
que existam.

Secretaria da Di eectoria dos Serviços Sa-
nitarlos Terreetres, 2 de outubro de 1922.
—Joaquim Vida!, secretario.	 (•

kir
et

Departamento Nacional de Saude
Publica

INSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DO FiCERCICIO
DA MEDICINA, PHARMACIA, ARTE DENTARIA
E OBSTETRICIA

Pelo presente fica intimado o Sr. Antonio
Carlos de Campos encontrado á tua da
Constituição n. 20 (drogada) para parr.
gar neste departamento a multa de duzentos
mil réis (NO) que lhe foi mposta por esta
inspectoria, por Infracção do art. 135, §§
e 11 do regulamento sanitario vigente, no
prazo de cinco dias cor.tadca desta data,
findo o qual será proce . sado nOIuizD cox-
petente.

Ria de Janeiro, 2 dç outubro de l22 .—O
2' Of n ielPI, Aéllio de Carva'N)

•11.,,,'ECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DO EXERCICIO
DA MEDICINA, PHARMACIA, ARTE DENTARIA
E ORSTEMCIA

Pelo presente Oca intimado o Sr. Ca.loa
Garcia Vieira, encontrado á rua da Assem-
bléa n. 67, sobrado, para pagar neste de-
partamento a multa de cem mil réis (100)
que lhe foi imposta por esta inspectoria,
por infracção do art. 178 § 4" do regula-
mento sanitario vigente, no prazo de cinco
dias contados desta data, findo o qual será
processado no juizo competente.

Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1922. —
O 2' official, Abilio de Carvalho.

Mlnisterio da Marinha

InsPectoria de Sande Nevei

De ordem do Sr. ministro da Marinha,
faço publico que se acha aberta nesta repar-
tição, por espaço de trinta dias desta data,
a inscrioção para concurso a uma, vaga de
1" tenente medico da Armada. Os candi-
datos devem salisfrzc7 as seguintes con-
dições: ser cidadão brasileiro, ter a idade
maxiina de 30 atinas provada por certidão
di idade, :inresentar diploma de qualquer
das facul u cles officiaes da Republica, car-
teira de reservista ou certidão de alis t. -
mento, folha corrida e atestado dc v.,4c.-
tina.

innecto; . la de	 ,31ttle
tembro de 1922, 4.- D. Nazeeiea
adjunto.

I
rT':‘
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SOCIEDADES MIMES
American. Iroroigit 13au1dn Corporation.

SALAke.13TE DAS OPERAÇOES /TA

o
o	 Activo

1. Capital a realizar 	
2. Letras descontadas 	
3. Letras e &feitos a re-

ceber-por c mita pro-
pria do exterior 	

4. Letras ffeitos a re-
ceber por conta pro-
pria do interior 	

5. Letras c &feitos a re-
ceber em cobrança
do ceterior 	

(3. Letras c effeitos a re-
ceber em cobrança
do interior ......

7. Valores cru liquidação.
8. Emprestimos em contas

correntes 	
9. Valores caucionados 	

10. Valores depositados 	
11. Caixa matiiz. 	
12. Agencias e filiaes no

exterior 	
13 A‘sencias e filiacs no

interior 	
14. Correspondentes do ex-

terior
15. Correspondentes do in-

terior 	
19. Titulos e fundos per-

tencentes ao banco 	
17. ilypothecas 	
18. Caixa : em moeda cor-

rente no banco 	
.1 9. Caixa : em moedas de

ouro no banco 	
2). Caixa : em outras es-

pecies no banco	
21. Caixa: no Banco do

Brasil  •
22. Caixa : em outros ban-

cos 	
23.. Diversas contas... 	

PATENTES DE INVENÇÃO
Y. f2.431	 Memorial descriptiro

"Uma mochina denominada "Jagunço",
destinada a descascar mandioca e ou-
tras raizes semelhantes", para que
pretende privilegio Antonio Angelo
dos Santos, brasileiro, 91 ogocianfr, re-
'Mente em Mendes.,

A machina denominada "Jagunço", in-
ventada para descascar mandioca, ma-
cacheira, outras raizes o caules rhizo-
mas, é do construcção muito simples o
do resultados surprehendentes.

Como se verá dos desenhos que acom-
panham é de facil construcçã'o e do
ainda mais facil manejo. Nem por isso
deixa de ter sua importancia esse in-
vento, que é a obra de um esforço sobre-
humano, de um lavrador que conheceu

. do perto sisão é d:fficil e dispendiosa a

limpa e lavagem de mandioca, para fa-
rinha..

Em seu conjuncto a machina 6 um
tanque quadrado, de trinta centimetros
mais ou menos de profundidade, susten-
tado por quatro pernas de,smontave,is
(lettra c), raie o sustentam a certa al-
tura. A parte, porém, principal do appa-
relho é o cylindro (A:1 em que se ope-
ra pelo attrito e fricção o descasca--
monto. Este cylindro (A) tem as bases
de madeira de urna pollegada de espes-
sura, o acham-se ligados por eixo de
ferro (B). A face curva da figura é
formada de um grande numero de ripas,
de sucção pentagonal (D), tendo uma
aresta (d) bem salientsi; virada para o
bojo do cylindro (A) . Algumas destas
arestas (d), tinidas o com dobradiças
formam unia porta (P) para entrada do
producto que se quer beneficiar.

O apparelhe é todo de madeira a ex-
cepção do eixo (TI), manivelas (M),
maneas (mi, que são de ferro. A

granda vantagem do invento é de ser de
facil tranaporte, porque é todo desmone
Lavei e preso a parafusos, e de mais fa-
cil reparo, easo se dê qualquer dosar-

•porque a madeira encontra-sei
em tnria parte.

Assim ws usa: Antes do começar ci
serviço. deve-se encher o tanque de
agua (H), a qual é 'renovada, depois do
tres ou quatro vezes do usar-se o ap-
parelho. Aberta a porta (IP) do cylin-
dro deitam-se as raizes que se quer
descascar, tendo-se o cuidado prévio do
cortar as- extremidades destas. Isto foi-

. to, devidamente fechado o cylindro (A),
com as manivelas (M), que se acham,
unia de cada lado e que se unem pelo
eixo (B), que atravessa internamente o
cylindae- • (A) gradeado. move-se com
força niália. Assim se age durante troe
ou quatro. ruiuutoss; ó o necessario para
ficarem • completamente limpas as rai-
zes • sulsmettidas.

O .cylindro..(A) comporta de 50' a (31)
kilos de raiz-es.

A -particular. importanaia dessa lira-
peza á que sá a camada puberosa.,
casca. é . que .6 separada, .ficando a ou-
tra parte. aliás .a mais rica em produ-
otos ~umes. Salm assim a mandioca,
descascada e lavada, prompta a entrar.
para . os .raladorea. Para o bom exits
no trabalho 	 aconselha-se que se deve
-sempre .ter em vista quç as raizes sejau
de recente arranca.

•,	 •Resumo
Reiyindice, Corno Partes principaes (IS

prescrito ,privilengio, o 'seguinte:
l s. um descascador' de mandioca .earri

as aimias.ie.nes indicadas no desenho,
composto - de - •iirn cylirairo de madeira,

•sendo este de ripas do secção pantago-
nal. tendo urna aráta Viva • valtada para
a parte interna;

2°, o movimento é dado por duas ma-
nivrleA lateraes accionadaa á raio. li-
gadas a MO eixo. apoiadas sobre man-
caos de ferro. existentes nos bordos da

Rio de Janeiro, 30 de setembro do
1(. 421	 procuração 'de Antonio An-
gelo i;03 Santoa . Viciai Copo	 Co.stru„

N 13 210-Memorial descriptivo da invenção
de cuperfeicoamentos em minas submarinas
c apparelhos para a sua submer.no.. para
que p retende privilegio a Vickers Limited,
estabelecida em Westminster, no Coodado
de Londres. Inglaterra.cessionaria de Harry
Louis d'Estoteville Skipwith, Alban Lewis
avynne e I?obert Alexandre Sturgeon, do-
miciliados era Portsmouth, no Condado dc
Hants, Inglaterra

Refere-se a invenção, de um modo ;sara],
a Minas submarinas fixas, da es pade na
qual é empregado um pesa de prumo com o
mecanismo de aneorapern para dar á mina a
profundidade adequada, pela maneira já co-
nhecida.

mA invenção te por fim retardar a entrada
em acção do mecanismo de ancoragem, de-
pois que a mina é lançada, atè que cila, O
apuarelho afundador e o neso de prumo
tenham assumido uma posição vertical esta-
va] estejam livres dos effeitos da agitação
da saeruan

do a invenção, a mina, o apparelho
afundador e o peso de prumo estão inicial-
mente seguros uns aos outros por meio de
dispositivos de reter ção independentes do
cabo de ancoragem, eonstit e indo, ao serem
lançados ao mar, unia unieP de; sendo essa
unidade constituida de modo a fluctuar por
occasião do lançamento, de • sila que cila
volte á tona d'agua provocan ia, então, a
entrada em acção dos dispositivos de reteh- •

4.108:634080

2.553:293f580

4.610:038480

5.161:6511265
4.557:485;159
4.926:272.30

494:735;080

	  43.743:315073

1.126:159$931

1.160:225;200

1$000

2.529:334;900

2.233:539;290
673:79;391

PRAÇA D9 RO DE JANEIRO

dl

0

1. Capital
2. Finado de essserva 	
3. Deeositos em conta

corrente tom juros 	
- •4. De.pi)stos ern conta

corrente limitada 	
5. Dcpositos em conta

corrente tem juros 	
6. Dopositos a prazo fixo 	
7. Depositos em conta de

cobrança do exterior
8. Depositos em conta de

cobrança do lutador.
9. Titulos em caução

em depoSlto 	
10. Caixa matriz 	

3302 11. Agencias é 'jijus' no
exterior 	 s•••

12. Agencias e filiaes no in-
terior 	

13. Correspondentes do ex-
terior

14. Correspondentes do in-
tenor 	

	

13. Valores hypothecarios 	
16. Letras a pagar 	 .
17. Lucros e perdas 	
18. Diversas contas.

	  41.812:803$020

. 39 DE SETEMBRO

PLISSIVO

2.553:290$58a

4.610:033480

9.483:7575989
1.137:194863

4.613:010033

1.324:234924
2.170:721;640

6.367:083772

644:320/.04a

164:22%073

DE 1922,

Total do activo 	  77.880:711$412	 total do passivo.... 77.880:711412

Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1922.-W. W. Cartis, sub-gerente.- J. E. Dennlog,
Contador.	 (5.852)
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go, o luuteicnaniente das partes pela ta.
(leira usual.

A mina, o apparclho afundado; c o peso
de prumo podem ser separados uns dos ou-
tros de varioa modos: o primo pada vaio-
dar um amortecedor logo que o appareiho
afundador deixa os trilhou, sendo o &morte.
cedor disposto de maneira a, lego que vol-
tar á superficie d'agua, libertar, primeira-
mente, o oramo c em seaulda o dispositivo
que prende a mina ao apnarelho afundador,
independentemente do cabo de ancoragem;
ou um hydrostato pôde accionar o prum.o,
ma e trando em acção depois que a mina, o
apparelho afundador e o prumo voltam á
auperficie, sendo o intervallo necessario até
a entrada cm acção do hydrostato obtido
pela sua collocaçáo em uma camara que tem
que ficar cheia até certo ponto ante que elle
tunccione, de modo que, ao ser attingida a
pressão prefixada, o prumo é libertado, sen-
do a mina libertada pela acção do orumo ou
pela cantinuação da acção do hydrestato ou
ainda Dor outros meios ; ou a tracção cur-
tida pelo apparelho &fundador ao, encher-se,
paide ser utilizada oura libertar o pnunn por
meio de uma li gação apropriada, libertando
em seguida a mina ; ou uma bola pôde ser
collocada ao anparelho anindador ou em
uma mura adjacente a elle, que se encha
aradualmente, tendo a disposição tal que,
ao encher-se o apparelho afundado'', a bola
liberta o prumo e a mina na ordem desejada.

Fdrmas typicas de mecanismos de minas,
construidos de accôrdo com o invençao, são
representadas no desenho annexo, no qual:
A fig. 1 é uma e.evação de uma forma; na
qual o prumo é retido por meio de um amor-
tecedor ou dispositivo retardador equivalen-
te e a libertação' da mina é obtida pela quada
do prumo, quando livre do amortecedor ou
semelhante ; a fig. 2, um detalhe de um dis-
positivo libertador da mina ; as figa. 3 e 4,
elevações, per pendiculares uma á outra, de
bacana em que é empregado um hydrodato,
sendoa fig. 4, em parte seccional, para
maior clareza ; a fig. 5, unia elevação
Geccioaal parcial de outra nana em que é
empreitado um amortecedor ;e a ag. 6, uma
elevação seccional parcial de outra fôrma
em 'que é empregada uma bola. As nartes
anaiogas nas varias figuras são indicadas
pelos mesmos mauros de referencia.

Com referencia ás figs. 1 c 2, a mina 1 é
segura ao apparelho afundador -2 por dos
ou alças 3, um dos gimes é ligado a um dis-
positiva de retem:ao 4 collocado no appa-
relho nfuncindor, emquanto que os outros
sio pivotados ao dito apparelho, sendo se-
guros a ganchos ou orelhas 5 da mina. O
prumo 6 é, inicialmente, seguro por um
gancho ligado ac tampão, provido de do-
bradiças 6' de prumo, sendo o tampão cha-
vetado em um eixo 7, ao qual é egualniente
chavetada uma alavanca 8, de uni amorte-
cedor 8'. Antes do lançamento, o eixo 7 é
seguro por um system de éios governado
por uma roda nivotada 9', que assenta sobre
os trilhos 37 da mina. O él s 3 do disposi-
tivo 4 é seguro a um gancho pivotado 10, o
outro extremo do qual é impedido de mo-
ver•se para a posição libertadora por uma
alça ou élo 11, que o segura a uma peça
lixa 12. O élo 11 liga-se a uni outro seguro
a uma cadeia 13, que vae ter ao prumo e a
uma corda ou fio de arame 14, que acciona o
empurrador ou peça equivalente que coopera
com o tambor provido de cremalheira. Uni
parafuso de chamada 15 Ode ser inchado
no systema para ajuatar a tensão nos elos 3,
catre a mina e o apparellio afundador.

Ao ser lançado ao mar, o mecanismo com-
pleto volta á tona d'agna e assume a posição
vertical, enchendo-se d'agua o apparelho
afundador. Logo que o amortecedor 8' li-
berta o prumo O, este solta-se dos guias que
2Lretem_no orDa riar,./ afundader e arrasta

comigo o 41o, ti, libertando o gancho 10,
que gira de modo a saltar o do 3. A mina
desprende-se, então, dos outros Elos 3, em
quanto que a quéda do prumo distende o
fio 14 o qual montam o tambor do cabo de
ancoragem destravado. O aparelho afun-
&dor desce e ancoragem tem togar como de
colam, sem que qualquer das partes seja
sujeita á acção das aguas agitadas.

Com referencia ás figa. 3 e 4, o élo 3, do
dispositivo de retenção 4, prende-se a uni
gancho no extremo da alavanca 17, o outro
extremo da qual é, inicia lmente, preso por
uma espera 18, montada no eixo 19, do em.
purrador 20, da cremalheira 21 do tambor,
de enrolamento sob a ima() da mola 22. A
cadeia ou fio de arame do prumo (que não
se va no desenho), é ligada á espera no
ponto 23. O prumo 6 é inicialmente preso
a um gancho inovei 21, oivotado a uma ala-
vanca 25, que é acasalada por um hydros-
tato 26, em-opposição á mola 27. O gancho
movei é disposto de modo que, inicialmente,
o peso do prumo impede-o de cahir. -

Ao ser lançado ao mar, o conjuncto volta
á tona d'agua e o aaparelho aitindador co-
meça a eacheame de agua. Ao attingir a
pressão hydrostatica no interior deite o
ponto prefixado, qual' porque elle se encha,
de agua ou porque attinja uma profundidade
prévista ou de outro modo, a alavanca 25 é
accionada pelo bvdrostato, separando do
prumo o pivotdo gancho move! 24 do prumo
o baatarte paia que o ganche seja deprimido
peto peso de prumo. o gni cae. nuxando
para baixo a espera 18, que destrava o tam-
bor de enrolamento e liberta a alavanca 17,
a qual cae, libertando O do 3 do disnositivo
4, assim provocando a libertação da mina.
As operações da ancoragem tecia, catão,
togar como de costume.	 .

Com referencia á fig. 5, o vamo 6 é,
inicialmente, suspenso de uma alavanca 22,
11111 CittGZIO da qual 2S' e bifurcado, fazendo
parte do dispositivo de retensão da mina
sendo seguro por um éio 3. (que não se vê
no desenho). A alavalea é ligada a urna
barra 29, que está, sob a acção de uma mola
30 e faz parte de tua apparelho ¡anona-
cedor 31.

Quando unia unidade como as que são
aqui descriptas, é lançada ao mar, o choque
que dia experimenta é absorvido oclo amor-
tecedor 31, de modo que. o prumo não se
desprende. Quando a unidade se endireita o
peso do prumo solirenitja a acção da mola
30 e a alavanca 28, gira o salta:jante para
permittir que o oramo cala e mantenha cies-
travado o tambor do cabo de ancoragem. O
movimento da alavanca 28 durante a liber-
tação do prumo é, de prefere pcia, arranjado
de modo que não seja sufficicate para soltar
o élo 3, que faz parte do dispositivo de re-
tenção da mina. rara isso, o extremo bifur-
cado da alavanca Ode ser feito de modo a
ficar bem justo dent ro de uni guia curvo
32. O appareiho alundador, durante esse
tempo, vae-se enchendo e, assim, augmanta
a tensão entre si, mais pesado do que a
agua e a mina, mais leve do que ella. Logo
que a tensão se torna sufficiente para vencer
a acção da mola 30 no grão previsto, o élo 5
faz girar a espera 28 para cima, ficando,
finalmente, solto, quando tem togar a libera
tação da mina. As operações da ancoragem
tem, então, togar como de costume.

Com referencia á fig. 6, o prumo G fica,
inicialmente, suspenso de uni braço de uma
alavanca 33, o outro braço da qual é seguro
por unia espera 34, montada ern um braço
pivotado 3..5, ligada a uma bola 36, collocada
no appareiho afuni lado; 2 ou em uma a-
mara adjacente a elle, que se enche na °amo
Sião propria.

A medida que a agua enche o apparellio
alundador, a bola 36 ergue-se e, ao chegar
a uma retição vrelade, ulta a crera 31-

cuim permIttIndo a queda do prumo. A 1.14
berteção da mina Ode ser cffectuada da
qualquer das maneiras aqui descrIptas Ou
por meio de uni movimento cubeequente da.
bota.

E' obvio que muitas variantes pildem ser
introduzidas nas construcções aqui descri-.
pias seis ultrapassar os principios sobre que
se baseia a invençao, como, nor exemplo,
a modificação na ordem da libertação das
partes ou serem o amortecedor ou os disco-
altivos retardadores providos de tampões,
soluveis ou outros apparelhos que lua eçarn
o seu funcelonamento durante um espaço de
temoo nrefixado depois do lançamento da
unidade.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1°, uma mina submarina, na qual es varias
partes são ligadas enlie si por meio de dis-
positivos de retenção, inde pendentes do cabo
de ancoragem, constituindo essas partes uma
unidade co serem lançadas ao mar, sendo a
dita unidade disposta de modo a fluctuar,
voltando, assim, á superficie depoismio lan-
çameuto, permittindo as operações eubsc-
quentes dos ditos dispositivos de retenção
que as pm-tes se sapal-em e entrem a fumam-
:lar como de costume ;

ern minas submarinas, como reivindi-
cado era 1, a libertação da mina, prumo c.
appa . dno afundador por um mecanismo,
cujo feaccionzamato é regulado'ama tensão
crescente que tem togar catre a ridna e dp-
paralho afundador á medida que este ultime.
encha-se de agua ;

3 , cai minas suomarinas como reivindi-
cado cru e 2, a absorpado da choque do
lançamento oor um apoaralho ai-norte:adora
incarporado aos disnositivos de retenção, o
qual funcciona livremente descia que se
produz um esforço de tracção prefixado en-
tre a mina e o aparelho atundador ;

4-, em minas submarivaa, como reivindi-
cado em 1, a libertação das varias partes da
mina por melo de UM mecanismo reandado
por um dispc altivo ainartecedcr ou retarda-
dor accionado pelo Pés° de prumo;

5°, em minas submarinas, Como reivindi-
cado cru 1, a-libertação das varias partes
por meio de um hydrostato ire é governado
por uru disoositivo retardador ;

aa em minas submarams, como reivindi-
cado com 4, a libertaçao (ais varias partes
por meio de um hydiostalo que cilha em
acção a uma psofundidade prevista, profun-
didade que a unidade attinge depois que se
torna mais pesada do que a ama;

7', em minas submarinas, como reivindi-
cado era 1, a libertação das varias partes
por meio de uni mecanismo a *clamado por
uma bola, montada no apparellio afundador
em uma camara adequada, a qual começa a
agir ao ser ad nittida na amuara uma mun.
tidade datara prevista ;

ta, minas submarinas de especie descripta,
construidas. disnostas e fenccionando subs-
tancialmente como aqui descriptas com refe-
rencia ao deserho anncxo.

Rio de janeiro. IS de março de 1021. -
Por procuraçam latem co C. 	 (5.576j

N. 13.211-4,1emoria1 deseriptivo dd inveragÁ t n

de caperfciçoammtos em minas submari-
nas., para efei? pretende privilegie c, Vi-
dras Lúdico, estabelecido em Wesimlester,
no Cendado de Uni:ires, laglaterra, ces.sio-
liaria de G.:rard 1;rook Riley, Quilim Cot-
lingumad Shermon e flerbert Octavias Moa
domiciliados et!? Londres, Ina2lerra

Reiere-se a iaveriçãa a minas submarina:
ancoradas, da especie na qual um prumo C
usado, cru conjuncção com o dispositivo
alundador da mina, para deatravar um tatu-
her, no aual i garotaste .. 	 d.:Raul:az.
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gen, ranntendo-o uessa co ndição até quero
peso de prumo toque o f. ndo, quando o
tambor fica dó novo impedido de revolver,
dando o compiimento da cadeia do prumo a
profundidade da ancoragem da mina, pela
maneira já conhecida.
•Trataedo- se de minas °sature-3,de ene.

cie adaptsda a converterem-se em inas
anco mdas passado o pe iodo de oscillação,
já se euggeriu pendurar o dispositivo afim-
dado e o peso de prumo sob a mina, por
meio de um gancho pirotado, o qual, ao
se: inoculado por um mecanismo que age
logo que a mila ;Lixa de oscular, solta o
dispoeitivo afundador e o peso de prumo.
Froualinente, tratando-se de minas que teclo
de ser collocadas por submaainos e ame são
transportadas no convés ou superstruetura
delles, já se snggeriu emp regar, no peso de
prumo um dispositivo amortecedor oue o
mantenha ieicialmente sob sujeição. Nesse
dispositivo, o nisiã e do amortecedor é pro-
vido de uma parte alargaria, na qual ficam
presas garras montadas no dispositivo afun-
dador, enquanto estiverem no interior do
dis positivo. Logo que o peso de prumo eáe,
as garras, sahindo do dispositivo, devido ao
movimento de sabida do pistão, abrem-se
libertando o peso de prumo da sujeição
inicial.

Esta invenção consiste em uni dispositivo
regulado hydrostaticainente, o qual, normal-
mente, assegura a manutenção do peso de
prumo ou da cadeia deite em posição tal que
o diapositivo não pôde agir no sentido de
destravar o tambor, mas que entre em fun-
cção, soltando o peso de prumo, para que
este funeelone pela maneira usual, logo que
uma profundidade orefixada é attin,gtda ou
decorre um intervallo de tempo apreciavel,
de»' is de collocada a mina.

Consiste ainda a invenção na combinação
do mecanismo da mina, descripto nas cope-
cifie.ações do pedido de patente n. 6.602/16
e do pedid e correlativo de patente n.7.315/16
ninhos da Inglaterra, com um dispositivo
para so ltar o neso de prumo, regulado por
uni hydrostato ou semelhante, por meio do
qual a libertação do prumo é obstada durante
um intervallo de tempo prefixado a contar
do lançamento da mina.

Em uma Mona conveniente do dispositivo,
feita de aceardo com a invenção, o peso de
prumo é retido,normalmente, por uma espera
pivotada, ou semelhonte, que impede que a
cadeia deite se desenrole. sendo ligado a ou
regulado por um dispositivo hydrostatico de
libertação, o qual entra em funcção, quando
o mecanismo da mina chega a unia profun-
didade prefixada, permittindo que a espera
tome unia posição tal que o peso de prumo
ou a cadeia dello fiquem livres da sujeição
Inicial, o peso de prumo Ode, então, catiir
livremente, funceionando pela maneira ja
conhecida.

No desenho anneoo, onde são represen-
tados dispositivos construidos de acceirdo
com a invenção, as fies. 1 e 2 são elevações
de dons delles, accionadas hydrostaticea
mente.

O peso de prumo 1 está suspenso de uni
gaacho pivotado ou braço 2, o qual des.
eança sobre e é impedido de cahir por uma
esnera pivotatia 3, o movimento da qual
para a posição libertadora é gorernado oor
um pino 4, de um hydrostato 5. A espera 3
pôde ser Provida de urna ranhura 6, oc-
copada pelo pivot 7, o qual está mut ido
num supporte 8, que viaja numa corrediça 9.
Por 'este meio a pressão transmittida ao
pino do hydrostato pela espera 3, pôde ser
ajustada, assim, pennittindo lima certa lati-
tude na fioriçOo deo partes ao dispositivo
afundador.

E' obvio que, fazendo variar a posição da
espera 3, relativamente co pivot 7, a pressão
transinittida- oo pino 4 perpendicular ao seu

eixo, pôde ser tornada trio pequena quanto
se q eeira. O disoositivo pôde aer montado

- como uni conjtmeto num torpporte apro-
priado a ser fixado ao dispositivo afun-
dador.

• Ao ser lançado ao mar o . apparelho da
mina, o peso cie prumo e o dispositivo

•afundador, juntamente com a mina, afiin-
dam-se e, ao chegar o hydrostato 5 á profun-
didade prefixada, o pino 4 escapa da espera
3 e . o peso do prumo 1 força para baixo o
gancho 2, separando-o da espiro. cahindo o

• peso de prumo livremente, podendo assim
-preencher a soa funcçáo normal peia maneira
ja conhecido.

Na disposição da fig. 2, o prumo 1 está
suspenso de uni gancho ou braço 2 ,

' 
o qual

é mantido em posição por unia alavaeca
dentada 3 1 , governada pelo pinca4 do hy-
drostato 5. O gancho 9. 1 é, de preferencia,
feito com unia parte 22 , a qual coopera com
o pique 32 da alavanca 3,.

• Proporcionando de modo apronriado o
gancho 2, e a alavanca 3, , a oressão trans-
!ilidida ao pino -1 cio hydroetato pela ala.
vanea 31 n6de ser reduzida a uma ia .ignifi-
canela. E' obvio que o prumo Poderia ficar
suspenso directamente do pino do hydros-
tato, nuns esse inethodo não dá bons resul-
tados na pratica.

Em resumo, reiviedlcatnos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

para ser usado em minas submarinas,
nas quaes um peso de prumo é empregado
para descrever o tambor do cabo de ancora-
gem, um dispositivo, no qusl o peso de
prumo ou semelhante e, inicialmente, marre
tido em posição inactiva até depois de ser
collocada a mina e incluindo um membro,
capaz de ser destravado, accionado ou go-
vernado po: um hydrostato, membro esse
que, por soa vez, solta o peso de prumo ou
semelhante no momento desejado depois do
lançamento da mina para er2 esta desem-
penhe a sna funceão normri ;

2, um dispositivo, como reivindicado em
1, provido de uma espera ou membro, que
coopera com o memb o capaz de ser destra-
vado e que é accionado ou governada pelo
hydrostato de modo a perinittir que o dito
membro assuma uma posição tal que o peso

-de prumo ou semelhante possa desprender-
se do mesmo para desempenhar a sua tua-
cção normal

3, a combinaçâo do mecanismo de minas
submarinas privilegiado pela carta patente
ingleza ri. 650216 com dispositivos deten-
tores e libertadores, como acima reivindica-
dos ;

4°. uni dispositivo empregado em minas
submarinas da eSpecie mercionada, o qual
é construido, montado e accionado substan-
cialmente como deseripto com referencia ao
desenho anne:o.

Rio de janeiro, 14 de março de 1321.—Po:
procuração, Ledere eS. C'.	 (4.575)

N. 13.2	 31emoPia1 deseriptivo
invenção de doma machina para es-
rampao.`ioa, para que pretende privi-
legio Itphaa .Solim José Pedro, bra-
sileiro,	 con;atercianle, 	 domiriliact,3
ne.?to (7“pital Freletal.

A maehina n. 2 é oonstituida por uma
mesa. ton4o sois rolos, o primeiro de
madeira revalido de feltro e papel im-
peras:ave!, formando uma almofada:
move-ar por meio de duas peças do me-
tal ma-oca:o:e •obreopostes a urna mola
graduadoro da preeoão do rolo sobre o
tecida. O roa) fica ao centro da mesa,
parte ornisetetete o parta saliento visived.

A niesa tem a fOrre a arrendondada na
frent a o pinna na parte em que funceio-
na o POlt). tendo nina Cilicia de encaixe
o correr, o [anis unia tampa- sobre.a

peça tio metal. Sobre o rolo ha unia peça
de madeira 43111 que e estendido o tecido,
para receber a estampação do relo. So-
bro esse rolo ha mais cinco, o primeira
de metal ou do borracha, Lendo eia .s.,810
o aclichote, os segundo e terceiro do
massa, primeiro para receber a tinta
fina e o segundo para a tinta gPossa, o

• quarto do morsa metal conetiluo o
espalhador da tinta e o uoinlo de me-
tal, embutido no tinteiro que e; formado

•por uma caixa, tendo a parte inferior-
roncava, por Onde transmite a tinta ao
rolo inferior.

O tinteiro é suppreeado /ror doas pe-
çoo litteraes eneeixaeas nos tirantes fi-
xada por tinia peça aparafusada nos mas..
moa tirantes.

O rolo do eclicheia terá um eixo Con-
do no extremo unia polia que fará o mo-
vimento dos demais, por meio do uni
motor elertrieto mi manual, os qu.aeo
recebem as tintas fina e grosa O terão
eixos salientes, subindo fdra dos tripéa
latteracs, onde ha urna peça ligada por
um gancho á uma mola prosa aos tri-
pés.

O rolo espalhado% roais curto que os
demais, Lera um eixo fixo com fri As dos
lados, para operar o movimento do uni
para outro lado.

O ultimo rolo tinteiro, move-se jun-
tomento com o eino, rime é inovei, afim

•de poder ser retirado para fazer-se a
renovação da tinta.

Essa machina poderá ter tamanhos di-
versos, podendo ser de madeira, metal
ou outro qualoue.r material, tem por fim
• estampação ema tecidos, em geral espe-
cialmente em lenços, com frisos e aleae-
nbos diversos, cm lima on ambas as fa-
ces.

Em resumo, reivindico como pontos
constitutivos da presente invenção: ume
machina de metal. sobre uma mesa de
madeira arredondada, na parte da fren-
te, tendo no centro um rolo do meta'
ou madeira revestido do papel imner-
move], sobre cato rolo ha mais cinco
rolos, o primeiro dos coe eonstatninde
o «dichote, feito de metal ou da borra- .
eha, lera na extrerlaidade uma Polia ac-
cionado a mão ou por moio de força ele-
cidra, o sogundo e terceiro rolos são do
massa e destinados, este para receber
a tinta grossa o aquelle a tinta fina, 'An-
do cada uro uni tripa lateral e um eixo
saliente. O quarto rolo é feito de metal
ou de massa e constitue o espalhada' da
tinta é o maio certo do todos, P tem um
eixo com frisos do lado. O quin-
to rolo é de metal o acha-se em-
butido no eterceiroe. aliás, no' tin-
teiro para transmissão da tinta en-no
tudo se acha descripter e ropresentado
no desenho annexo.

ltio de janeiro, 20 do setembro do
1922. — llanhael Salim José Pedro.

Nota — Este relatorio foi depositado
em 10 de julho de 1922 o reraulaidaado
na data supra.	 (5.842).

N. 13.271—Memorial descriptivo da invenceía
de «um novo proczyso de fabricar cravos
para ferrabaras,. para que pretende privi-
legio Oito Alatineis, estabelecido em Palro-
polis, Estado do Rio de Janeiro.
A presente invenção tem por objecto uni

novo processo de fabric•: cravos de qual-
quer numero ou tamanho desejado, para
ferraduras, por meio de compressão a frio
de verga ou arame de secção quadrangular
ou circular, com a cabeça raiada ou serri-
lha" ou munida do qoaesquer salienciao
destinadas a impedir que o martello etti. fer-
rador resvale ao dar as pancadas sobre am
cravo.-
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Para maior clareza, a invenção será des.
Cripta abaixo com referencia ao desenho
junto, e como applicada a produzir Cravos
com cabeça eerrilhada ou raiada. No de-
senho: a iig. t representa um cravo com ca-
beça serrillmada em duas vistas, sendo uma
destas do lado »mais largo, e a outra do lado
inala estreito do cravo. A fig. 2 é uma vis-
ta de cima da cabeça serrillmada do dito
cravo. A fig. 3 mostra tanto em vista lateral
como em secção transversal o pedaço de
verga quadraagular de que é produzido o
cravo representado nas figs. 1 e 2. A fie. 4
mostra a fama que o dito pedaço de verga
toma pela primeira operação de compressão.
A fig. 5 mostra a fdrnot que o dito pedaço
toma pela segunda opera rão de compressão.
As figa. O e 7 são reãneetivamente uma
vista da face compressora e inoldadora e
uma vista lateral de um dos blocos com-
mressares e mcadadpres laterae,s. A fig. 8
mostra 03 quatro blocos compressores e
moldadores lateraes cooperando uns com os
outros para formar uma abertura pyramidal
quadraugular. As fios. 9 e 10 representam
o bloco compressor e moldador terminal,
respectivamente em vista lateral e em vista
terminal. A fig 11 é uma vista eschematica
que representa a posição d g pedaço de ver-
ga representada na fig. 3, na abertura opa:-
inidal quadrangular formada pelos quatro
blocos compressores lateraes, antes de ser
eifectuada a compressão por meio destes
blocos. A fig. 12 é uma vista eseltematica
que mostra a posição dos ditos blocos late-
te:oes depois de eflectuada a compressão
lateral por cujo meio o pedaço de verga
toma a Mula representada na fig. 4 A
fig. 13 é uma vista eschematica que mostra
a posição final dos blocos compress'.res la-
teraes e do bloco compressor terminal, de-
pois da compress,:.) terminal efectuada pelo
bioco terminal. Para fabricar um cravo pelo
presente processo são necessarias as opa-
raçies suceessivas se.o!intes:

Primeira operarclo—Corta-se de unia verga
ou arame ÚL: Secção quadrangttiar ou cir-
cular um pedaço com oca° uni pouco nuior
que o oeso tio cravo de Luiliantro ua numero
desejado. O carie da verga é eitectuado por
unt golne de tas p ara peru méieala au .eino
geometria° da veiga. verga ou t.rarite
rara Mn cravo cle um nuuleio dialo, terá
grossura maior do que a grossura média do
crave, porém tal que cittalver dos extremos
inacs do pedaço coitado vossa ser intro-
duzido até ao fundo da amolde da cabeça do
cravo, molde este que está 7ormado em um
bloco comoressor e moldador terminal que
será descripto abaixo Para cravos dos MI-.
11101 . 03,01 1 10teS é preferivel usar verga qua-
dram:miar, para os dos 1111111CrOS a-leitores
poder-se-lia usar arame tedondo

O cravo representado nas figs. 1 e 2 é de
tini dos numeros maiores, e é feito do
pedaço de verga quatirangular, reiirdie.niado
na fig. 3.

Segunda operarão—Mb oduz-se um dos ex-
tremos do pedaço de verga cortada por
meio da primeira operação na parte mais
larga de uma abertura pyramidal quadran-
galar regulavei, a, formada por quatro blo-
cos compressores e moldadores lateraes
A, B, C e D, (v. fig. 8) tendo a dita aber-
tura sido reaulada previamente de modo que
o pedaço de erga Ode ser introduzido sé-
mente ató um pouco mais da metade do seu
comprimento na parta amais larga da dita
abertura, como se ve: na fig. 11. Os ditas
blocos compressores e moldadores lataraes
icem a fórma To de prismas rectangulares,
em cala uni dos quaes uma das faces tenni-
naes (indicada em b na fia: ti) fóram um
angulo amuro qtaasi recto (indicado em c)
com uma face lateral d do mesmo bloco e a
dita face terminal O está ligada à faa.e.dateral
2du hr3j 04 01,03ta á dita faze /at'Ool

por meio, de uma superfieie curva con-
vexa . Cada tuna das faces ou lados da
abertura pyramida/ quadrangtilar a :ormada
pelos quatro blocos A. 13, C e D, (fig. 8) é
tormada por uma parte da face terminal
plano-curva b-b de um dos ditos bloeos. Em
cada um dos ditos (docas A, B, C e I:, uma
ea3 faces lateraes perpenclicallares ás faces
o c c, isto a, a face lateral indicada em f na
fig. 7 iorna com a face lateral d uni angulo
obtuso e que é suppiemento do angulo
agudo e acima mencionado, c a dita face
está ligada á face plana e do bloco por melo
de urna sunerficie curva concava f' de forma
corresnondente á superficie curva convexa
O' da face terminal O, b'. O bloco A tem a
sua face terminal b-b' em contacto com a
face lateral lar do bloco B; este tem a sua
face terminal b-b' em contacto com a face
lateral f-f' do bloco C; este tem a sua faca
terminal b-b' em contacto cora a face lateral
11' do bloca O, e finalmente este bloco D
tem a sita face terminal b-b' em contacto
Com a face lateral f-f' do bloco A. 03 blo-
cos A, B, C, O, são os membros compresso-
res pertencentes a uni apparelbo ou mac111-•
nismo de co.npressão em que cada uni doa
ditos blocos está montado para movimento
rectilineo alternativo tal que 03 ditos blocos
fiquem sempre em contPcto uns com os ou-
tros pelo modo acima descriota. Em vez de
serem moves tpdos os: quatro poderão ser
moveis sémente dous blocos (por exemplo
os blocos B e C) sendo fixos os blocos op-
postos (D, A) por exemplo. O dito amura-
lho ou machinisino terá meios para limitar
á vontade do .operador o movimento dos
blocos moveis na direcção em que a aber-
tura a se torna 'cada vez menor, e para limi-
tar á vontada do operado r o dito movimen-
to na direcção opposta. Para cada numero
ou tamanho desejado de cravos o movanen-
to des blecoa 4, 8, C, O, na direcção em
que a abertera a se torna maior é 1iiiiitatla
até ao ponto em que o pedaço cartado da
verga nossa entrar na parte mais larga da
dita abertura sémente até num pouco mais
da metade do comprimento do dito pedaço,
CCM') se disca acima.

Terceira operacRo,—Collocado n pedaço
de verga na abertura a pelo 111010 acima
mencionado, o dito bloaa_ é iminobilisrao
contra recuo, po- meio de qualquer disposi-
tivo conveniente apolea-to ao extremo tra.-!
zeiro ou extenuo do dito pedaço.

Quarta operação.—:0 pedaço de vera in-
troduzido na abertura a farinada pelos qua-
tro blocos compressores e raoldadores, e
impedido de recuar, é submattido a com-
pressão lateral por meio dos ditos blocos,
que para eIe. ' effeitci ^são intividciS pelo dito
maclunisono para tornar menor a dita aber-
tura a, poram este movimento terá sido re-
gulado previamente Dor modo tal que para a
compressão actuem semente as partes planas
O das faces terminaes b-b' dos blocos A, B,
C, 1) (v. fig. 121.

Por meio da compressão lateral effectuada
pelo movimento interno dos ditos blocos o
metal do pedaço de verça, por estar impe-
dido de recuar, é estirado ou alongado A-
mante ra direcção da parte mais estrelai da
abertura a, c e.stiraado-s,ou alongando-em a
sua farte submettida a compressa° to;úa a
forma pyramidal quadrangular (de lados
ignaas1 indicada cm g na fig. 4; a parte tra-
zeira h do pedaço coatinúa com forma pris-
matica quadrangular, no caso de se usar
verga quadrangular ou Zorma cylindrice,
caso de arame redondo.

Quinta operaM.—Effectuada a comp,ms-
são lateral acima descripta, do pedaço tie
verga, os blccos compressores • lateras A,

•B, C, D,	 a maatidos- na posição fiva/
compressão, , e o dispositivo que- ata, então
impedia o remi° do dita painço de veraa
az:naval

Sala operaM o: O pedaço de verga ohms*,
uddo entre os quatro blocos lateraes A, a;e. e 13..é sidanettido 4 compreasão de una
bloco camp-essor e mo/dador terminal e
(fig 131 montado par.). Movimento reetitinto
alternativo perpendicular á direcção da
movimento dos blacos moveis do jogo A,B, C e D. O eixo geometria° do dito bloco.
E está alinhado com o eixo 1;oometrico
da abertura a, que nunca muda de posição
seja qual for o movimento do: blocos ia-
temes, para que este effeito regu1ad0'
por quacsquer meios convenientes

O bloco E tem fdrrima geral mismatica;
porém um dos seus extremos tem a fome
de urna pyramidc quadranvalar trtmcada no
topo da qual está formado um incide ou ca-
vidade uyrainitlal trancad•t i (v. fies. 9 e 10)
de forma corres pondente catreça do cravo
de numero dese'citic. O fardo do molde
será liso, oa será munido de canduras,
cruzadas ou não umas com as outras, ou de.
um • numero de pequenas cavidades con-
forme se tiver de orodazie eravos com ca-
beça lisa, oa coam cabeça errilhada ou mu-
nida de sabendo; ou asnerzzas nara o fina
acima mencionada O bloco E faz parte do
anparelho caia move 03 bloc ..s A, B, C, O.
O dito bloe) E quanio movido vara exercer
comore ,isão começa eo: receber no moldes
pyramidal i o extremo trazeiro tio toedaçry
de verga cuja porte dianteira está coinprt-
atida entre os bloaoo A, P. C, 1), e conti-
nuando a avançai. , o dito bloco E forca- ae
pedaço da veraa a penetrar cada vez inalo
na abertura a formada pelos tp atro bloesas
compressores lateraes, e, panatrando nesti
abertura, o oedaço de verga é d esnasalo out
esti:acto mais do que ioi alongado nela cm-
pressão lateral, e ao mesmo tempo que é
assim estirai° na direcção do seu atm:11pr'.
mento, o pe.:aço de verga é craanzlido ra-
dialinetite e forçai10 a eriétwr tanto a ruarte
mais larga da abertvra a, emi r: o molde
da craieOm do ciava, iatO é, a amialada PYra-nadai no ex.aento do bano comoressar ter-

ulinaiEsta operação a coma . ao e a. 0 termina
quando o bloco com pressor terminal entra
em contacto coam os blocos comoressorea
lateraes.

Operap,:s	 • a
conipresQã.G que se acaba de deRc'ever todos
os bio ..os compressoras são movicios mio sen-
tido de libertar o omino de a erga, e este é
remes-Ho. Neste pedaço d ' WCI').;:t está for-
mada camMatamenta a cabeça pyranticial
trunemtla do cravo i!a oart • mais rosso do
corno do cravo. eu:digita a cabeça. mas a
oarte reiante do dila pedaço de verga tem
forma pyramicial quadusigitla r com faces
ie:ozes, e que é truncada, e oortanto não
está ainda formada a ponta do cravo. Como
o c ravo deve te r dous lados opp astoa mais es-
treitos do rama os oulroe l e des, falia laminar a
dita pa rte resLuie onra achata l-a e falta tani-
bem formar a ponta do cravo, e falta lambam
polir o cra y ). Toda= estas onerarões serão
feitas por quacsquér tnei .oa roa:Tentantes que
não fazem nade da presente invenção.

Em resumo, reivindico como pontos e caa
racteres caistitutivos da invenção,

O tu:Alindo acima descriuto de pred-zir
uni cravo de qualquer mouro ou tf:manha,
nata ferraduras, por meio de compressão a
frio, e com cato= lisa. ott coam cabeça
raiada ou scrilitinda ou coa) saliancias ou
asperezas, o qual consiste nas operacb'es
auccessivas seguintes

a) cortar da uma verga oa arame de secção
anadrantaular . ou ci ...za lar por meio' de -uni
golpe de tesoura uerpe:o!ictglar ao eixo
cometrico da verga, tat oadaaa Oto peso

omm pouco nutior qua o ao cravo deaajãtaa; •
O) collocar pelo descripta o dito . Toiro

na parte mais•larga - de -umaa berta/9 . '1w.. a-
•midek quadra gu I ar , lotar/alio plitarletsv.tert
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mesmo-os de quatro ticcoa cempresioree e
mo/dadores lateraes construidos e montados,
operando e sendo operados como se dere
creveu acima

c) impedir por meio de qualquer dispa-
eitivo conveniente applicado ao extremo
trazeiro do dito pedaço de verga,. que este
recue ou se mova tiara traz ;

d) submetter á compressão dos ditos blcie
coa compressores e moldaderes lateraes a
parte do dito pedaço de verga contida dene
tio da dita abertura, substancialmente como
se descreveu acima ;

el libertar a dito pedaço de verga do dito
dispositivo que até então Impedia o recuo, e
manter este pedaço sob a compressão doe.
ditos blocos compressorres e moldadores
lateraes ;

f)subinettes o pedaço da ver,gea seguro
entre os blocos compressores e tneldndores
lateraes á comnressão de uni bloco come
Dressor e moldador terminal, censtruides
montado, operando e sendo operado subs-
tanciancialmente como se desc.eveu acena;

g) libertar o pedaço de veiga da acção dos
Salocos compressores e moldadores lateraes
e do bloco com pressor e moldador termina),
e subrnetter o dito pedaço á ecoe() de quaes-
quer meios convenientes para laminar o
achatar a parte dianteira do dito pedaço e
formar a ponta do cravo, tudo substancial-
mente como se descreveu.

Rio de janeiro, 8 de julho de 1922. - Por
procurado, Lcclerc G C'.	 (5.576)

woão.ow

N. 13.272 - Menzorial ducriptivo da inven-
00 de caperfeiçoamcatos relativos a cra-
vos para ferraduras», para que pretendo
privilegio Oito Milheis, estabelecido ela
Petropolis, Estado do Rio de Janciro

A presente invenção tem por fim evitar
que o martello do ferrador resvale para os
lados quando bate na cabeça de um cravo,
que está sendo cravado para fixar uma ferra-
dura em uni animal.

Com o dito fim em vista a invenção coa-
siete em formar na face do topo ou superior
da cabeça pyramidal do cravo um numero de
pequenas safiencias ou asperezas, ou scme-.
filantes destivadas a impedir resvaladura
ou escorregamento lateral do marteilo do
ierrador. As ditas saliencias ou semelhantes
poderão scr proluzidas de pois de formada a
cabeça do cravo, ou siinnitancamenta com a
formação da :abeça por compressão.

Neste Caso, o molde em que e formada a
cabeça terá no seu fundo um numero ele pe-
quenas cavidades adeptadas a moldar as
ditas salienclas ou aspesezas.

Em resumo, reivindico ce:D pentes e ca-
racteres constitutivos da invenção

Uai cravo para ferradura caracterizado
por ter um nuincro de saliencias ou aspe-
rezas no tope ou face st:paios da sua ca-
beça.

Pio de jeneiro, Ode jelee ds 1922.-Por
procuração, Leclere Ce

(5.576)

ANNUNCIOS
Ceeepanlila, Tijuco.

JUROS DE DEBENTUREZ-
De 3' a 6 de outubro, das 12 es 14

bilras e depois ás quintas-feiras, ás mes-
Ite: floris. passar-se-á, no escriptorio da
ceenteachia, á rua dos Ourives a. 55, so-
brado. o 17° coupon a vencer-se em 30 do
corento.

Rio te I janetrO, 30 de setembro de 1922.
.11	 (5.819e

Conepanbiee de Vilaça° e Tete
oisloaaa Indeerstrial Cleentplerta.

rua Primeiro da Março a. 131, 1° andar
EAIPMSTIMO . DE 1.500:0001e00

São convidados os Sm. debenttiriadas
desta companhia á receberem nos dias 5 a 9
de outubro proximo, das 13 es 15 horas, e
dessa data em diante ás. quintas-feiras, os
juros de seus titules, referentes ao semestre
vencido hoje.

Rio de janeira, 33 de setembro de 1922.-
A director:a.	 (5.721)

Juizo de Direito da Quarta Vara
Clvel

riaceNcIA DE EELLARMINO DA CUNHA

Os abaixo aasignados estão á disposição
dos interessados, diariamente, em seu esta-
belecimento, á rua de S. Pedro na. 18214.

Rio de janeiro, 26 de setembro de 1922.-
J. Teixeira & COMP.	 (5.724)

Prallaucim de 1.1ollartnino da
Cunha

Credores da massa:
O Juiz 	
Ceescriveo por custes 	
O Dr. curador das massas

fall:daa
• Credores chirograpearioa:

J. Teixeira & Comp 	
Francisco Azevedo 	
Martins & Vieira...... 	
Serraria Mons 	
Martins do Amaral & Comp..
Correa & Santos 	
Zaidan Comi) 	
Ribeiro Costa 	
A. Costa & Comp
A. Costa Araujo 	
Souza Guimarães 	

	

M. Rodrigues 	
'Ernesto Campos	

Reo de janeiro, 26 de setembro de 1922.-
O liquidatario,1. Teixeira 6, Comp.

(5.724)

leneprenset Nacional
Acima-se á veada na theseuraria desta re.

partição o Regulamento para arrecadação e
dscalisação do imposto sobre a renda.

lereçe 	 1009

• tranco 11 pot1aeCeár10
XI:rasei

ASSEMELEA GERAL 01ZDNARIA

Sio ecnvidados os 8rs. accionistae a se
teranirenrem assernbléa geral ornaria, no
dia 19 de outubro do corrente an.no, ás 14
horas, na sede social, á avenida Rio Branco
n. 50, afim de tomarem conhecimento do re-
latorio e contas da directoria, referentes ao
anno do 1921, procederem á ratificação da
escolha de um director, e ellectuarem a elei-
ção da nora directoria, conselho fiscal e
seus suppientes.

Continuam á disposição dos Srs. accioniso
tia os documentos referidos no art. 147, do
decreto a. 434, de 4 da julho de 1891.

As transferencias de acções Cearão sus-
pensas a partir de 9 de outubro de 1922.

Rio de. janeiro, 3 de outubro de 1922.-
O director, C. Voallenzior. 	 (5.847)

Campe/labia 'Fercaeoreosio Indene-
trilai do Erafsid

JUROS DO EMPRESTIMO
EMPRESTIMO DE RS. 9.000:000$000

Nos dias 13,17 e 18 de outubro, das 12 ás
14, horase e desse dia em deante, ás quartas
feiras, ds mesmas horas, serão pagos no
escriptorio da companhia, à rua Theophito
Ottani n. 18, sobrado, os juros do coupon
n, 7, á razão de 7 "e ao armo (liquido!, do
emnrestimo de 9.000:GO0f, que se acha re-
duzido a 43048 debenteres, na importancda
de 8.729:600$090.

Rio de janeiro, 2 de outubro de 1922.-
Pela Companhia Progresso Industrial do
Brasil, Octctvio Mendes de Oliveira Ca:tro,
director thesourciro.	 (5.843)

Coneponbia Nacional de Nue
vegação Coerteira

• ASSEMELEA GERAL ORDINARIA
coe:VoeeçAo

NO se tendo reunido numero legal dC
accioaistas para a assembléa geral ordina-
ria, em 2' convocação, no dia 18 de agosto
proximo passado, são novamente convoca-
dos os Srs. accionistas oara se reuniseta
em assembléa geral ordinaria, no dia 18 de -
outubro corrente, ás 14 horas, na sede so-
cial á Avenida Rodrigues Alves mis. 303/331,
para os mesmos fins já convocados.

Rio de janeiro, 2 de outubro de 1922.-
Henrique Lage, director presidente. (5.841)

delaenturee.

15 :768!20
15:000$000
10:893000
7:377060
5:404000
2:712$780
2:461$600
2:144170e
1:7601830
1:6651140
1:5131100-
1:0001000

173$000

Companhia Tijuca
ee'nepresstieuo de lits. eseosocesseseceocs, em 1.730

de Rio. :e:0010300
De accerdo com os termos do empresem fci feito, rOT tertele, O resgate de lete

detentares do numeras:
8, 19, 44, 45, 70, 72,	 74,	 90,	 103,	 114,

120, 166, 168, 171, 174, 188,	 190,	 223,	 225,	 230.
2.47, 250, 258,. 262, 255, 280,	 205,	 290,,	 292,	 297,
299, ' 300, 335, 338, 345, 361,	 371,	 393,	 407,	 414,
416, 435, 440, 443, 448, 465,	 467,	 473,	 485,	 510.
512, 518, 535,	 • 554, 537, 550,	 577,	 584,	 590,	 603,
632, 643, 647, 648, 651, 670,	 688,	 699,	 702,	 707,
728, 733, 741, 747, 733, 761,	 777,	 782.	 785,	 792,
801, 808, 810, 813, 837, 842,	 088,	 890.	 896,	 903,
908, 911, 915, 917, 1.049, 1.058,	 1.G59,	 1.080,	 1.083,	 1.116,

1.121, 1.153, 1.156, 1.166, 1.171, 1.179,	 1.192,	 1.205,	 1.225,	 1.233.
1.234, 1.236, 1.246, 1.249, 1.2 S2, 1.253,	 1.236,	 1.268s	 1.363,	 1,38es
1.409, 1.426, 1.428, 1.445, 1.450, 1.5W,	 1.522,	 1.523,	 1.533,	 1.542,
1.549, 1.563, 1.567, 1.573, 1.610, 1.616,	 1.624,	 1.625,	 1.533,	 1.634,
1.645, 1.e49, 1.662, 1,61'0, 1.680 e 1.652, que deixarão de vencer juros.

As debedure3 em eircullçao fiçaM reduzidas a 750, na impertancia deRs.
Qin de Janeiro, 30 de setembro de 1922.- A directoria.


